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SOMBRAS 


As sombras são reflexos lançados 
pela luz. Algumas são boas, como a 
sombra de Pedro. Tão poderosa era 
ela, que os doentes e os aflitos eram 
carregados nas suas camas e cana- 
pés, para onde quer que Pedro an- 
dasse, a fim de que a sombra do 
apóstolo, caindo sobre eles, pudesse 
curá-los. Há, por outro lado, as som- 
bras malignas, como o fantasma do 
Banquo, que recusava atender o pe- 
dido de Macbeth, para que desapare- 
cesse, Os escritos dos homens são 
sombras lançadas pelas suas perso- 
nalidades. Há escritos que desenca- 
dearam revoluções infelizes no mundo 
e criaram um inferno dentro de uma 
mente conturbada. Outras obras, como 
as de Aquinos, têm guiado milhões 
em direcção à verdade e à paz. 

As vezes, as forças mais irresis- 
tíveis no mundo da natureza são as 
mais calmas, as quais nem podemos 
ver nem ouvir, A constância das fu- 
tilidades cria uma influência, como os 
golpes repetidos de um pequeno mar- 
telo podem ser mais contundentes do 
que uma única batida de um malho 
poderoso. O relógio marca as horas 
e o tiquetaque reconta os segundos. 
Ouvimos um, mas não observamos 
o outro; ainda assim, não haveria ba- 
ter de horas, se o tiquetaque falhasse. 

Mas o que determina a diferença 
entre as sombras boas e as más, ou 
entre as influências benignas e malé- 
ficas? B bem possível que seja a 
posição da luz, ou seja, se está atrás 
de nós ou à nossa frente, Quando a 
mente se volta contra o sol, as som- 
bras caem à nossa frente, Quanto 
mais distantes estivermos da luz, 
mais longas serão as sombras, e mais 
ameaçador o seu aspecto. São essas 
sombras longas, que se tragam nos 
divãs de psicanálise; são essas som- 
bras que vagam à noite, como espec- 
tros, e que escurecem o dia como de- 
mónios do meio dia. 

Tem-se dito que «o mal que os 
homens praticam subsiste depois 
deles», mas cremos que seria mais 
certo, se disséssemos que o mal quo 
os homens praticam vaguela à frente 
deles como uma sombra. O Interes- 
sante a respeito dessa sombra é que 
ela reflecte a postura, a forma, as 
proporções e a medida da personall- 
dade que a projecta. Surgiu uma 
nova ciência, visando a eliminar essa 
sombra dianteira, mas, Infelizmente, 
a maioria das teorias nunca se dão 
conta da posição da luz. O afasta- 
mento, por parte do homem, da luz 
radiosa de Deus, tem projectado som- 
bras de doenças mentais, em número 
suficiente para escurecer o mundo. 

Há, todavia, outra sombra, que se 
projecta atrás de nós, e que nunca é 
um espectro errante, mas o reflexo 
de mentes nobres e feitos notáveis, 
praticados em nome da luz do Mundo. 
Assim como há certas pessoas, que 
nos oprimem e nos entristecem pela 
sombra que projectam em nós, exis- 
tem também outras, cujos olhos, fixos 
na luz, lançam uma sombra de poder 
curativo, A sombra de Pedro era pro- 
curada ardentemente pelos enfermos, 
não porque fosse uma sombra, mas 
porque, para. eles, representava o sfm- 
bolo de cura e alegria. 

As vezes, as malores Influências 
do mundo são inconscientes e indi- 
rectas: emanam da dedicação à ver- 
dade de Deus, que é o Interesse 
Tundamental. Quando alguém se mo- 
vimenta numa bondade real, seme- 
thante à de Cristo, então a sua som- 
bra, ao cair sobre os homens, tor- 
na-os felizes. A Influência voluntária 
nem sempre Indica o que um homem 
é realmente, mas a influência invo- 
luntária fá-lo sempre. Boas obras, 
filantropia, pensamentos cultivados, 
nem sempre emanam de uma boa dis- 
s . Young, nog seus «Pensamen- 
tos Nocturnos», escreveu desdenhosa- 
mente acerca da glória mundana ; 
entretanto, homem algum aspirou 
mais a tal glória do que ele, À In- 
fluência involuntária é tanto conse- 
quência da natureza real, como o 
perfume é o produto da flor. E algo 
que não podemos aprisionar, algo que 
brota. O homem pode ter poucos bens 
terrenos, pode ocupar uma esfera in- 


Foi transplantada 
com êxito 


uma válvula do coração de 
um homem morto para uma 
mulher 


LEEDS (Norte da Inglaterra), 
28 — Cirurgiões do hospital de 
Leeds procederam, com êxito, à 
transplantação duma válvula do 
coração dum homem morto para 
uma mulher. 

Durante as 12 horas que durou 
a operação, o coração da paciente 
esteve narado trts horas. 

Depois da intervenção, a que 
assistiram cirurgiões da América, 
Itália e Turquia, a paciente, Violet 
Scott, de 38 anos, foi descrita como 
estando a recuperar bem. — R. 


ferior, mas com uma disposição se- 
melhante à de Cristo, a uma influên- 
cia, como a sombra. de Pedro, será 
abundante em bênçãos. 


D. Fulton J. Sheen 
(Bispo de Nova Iorque) 


(Direitos reservados) 


Este é Vu Man Mau, que se demitiu 
de ministro dos Negócios Estrangeiros 
do Vietname do Sul como protesto 
contra a acção do seu Governo pe- 
rante os budistas. Vu Man Mau foi 
preso quando se dispunha a deixar 
Saigão para uma peregrinação à Índia, 
tendo-se alegado, como protesto para 
a sua detenção, não estar devidamente 
autorizado a abandonar o país. 


REPORTAGEM 
INCOMPLETA 


A Imprensa inglesa, como já se fez 
notar, não luta com falta de assunto. 
A dificuldade reside só na escolha. 
De facto, e mormente nos últimos 
tempos, têm sucedido tantas coisas 
ora escandalosas ora alarmantes na 
terra de John Bull, que a sua velha e 
virtuosa reputação se encontra pericli- 
tante. A Inglaterra é a pátria de Sher- 
lock Holmes, o famoso personagem 
literário, tipo do polícia amador, 
criado por «Sir» Artur Conan Doyle. 
Daqui, o assalto ao comboio-correio 
Glasgow-Londres ter sido para a Im- 
ensa inglesa assunto primordial, por 
ir ao encontro do gosto do público e 
ser um excitante das imaginações, já 
que cada inglês se sente por natureza 
um detective. Nem sempre, porém, 
no caso em questão, tudo foram rosas 
para essa Imprensa. No desenrolar das 
investigações policiais, ainda em curso 
e obra da celebé a «Scotland Yardo, 
foram efectuadas várias prisões, inclu- 
sive a de quatro homens e três mu- 
lheres, os quais foram presentes no 
passado dia 24 ao Tribunal Especial 
de Linslade, em cumprimento das di 
posições legais. A Polícia conduziu 
de automóvel, mas, para manter o si- 
gilo da sua identidade, com a cabeça 
tapada por uma manta. E os repór- 
teres dos grandes jorrais viram-se im- 
possibilitados, a ta) respeito, de dar 
pasto à curiosidade dos seus leitores. 
Às suas reportagem ficaram incom- 

pletas 


Amnistia de mil 
marroquinos 

RABAT, 28 — O rei Hassan II 
concedeu amnistia a 1.022 presos, 
comutou em prisão perpétua cinco 
penas de morte e comutou em 15 
anos 3 penas de prisão perpétua, 
assinalando o nascimento, há uma 
semana, do príncipe herdeiro Sidi 
Mohammed, anunciou hoje o Mi- 
nistério da Justiça marroquino. 


— R. 


Nova situação de carácter extremamente grave 


proclama o Presidente 


do Vietname do Norte 


que acusa 05 Estados Unidos 


de apoiarem os actos de crueldade 
do Governo de Saigão 


SAIGÃO, 28 — «Ninguém pode- 
rá negar a paciência, a boa vonta- 
de e o espírito de extrema concilia- 
ção patenteados pelo Governo vi: 
tnamiano nos últimos três meses 
pelo menos e no que respeita à 
solução deste caso» — lê-se na nota 
distribuída pelo Governo Diem, em 
resposta à declaração do Departa- 


mento de Estado americano, data- 
da de 21 do corrente. 

<O Governo do Vietname quer 
reafirmar a determinação de pros- 
seguir a política de conciliação re- 
lativamente aos budistas, e, de 
igual modo, a decisão de desmas- 


(Continua na 8º pág.) 


O conhecido diplomata norte-americano Henry Cabot Lodge, que estava no 


exercício das suas funções em Tóquio, foi nomeado, pelo presiden: 


Kennedy, 


embaixador no Vietname do Sul, com a especial missão de contribuir para 
a solução da questão religiosa latente naquele longínquo país. À sua chegada 
a Saigão— o que a nossa gravura documenta — foi recebido pelo general Paul 
D. Harkins, comandante das forças norte-americanas estacionadas naquele país. 


PRINCIPIOU NA O. N. U. 
O EXAME DAS QUEIXAS RECÍPROCAS 


DE ISRAEL 


E SÍRIA 


E O DELEGADO MARROQUINO AMEAÇOU 
VELADAMENTE OS ISRAELITAS 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — O Con- 
selho de Segurança começou às 14,57 
tmg. o exame da queixa de Israel 
contra a Síria e da contra-queixa da 
Síria contra Israel. 

O primeiro orador do debate, o 
secretário geral U Thant, anuncia 
que «de maneira. geral» o cessar-fogo 
é observado tanto por Israel como 
pela Síria, Indica por outro lado que 
a inspecção efectuada pelos observa- 
dores da comissão de verificação do 
armistício da Palestina permitiu apu- 
rar que tanto do lado israelita como 
do lado sírio não havia, na zona des- 
militarizada entre Israel e a Síria e 
nas zonas de «defesa» dos dois paí- 
ses, concentrações de forças milita- 
res ultrapassando os limites autori- 
zados pelos termos do armistício de 
1949, Ao secretário-geral seguiu-se, 
no uso da palavra, o delegado de 
Marrocos, Dey Uld Sidi Baba, Decla- 


Violento temporal 


de vento, chuva e saraiva 
varreu a província de Verona 


As estradas ficaram alagadas 
e cortadas por desabamentos 


VERONA, 28 —Um morto, quatro 
feridos em estado mais ou menos grave 
e várias pessoas desaparecidas, é o resul- 
tado do grande temporal de vento, chuva 
e saraiva que varreu, durante a noite, a 
região do lago de Garda, na província 
de Verona. 

As estradas foram alagadas pelas chu- 
vas torrenciais e cortadas por desaba- 
mentos. Os efeitos do temporal senti- 
ramese particularmente no parque de 
campismo Lily Marleinp, perfo de Ve- 
rontá, onde sq encontravam 
tas estrangeiros. Estes refugiaram-se nas 
casas vizinhas ou dentro de automóveis, 
alguns dos quais foram soterrados pelos 
desabamentos. 

Equipas de voluntários e de carabi- 
neiros acodem aos sinistrados. O mau 
tempo persiste. —F. P. 


“|nha, Jackling, di 


rou que o relatório apresentado ao 
Conselho de Segurança pelo general 
Odd Bull, comandante da missão de 
verificação das tréguas na Palestina, 
«nos leva a pensar que a queixa de 
Israel contra a Síria parece bascar- 
-se apenas numa simples presunção». 
Para o delegado marroquino, o 
objectivo de Israel «é conseguir da 
próxima assembleia geral as condi- 
ções que pretende para a assinatura 
de uma paz definitiva com os vizi- 
nhos estados árabes». E acrescentou: 
«Para satisfazer as necessidades da 
sua causa, Israel, estado artificial, 
gosta de agitar de vez em quando o 
espectro do seu aniquilamento pelos 
estados árabes», 

A concluir, o delegado marroquino 
salientou que qualquer ameaça di- 
recta à segurança dos países vizinhos 
de Israel terá em Marrocos «reper- 
cussões profundas com remotas con- 
sequências», — F, P, 


O CONSELHO SUSPENDEU 
O DEBATE ATÉ HOJE 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — O Con- 
selho de Segurança retomou esta 
tarde o debate do litígio entre Israel 
e a Síria. 

«Para Israel —diz o delegado 
deste país, Michal Comay — seria 
inconcebível que a Síria não fosse 
condenada pela agressão criminosa 
cometida pelas suas forças arma- 
das». O representante de Israel afir- 
ma a seguir que o seu governo está 
disposto a discutir com o general 
Bull, chefe dos observadores da 
ONU, as medidas que este entenda 
úteis para evitar a repetição de in- 
cidentes. 

O delegado da Síria, el Dine Ta- 
razi, declara à seguir que a acusa- 
ção de Israel não está provada e 
afirma que o delegado dos Esta- 
dos Unidos, Adlai Stevenson, «não 
foi objectivo» quando interveio esta 
manhã no debate. Se o Conselho de 
Segurança condenasse a SIRIA, isso 
seria um ataque ao povo sírio, aos 
povos árabes e à Nação Arabe, 

O-acpresentante--da - Grá-Bretã- 
que convém atri |' 
buir maior actividade à comissão de 
armistício, e o delegado do Brasil, 
Carlos Alfredo Bernardes, manifes- 
ta-se a favor das medidas sugeridas 
pelo general Bull. 

O Conselho suspendeu então o 
debate até quinta-feira às 19 horas 


JS Re P, 


VINTE E CINCO OPERÁRIOS 


FICARAM SOTERRADOS 


A NOVECENTOS METROS DE PROFUNDIDADE 


DEVIDO A UMA EXPLOSÃO NA MINA 
DE POTASSA DE MOAB UTAH 


MOAB UTAH, 28 — O gabinete 
do xerife comunicou na noite passa- 
da que 16 mineiros se encontram 
soterrados numa mina de potassa 
perto desta cidade. 

Um informador disse que se jul- 
gava que os homens ficaram soterra- 
dos a 820 metros abaixo do solo em 
consequência - de uma explosão na 


mina, que causou um desmorona- 
mento; Os trabalhos para salvar os 
mineiros tinham principiado já. 

Em Washington, os 16 homens so- 
terrados foram identificados como 
sendo operários de construção civil. 
Um informador da repartição federal 
de minas declarou que a mina estava 
a ser construída para a Texas Gulf 


Sulphur Company. Confirmou que se 
registara uma explosão, mas acres- 
centou desconhecer-so a sua causa. 

A mina está situada nums área 
isolada, Não se soube imedistamento 
se os homens se encontravam soter- 
rados a 820 metros abaixo do solo 


(Continua na 3.º pág.) 


entes para o dramático salvamento dos mineiros em Hazelton, na Pensilvânia. Um dos 


liza o 
roedor utah foi a aparelhagem que a nossa gravura mostra, a qual abriu um buraco suplementar pelo qual 


desceu a cápsula 


e transportou dois dos homens à superfície 


O. abastecimento de água, () CONGRESSO INTERNACIONAL 


DA CRUZ VERMELHA 


e a posição das representações 


a Abelheira e S. Vicente, 
em Viana do Castelo 


O Ministério das Obras Públicas 
vai conceder à Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, um subsídio de 641 
contos, destinado ao abastecimento 
de água às zonas baixos de Abelheira 
os, Vicente. 


Duzentos mil manifestantes 


percorreram a distância entre os monumentos 
de Washington e Lincoln 
na mais completa desorganização 


PARA EXIGIR DIREITOS IGUAIS | yum nospirar |* 


WASHINGTON, 28 — Milhares 


naquela previsão. Agentes equipados 


de manifestantes que participam na| com «walkie talkies» estão a postos 


«marcha» começaram a afluir, de 


nos sítios estratégicos de Was- 


manhã muito cedo, ao centro da ca-| hington, para canalizarem os mani- 
pital, cantando a música que já se| festantes e impedirem que elementos 


tornou célebre; «Venceremos». 


exaltados provoquem incidentes que 


Os serviços de ordem, que contam | perturbariam a dignidade desta mar- 
com o desfile de cerca, de 250.000 ne- | cha solene, 


gros e simpatizantes com a Igualdade 
dos direitos cívicos, organizaram-se 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


4 Em Fátima, foi inaugu. 
rada à capela bizantina, 
do Exército Azul. 


O segundo presidente da 
Assembleia Nacional da 
Áusteia visitou o teián- 
sulo turístico de Lisboa. 


Prosseguicam os trabalhos 
do IX Congresso Europeu 
de Hematologia. 


Foi descoberto o moto- 
rista responsável por um 
desastre ocorrido na recta 
de Pegões, 


NC ESTRANGEIRO 


* Cirurgiões do hospital do 
Leeds procederam com 
êxito à transplantação 
dúma válvula do coração 
de um homem morto para 
uma mulher, 


Grande temporal de ven- 
to, chuva e saraiva varreu 
a provincia de Verona. 


Desintegrou-se um hideo- 
planador que seguia à 
velocidade máxima. 


Vinte e cinco operários 
ficaram sotereados numa 
mina de potassa. 


Unica sombra, por agora, no 
quadro: a presença de Norman Li- 
coln Rockwell, chefe do partido na- 
zista americano, abertamente anti- 
-negro e anti-semita, que, rodeado 
por cerca de quarenta aderentes, to- 
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Colérico e irritado com as 


perguntas dos 


jornalistas 


KRUCHTCHEV | 


teve uma resposta irreverente 


na conferência de Imprensa dada na Jugoslávia 


PULA (Jugoslávia), 28 — O pre- 
sidente Kruchtchev deu hoje a 
primeira conferência de Imprensa 
desde que está de visita à Jugoslá- 
via. 

Depois de ter dito que não ten- 
clona assistir à próxima assem- 
bleia-geral das Nações Unidas e 
que tenciona visitar a R.A.U. mas 


ainda não marcou a data para 
essa viagem, o chefe do Governo 
da U.R.S.S. irritou-se quando lhe 
pediram que explicasse o que qui- 
sera dizer ao afirmar que a Jugos- 
lávia «deseja participar na divisão 
do trabalho entre países socialis- 
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de Portugal 


e África do Sul 


GENEBRA, 28 — Pela primeira | da sessão que durou duas horas e 


vez, a existência da Cruz Verme- 
lha Portuguesa e Sul-Africana vai 


ser posta em causa no decorrer do| Mustatá Kermia, 


meia, 
No final, o presidente da sessão, 
presidente da 


Congresso Internacional da Cruz] Cruz Vermelha argelina, declarou: 


Vermelha que principia hoje em 
Genebra. Uma dezena de delega- 
ções africanas realizaram ontem à 
nolte a este respeito uma demora- 


O PAPA 
VISITA OS INTERNADOS 


«A questão para nós é de saber se 
essas sociedades respeitam o Esta- 
tuto da Cruz Vermelha e as con- 
venções humanitárias de Genebra» 
entre as quais figuram, acrescen- 
tou ele, a não-discriminação e o 
tratamento igual dos homens inde- 
pendentemente. das questões de 
raça, de religião ou de opinião. To- 
davia, se os Governos locais tor- 
nam impossível o respeito desses 
princípios, acrescentou ele, as Cru- 
ermelhas nacionais, que são 


(Continua na 3º página) 


Tal como o falecido Papa João XXIII, que visitava, frequentemente, prisões, 
hospitais e escolas, o actual Pontífice, Paulo VI, acerca-se, também, com paternal 


solicitude, dos que sofrem e dos que 


estudam. A fotografia foca uma dessas 


visitas do Chefe da Cristandade ao Hospital de Albano, nas proximidades de 
Roma, e foi colhida no momento em que Paulo VI dirigia palavras de cosforto 
a uma velhinha no seu leito de enferma. 


RX 


MeXKHNNA: 


MN 


desde tempos imemoriais. 


primórdios da nacionalidade lusa, é o já transcrito 
foral dado por D. Sancho I ao castelo da Piconha, e é 


também inegável a ancianidade do 
legre. 


RENKERANNE NAN CDE 


PICONHA E COUTO MISTO 


de Monterey consistia no pagamento de pequena soma 
fixa denominada alcavala, que os do Meãs entregavam 
em Baltar é os do Rubids em Calvos de Rendim aos 
representantes daquela Casa, Todos os aludidos terri- 
tórios faziam parte da antiga Terra de Barroso, por- 


AO são diminutas nem raras as provas de quo 
a Piconha e o Couto Misto, que fazia parte 
do seu alfoz, eram territórios portugueses 


pp ppp e a e SEA 


Jastos doutres tempos 


BRRKKKREKHAR MODAS DA 


Bem antigo, dos 


tuguesa. 


foral de Monta- O castelo da 


nos durante a Guerra da Independência, sendo o Rei, de 


Ao tempo em que passaram à posse da Espanha 
tais territórios e povoações, o fio que os ligava à Casa 


KuKHNHANAAS 


(1) 


Piconha foi arrasado pelos castelha- 
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Violentos incêndios 


em toda a região do Paraná 


destroem os cafezeiros 
queimados pela geada 


CURITIBA (Brasil), 28 — La- 
vram violentos incêndios em todo o 
norte da região do Paraná, que no 
princípio do mês fora duramente 
assolada pela geada 

Queimados pela geada, os cate- 
zeiros secaram completamente e 
constituem o pasto ideal para as 
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FALSIFICAÇÃO DE DI- 


NSHEIRO (VI) — As notas falsas secaram durante 
uma semana e cada uma delas foi minuciosamente 
comparada com o original, Foram então classificadas 
em três categorias: as melhores imitadas que seriam 
utilizadas nos países neutros pelos espiões de Hitler, 
as do segundo grupo que seriam distribuídas pelos 
colaboradores nazis nos países ocupados, e as do ter- 
ceiro grupo, as piores, que serlam lançadas na pró- 


CARTA DE ANGOLA 


SETE FOGUETÕES 


foram disparados em Luanda e dois outros serão lançados 


um dos quais contendo um rato 


a recuperar em pára-quedas 


LUANDA (Agosto) — Em 10 de Março deste ano foi lançado, em Luanda, um 
foguetão — o MBT - Luanda - Alfa 1 — com o peso de 25 quilos e 50 centimetros 
de comprimento. Após o lançamento elevou-se à altura do 110 metros, Esta iniciativa 
marcava o começo das experiências empreendidas por um grupo de rapases desta 
cidade quo formaram o Centro de Pesquisas Astronduticas. Os primeiros estudos 
com vários propelentes “químicos haviam começado em Novembro de 1962, mag aó 


Entuslasmados, dat por diante prepara- 
ram outro foguetdo de 26 quilos que explo- 
diu na ocasião do lançamento e depois 
outro — também em Março — com 1 metro 
e 40 centimetros e 200 quilos do peso, o 
qual subiu à altura do 200 metros. Estava 
completada a «fase iníolo». 

Persistentemente, esse grupo de jovens 
(em 5 do Maio) concluiu o «MBT- Vul- 
cano - Alfa 4a, com 30 quilos, 48 centíme- 
tros do comprimento, que explodiu ao ser 
lançado. Fora dado começo à «faso tram- 
polim» que incluiu o lançamento de mais 
três foguetões: em 15 de Maio o «MBT 
- Fobos - Alfa 6» que, com 10 quilos o & 
centimetros de comprimento percorreu 60 
metros; em 6 do Junho o «MBT - Alfair - 
= Alfa 6», com 20 quilos e 50 centimetros 
de comprimento que, ao alcançar 10 me- 
tros, explodiu; e, em 20 do mesmo mé, 
o <MBT - Alfair - Beta 7», com 20 quilos, 
60 centimetros do comprimento — quo tam- 
vém percorreu 10 metros e depois caiu 
sem haver deflagrado. 

Dada por finda a «fase trampolim», 
cujos estudos o experiencias proporciona 
ram vallosíssimas índicações, deu-se o 
começo da construção do dois foguetões 
da «faso progresso»: «Miragem, LB», ape- 
nas com um estágio, 10 quilos do' peso 
admitindo o impulso total de 360 quilos 
prevendo-se que atingia 6.000 metros de 
altitude; e o «Sfrius», formado por dois 
estágios, tendo 12 quilos de peso para o 
impulso total de 460 quilos no 1.º estágio 
e 70 quilos no 8.º estágio, capas de atingir 
a velocidade final de 1.800 quilômetros 
horários e de' alcançar 18.000 metros de 
a ogalnento uitileado no cit 

propulsanto utilizado no «Miragem» 
é do tipo sólido constituído por uma mis- 
tura muito enérgica e com o impulso es- 
pecífico superior a 200 segundos, ao 
opulsanto do «Sfrius», 


” 86 bém que as experiências e lança- 
io ai ga) des h] ddr no 
tó agora Jam indicado qual o caminho 
& seguir, baseados em valiosas informações 
colhidas, o corto é que tals elementos 
poderiam ter-se apurado em pouco mais 
de duas semanas se existisse no C. P. A. 
e necessária aparelhagem electrónica, que 
só agora fol possível começar a construir 
tal como termopares de registo automá- 
tico, registadores do pressão, gravadores 
electrónicos o a Indispensável banca de 
ensalos de registo automático. Quando se 
estiver na posso desta aparelhagem (que 
ficará dispendiosa) então a certeza do 
matores êxitos estará à vista. «Desde que 
se não atinja aquele objectivo — disseram. 
-nos os componentes do Centro de Pes- 
quisas Astronáuticas — as experiências 
não passam do uma brincadeira, por sinal 
bastante perigosa», 


Os membros directivos do C. P. A. 


Importava saber qual a finalidade do 
Centro de Pesquisas Astronáuticas e os 
nosmos informadores esclareceram que, 
actualmente, tem um presidente, Mário 
Silla de Oliveira o o respectivo director, 
dr, Vinhas Novais, À parte dos trabalhos 
elentifico-técnico está dividida em várias 
secções que colaboram na construção, pla- 
neamento do foguetões o outros estudos 
afins, das qual fazem parto Emanuel Es- 
teves, a cargo do quem está o sector do 
missilismo; Mário Silla do Oliveira, ff- 
sica; Hugo Kosns, química; Barros Guer. 
reiro, cibernética; Jorgo Zamith, medicina 
2 biologia; Carlos Sousa Freitas, rastrelo; 
Flores dos Santos, astronomia; o Amaro 
Monteiro, direito espacial, Estes dirigentes 
de secções formam o Conselho Clentífico 
e Técnico que reúne periôdicamente a fim 
do discutir e solucionar problemas técnicos 
respeitantes aos estudos em curso, haven- 
to ainda a funcionar a secretaria e a 
tesouraria que, com todos aqueles mem. 
dros direotivos tratam de diversos assun- 
tos afectos aq sector administrativo. 


Finalidades a atingir 


Logo após ns primeiras reuniões toí 
lo um plano de trabalhos com o 
propósito de se atingirem estas finalida- 
dos comemcialos | 
— Proceder h realização de estudos 
feóricos o práticos sobro todas as ciências 
relacionadas com a nstronúutica e apll 
cação prática e directa, sempro que pos: 
sivel, desses estudos; realizar experiên 
gias tendo em vista O aperfeiçoamento de 
ropulsantes e motores de foguetões 
além dos'mais díspares mecanismos; efee- 
tuar lançamentos de foguetões planeados 
Pelo Conselho Técnico e Clentítico, do 
modo O maior número pos- 
sível de conhecimentos, quer por obser- 
vações quer pelo cstudo dos ro- 


decorridos oinco meses conseguiram ver alcançado o seu objectivo, 


gistos apurados; fomentar o estabelecl. 
mento de processos de segurança entre 
todos quantos se dediquem às perigosas 
experiências relacionadas com o lança- 
mento de foguetões; colaborar com outros 
postos no rastreio Óptico de satélites ar- 
tiflciais e em observações astronômicas 
promover a realização de palestras, con- 
ferências e sessões clnematográticas' sobre 
os assuntos em causa; criar uma bibllo- 
teca técnica essencialmente sobre astro- 
náutica; estabelecer cursos de iniciação 
sobre astronáutica elementar; manter in- 
tercâmbios com outros organismos congé- 
neres, nacionais e estrangeiros; e estabe. 
lecer delegações do C, P, A. em várias 
zonas de Angola, 


Dificuldades muito importantes 


De notar que, até agora, foram reall- 
zadas centenas de experiências com pro- 
pulsantes,, Isto apesar das dificuldades en- 
contradas em os conseguir no seu estado 
puro, Desde o microgrão (2x5) até à ba- 
letito (à base de entrocelulose o nitrogll- 
cerina) passando pela golcit e caramel 
candi, tudo tem sido experimentado e, 
como 6 natural, existem os «secretos». Sé 
bem quo o objectivo dos estudos práticos 
levados a efeito em Luanda seja o estudo 
das altas camadas da atmosfera, o certo 
é quo à secção de Medicina e" Blologia 
interessa sobremaneira — acrescentaram 
os nossos interlocutores o estudo das 
reacções dog seres vivos nas altas camadas 
atmosféricas, 

=O que têm em vista com tais estu- 
dos? 

— Nada menos do que Isto: dentro de 
dois a três meses um rato subirá a alguns 
quilómetros submetido a uma aceleração 

lo trinta graus, “sendo em seguida re- 
uperado por meto de pá: das. 


Centro. 


je Pesquisas. À e 
trinta rapazes alunos do Liceu Salvador 


Correia mas é muito provável que o seu 
número cresça rápidamente sendo do re- 
gistar as inscrições de várias alunas do 
sétimo ano. Allás todos og elementos ins. 
critos, cujos nomes citémos, encontram-se 
no último ano liceal e outros vão Ingres- 
sar nas Faculdades, 

Ao agradecerem a este jornal a deto- 
rência do registo das suas actividades 
astronáuticas, esses jovens aqui deixam 
expresso O seu pedido de ajuda por quem 
a prestar, a fim de que os seus 
objectivos científicos prossigam com o 
mesmo entusiasmo e a mesma perseveran. 
ca das primeiras horas quando ainda as 
suas ambições se situavam nos domínios 
da problemática, 


AGNELLO PAIVA 
n 


Vida Elegante 


ANIVEESAKLIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras; 


D. Marta de Melo Avsig de Mascarenhas 
(Murça), D. Maria do Carmo do Maga- 
lhães e Meneses Vilar, D. Maria Constan- 
sa de Magalhães, D. Elsira Celeste Mata 
Cupertino de Miranda, D. Maria Joana 
Pereira do Melo, D. Maria Ernestina 
Freiro de Andrado, D, Mariana Duarto 
do Magalhães e Almeida, D. Teresa Maria 
de Meneses Freiro de Andrade, D, Maria 
Lulsa da Mota Cardoso e Sousa, 


E os Senhores: 


D. Antônio Filipe Paulo da Silva é 
Meneses (Bertiandos), D. Pedro do Lan- 
castro (Lousa), Guilhermo Street do 
Arriaga e Cunha (Carnide), eng. Fornando 
José Andresen do Abreu, Joaquim Jorô 
Pereira, Ismael do Moura o Sd, António 
A. de Bousa Pinto, 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, está em Santo Tirso o 

sr. Alborto Manuel do Magalhães Plácido, 

com sua família, 

a 1 mm 
Seguiu para Paris e Londres o sr. 

M. Pinheiro da Rocha, conceituado al- 


faiate e vroprietário da Alfaiataria Pi. 
nheiro da Rocha, 


— u— 
PARQUE DA GANDARA 
Sábado, dia 31, Soirte dançante com 


os conjuntos Mário Simões o Walter 
Behrond. 


FoLBETIM vg (OD Comercio do Porto — 5.-feira, 29 de Agosto de 1963 (44) 


Adaptacao de Oliveira 


Na véspera, Fabrício tinha submetido ao dr. Mesquita, sob uma 
forma anónima, o caso da senhora Silveira, e graças às luzes e à expe- 
riência deste homem cauteloso, havia descoberto o flo de Adriana sus- 
ceptível de o ajudar a sair do labirinto para onde o impelia o desejo de 


Adelatde, 


Nessa manhã, compulsou grossos tratados, organizou a documen- 
tação, tomou notas e, confiando na sua boa. estrela, chegou à hora com- 
binada ao local do encontro. Alguns minutos mais tarde, o carro da 


senhora Silveira parava diante dele. 


«À. estrada exerceu sobre Fabrício a sua atracção habitual, Ah! como 
lhe agradava o campo coberto de verdura! A Primavera em liberdade, 
fresca e ácida, via-o passar, estendendo para ele as suas macleiras em 
flor e deixando ver nos taludes discretas violetas. O rapaz agradecia-lhe 
esta graça com um sorriso ditoso e maravilhado, 

Chegados a meio da viagem, depois do repouso dum quarto de hora 
numa pequena povoação onde acabaram de comer o lanche trazido por 
Adelaide, foi Fabrício quem se sentou ao volante, A senhora Silveira, 
liberta deste cuidado, permitlu-se conversar. 

— Estou cansada do mutismo a que a sua perfeita discrição me con- 


denou até aqui — disse-lhe ela. 


— Discrição e prudência, minha senhora, Não é aconselhável «falar 


com quem vai ao volante». 


— Será preciso continuar a calar-me? Contudo gostava de saber 


7 


em CEALEIDOSEÓPIO (889) Diário de Guimarães 


pria Inglaterra, Estas últimas foram perfuradas com 
um alfinete no canto esquerdo, porquanto se sabia 
que os caixas do Banco Inglês, desde os tempos de 
Arild, tinham esse hábito, A distribuição das notas 
falsas deparou, todavia, com sérias dificuldades, O 
Banco Nacional Alemão recusou comparticipar nesse 
expediente, tal como o Governo oficial da Alemanha, 
Foi necessário criar uma organização especial para 
que as notas em questão circulassem, 


De MATOSINHOS 


AGOSTO, 28 


O AURORA DA LIBERDADE PRESTOU BRI- 
LHANTES PROVAS PARA O CONCURSO DE 
ARTE DRAMÁTICA DO S.N.I. 


O corpo cénico da Associação Recreativo 
Aurora da Liberdade levou à cena, ontem, 
pelos 71,45 horas, no acolhedor Salão Paro- 
quiol de Leça do Polmeira, o drama em três 
actos «Epifânio Lacerdo» do autorio do dr. 
Joime Grolheiro, com vista ao concurso de 
arte dramótico orgonizado pelo Secretariado 
Nacional de Informação. A esto espectáculo 
estevo presente o júri do S.N. 1, constituído 
pelos sr.as D, Maria Manuela Couto Viana e 
gr. D, Mario Côndido Clovel Parestrelo e 
pelo sr. dr. António Pinto Callen. O salão 
ncontrava-se literalmente cheio do espectado- 
res, que premiarom as aclvações com fortes 
aplausos. 

O elenco artístico do Aurora do Liberdade 
demonstrou com exuberância uma vez mois as 
amplas possibilidades que possui, e assim de 
cidiu levar à cena uma peça ela p 
meira vez foi representada e que se reveste 
de elevado nível humenista, sob a hábil en- 
conação de José do Silva, 

Todos os elementos em cena dasempenha- 
ram imensamente bem os papéis quo lhes fo- 
rom confiados, No entanto seja permitido que 
*e destaquem as quolificados actuações de 
Gaspar Miranda, D. Regina Borges e Mario 
Fernanda Bento, e, na última cena, a do João 
Oliveiro, 


MAIS UMA BICICLETA QUE MUDOU 
DE smOo 


O empregado comercio! Agostinho Luís da 
Costa, de 17 anos, da Rua Nova do Seixo, 
n.º 1184, em S. Mamede de Infesta, queixou-se 
no P.S.P, de que, pelas 10 horas, lhe furtaram 

icleta que deixara estocionado na Rua 
de França Júnior, desta vila, E continuo a 

de roubos desta espécie, quantos vezes 
por descuido dos donos... 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Para serviços de limpeza e beneficiação, a 


Biblioteca estorá encerrada durante o pró- 
ximo mês de Setembro, Manter-se-ão, porém, 


FAS 


(6 0 alcaide desfrutava uma parte que 
Quando em 1856 a Oomisão Mista de Limites entro de portuguezes, é nam tem devysam amtro huas e outras, é 
Portugal e a Espanha se ocupou do Couto Misto, a jua a estas duas aldcas mistigas por mandado dos Reys de 
Secção Portuguesa propôs que o Oouto fosse partilhado — purtugall e galliza foram corregedores, e justicas de purtugall 
entre as duas nações, passando a fronteira a ser o Rio e galyza pera as repartirem e estiveram sobro yso hy muytos 
Salas e pertencendo à Galiza os terrenos a Norte e a 
Portugal os situados a Sul deste rio. Era a divisão 
mais lógica e como tal fot aceite pelos emissários espa- 
nhóis na primeira sessão em que a revisão desta parte das ditas aldeas, e do estremo às ditas aldeas de Santhiago 
da fronteira foi objecto de exame, para na imediata so 
desdizerem em virtude de instruções especiais. Pela sua tidas dentro em Galiza, E a parte e quinham dos moradores 
proposta evidenciava a Secção Portuguesa, de harmo- destas aldeas mistigas sam da dita diferença de dom Afonso 
nia com as suas instruções, a boa fé de Portugal é o e dom Fernando, etc. 
decidido empenho de fazer terminar os abusos que sou o s 
alegava cometiam os habitantes do Couto à sombra E em direito deste Rendim dentro de Galliza jaz um 


dos seus privilégios excepcionais, e essa proposta, longe — castelo que se chama o Castello de Piconha que he de Portu- 
de poder ser taxada de exagero, patenteava os desejos 


do Governo português de chegar com o de Madrid, a do dito termo de Monte ategre. 


tal respeito, a um acordo aceitável. 


vemos, ou a que fizemos referência, 


Entre as provas e além daquelas que já transcre- 


O Comircio do Porto 


AGOSTO. 28 
MAIS UMA SUGESTÃO COLABORANTE 


Mulheres e Crianças 


As cominhetas que agora se alinhom ao 


ondo «moraram» durante muitos onos, não 


poderiam ser desviados para aquelo terreno, e ; 
vago, da Alomedo Salazar, em que duranie | Passa já dum ano que se inau 


as Festas do Cidade estiveram instaladas os | EUrOU, na Diocese do Porto, o Sagra- 
pistas automóveis e outras diversões?! Julga-| do Lausperene, a Adoração Perpé- 
mos que sim e que olé estariam alí muito | tua do Santíssimo Sacramento. Pri- 
bem enquanto co referido terreno não fosse | meiro na, cidade, no mês de Junho 
dado o destino quo bem merece. Com isso | consagrado ao Coração de Jesus, é, 
eitor-seiom os perigos de trênsito que ot] demos a 21 do Julho, na Provincia, 
pesados veículos, colocados em dois sentidos, ento a ie 
provocam na movimentoda e referida avenida, | teve O seu princípio esta particular 
é deixariam de verificar-se os danos que os | manifestação do culto ao Sagrado 
causam no folhagem dos pequenas | Corpo de Cristo. E, desde então, a 
ali existontes e o que se encostom | devoção tem alastrado, é novos fo- 
sem poder ovitáo, Neste sentido os pesados | cos se acendem, no fervor das ceri- 
veículos de passageiros e de corgo, passariam ! 
q estacionar ali, indo, 05 de passageiros nas | Mónias religiosas o ambiente par- 
horas próprios para os locais dos respectivos | ticularmente recolhido das igrejas 
escritórios a fim de seguirem viagem. Com | onde está exposto o Santissimo Sa- 
amplidão necessária, focilidades de manobra | cramento. 
e boas vias de acesso, o terreno a que nos) Ao escrever estas linhas quedo-me 
seferimos, mesmo no centro do cidodo, pres-la pensar na incalculável soma de 
torio óplimo serviço jonagem e der 
viaria da movimentado evenida o presença | ETAGSS que, durante os quinze meses 
dos grandes veículos que tanto estorvo lhe Rs eos» paes inc 
causam, 
É esto mais umo sugestão que deixamos | onde, em volta da Hóstia Santa, se 
a q opriciação, ço sr. eo on ipal reuniram as almas fiéis desejosas 
jo pelouro do trânsito, embora de antemão Err) 
saibomos que lhe será ligada a atenção cos- eta E pa E pa 
o Heat amor. Com efeito, a Hóstia consa- 
grada exerce nas almas um extraor- 


BEM DADAS... 
Recebeu tratamento no hospitol de Vizela, | dinário poder do atracção. O misté- 


: ; Pa ár ã i io da grandeza divina velada na 
os serviços do leitura dos jornais e «Diário | João Francisco Atalino da Silva, de 20 anos, | NO s 

do Governos, com o seguinte horário: das | solteiro, operário fabril, daquela vila, por ter | Pequenez da Hóstia, tem qualquer 

14 às 20 horas. sido agredido com o punho de uma pistola | Coisa, de tão assombroso que nos 

pelo sr. Armindo Moreira de Faria, de 45] prende e domina... E, ao pegar na 

INCENDIO NUMA BOUÇA anos, casado, proprietário, no altura em que | pena para falar de tão transcendente 


com ouros molandrins, em plena via pública, | mist 
Cerea dos 15 horas, foram reclomados os | agarraram com intenções menos respeitosas, átio, cor aan acorinão) qualhia é 


] , “pelotas, | devida, quase me vem a tentação de 
amos dad orações locais de Bom-| UMa sua filha, Maria do Fátima Ferreiro Foria, , 

Beiras” visto paveroal ronitameda” Heero | de 14 anos, estudante. O agressor foi detido | à Pousar no descanso, tão pobre a 
numo bouça situada no lugar de Real de| Pela G.N.R.; que tomou conta da ocorrência. | Sinto para tratar de assunto de tal 
Cimo, desta vila, pertencente a Júlio Hen-| — & grandeza... Enfim ! Tentarei ao me- 
iques da Silva, No local compareceram os —.  |nos. E/ tudo quanto posso! Mas 
Bombeiros Voluntários de Leixões o Motosi- Ra tudo o que podemos, pouco que seja, 
nhosieço, montando os primeiros Umo co) Música nos jardins |não nos é lícito deixar de fazéilo, 
eta do alla pressão, Ardeu grande quonti-) a panda de música do Batalhão | POiS que esse pouco, afinal, para nós 


dade de moto e alguns pinheiros novos, igno-| ne “4 da faia A 
randose as causos do sinistro, visto a via] dá, hoje cui intao Quad, Republicana | é tudo o que se nos pede ! 


RESARKEKAKKAK MIDI IE II Die ae Dna 


férrea ainda ficor distante do local do| concerto no Jardim de João Ch +: No livro tão profundo de Mgr. 

Incêndio. ha (Cordoaria) executando “o seguinte pro” | Lavallée, «Solitude et union à Dieu>, 
grama : na ti 

MENOR INTERNADO POR TER SIDO TE PARTE — «Siva Bretes», marcha, | Dos Dio Epa, a Gado 


5 Deus na Eucaristia, principia o au- 
ATROPELADO POR UMA MOTORIZADA | 9º 3: Brito; «Diamante Negro», aber- P: » 


x 
E 
x 
x 
x 
Ha 


E de H. gua fSctnas, hesmênhclam, tor por dizer que, para falar da 
lantasia, de Encarnação; t Da- r 
Pelas 1135 haras, na fa Alhedo Ganho, | Hosrrtegona saroação: gSBpsir, E, Da) Hóstia, tem do so começar por far 
quando ali circulava o ciclomotorista Manuel) 2º PARTE — «Desfolhando cantigas», | 8” aih 
dos Santos Pereira, de 21 anos, solteiro, agri- | rapsódia, de R. da Silva; «Meu Portu- | efeito, o sacrifício é o acto máximo 
cultor, residente na Rua Henrique Bravo, 6928, | Sal» marcha, de Pereira de Sousa | da religião católica, 0 acto supremo 
em S. Mamede de Infesta, ctropelou o menor | ERENHNNNHHHHMNHNHHMKHE | da, adoração, o culto de Iatria devido 
de 5 anos José Augusto Gomes dos Santos, | é % | sômente ao único Deus, A esse acto 
pç ca É : a ao Ena ano nd teros 
b e 
pital de Matosinhos depois de haver sido F, 13 mM Ê R IDE. A) der ao sido! ouito que Lari 
socorrido no «Banco» de contusões e escoria- g|P qe o ar RUN OOTO Ap 
sões, que apresentavo na cabeça, SEseseoesesesege aesenesegse nes | NOSSA própria ssa a DE] 
A GATUNAGEM EM ACÇÃO 29 de Agosto — Neste dia, acon- | que muitos cristãos, mesmo entre os 
teceu: em 30, foi decapitado S. João que praticam, «não sabem o que é 
O comerciante sr. Albono Teixeira Bosto y Baptista; em 1577. morreu Pedro | a missas, Mgr. Lavallée com: 
» Mgr. teça por 
da Rua de Brito Capelo, 613, desta vila, quei: | Nunes; em 1641, foram executados | recordar que o sacrifício, desde o 
Xou-se na P.$P. de que, cerca dos duas horas) O duque de Caminha, o conde de | princípio, foi sempre a homenagem 
do pretérito madrugado, entraram no sua] Armamar e outros, por conspira- máxima, prestada à divindade, mes- 
festdôncio. e onde furtorom “um apore-| rem, contra D. João IV; em 1780, % % É 
o de T.S.F. portátil, no valor de 2.000500. 5 mo aos falsos deuses por aqueles que 
nasceu João Augusto Domingos In- | procuravam torná-los propícios às 
e | (res, pintor francês; em 1862, nas- súplicas que lhes dirigiam. Quer di- 
. ceu Maurice Maeterlinck, famoso | jap que a ídeia do sacrifício se im» 
Feira Popular do Porto] escritor veia; em 1864, nasceu Mi- | ex que à teia do eacrifício e im» 
guel de Unamuno, grande escritor | jmana, juntamente com a crença 
Está aberta até ao próximo sabado a|C pensador espanhol; em 1947, num: Ser superior e omnipotente a 
inscrição para o 1 Grande Concurso de | morreu, em Madrid, o grande tou- = 
Conjuntos Artísticos (amadores). Há va- | pero Manolete, que, na véspera,| Quem pertencemos, e que tem os 
Jlosos prémios. entre os. quais 'a «Taça | papig sido colhida gravemente mas | nossos destinos em suas mãos. O 
rnador : 
Feira Populamo do CO 6 SMA | o, livro do Génesis, logo no princípio, 
narra o episódio dos sacrifícios de 
Caim e de Abel, filhos do primeiro 
homem e da primeira, mulher, ensi- 


TOS DOUTROS TEMPOS [|Ezmizasito= 


ini ( ONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA ) io sem E para que Lhe sejam fetade, 


to Ruvyues quo sam mistigos q 
uguezes estam mitidos por & 
Enllegos por portugall o huas cleas sam de gallegos, e outras 


id 


ornou habitável, 


dois vocábulos latinos «sacrum fa- 
cere, fazer a coisa santa por exce- 
lência», explica Mgr. Lavalléo : «E” 
que o animal é a vida; e em toda 
a parte da criação que foi posta à 
disposição do homem, a vida é a 
obra prima da mão de Deus, Imo- 
lando-a em honra de Deus, amiqui- 
lando-a diante d'Ele, quer o homem 
dizer-lhe : «eis o que tenho de mais 
perfeito, a vida, e de Vós a recebi; 
não penseis que o esqueço, (...) tal 
seria louca soberba; (...) para Vo-lo 
provar (...) imolo essa vida para a 
fazer voltar a Vós (...). Eis o sen- 
tido do sacrifício.» 

Sabe-se que os sacrifícios da An- 
tiga Lei se consumavam como a fi- 
Por sua vez, a demarcação da «vila de Montalegre, | Eura do Sacrifício por excelência, 


dias e tempos e não as poderam devysar, e passaram senten- 
sas que estivessem asy como sempre estiveram, E do estremo 
a Sabuzedo e Sam Martinho á tres tiros de besta a cada huma 


e Ruvlães que sam mistigas á meia legoa per quo jazem me- 


gal] omde não vivo se nam o alcaíde, e he o dito Castello 
E da parte de portugal vay 


a demarcaçam, etc, 


podemos mencio- 


nar q carta dada por el-rei D. Filipe, em Valhodolid, concelho de Barroso, diocesis de Braga e assi dos Cas- | que, nos tempos futuros, havia de 
a 30 de Abril de 1608, ao Duque de Bragança e na qual tellos de portello e Castello de Piconha e daldeas das | trazer a Deus a planitude da glória : 
confirma as doações anteriores dos monarcas lusitanos  Onras anexas a elles por ser tudo termo de barrozo e |O sacrifício do Calvário, O primeiro 


à brigantina Casa. Reza assim: 


da India, 


Faço saber aos que esta minha Carta virem quo havendo de Plconha que tem as aldoas seguintes que partem com 
respeito aos muitos e grandes merecimentos e serviços do 
Duque de Bragança e do Barcellos Dom Theodosto, meu multo 
amado 6 prezado Primo, feitos a El Rey D, Sebastião quo R 
Deos tem, com o qual go adiou ma batalha do Alano o We) delas são Jufzes donras que nam conhecem de mais que 
n'elia cativo, o dos que fes a EI Rey mou Senhor o Pay que do Cyvell, que ho cryme todo so vem processar em esta vila 
anta gloria haja nos socorros do Lisbeu com tia digas do Monte alegro cabeceira dos ditos concelhos, ste, 

FERA na gosto ota aa de oro E dahy pela Serra quo so chama da Comeira que he 
estes é outros respeitos fazer mercô ao dito Duque hey por 
bem e me praz do lhe tirar por duas vezes fora da Ley mental 
Seia LOS MRortiE Maio aboreiro, castelo da Galiza do Condo do Monterey, à saber; mística no pasto da 
a Via reanoa é Nega a Ta a RO Jd dita terra e serra porque as ditas duas aldeas Sam tambem 
mento ao Duque Theodoslo seu Av0 para quo em cada hãa 
das ditas vezes que aconteça não haver herdeiro o eucessor 
do dito Duque aquem as ditas villas de direito devão o hajão 
de vir conforme a dita ley mental por virtude desta carta : 
possão succeder neltas og parentes mais cheguados ascendentes Sam mysticas mo masto, e som do portugal! o da terra do 
ou descendentes o collateraes machos, ou femeas que forem 
herdeiros e sucessores do Estado é Caza do dito Duque, et,  Sallegos tem cuda um sua caza e na caza em que mora O 


Outro documento valioso é o da demarcação da 
comarca de Trás-os-Montes, princip em 1580, Na Galiza e da mesma calidade o maneira 5 e tem com os 
parte que interessa a este assunto, diz: 


E esta demarcaçam vay per o Iymito de Sam Martinho Coronel José Baptista Barreiros 


Dom Philippe per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves d'aquem e dallem mar em Africa, Senhor da Guinó 
* Conquista navegação comercio de Eltiopia, Arabia, Persia, 


tourem>, feita em 17 de Julho de 1538 na vila de Mon- | homem e a primeira mulher calaram 
talegre, em «as cazas de symão de miranda, alcaido | aos pés o dom infinito da graça, essa 
do castello desta villa, estando hy prezentes», etc. | participação da vida divina com que 
ensina: Deus os havia enriquecido ao criá- 
“los, Desprezaram esta honra inefár 
vel Numa inconcebível ingratidão. 
galyso a saber: Santhiago do Ruvines o Ruviaes do Melos, | Deslumbrados pela miragem duma 
e Tourem as quaes são aldeas do dito Concelho do dito cas- prenda que só & Divindade per- 
tello da Piconha, e que das ditas aldeas da Piconha os juizes | (eNce, tornaram-se inimigos do seu 


E asy do Castello de portello vay (a rata) ter ao Castelo 


“ella por diante mistiga (mista) entro as aldeas do Santhiago 
e Ruvines alideas quo eum parto delas de Portugal, o de 


terra de Barrozo o outra aldea que chamão Melos, que esta 
mais dentro do Galiza tambem é mystica; parto dos moradores 
Ucilas sam gallegos, o se chamam por galisa, e outros sam 
portuguezes e so chamam por portugal, e estas tres aldeas 


Barrozo e assy do Galiza os moradores quo em ellas vivem 


gallego nam tem que fazer nem o pode apremar a justiça 
de portugall nem prende-los so nam sujeitos à Justiça de 


pontuguezes que vivem em elias, e nam obedecem a Galliza 
se nam a Portugall o ás Justiças do Duque. 


como foi que as suas irmãs lhe permitiram aprender a conduzir, A sua Na passagem, Adelaide indicava-lhe com uma palavra breve aquilo 
tirania não se revoltava contra este desporto? Não se aborrece, ao me- que o podia interessar; mas, ao virar para a estrada da Beira, foram sau- 


nos, com o que eu digo? 


dados por um vibrante: «Boa tarde, senhora D. Adelaide»! e o automó- 


— Nada, absolutamente, porque a tirania de minhas irmãs está por vel parou. 
demais averiguada. Mas a senhora D. Adelaide não me trairá, se lhe con- — Já de volta, Joaquim? — perguntou ela ao jovem camponês que 
fiar que adquiri às escondidas a minha ciência de chofer. Paguei-a muito se aproximava, de sorriso nos lábios. 


caro, como sabe, minha senhora, 


-—E como vê, e não me parece nada cedo. 


Apesar da recordação ser trágica, Adelaide não pôde reter uma ale- —A tua noiva deve estar muito contente de te ter aqui. 
gre explosão de riso: —E eu também! 

— Enfim! o senhor sempre consegulu salvar-se — disse-lhe ela. — Quando é o casamento? 
-— «Tout est bien qui finit bien». Mas quem poderia julgar que um rosto —No próximo mês. , 
tão franco como o seu fosse capaz duma tal dissimulação? — Os meus votos de felicidade, Joaquim. 

—A princípio, sofri bastante com isso — explicou ele. — Obrigado, minha senhora. 


—E agora? 
— Já estou habituado. 
Nova explosão de riso. 


E o carro retomou a sua marcha. 
—E um bom rapaz, da nossa freguesia — explicou Adelaide — um 
bom e enérgico rapaz que eu vi crescer e que regressa do serviço militar. 


— Por consequência, essa dissimulação também se exerce sobre Bem merece ser feliz, 


outros objectivos; dupla vida, a oculta e a outra, Não é bom, doutor. — Tudo indica que o é já, : 

— Já não há em mim nenhuma vida oculta, minha senhora. Con- — Apesar do que me disse há pouco, doutor Forjaz, desejo-lhe a 
quistei a minha liberdade, embora as minhas irmãs não concordem com ela. mesma felicidade. 

— Evidentemente, Mas o senhor já está na idade da razão e não — Deseje-me antes, minha senhora, bom êxito na minha carreira 


deve obediência a ninguém. E que dirão essas senhoras, quando o doutor e paz, porque sem paz a felicidade não passa duma palavra vã. 


se casar?.. Realmente ! — Tão desiludido .está? 
Adelaide, virada para Fabrício, viu-o corar como uma donzela em — Nada disso. Trata-se apenas de raciocínio, 
presença dum galante adolescente. Esta comoção num homem da sua — Um homem de trinta e dois anos não é razoável renunciando 
idade impressionou-a muito, Que jovem que ele parecia assim ! ao casamento, a não ser que tenha algum motivo secreto e sentimental 
-— Nunca me casarei — declarou Fabrício, que não me compete conhecer. 
—O quê! pois fez voto de ficar celibatário para sempre? — Nenhum, 


— Pouco menos, 
— Tem medo do casamento? 
— Um pouco, 


Isto foi dito com uma prontidão e uma violência que fizeram bro- 
tar logo um sorriso dos lábios de D. Adelaide. 
— Enfim — reafirmou ela — o senhor mudará de opinião, repito-lho, 


-— Mudará de parecer, quando encontrar a eleita do seu coração, quando encontrar a eleita, e espero que nessa altura me dará a honra 
Cuidado! meta-se bem na mão, que ouço um claxo a tocar atrás de nós de me Informar. 


para pedir passagem. 


— A eleita! — resmungou ele — a eleita! Para haver um casamento, 


Adelaide julgou-se imprudente por ter escolhido um tal assunto são precisos dois, minha senhora, E se a eleita não quiser saber de mim? 
de conversa; o companheiro estava-se a perturbar, tremiam-lhe as mãos — Nesse caso.. tinha eu razão? 


sobre o volante. 


Fabrício olhou, desnorteado, para a.senhora Silveira, Teria ela, 


Até à Mealhada, não disseram senão frases banais sobre a beleza por acaso, alguma suspeita? 


da região ou qualquer pormenor do caminho, 


Sem parecer notar a sua comoção, D. Adelaide continuou : 


2 
longo do começo da Avenida D. Afonso Hen- 
riques, depois que deixaram de o poder fazer 
na proceta Bernardo Volentim Moreira do Sá, 


p) E 
que a palavra sacrifício deriva de 


Criador. E então «o Verbo se fez 
came», para desagravar, com o sa- 
crifício da sua vida, a ofensa feita 
a Deus. Com efeito, só um sacrifício 
de valor infinito poderia reparar o 
ultraje do homem à infinita Majes- 
tade do Senhor. É, ao mesmo tempo, 


levado pelo seu infinito amor ao ho-| 


mem culpado, que o Salvador restau- 
rou, num plano mais admirável, mais 
misericordioso, mais comovedor, a 
obra de Deus destruída, pelo pecado. 
Com a sua morte, restituiu-nos a 
Vida... 

Unido a todos os que, doravante, 
participassem dessa Vida pelo Bap- 
tismo, realizou — melhor direi, rea- 
liza — a maravilha que é o seu 
Corpo místico, Não é possível ler, 
sem intensa comoção, no ordinário 
da Missa, a oração que, no ofertó- 
rio do cálice, a Igreja dirige ao 


Senhor do Céu e da terra : «Ó Deus, | + 


que admirâvelmente criastes a natu- 
reza, humana. e mais admirâvelmen- 
te ainda a reformastes, fazei que 
pela mistura desta água (símbolo 
da nossa natureza humana) o deste 
vinho (símbolo da natureza divina) 
nos tornemos participantes da di- 
vindade de Aquele que se dignou fa- 
zer-se participante da nossa huma- 
nidade, Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Todos os dias, sobre os nossos 
altares se renova, de forma incruen- 
ta, o Sacrifício do Calvário. Escreve 
ainda Mgr. Lavalée : «Eu, sacerdote 
indigno, sucessor de gerações de sa- 
cerdotes através dos quais me pren- 
do ao Sacerdote do Calvário, Jesus 
Cristo, e agindo por Sua ordem, — 
quando, logo, me curvar sobre este 
altar e, com o gládio da minha pa- 
lavra, constituir a Vítima. divina em 
aparência de morte, de forma que 
apareça aos olhos de Deus tal como 
estava sobre o Calvário, eu sou se- 
melhante ao vitimário dos sacrifi- 
cios antigos, no momento em que 
vibrava. na vítima o golpe de morte. 
Eis a missa,» 

Eis a missa... Não é, pois, uma 
reminiscência, nem uma cerimónia 
simbólica, mas, na realidade, um 
acto que repete, de modo actual, a 
imolação do Calvário e que, assim, 
a perpetua na terra. Chegados a 
este ponto, importa examinar qual 
é a nossa parte nessa imolação de 
valor infinito. 


Margarita de Magalhães 
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Resumo de noticias pablicadas 
há um século pelo nos jornal; 


TELEGRAFIA ELBOTRIOA — 
Na estação telegráfica de Ponto do 
Lima e Arcos de Valdevez, que 
já so achavam abertas para 0 Ber- 
viço nacional, começará no 1. da 
Setembro a recenção e transmissão 
de telegramas de serviço interna- 
cional, 

4 REGATA — Quem ontem da 
tarde se achava na Foz podia jul- 
gar-so transportado às msrgens do 
Tamisa, porque o divertimento qua 
atraiu ao sítio da Cantereira mi- 
lhares de pessoas é muits comum 
na capital do mundo mercantil, 
mas uma novidade no melho rio 
Douro. Era a «regata» que muitos 
banhistas da Foy promeneram, o 
em que alguns deles tomaram 
parte. 

Para o concurso matricula- 
ram-se: 5 escaleres particulares; 9 
barcos de Oliveira do Deuro, oúda 
um deles tripulado por duas mu- 
lheres; 10 barcos de toito, cada 
um tripulado por dois berqueiros; 
e 7 caíques, com um só remador 
cada um. 

— ÀS 5 horas, o sr. José Alvo 
Pinto Balsemão, com os membros 
do júri, a que presidia, nindo rio 
abaixo no escaler da «!fândega, 
passou em frento da Centaroira, 
tocando nesso momento a música 
do Regimento 18, colocada junto 
à estação da Alfândega, e foi es 
tacionar ao lado sul da Crus do 
Ferro. 

Og" escaleres, barcos « calques ' 
estavam junto da baliza colocada 
no sítio do Ouro e dispmtos pola 
ordem em que tinham da entrar 
no «corso», esperando a qua vez. 

Alguns “foguetes, langudos do 
Padrão da Oruz de Ferro, foram o 
sinal da primeira corrido. que foi 
a dos escaleres particulares. 

Nesta corrida tocou qrimetro a 
meta a guiga inglesa, quernada 
pelo sr. E, Murat. Seguum-so 08 
escaleres "governados mrilos ars. 
Albino José Pereira Soure, Ale- 
andre Fleming, Mendes e Joaquim 
Lage, pela ordem em que Jloam 
indicados. 

— Depois de um pequeno inter- 
valo, deu-se o sinal para segunda 

» que era as dum barcos 
tripulados por mulheres, o por 
isso, como é natural, emu a que 
mais curiosidado desajuna. Era 
muito para ver os esforços quo 
todas faziam para so aventajarem 
na corrida. 

+. O barco que primei chegou 
à meta fol o número 8, de Ana 
Arnelas, seguindo-se-lhe imediata- 
mente 0 darco n.º 1, de Ana Grila, 

Seguiu-se depois «w corrida 
dos barcos de toldo, e nexiay esteve 
quase indeciso o triunfo porque, 
para assim diser, se toumam uns 
nos outros 

+ 4 quarta e última cuwrida fok 
a dos caíques, na qual ganhou o 
primeiro prémio o cul no 4, 
de José da Silva, o o múundo o 
n.º 3, do remador Agostinho. 

«Logo que terminava a srega- 
tas"foram distribuídos ar prémios 
na estação da Alfândega pelo júri 
e comissão que all se reuniram. 
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AGOSTO, 28 


1 SEMANA DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 


Prosseguiram hoje os trabalhos da 
Semana Nacional de Estudos Missionários 
que está a decorrer nesta cidade, com 
grande número de participantes. 

No Seminário Maior, os semanistas, 
tiveram de manhã, mais uma sessão à 


A tarde, houve duas sessões simultA- 
neas, tendo apresentado comunicações a 
rev.* madre Palva Nazaré, de Santa Doro- 
teia, sobre «Sentido eclesial na educação 
da criança» e o rev. cónego dr. Eurico 
Dias Nogueira sobre «Mentalidade Missio- 
nária dos educadores da juventude». 

Finalmente, à noite, os semanistas assis- 
tiram a um encontro recreativo. O pro- 
grama de amanhã incluí duas sessões tam- 
bém no Seminário Mator, às 10 e às 11 ho- 
ras; à tarde os semanistas dirigir-se-lo, 
em autocarros, para o Luso onde partici- 
parão na «Marcha de Missão» com Via 
Sacra. 


CAIU DEVIDO A UM EMPURRÃO 
SENDO ATROPELADO MORTAL. 
MENTE 


Nos Hospitais da Universidade, faleceu 
poucas horas depois de ali ter dado en- 
trada, o sr. José da Costa Rocha, de 44 


anos, natural de Galizes, Nogueira do 
Cravo, Oliveira do Hospital e que resídia 


nesta cidade, na rua Bernardo de Albu- 


querque, 10, que quando se encontrava no 
«Café Celas-Bar» pertencente a sua esposa, 


foi agredido por um frequentador e em- 


purrado para a rua, onde cafu sendo 
colhido por um automóvel que na altura 
ali passava. 


A P.S.P. tomou conta da ocorrência e 


procede a averiguações a fim de apurar 
responsabilidades. 


GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Com ferimentos diversos, foram trans- 
portados para o Hospital a cidade: 
Herculano António Pais, de 4 anos, ca- 
sado; o rev. José Joaquim Mourão, «de 
"3 anos; Manuel de Almeita Lopes, de 
S1 anos, tesoureiro da Fazesta Pubite 
e a filha deste, Maria Manuela de At- 
meida Lopes, de 16 anos. «ireira, todos 
residentes em Vila Nova de Fuz Côa, 

ja Redinha, Contivixa, 
da 1, fc 


sérios cuidados, 
depois de socorridos 


CINCO FERIDOS EM ACI- 
DENTES DIVERSOS 


Kecolheram ao hospital cesta cidade: 
otrabalhador Eduardo Fernandes dos San- 
tos, de 45 anos, casado, natural e residente 
na Pampilhosa da Serra, que foi cuspido 
de um automóvel em que segula por se 
ter aberto a porta, sofrendo suposta frac- 
tura da coluna servical; Maria da Estreia, 
de 39 anos, casada, natural de Laje e mo- 
radora em Cavaleiros, Soure, que apre- 
sentava um grave ferimento na cabeça, 
por ter caído de um carro de bois; Ind 
léclo de Almeida Carvalho, de 25 anos, 
casado, copista do Tribunal de Trabalho 
de Aveiro, natural de Casal do Barril, 
Soure e residente em S, Bernardo, Aveiro, 
que quando cortava as unhas a um ju- 
mento com uma navalha, sofreu um pro- 
fundo golpe no braço esquerdo; Maria 
da Pledade de 70 anos, viúva, natural e 
residente em Cerejeiras, Penela, com um 
grave ferimento numa perna, por ter 
caído da janela do primeiro andar da casa 
que habita; e o menor de 12 anos, Manuel 
da Silva, natural e residente em Carreiros, 


Tocha, que ficou gravemente ferido por 


ter caído sendo colhido por um carro de 
bois. 


VITIMAS DE ATROPELAMENTOS 


Por terem sido vitimas de atrupeia- 
mentos deram entrada no Hospital; v 
caixeiro viajunte, sr, Altredo de sousa 
Neiva, de 56 anos, casado, residente na 
Rua Corpo de Deus, 51-1º Dirt*; e Jose 
Antônio Hipólito, de 43 anos, casado, nas 
turas e residente em Setadelhe, Vila 
Nova de Foz Côa. 


COLHIDO MORTALMENTE 
POR UMA MAQUINA 


Quando hoje à tarde, ns estrado do 
Porto, próximo desta cidade, três ope- 
rários descarregavam uma maquina de 
uma caminheta, aquela resvalou «ndo 
colher um deles de nome Binesto Iatt- 
vidade dos Santos, de 33 anos, casado, 
residente no Roxo, Penacova, que ticon 
gravemente ferido sendo transportiio 
para uma clinica, onde faleceu momen- 
tos depois. O cadaver toi removido para 
o Necrotério do Instituto de Medicina 
Legal. 


— Para saber se ela quer saber de si, é preciso primeiro pergun- 
tar-lho, Não pretendo conhecer os seus segredos, meu amigo — vê que eu 
disse «meu amigo»? — mas sou muito mais velha que o senhor, tenho 
experiência da vida e das coisas do coração, porque tenho recebido muitas 
confidências, e posso dar-lhe um conselho: no amor, como nºs negócios, 
os tímidos são multas vezes vencidos. 

«Há um dia, uma hora, um minuto marcado pelo destino em que 
é preciso saber ousar; se deixamos passar esse minuto, ele não voltará 
mais, e é talvez a felicidade de toda a nossa vida que deixamos fugir, 

—Mas como conhecer esse minuto? 

— Algumas vezes é singular, trazido visivelmente pela Providência, 


E Indispensável agarrá-lo depressa, 


Outras vezes, pode-se a gente enga- 


nar, de tal modo se parece com os outros! Mas quando o s0sso desejo 
é vivo, a nossa pretensão honesta, se a circunstância for favorável, ouse- 
mos, apesar de tudo, como faz o aprendiz a nadador que se stira à água 


vencendo-se a si próprio, 


«Agora, mudemos de lugar, 


não tarda a que cheguemos, e eu 


conheço melhor os desvios por onde convém segutr.» 
Adelaide retomou o volante, e o companheiro as suas meditações, 
Alguns minutos mais tarde, chegaram ao desvio para o Luso, Pelo 
mapa, Fabrício sabla que se voltava à direita, e que, a um quilómetro, 
se encontraria a quinta das Frondes, mas Adelaide virou à esquerda, 
— Não vai enganada, minha senhora? 


— Bravo! o doutor conhece o itineráric 


com efeito, afastamo-nos 


das Frondes, mas, antes de entrar em minha casa, queria tr saber notícias 
duma amiga a duzentos metros daqui, Isso aborrece-o? 


— Absolutamente nada, 


Rolaram em silêncio por uma estrada concelhia que subia entre 
nogueiras e cerejelras em flor até um bosquezinho de acácias, para além 


do qual um muro coroado de hera 


la dar a um gradeamento de sólidas 


barras de ferro em que se enroscavam os sarmentos secos dum jasmim 


da Virgínia. 
—E aqui —disse Adelaide, 


Arrumou o carro a um dos lados da estrada, pondo-o bem na mão 
porque era um tanto estreita, e entrou na propriedade da amiga, por uma 
portinha aniçhada na hera, ao lado dum enorme portão cuidadosamente 


fechado, 


(Continua), 


E E ES 


O Comércio do Porto Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963 3 


«Imperador da cabeleira luxuriante» 


PERSEGUIDO PELOS CALVOS 


(ESPECIAL PARA <O COMERCIO DO PORTO») 


Redentor dos calvos, «Providência do couro cabeludo», «Imperador 
da cabeleira luxuriante», um americano de 43 anos, Lynn Robert Akers, foi 
condenado a sete meses de cadeia pelo Tribunal da Relação de Bruxelas, 
depois de ter ludibriado papalvos no mundo inteiro. 


Lynn Robert Akers, que nasceu ptfavor de voltar aqui dentro de três 
em 2 de Mato de 1920, em Decatur, | semanas. Sem conhecimento profundo 
; « ..|no Illinois não conseguiu cativar os | da estrutura do seu couro cabeludo, 
des da policia, Nada protegerá 05 | uízes belgas, a despeito duma facún- | não é possível receitar-lhe um trata- 
nossos filhos e as nossas mulheres | gia e dum génio para o negócio dig- | mento. O cabelo era parte integrante 
velhas dos cães da polícia e das| nos dum personagem de Balzac. da sua personalidade; o tratamento 
mou posição em frente do monu-| engrossando. Dos degraus do monu- | agulhetas, Nada ajudará milhares de | Havia criado, em muitos países | deverá ser estritamente Individuali- 


L 1- O 
mento ao Presidente Lincoln. mento de Lincoln avista-se, brilhando | negros do Mississippi e do Alabama | do mund 
à » jo inteiro, institutos de luta | zado». 
We convida Port dl Ê d Un - Os nazistas, que não se apresen-| ao sol, para lá da enorme multidão |a obterem que se respeite o seu | contra a calvície. Eram nada menos As palavras doutas caíam em cas- 
tam com o uniforme com a cruz ga-J e do monumento de Washington, a | direito de voto». de cinquenta, afirmam, só na Europa. | cata: diatermia, microfotografias, 
A E ESSES DE O am 
O 


FOI APROVADA A MOÇÃO AFRICANA ) F 
COM UMA EMENDA JUGOSLAVA À GRANDE MA; 


CHA DOS NEGROS 


impressionante elenco que jamais se 
viu, As entrevistas sucedem-se, en- 
quanto as fileiras da multidão vão 


»—» (Cont. da la página) 


mada, foram tendas ERRITÕES cúpula de mármore do congresso. O orador, sem dúvida o mais ca-| Com Paris, onde Akers residia na | seborreia, bioquímica... 
mente por uns polícias, que ha- loroso do dia, provocou uma. trovoa- | Avenida Foch, Roma era o quartel Impressionado, o freguês voltava. 


a Edo Do Ia ata JOSEPHINE BAKER QUE VEIO |da de aplausos ao exclamar: <«Olça, | general da «Cruzada Aker contra a |na data indicada. Na sua presença, 
Os 


É senhor Kennedy, oiçam, senhores con- | calvície». Em Bruxelas, o Instituto | eram projectadas fotografias amplia- 
E P | ; ) , - . 
À RETIRAREM-SE DA CONFERÊNCIA MUNDIAL DO TURISMO [ssse' susçnio fia sido tor | PROPOSITADAMENTE DE PARIS, rsgitas,” clgam, Cdadãos: AS [de Prologia Abers situava-se na [das do Cabelo é do Bolo. Topic. 
aa apa (is A NDE OVAÇÃO | massas negras estão em marcha | Rua do Finisterra. O «Imperador» as- | vam-lhe minuciosamente as razões 
do a WE) O espectáculo começa com a can- | Para obter a liberdade e trabalho. | sentara arraiais nos bairros mais ele- | das deficiências do seu sistema piloso, 


em Washington ena qualidade de r 


28 — Duas moções, | ferência Mundial do Turismo aprovou | moção pela qual a Conferência se de- tor: Não haverá mais nenhum tempo | gantes das grandes capitais e a sua |antes de o submeterem a um trata- 
E loria cristã bran-| tora negra Odetta, que canta um a 
apresentadas uma por Portugal ea moção, apresentada pelos países | clararia incompetente para modifi-| Dre nino Si ud &imples obser- | «blue» que a multidão acompanha, | Para reflexão. Há-de vir o tempo em cruzada permitla-ihe viver faustosa- | mento diferenciado a dispentiaso em 


outra pela Austrália, foram rejeita- | africanos o emendada pela Jugoslá- | car a sua composição. Em seguida, a ode «Oh Freedom», | que não nos contentaremos com mar- E 
das pelos delegados à Conferência | viz, que convida Portugal e a Afri-| Uma moção italiana, por seu tur- eder ruas da capital dos Estados | cantada. por 100.000 vozes, é Inter- | char sobre Washington. Marchare- |, Mas foi na Bélgica, como Napo-)— O ra ANS fio q 
Mundial de “Turismo, reunidos em |ca do Sul a retirarem-so da Confe-|no, sugeria que a moção africana | Unidos, véem-se agora umas cente- | rompida por aclamações que saudam | mos através do sul até ao coração | tão, que O império de Akers se des- | do Instituto Akers, em Bruxelas, re- 

ão plenária há trê rência. » E: i 1 | moronou, Não em Waterloo, mas em | velou que o cabelo que o cliente via 
sessão plei três dias para | rênci fosse apresentada, ao secretário-ge- | nas de pretos que chegaram às pri- | 2 chegada de Mahalia Jackson, agora | da Dixieland, e reconstruiremos o sul á 
decidi to ao projecto de re-| Os países de leste e 0: países -|a mais popular cantor: -spiri- | na forma, da democracia». Bruxelas. Certamente mais rancoro- |no «écran» nunca era o dele. Qual 
lecidirem quant projecto le e pi ral das Nações Unidas e apreciada o | meiras horas da manhã, por com: pop! 'a de espiri. sos que outros pacientes crédul s | quer pêlo, fosse de quem fosse, servia 
solução dos países africanos pedindo | árabes, estão entre os que votaram a | mais depressa possível pelo organis- | boio, autobus ou carro particular, | tusis. A gente de cor exprime-se me-) | Outro dirigentes negro, Whitney q PRGIEn ea, RUO ROS tell E 

xclusão de Portu da União | favor da moção. ) À lhor pelo can u =| Young, dire «Liga Urbana | calvos belgas, cujos crânios haviam |para o efeito. Por outro lada, Oca 
a exclusão gal e da o gi 10 competente, prosseguindo entre- | segurando numa carta da cidade é p to do que pelos discur- ng, ctor da «Liga DA resistido aos tratamentos Akers, | belo do cliente nunca fazia a riagem 
Sul Africana. A votação efectuou-se após três | tanto os trabalhos da reunião. pedindo indicações do caminho a se- | S0s: Ás tristes canções populares que | Nacional», disse que a manifestação apresentaram queixa, ainda em 1958. | de ida e volta a Roma. 

A moção portuguesa contestava | dias de acesos debates em que foram | Esta manhã, foi posta à votação | guir aos transeuntes ou polícias que | Contam a dor do homem negro e a | cenvergonha aqueles que tem cons-|yraç à ERA EoOLSON do: má (di | Dano son soncemana rata! complicar-se 
à presidência o direito de pôr à vota- | apresentadas outras moções, entre | e rejeitada por 38 votos contra 34 e | os elucidam muito amavelmente, — | Sua fé num futuro melhor, vão direi-| tantemente impedido o progresso do | quatro anos para contundir o aves. | quando o freguês se fartava de espe- 
cão a moção africana e a emenda |as quais uma relativa à compe! 2 abstenções um projecto de moção | Fº. P. tas aos corações dos manifestantes. | americano «castanho» e aqueles que | tureiro, rar debalde que se desenvolvesse no 
jugoslava. Foi rejeitada por 89 votos | da Conferência para se pronunciar. | australiano em que se pedia o adia- Os duelistas Paul e Mary, o guitar-| agora demoram a aprovação da le-| Condenado, em 1958, à multa de | seu crânio a luxuriante cabeleira pro- 
contra 2 e 81 abstenções. | Inicialmente, a moção africana | mento dos debates e o cumprimento O TEMPO DE SOL FAVORECE rista Josh White, a cantora Pamela | gislação dos direitos cívicos. Os di- | 100 florins por «exercício ilegal da | metida. Com efeito, os resultados 

A moção australiana propunha o | pedia a expulsão pura e simples de | da ordem do dia. A GRANDE MANIFESTAÇÃO | pgs O quarteto «cantores da Il-) reitos cívicos, dados por Deus e ga- | arte de curar», o cImperador» encon- | positivos eram extremamente raros e 
adiamento dos debates e regresso nos | Portugal e da África do Sul. A emen- Foi igualmente rejeitada uma ANTISEGREGACIONISTA erdade», provocam mais entusiasmo | rantidos pela constituição, não são | trou na sua imaginação fértil os re- | efectivamente  miraculosos, porque 
trabalhos da Conferência dado que, | da jugosiava, aceite pelos africanos, | última tentativa de Portugal para gos os ade j negociáveis em 1963. Cem anos pas- | cursos necessários para continuar a | devidos inteiramente ao acaso! 
depois de dois dias de discussões, | substitui a expulsão por um convite | impedir a votação da moção africa- WASHINGTON, 28 — A iniciar à | op, da ay bes TE mais gente nas àr-| sados sobre a independência, a nossa | «cruzada». Mal havia sido lavrada a A despeito das duas condezações, 
ainda não são claros os termos do | 2 abandonar os trabalhos da reunião. | na. Esta, vigorosamente defendida | maior manifestação pela igualdade s at » eh O Tas começam a ceder | marcha começa agora e já não se | sentença, o seu Instituto «mudou |O Instituto Akers prosseguiu a sua 
debate da moção africana, Foi re- | - Inspirada numa recomendação de | pelo delegado argelino, acabou por | rácica jamais realizada na capital fe- São Pede Rs ie a sufoca- | deterá», de pele» e prosseguiu a normal acti- | actividade, Apareciam sempre novos 
jeitada por 88 votos contra 34 e $| U Thant, a Irlanda apresentara uma | ser aprovada, — F, P. deral americana, os dirigentes inte- | maqueiros têm stats gs Pers] Algumas Individualidades  bran- | vidade, mas com outra maquilhagem. | clientes. No começo de 1968, Akkers 
abstenções, — F, P. gracionistas das duas racas dirigi-| conduzir homens é ubicae da 2| cas apoiaram a manifestação, falan- | Entretanto, as queixas continuavam | lançou descaradamente nova zampa- 

ram-se às 9:30 (13,30 tmg) no Ca-| matados para os postos de sesomes, | do em nome de organizações sindi- Ja afluir. Em Outubro de 1962, o tri- | nha publicitária nos Jornais belgas e 

pitólio. a e o 1 | cais e religiosas. bunal correccional de Bruxelas con- | resolveu recorrer da sentença. O Ins- 


É n 
Primeiro foram recebidos no se- aaa Ra cr del O pastor persbiteriano Eugene | denava o reincidente a sete meses de | tituto da Rua do Finisterra cortinua- 
nado pelos dirigentes dos grupos de-| do quase não dava acsedo no! duan- | Carson Blake fez a auto-crítica, das 
mocratas e republicanos na Câmara | cias distribuem "gelados “e Seoro-| igTejas americanas: «ê em parte 


cadeia, com. suspensão por cinco | Va sempre cheio de fregueses. 
anos, desta vez por burla. : Finalmente, o Tribunal da Relação 
Alta, Mike Mansfield e Everett ' porque as igrejas da América não) | O tribunal foi categórico. Akers | lavrou a sentença em 12 de Junho, 
- Dirksen, end a cairam no lago | eram pôr ordem em sua casa | faz pouco do mundo, pelo menos do | Entendeu que as acusações de bur- 
quando do salvamento do mineiro | Os dirigentes da manifestação re-| da iearamngo 18 Fiona puon mentos | que os Estados Unidos ainda estão | Mundo dos calvos, À sua publicidade, | las, de exercício ilegal da arte de 
David Fellin e de seu colega Henry | cebidos no Capitólio são: o organiza- e r para fugirem perante uma crise racial». O chefe | extremamente bem feita e lançada | Curar, de venda de medicamentos por 


rose < 


Foi rejeitada uma contra- 
proposta portuguesa 


ROMA, 28 — Foi aprovada a 
moção africana e a sua emenda ju- 
goslava que convida Portugal e a 
República sul-africana à retirarem- 


»—» (Cont. da la página) 


-se da Conferência Mundial do Tu-|ou se estavam a essa distância da | Throne, ao calor. Muitos outros imitam-nos e E com meios ii - | preços e: toriz 
rismo. entrada da mina, talvez ao longo de | Fellin declarou ter estado em con- Eng Randolgio fe AUT ted pra rava o [ago parece lisho pu nes Ra do Saca inda re gueses esa gras ar eram procedentes, À pera de 
* uma rampa, tacto com Bova até há sete dias. cato dos Empregados das Carruagens e 8! le ovação para Jose- balhadores da indústria do automó- | Cura quase miraculosa, no entender | anos de cadeia, aplicada pela geimei- 


phine Baker, que velo de Paris para dos 
Camas, e os seus principais colabora- | Pino Eater que velo de vel, afirmou: «O que é preciso não | ds magistrados. o on on inbrO lida 
A A ção. Enver- | Vel, aa ad posto 
No fundo da mina há uma] dores entre cs quais o secretário Ee) ando o seu famoso uniforme azul. | são melas-medidas, nesta crise, Pre- | pop, ente, Págava. 16000 francos |fol confirmada é agravada, posto que 
4 e dei ei [das acoes ds Cor (NRACP) Roy marinho, Josephine Baker falou à cisamos de uma acção corajosa, | francos belgas a pronto, O Instituto |xou de existir, 
empera ra de cinqueni a, Wllias ore disastor nacionais so multidão dizendo: «Vim porque era | para que a demiaaa, americana | arrancava-lhe do crânio um Géelo Contudo, os magistrados ainda 
e cinco graus centigra dos E rtmso santo MTE Ualdaos ágio esse o meu dever. Sinto-me feliz por | possa cumprir as suas promessas. | com meticuloso cuidado. Este cabelo, |não aplicaram o requerimento do 
j Do Pon q estar no meu país, nas vésperas da | Como nação, temos de decidir ago- | não raras vezes um dos últimos | representante do Ministério Páblico 
e da Ilha da Trindade, para rejeitar | electricidade e rebentou Ê pa bém no Capitólio, | R9SSa completa vitória depois de tan-| Ta e do uma vez para sempre se) por isso, tanto mais precioso, era | ordenando a detenção imedista de 
a primeira moção «australiana», que 5 Ê Uma notícia. posterior dizia que), Estiveram também no Capitólio tos anos de luta». acreditamos na constituição dos Es- | classificado e mventariddo caao a | Aleers E 
propunha o adiamento dos debates) com Os vidros das janelas ficaram soterrados pelo menos 25 pa E Pe Depiai Ed ae o 9] O actor Burt Lancaster relata a | tados Unidos, que garante os direl- | material muito aperfeiçoado <VEi | — Portanto, o «Imperador» continua 
sobre a moção dos africanos que homens, E asa att Eau eia a os manifestação da semana passada em | tos de todos os cidadãos», enviado a Roma para exame médi o em liberdade. Logo anunciou «ue re. 
pede 2 expulsão de Portngal e da| Uma funcionária do gabinete do Essa Informação fot dada por )9 Fev. Martin Luh á E aniresto, | Paris, junto da embaixada dos Esta-| O rabi Joachim Prinz, presidente | microscópico e radiográfico», diziam | correria para o Supremo Tribunal 
pela epa xerife, a senhora Geneva Narron, in | Krank Tippie, gerente da secção do | PENCRAS, Ti LEntims das manila | dos Tinidos, e Iê uma moção aprovada | do congresso judeu americano, disse |ao cliente. «O nosso Instituto” do | Talvez ainda espero etosquizro al. 
Pouco depois, Portugal insurgia-se | sistiu em que o número de homens | Ptassa da Sulphur Company. estão directamente na origem da/Pº" Um Erupo de cidadãos america- | que os seus correligionários tinham | Roma é o único habilitado a proce- |£Uns calvos, diz-se no Palério da 
«contra as Ponsiderações do política | sitanrados ea” qu VOO do momens | Um guarda da polícia afirmou que nos residentes na Europa. orgulho em tomar parte na manifes- | der a este trabalho, extremamente | Justiça de Bruxelas... 


interna feitas a seu respeito». Mas a | cEncontram-so 16 homens soterrados | duvidava que houvesso sobreviventes | Einto manifestação de Bojo e Web] Harry Belafonte Iê uma procla-| tação de hoje, e crescentou: melindroso e técnico, Queira fazer o 
, mação a favor dos «direitos cívicos», «Fazemo-lo para reforçar a de- 


intervenção do delegado português | a 885 metros de profundidade. Esse | devido ao calor intenso que se regis- | 4 

b E EavontDos das tar onisido pela has | 6 olmilaise a deminitico: tava ao nível do local onde os ho- Ea o diria Atom. | assinada por grande número de artis- | mocracia americana, porque, como 
rulho dos delegados africanos que «A explosão fez ir tudo pelos | Mens ficaram soterrados, acrescen- cal AFL-CIO, tas de teatro e cinema. os pretos, aprendemos que uma 
abandonavam a sala. ares — as linhas de comunicação, | tando: «Há uma temperatura do 05) oram também recebidos pelos proclamação de emancipação não 

Após a retirada destes, o repre- | cabos aéreos e de electricidade e re- | Braus centígrados lá em baixo na-| agers do Senado Wattew Ahmann,| «VIEMOS AQUI PARA QUE SE | basta. 

sentanto português retomou a pala- | bentou com os vidros de janelas, | quela mina». director executivo da Conferência) APLIQUE UMA LEGISLAÇÃO QUE O objectivo desta marcha é abrir 

vra para verberar 0 facto de so pôr | Feriu, também, um homem que se| | Tippie disso ainda que se ignora-| Nacional para a Justiça Inter-Rá-| AFIRME O DIREITO DE TODOS A |0s olhos, os ouvidos e os corações 

à votação a emenda apresentada pela | encontrava no solo, acima da mina», | Ya so havia sobreviventes. Brigadas | cica e Clarence Mitchell, director da) LIBERDADE, À VIDA E À BUSCA | do povo americano». 

Jugoslávia e Indonésia, pois a Con-| A senhora Narron acrescentou | do salvamento foram baixadas até no | qojegação do NAACI em Washin- DA FELICIDADE» Telativamente fosse a quem fosse, 

ferência — disse — «deve ocupar-se | que alguns dos homens soterrados, | fundo de uma galeria com 885 metros Egton. A MULTIDÃO EM DELÍRIO nos compromissos assumidess, — 

de profundidade e encontraram des- O tempo apresenta-se nsolado o «Queremos liberdade e queremo-| E GRITA A COMPASSO : «D FP, É N ' ps 


civil de Denver, eram ue favorece a realização da grande | la Já». Co | REITOS CÍVICOS, APROVEM | 
Rs aa gistar ERRAR RE RS, ri es da ido A LEGISLAÇ É 
acDe de salv; to o ne Eua ds ' | doze o 5 a ga otorias Va Tas | O 
GA os RP procuras Louis Bova, | Lake Oity. CEM MIL PESSOAS DESFILAM | manifestantes reúnidos em volta | las margens do Potomac, já longe” bem Mnonmados” SUE im tempo no V) do Sul» 
“<ões contra 2 votos — o de Portugal | soterrado a cerca de 90 metros de| — Tippio prosseguiu declarando que | EM FORMAÇÃO CERRADA E CAN: | do monumento de Lincoln, o eman-| do monumento de Lincoln, é Cheg&) respeito e vamos estudá-los» —|v- declarou hoje o presidente do | 
o calor intenso fora, aparentemente, | TANDO PEDAÇOS DE MARCHAS | cipador dos pretos americanos. | até aos degraus do edifício do De-| prosseguiu Kermia, «As delegações | Vietname do Norte, Ho Chi Minh. 


No final da primeira sessão ple- 
mária da Conferência das Nações 
Unidas sobre o turismo e as viagens 
internacionais, esta manhã, os afri- 


À explosão fez ir tudo pelos 
ares — linhas de comuni- 

canos tiveram o apoio dos países a Z 

árabes é do Jeste, além da Bolívia | CAÇÃO, cabos aéreos e de 


RB. Bosz 


"DD 
o dido, de maneira tão precipitada, 

) Congresso Internacional e baseando-se não se sabe em que 
declaração (ão prejudicial para” à 


da (Cruz Vermelha [5:25:55 ns 


eo da Africa do Sul. — F. P, rofundidade desde 18 de Agosto. 
p As esperanças cobeerÃa ontem | consequência de uma explosão. MILITARES Entre dois discursos, sacerdo-| partamento de Estado, donde sal | arricanas reunir-se-ão de novo na | ASSeverando, que todo o poro está 
A moção africana vigorosa- O presidente da comissão indus-| WASHINGTON, 28 — Agitundo| tes Tecltavam orações e artistas | Para o meio dos man festentes 9 ee | quarta-feira, em sessão plenária, | Indignado com Os actos de eruel- 
ç a ————  ltrist de Utah afirmou que, pelo me- | letreiros com os seus agravos e rel-| cantavam espirituais. Ee a am Ne-| para decidir da atitude a adoptar». | dade do Governo de Salgão, decla- 
mente defendida pelo dele- nos, 80 homens ficaram soterrados, | vindicações, dezenas de milhares de | | De todos os discusos O que a do o hino nacional ame: | «4, EeUMia declarou que era impos-| Ou que Diem só perpetrou estes 
a MEU O RECTA E mas Tipplo disse que sômente 25| pretos - americanos, acompanhados mais impressionou velo duma pri- ixecutado o hino naci nai, pie: sível prever qual seria essa atitude | Crimes monstruosos por ter o apolo 
gado argelino acabou por En homens trabalhavam na mina, por muitos brancos simpatizantes, | SO: Um dos principais organizado-| ricano, o veterano da luta pelos di-| que, de qualquer maneira ,será ins- | d0S americanos, <O povo do Vie- 
d Brigadas de salvamento acorre- | convergiram a partir das 15,30 horas | TS desta manifestação, James Far-| reltos cívicos dos pretos, Phillp Ran- | pirada por «tomadas de posição tname exige — disse a terminar — 
aprovada ram ao local do desastre, vindas de | tmg de hoje para o grande e impres- | Mer, presidente do «Congresso para | dolph, o antigo carregador das car- | individuais fundadas em princípios | Ie os imperialistas dos Estados 
a Igualdade Racial» resolveu ficar | ruagens-camas que é hoje vice-pre- | humanitários e não políticos», Se-| Unidos se retirem do Vietname do 


ROMA, 28 — Foi por 38 votos comunidades próximas. sionante monumento erguido em me- na cadei 
- ja de Donaldsoville «Lul- | sidente da central sindical AFL-CIO, | gundo os observador: - | Sul. O problema do Sul deve ser 
contra 25 e 10 abstenções que a Con- mória do Eresdente Lincoln, na Mar- | cjana) com mais duzentos manifes- | toma a direcção das operações. An-| clul a Bipóteso de por “oe “de | 7esolvido pelo próprio povo do Viet- 


gem do Rio Potomac. 
ras 
MUND 


Conseguiu-se estabelecer |". omso da célebre avenida da | tantes. A sua mensagem foi um| tes de falar à multidão, lembrando | «explicações» suficientes das Oru. | Name do Sul», — FP, 
CNENRENKNHA AI IDEC 3 


apelo à não violência. «Não luta-|-lhe o significado da «maior mani-|zes Vermelhas portuguesa e sul- 
EM POUCAS LINHAS 


se 


Constituição, cerca de 100.000 pes- 8 É 
contacto oral com nove sons desfilaram em formação cersada | MOS apenas pelos nossos direitos e | festação da história deste pais», en- | africana ou de relatórios favo- 


TOC) pela nossa liberdade — diz James|trega o microfone ao arcebispo de |ráveis, as del 
operários faes no eo dm Tião inféa e) ter — não Tutamos, apenas] wadhagton,“monseor Patrick [abandonem o Constesso Um certo! KRUCHTCHEV 
F para que o nosso país pratique a | O'Boyle, que recita uma oração que |número de delegações parece 


i desafinado de cornetas, apitos e tam- 
pos ria rd gases (ea bores, Na maior parte, pe manifes- Democracia que prega. Lutamos | pede a bênção de Deus para «aque- | contudo dispostas a não levar o 


2... 
tantes vest Is para que os milhões de crianças,Jles que aqui se reuniram porque | caso a extremos, dado o carácter J 1 

pernas pela explosão, e que nenhum | É obritaTo [OEbega Tosa biniqueaa pretas, brancas, vermelhas ou ama- | pensam que todos os filhos de Deus | puramente humanitário da Cruz na u Os avia 

los três grupos de socorro que des- antigos combatentes ou chapéus de relas, possam ver o dia em que já | nasceram iguais e tém esperança | Vermelha, — FP, Pa 
ceram no poço conseguiram entrar | nil£os compntêntes cu chapéus de não haja nem ódio, nem fome, nem num futura de justiça». Philip Ran- »—» (Cont. da la página) 
em contacto com os sinistrados. na mais completa desorganização. doenças no Mundo. Não nos dete-| dolph interrompe depois a sua ex- 
Ron unaas Rara de | Dominando a música, milhares de A pe os cães da Eee plicação calorosa da «revolução mo- 

al pedra, , rder-| + 

W Christian Leo Balsner, um dos 55 estudantes americanos chegados | túnel onde ês ombro CEabalhávam pra E Ran oa mera Ts gargalhadas. RO END Tatos dos tuga- Fido: ri er een 
na segunda-feira à nolto a Madrid, vindo de Havana, foi retido pela | ng altura da explosão. às enquanto vão comendo tC&-)rios do Norte não deixarem de|mento de Lincoln estão presentes 


chorros ' 
polícia no neródromo de Barajas por falta de passaporte. Funcionários da mina afirmaram PRE Ra 7 çantam | morder-nos». A mensagem de Ja-|150 membros do congresso. A mul- 
mes Farmer, foi coroada por uma ltigão entra em delírio e começa a 


mais tarde que já se conseguiu esta- m 
belecer contacto oral com nove dos O mito dita | Verdadeira tempestade de gritos & | gritar a compasso: «Direitos cívicos, 
25 mineiros soterrados. aplausos da multidão. direitos cívicos, aprovem a legisla- 
foi curta, porque é apenas de 1.600) Og cutros oradores, na maior | ção, o PO RSRL E »—» (Cont. da La página) Pardo pen Aio uatidos ari 
y E e, à r a Cuba, como em 


Hugh Crawford, chefe dos enge- | metros a distância ent 
O secretári ral das Nações Unidas anunciou «com pesar» a demis- hei ” a s ia entre O Monu-| porto puseram em destaque O fac- É Es 
do do penca Carl Cariáton von Hora do sou posto de carmandante SS ODAS Pa a da aeingten S rã fo de'o projecto de Jei dos direitos 400 060 E asao af é de mais del corar todos os sabotadores desta | tempos projectou: «Os senhores 
dx missão de observação das Nações Unidas no Iémene, que um dos trabalhadores das equi- ir die Ca Tação e | cívicos ,apresentado ao Congresso | hogar Eretanh únicos | Politica, seja qual tor o seu distar-| podem obter bilhetes com muita 
ponto de chegada dos manifestantes, ã SE AILOS GUELELRNO LOS, RUIDO 8 facilidade se partirem de Moscovo. 

pelo presidente Kennedy, não ser) manifestantes que verdadeiramente | Ce. Através dum comité cujo ele- errar al e 

mais do que a aplicação dos pM-| cm aronaram» em direcção a Was- | mento lelgo e extremista dominou | Será mais difícil arranjarem-nos 


pas de salvamento que se encontrava | Não foi a bem dizer uma marcha, 
cíplos que já se encontram enun- o clero budista, sabotadores disfar-| Sº partirem dos Estados Unidos». 


tas». «Os senhores jornalistas não 


. " 
percebem nada destas coisas», dis- 
se Kruchtchey muito aborrecido. 
«Os senhores nada percebem de 
problemas económicos. São proble- 


" 
mas dificels», 
Kruchtchev voltou a trritar-se 


quando lhe perguntaram se pode- 


WO Daomé e os Camarões foram o 80º O 81º países a assinar O 
Tratado de Moscovo, A cerimônia realizou-se em Washington. 


WO Conselho Municipal de Joanesburgo pediu ao Governo que res- 
tabeleça os direitos políticos dos mestiços. 


pa Seth do poço principal ouvira | mas sim um «marca-passo» enorme 
jr socorro. ehtre as duas paralelas que, do mo- a hington: Vinte pretos que vieram de À d; A 

Perguntou então: «Quantos são | numento de Washington, conduzem à | ClAdos na Constituição dos Estados | Nova Torque à pé, levando duas se- | Sados de bonzos substituíram reli-) (A Trsnonta de Meughtohor Foi 
vocês aí?» A voz respondeu: «noven. | rotunda do monumento de Lincoln.| tre outros Roy Wilkins, secretário: | manas para percorrer os 400 quiló- | Bos autênticos € transformatam | iram se discutira 9 problema da 
— REUTER. A medida que o monumento del cora) da Associação Nacional para | Metros que separam as duas cida-| qoacão onde, contrariamente à | China com o marechal Tito: <En- 


Washington ia ficando sem gente, as | 9" Progresso da Gente de Cor — | des. santa le! budista, apenas o ódio é| tão nós somos chineses? Querem 
PE 2 
Incêndios no Paraná 


YA Cerca do com pessoas manifestaram-se em Copenhaga contra a poli- 
tica nuclear francesa defronte da Embaixada da França nesta capital, 
enquanto Georgo Pompidou, o primelro-ministro francês, jantava no 
edificio, 


duas colunas de manifestantes iam sia c5 Há uma interrupção dos discur- be 1 ! Pol; 
para que se aplique uma legislação | j prêgado contra um Governo apo-| Saber alguma colsa da China? Pots 
engrossando e abrandando a veloci- que afirme o direito de todos à ll-j “Os para ouvir a grando cantora | BiGNdO CORA O O dida | Vão lá e estudem o problema lá 


4 Um grupo de africanos queimou uma habitação de colonos brancos 


dade. A cabeça da coluna já estava ê Marian Anderson, que chegou tarde 
em Klkalo, a 483 quilómetros de Natrobi, e abandonou-os inconsclen- berdade, à vida e à busca da fell- , e onde nada faltava para servir a | Mesmo». 
tes no interlor da habitação em virtudo de eles se recusarem à |, » (Cont, da La página) o) omumen to da incoln, e ainda | cidade na declaração de indepen- dent para aa 9 hino pagina subversão, incluindo armas e ins-| | Mas Kruchtchev, que se irritara 
indicar ondo guardavam o dinheiro — declarou a policia, ea - da La pagina)|os os e: es marcavam | gência, As propostas do presidente | mi ca perdoada ao cantar «Nas | trumentos de Impressão, para uma bastante com as anteriores per- 


a Ê passo no ponto de partida. A entre-| cá suas mãos tem o mundo inteiro». — untas, ficou verdadeiramente colé- 
o chamas, que já destruiram planta- | ter os manifestantes, quase” Imoblli- | São. tão moderadas, que se algumas | pp. popa a Fleo quando um jomalista inglês 
chefo da polícia finlandesa, comandante Fjalar Jarva foi eleito s to é ' sas di fossem emendadas ou rejeitadas, 

ua : 1 realizado em Mel. | SOS inteiras e até muitas casas de |zados, revezavam-se oradores de] gelas não ficaria mais que um NOTA OFICIOSA DO GOVERNO |ihe perguntou: «f verdade que os 

Htc da Interpol, no Congresso da Interpol realizado em Hel- | camponeses. As autoridades do esta- | ocasião, cantores e músicos. projecto de água de rosas». — F.P | MIL E TREZENTAS PESSOAS DO VIETNAME jugoslavos vivem melhor que os 

» ao am um “apelo às autoridades VN GO ESTUDE TRATADAS DE INSOLAÇÃO «Tolerar estes abusos a pretexto | Tussos?> A resposta de Kruchtchey 

federais, mas estas não podem deter 1 de que eram praticados sob o rótu-| foi esta: «Então o senhor anda à 

a catástrofe, porque o Paraná esta | PULAR NINGUÉM OUVE NADA, | «AS MASSAS NEGRAS ESTÃO EM WASHINGTON, 29 — Segundo) ga religião, seria admitir que | procura dos odores nauseabundos 

este ano à ser vitima de uma seca | NINGUEM PERCEBE UMA PALA- | MARCHA PARA OBTER A LIBER: | comunicou o Departamento de Saúde | togos os guerrilheiros comunistas | do posterior humano? Pols olhe 

sem precedentes, VRA, MAS TODA A GENTE | DADE E TRABALHO. NÃO HA: | Pública desta capital um total de | se transtormassem em bonzos e a | que é um sítio que não pode con- 

Segundo informações das equipas p APLAUDE E GRITA CONTENTE | VERÁ MAIS NENHUM TEMPO |1.335 pessoas entre cerca de 200.000 | resistência clandestina se instalas-| siderar-se a mais bela parte do 
de reconhecimento que sobrevoam | y é PARA REFLEXÃO. HÁ-DE VIR O |que participaram na marcha em] so nos pagodess — acrescenta. a | homemo. 

ários sistemas de som fazem) TEMpg EM QUE NÃO NOS CON: | apoio dos direitos civis, que se reali-| nora aficosa, Esta cena provocou mal-estar 


W O Jokey Club, de Londres, Intciou ontem as suas investigações 
para averiguar se ao cavalo <Relko», vencedor do último «Derby», 
teriam sido aplicados quaisquer estimulantes, 


7% O Governo das Honduras anunciou que um «importante grupos de 
guerrilheiros, treinados e equipados pelas forças castristas foi ai 


To QUE SLosOSo fede do inIo Dani continuamente a região, o fogo está concorréncia uns aos outros para ih» A Ei PARDHA. À As 

o isscono, . s s | 7 sou onter & : 
PE reto ld Morestais do | Gar os progressos da mariffestação. Aianieliud A STINGTO ND Pr pia «O Governo da República do| geral entre os presentes, e Kruch- 
4 Joseph Euzacka, empregado bancário do Praga, é sua mulher, Martha, Ninguém ouve nada, ninguém per- de quedas e de outros males. Vietname sa conclui — atendendo Ena procurando, desfazer a 
enfermeira, pediram asilo político às autoridades de Viena, depois cebe uma palavra, mas toda a gente Ah foraia ABIvO maior caros Quarenta e seis pessoas seguiram á óbrigação que lhe cumpre de ê ssima no, a ça 
de atravessarem a fronteira da Checoslováquia num grande caminhão. aplaude e grita contente, Num am- Alguns idente d tu- | para hospitais, mas sômente três fi- proteger o povo vietnamiano de uma, mesa onde se ser am refres- 
U M A J (6) V E M biente de festa popular, chamam-se | óricos, como 0 presidente dos es! caram internadas, — REUTER toda a subversão, venha donde|cos e fez um brinde: «Bebo pelos 
dantes não violentos, John Lewis, o vier, e sobretudo de lhe garantir a | Jornalistas e peco-lhes que expli- 


as crianças perdidas e as delegações 
que se desorientaram, Há bichas de 


mais de duzentos metros em frente | podemos apoiar o projecto de legisla- sobre o comunismo, de modo algum | pela paz». — F.P, 

das barracas de «sandwiches» e] São dos direitos cívicos. É pouco e . poderia tolerar esses abusos. La- 
«coca-cola», embora estas já não te-| tarde demais. Não há nada na lei que Leiam «) LAVRADOR» menta, por isso, vivamente, que 0) (Mais informes do ESTRANGEIRO 
nham quase nada para vender. Nas| proteja o nosso povo das brutalida- Departamento de Estado tenha po- na 8.º página) 


por quarenta aldeões bósnios | aezenas de. postos 'de socorros, tms- 


talados ao longo do itinerário, algu- 


algumas horas depois de ter casado | mas muiheres intigadas recebem tra- 


- = ARTS 
tamento. E RREO 
Os polícias circulam no melo da PE Res NES 
E so Er WS 
Adios 


7 Uma viúva de 71 anos, sr.* Evelyn Wheeler-Dell, requereu à assis- 
tência pública que estabelecesse uma pensão para o sustento e trata- 
mento da sua cadelinha «Peg», visto que a sua mesada era insu- 
ficlente, 


que afirmou: «Em consciência, não vitória que está em vias de ganhar | quem à Humanidade o que é 3 luta 


7 Um rapaz de seis anos, Lesley Johnston, rosolveu ir investigar por 
que pingava água do tecto da garsgem do sen pai e descobriu o 
que se verificon serem oitenta de dinamite ocultas sob um 
monte de velho Jornais. 


Vinte peixes medindo até 1,40 metros e pesando 44 quilos foram a 
encontrados por pescadores soviéticos nos estômagos de três baleias BELGRADO, "26 nd eat jo- | multidão, com emissores portáteis Ene ds 
apanhadas próximo de Tierra del Fuego — anunciou a «Tases, vens aldeões de Ahmetovci (Bosnia) ar- | para assinalar qualquer incidente. , 2 7) 

mados com varapaus e facas, raptaram |" A margem da manifestação prô- (3 De, GLÃSD 


no domingo à noite uma jovem, Slavitsa | priamente dita, alguns grupos fazem 
Skendritch, apenas algumas horas depois | as suas próprias manifestações cpar- 
de se ter casado com Trivo Prac Talo, | ticulares». Portorriquenhos pedem que 
operário bósnio, indica o jornal «Poli-|à sua ilha seja concedido o estatuto 
tikam de estado, «soldados de Cristo» anun- 

Levada para a aldeia vizinha a jovem | ciam o fim do Mundo, outros formu- 
voltou imediatamente a casar-se com o[ lam mais variadas reivindicações. 
chefe dos raptores Mirko Savanovitch, a Na tribuna de honra, instalada 
quem o marido a cedeu para não ser| nos degráus do monumento de Lin- 
maltratado. O jornal conclui a notícia | coln, artistas de cinema misturam-se 
indicando que o caso será brevemente | com os organizadores da marcha. 
levado ao tribunal de Prijedor. Ao que| Marlon Brando, Charlton Heston, 
parece a jovem não sabe qual dos dois| Burt Lancaster e o actor negro 
«esposos» prefere. — F. P. Ssdney Roltler tomam parte no mais 


MA primeira Conferência Internacional do Espeleologia principion em 
Atenas com a presença de 100 delegados de 15 países. 


MA primeira embaixatriz da Jugoslávia será a sr. Stanna Tamasovic, 
que foi nomeada representanto na Noruega — anunciou a agência 
«Tajugs, 


RO DOOU DOU 0 RODAM O DM SM III DT SD OD DS DM SIDA da Sa 24 Data da da a arara aa a AD ca cat a SA TAG arara Da SA A a Cata cata De Asa raca da ra ataca tada 


dO ministro do Interior argelino, Ahmed Medeghr! decretou a proibição 
do Partido Revolucionário Socialista, que tem estado a difundir pan- 
fletos entigovernamentais. 


ANI, F. P. E BEUTER 


KENENHHNRNA: 


DAVE DEDO E DE MAIOR DA SEE SEDE SEM DESEN ars a sa sara se sena sa ne se NESSE se SE SEE de SENSE 


4 Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963' B Comércio vo Porty 


Er, RIVOLI Eis Qi OIE 


MAMAIS DISCUTIDA,MAIS ão 4 cinema 
emporeanre gnoversce REABERTURA AMANHA, 


GRAHAM E GREENE com UM FILME EXCEPCIONAL Tel PS4MO 6a FEIRA 


SENSACIONAL ESPECTÁCULO EM O IMORTAL DON JUAN PARA QUEM 
— MARAVILHOSO COLORIDO — UMA LINDA MULHER VALIA MAIS 
AMANHA, és) 21) horas 6 30 || canis SR RS do IS AGA DO QUE UM TRONO 


A FIGURA LENDARIA DA ESPANHA DOS FILIPES, DON JUAN DE MARANA, GALANTEADOR INCORRIGIVEL E O MAIS 
TEMIDO ESPADACHIM DO SEU TEMPO FIXADO NO MAJESTOSO E MEMORÁVEL FILME — Formidável interpretação de 


SEGUE EM TRIUNFO 
DE GARGALHADA | 


VIVECA 
LINDFORS 


w. 


o. FISCHER 
e DANF ROBIN 
Um filmo fresquinho o atro- 
vido! — Para 17 anos — 


UM NOVO PODER! 


Nem podia deixar de sor | 
E TEL 2e748 

Ç po Sã » - 
e 21 h.30 — ÚLTIMAS DO FILME o TARDE-3,30 
PASSAGEM PARA MARSELHA — EMOÇÃO! AVENTURAS! EPOPEIA! (12 anos) NOITE-9,15 


m2 anos) 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
JAYNE MANSFIELD 


Vi MESA -— HOJE — 
O MUNDO EM CHAMAS PROGRAMA. OLTIMO 


Toe, 42566 : As hilariante PRENCTÁGUCO SOU O CRIMINOSO 
. 42555 é s s 
TITS PO Et) FAZ EXPLODIR O EGRAN COM O PODER DA SUA HISTÓRIA! q” sensselonçho Horizontes Pgpecd apa 
ôm ESTEBIA, um filme quo prenderá— ...Terramotos que arrasam cidades, ventos ciclónicos devas- ER ERR aç Disco ecides O Ana 
5 ROLO ED tadores, cataclismos por todos os lados, destruições inespe- A E 
Realização do VAL GUEST maruiti  Tadas, trazem apavorados os habitantes do globo, Inclusive || e PEPPINO Num abrir UMA ESPADA NA SOMBRA 
cnmento interpretada por JANET Os sábios, que atribuem estes fenómenos aterradores às TOTÓ e fechar É e 
MUNRO, LEO MAC KERN c ED. JUDD potentes bombas atómicas da Rússia e da América. de olhos AMANHÃ — Sexta-feira 
a DEV ITU ADOS —— Assim, como, a o filme MAIS FALADO DO ANO! ENTRE DOIDOS (M/12 anos) 


DOIS FILMES NOVOS PARA 
O PORTO 


GLÓRIA | RE 


ADULTOS - MALORES ui ANOS (TWO POWER ANDTE Decoy) 


Uma epopeia do travura o 


em JULIE GEORGE C. RODDY. KEENAN PATTY “radnde Realde Arguma assafoz protiimes LT 


HARRIS -SCOTT- McDOWALL-WYNN -DUKE. isso. veis serum Gee ZONGA, A DIBÓLICA 


com a mulhor mais csoxi» do 
Mundo ! MARY ESQUIVEL 
e VICTOR JENCO 
rama Internavimal Filmos 
— Para 17 anos — 


POUCOS MOMENTOS TEVE 
DE VIDA UMA CRIANÇA 


QUE NO LUGAR DE VENDAS 
NOVAS, LOUROSA 


foi colhida e arrastada na 


NOVO FOCO DE INCÊNDIO] Nas imediações de S. Matias, Beja | VÁRIOS INDIVÍDUOS 


- UM TRACTOR FOI ABALROADO | socorridos no Hospital de Santarém Teletone 900207 
se manifestou no que resta 


CINEMA S. MAMEDE as 
POR UMA CAMINHETA Ã by 
do Grande Hotel Clube da De LEIRIA “PILM 


EM CONSEQUÊNCIA o MALDITA 
DO QUE RESULTOU DOIS DE ACIDENTES UM GRANDE FILME CRIMINAL (Para 12 anos) 


Exoribiio (de NOsEaooo INB trTa Felgueira HOMENS FICAREM FERIDOS SANTARÉM, 28 — Receberam cu- AGOSTO, 28 No sábado e domingo: — OS IRMÃOS KARAMAZOV — (17 anos) 
BEJA, 28 — Hoje, próximo de | rativos no Hospital de Jesus Cristo, 
POR UMA FURGONETA S. Matias, um tractor que levava | desta cidade, os srs. Ramiro Nicolau) UBIRIA, CENTRO TURISTICO 


Giolo «MAIS UMA VEZ» 


E, GRANDE 
tendo os bombeiros extinto| um atrelado, voltou-se, por ter sido | Soares Ferreira, de 30 anos do idade, | sta cidade, situada num centro priv ç Ã B Ã D 0 3 l À 
pra ) É z » q , 287 privi- 
velodcas DOE a SE SE rapidamente as chamas |abalroado por uma caminheta de | casado, de Azoia de Baixo, por lhe |egiado para a indústria turística, tem , ar g 


— OS MELHOROS | — 
lis Finos À carga, que seguia no mesmo sentido, | ter caído em cima o taipal duma | sido muito visitada por nacionais q es- 
oa aa Ver ddairos Et Resultou ficarem feridos, sendo | caminheta, quando descarregava tijo- | tunceiros quo não so cansam do almi-)M No SALÃO NOBRE OS 3 SARGENTOS 
numa grande parte idos Pesos unos | aj CALDAS DA FELGUEIRA, 28-— | internados no Hospital, o tractorista | los; Jonquim Pimenta Grilo, de 39 | Ma? às sims belezas monumentais o pa eee De peDe dese nene ocoraeneseeDe 
tas corsequêntias O de acos tunes | Ainda não se apagou da memória | António José Figueira, de 26 anos, fanos de idade, casado, de Alpiarça, o E ! Espectáculo mico E RS 
ta traças psireilal cóncuro MO? | dos aquistas aqui em tratamento e | residente em Santa Clara do Loreto | por lhe ter caido em cima um bidão . torma-so indispen- 7 Últimas oxibiçõos — 12 Anos 
indignação nesta Jocatidado vaia viva | também dos residentes nestas ter-Je o seu ajudante Joaquim Manuel | de betume; Joaquim Santos Silva, de | aér eg ropri Ed E PR = 
Nielfa: DECO TER ASSES hteaprlanã ras o espectáculo dantesco propor-* Lázaro Baião, de 17 anos. 26 anos, casado, residente na Escola | abusos que se v v AMANHÃ — aMais uma voz» 
eira pot utelosa e imprudente | — ê É á Agricola, por se ter entalado num par | corridas de clcli elas principais UM fÍXITO POPULAR ! 
como agiu o motorista causador, que or da oilnd res: Merlo) José Nogu ira de | movimentadas artérias oltadimas, o baru- ; 
segundo a SG pa 4 É R 5 a E di bra ro lho, ensurdecedor, do dia e de noite, das 
sava a grande velocidade numa ar- ME 05, , de de 9, | bioicletas motonizadas, os gestos o as i i i 
téria altamente populosa e de intenso E por ter dado uma queda; Luís Antó- | palavras atrevidas do certos soldados prestes a seguir para as maiores capitais do Mundo 
movimento rodoviário. Cerca das RR mio, de 34 anos, SObeiro, do Ca e en DR E AINDA O SURPREENDENTE «SHOW» DO CASINO sapepEt ago tag neesenemasneneade 
, dirigia-se para o Norte a fur- Er 8 a ão desta tes ora 
goneta H T-91-32, conduzida pelo er á Ê bulhadora; Ernesto da Silva, de 36 ) Porcão desta terra condena, Pórquo APRESENTAÇÃO DA MARAVILHOSA COLECÇÃO AS MAIS BELAS MELODIAS ! 


Fernando Manuel dos Reis Cabral. | - anos, casado, das Fontainhas, 'por lhe 
de Oliveira do Douro, Vila Nova de e X ter caído em cima um saco de milho; - o 
Gaia. Ao chegar ao lugar de Vendas E Fernando Alberto Farinha, de 18 an A ILUMINAÇÃO DO CASTEL! 
Novas desta freguesia, na Estrada spt , *3 | solteiro, desta cidade, por ter caido DAVID KIT MODAS ARISTONE 
Nacional de Lisboa-Porto, foi coiher y duma motorizada; Francisco Ventura, | Ima das principais atracções turísti- PELES ROMA * PARIS * LISBOA 
junto à berma da estrada, mais pre- de 46 anos, casado, de S. Pedro, atin- | cas da nossa cidade é o ceu castelo, 

cisamente em clima da linha que j o d Pena p Eido por um coice dum cavalo; e Má- | Apesar disso, as limpadas que o tur IN 
separa a faixa de rodagem, o menor | : É ' 4 rio do Carmo Lopes, de 51 anos, ca- | num, durante a noite, são constantementa 2 R 

de 6 anos, João da Costa Carneiro. é é q Má sado, de Monsanto, com escoriações | Partidas e ninguém pareco cuidar “doa 

filho de José Cameiro e de Am ] RAS a RA ES | pelo corpo, por ter caído duma moto | arbistos que, cresem, à tos, à suo rota GRANDE 
Pereira da Costa, naturais de Alfena | a : : E: rizada, sejam euftolentemente Huminadas, CASINC DE 'é 


DE CRIAÇÕES DOS MAIS FAMOSOS MODELOS 


12 À 
DE PARIS E ROMA 


As 15,80 e 21,80 — M/17 anos 


de Valongo e a residir nesta locali- Edo pin 5 ESPINHO EIU 00 VENTO LEVOU 
dade," A criança foi derrubada pela | hi X ê : : Eeorig aii Cao AHosnfinihdob beja, PAO p SNACK-BAR : DANCING | 

parte dianteira do veículo e esm: No Gan Er ae q e A VENDA DO PA h! à VIVIEN 
gada com o rodado traseiro da via- ” E gg. UMA CRIANÇA QUE PRÓXIMO * JANTAR CONCERTO & Sean. Mig fre 


tura, que o : à Ru CRE Md DA GUTO ADE, CINE-TEATRO * ESPLANADA 


resolver é o da |] | q let» THE . MOURETTES admirável atr: i 
bando: [LOS TRIANEROS — MARIA CANDAL, 
na Estrada à eimoa TO dos |] Conjunto italiano 1 Don Giovanni e Conjunto Portugal — M/21 anos 


1 E 4 A, 28 — Hoje, ramento não so faça 
o sítio ? Ê 4 N Nacional para Espanha, um automó- | 9Utros estabelecimentos. 
goneta conseguiu parar Lai A 4 dá vel em que seguiam os turistas 
metros, facto que testemunha a ex- já a ú A 4 Amestelvens Alvi, de 28 anos e Ber- 
cessiva velocidade comprovada por y á ' pro nardino Wilbut Esteban, de 25 anos, 
várias pessoas. A criança ainda dava E eia 1 Asia à e DB | naturais do Coraçau, estudantes uni- 
sinais de vida, mas poucos momen- y AM a É | versiti na Holanda, país onde se 
tos após era já cadáver. O seu cor- Po a naturalizaram, atropelou Paulo Ale- 
pito ensanguentado foi conduzido É k A, E PRADO, CEAR ? gria Mira, de 4 anos, filho de Paulo 
para a casa de seus pais, de onde | Ea WU K - pi f A % da Silva Inácio e Inocência Alegria 
amanhã sairá o funeral, a caminho Er » Mira, o qual sofreu fractura duma 
do cemitério paroquial, O condutor | de 4 or, asd: | perna e deu entrada no Hospital 
ficou detido, devendo ser conduzido EN Um É | desta cidade. 
ainda hoje, juntamente com o res- u 4 " ” d Segundo está averiguado, o con- 
pectivo processo, ao Tribunal de Vila dutor do automóvel não teve culpas 
da Feira. A G. N. R, de Lourosa no acidente, 


tomou conta da ocorrênci pronunciou-se por uma deliberada política de descentralização preconizando a criação | pelo que foi conduzido ao hospital desta 
O — 1 —o 
Lo! de novos bispados, parecendo que essa linha de rumo é geralmente aceite o significa | cidade, onde recebeu os devidos socorros. 05 Al BER | ) 
Intoresso para a Igreja; Paulo VI, pouco depois de ter ascendido à sua alta dignidade, 


. 
CAIADOR INTERNADO NO HOSPI. 

Festas Ê Romarias criou dois bispados africanos, como € sabido. CAJADOR INTERNADO NO BORIS H/ E eim 

pranto bd ANDAIME VEUS DE BAGDAD 


A criação dum bispado em Viana do plus doutras rasões mais fortes e favord- i 
Castelo parece ter agora não só todo o | veis ao nosso ponto do vista, pie quo | Por queda de um andaime quando tra- o/ Viotor Maturo o ooo 
Festividade em honra do Senhor | interesso como a oportunidade do vir a | não é nem da nossa nem da competência | balhava na freguesia de Darque, ficou 8.0.8 PAOIFI 


rote quado esgalhava pinheiros, resui- 


e <L e tando ferimentos nos dedos da mão es- fi 
Jário E 4 
O co GM VIOLENTA DE UMA BrCICLETS |S$ EDDIE CONSTANTINE num 
filme original de J. L. Richard 
Quando tripulava uma bicicleta a pedal, 


A CREAÇÃO DE UM BISPADO  sconcaho seu uma vistenta quis: |8 AGUENTA-TE NO BALANÇO 
José Carlos de Sousa, de 18 anos, do mes- 
mo lugar e freguesia. Da queda resultou | 4 — Bonne chance Charlio — 
O Concílio Beuménico «Vaticano II» que teve a sua primeira fase no ano findo, Jo mesmo sofrer fractura de uma perna, 


Liversas medas de lenha que 
“stavam Junto de uma padaria 


DA FREGUESIA DA CARREIRA, 
FAMALICÃO 


FORAM DEVORADAS PELO FOGO Jesus de Além realizar-se, Concorrem para tsso aquela | dos opositores. A Igreja, sábia e serena, | internado no hospital com ferimentos na o/ Eddio Constantino e Piar Angoli 
F à ) q política geral da Igreja e a circunstância | é quem dirá a última palavra e tem | região oceipital, Joaquim Loureiro Casal, 
RIBA DE AVE, 28 — Pelas três a Com toda a pompa litúrgica, será tevada | de ter deivado de existir a rasão, respel- | do ser acatada como sendo a quo melhor | de 16 anos, catador, da freguesia de Anha. | 4 A MANHA 
horas da madrugada de hoje, mani- Paredes calcinadas, janelas parcialmente devoradas pelas chamas e restos & dfotio, mo, próximo Gomingo, ja conta: | ldval o húmmaxa, de tão querer a Santa | pode discerntr e resolver q caso. —s8, O. QUEM PERDEU ? UMA OBRA de 
festouse Um incêndio numas medas | de mobiliário ao lado das escadas dos Bombeiros, eis o quadro trágico | Além, com o programa sominics Nº do |58 desmembrar a árquidloceso do Braga AGOSTO, 24 
de lenha, que ce encontravam junto | do Pareraso Incêndio que, em poucas horas, reduz a citas o grande | Aedo, Hhgndo O CONDE, grand | ANO Jos vivo o seu venerando pr [7 goi alo tação de dida a RES 
nada a CR Hotel Clube das Caldas da Felgueira iruguimial, Com o goinboração do Eru | ejo, com as ras tresoritas paróquias 0) SEGURANÇA NA PRAIA | Jesta clinde (Ceodho de Ad nO INTENSO TERROR 
'reguesia da Carreira, Vila Nova tável, de 8. Nicolau, e sermão ao Evan- | com rendimentos quo perfeitamente podem DO CABEDELO que serão entregues a quem provar per- 
de Famalicão, sendo as duas pro- | clonado pelo pavoroso incêndio que, | ACOMETIDO DE DOENÇA gelho por frei Boaventura da Torre. enfrentar os encargos que o Blapado acar. tencer-lhes: À CASA ASSOMBRADA 
priedade do sr. Abílio da Silva, da- [em poucas horas, reduziu a cinza | SUBITA UM MOTORISTA São julzos da festa, o sr, comendador | retará, tem na sua frento à oportunidado |  X-nos grato verificar que ha pessoas 


Uma bicicleta a pedal, de cor verdi 
uma carteira em plástico com documentos; com VINCENT PRICE 


quela localidade, para o que foram |o Grande Hotel Clube. âmónio Mara Auto dO fee | de obtor tal criação. Sabemos mesmo qua | vivamente — interessadas pela — rossa 


pedidos os socorros das Bombeiros Apesar da incansável actividade que momentos antes conduzira | gulhães Silva. o actual prelado, governando a diocese a | Prata, infelizmente tão abandonada dos 


uma chave pequena; um par de sapatos de 

Voluntários de Ri i 5 à i A capela, como habitualmente, estará | título provisório, está inteiramente de | organismos oficiais. Além do Rotary " E 

acudiram pronta moda Ave. Estes, |dos Bombeiros só hoje de manhã, uma caminhota de R366ageiros | , jnmento Graamentado. acordo com tal criação, tanto mais que | Clube desta cidade que contorme not | senhora: uma bolsa em cabedal; um porta ESTREIA 
prontamente com duas via- | por volta das 7 horas, foram dados bao 00M seus inimenão | devotos | sino a esa onsttáão, | clámos está Já desanvolvend ris Si a RO Exclusivo SIF 

turas, uma delas com água, tendo | por terminados os trabalhos de res- | FALECEU NO HOSPITAL que as ofertas para esta festividade so- poe uctdo PEQUo QUI 8 OU, SA Dvoivendo uma acção | moedas em plástico, com dinheiro. clusivo 


e M é hojo um grande problema administra- | decisiva para a instalação, na praia, duma 
montado duas moto-bombas, que ali- | caldo do violento fogo que devorou | DE S. JOÃO DA MADEIRA tam entrógues até sábado, às 18 hONaS. |, para os seus dirigentes. farmácia ambulante dotada com mecica-| A CAMPANHA DO «VIANENSE, | 9. (M/17 anos) 
mentaram três agulhetas. - | aquele importante estabelecimento A NOSSA SENHORA DO ROSARIO, | 4 criação do nosso bisnado, porém, não | mentos de primeiros socorros a náutra- Meets 
ia trés horas de trabalho in- | hoteleiro. em Carvalhosa, Paços de Ferreira | Sc obra Cita 8 mecensário 6 que, | gos, temos agora a notícia de que outras) Embora, por parte de algumas casas | aaa = 
so, os bombeiros, que “tiveram Os prejuízos totais que a princi ae 7 nar o seu interesse, 48 | pessoas estão a pôr em movimento uma | comerciais, o acolhimento à comissão que | CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
necessidade de estancar três poços |pio se supunha avaliados em cerca FAFÕES (OLIVEIRA DE AZE- PAÇOS DE FERREIRA, 28 — No autorid 5 ot, so dirijam à Nuncia- | campanha que visa igualmente ao de- | angaria fundos para o «Vianense», tenha Hoje, às 21,30 horas 
de água, conseguiram dominar as |de dois mil contos atingem, segun- BIG. DB em o = | próximo domingo, realiza-se a tradicio- | tura, em o) oa, a levantar o probloma; | senvolvimento e melhoramentos da praia. | sido encorajadora, nem todos têm concre- |2 filme em Dyaliscope — Eastmancolor 
chamas, evitando que estas tivessem | do tudo leva a crer FESTA RUI RA 28 pio pesar ta, da Lipo Emi arara ater postar da Pa fl dr Pr frRcraos so tal Es Não estamos, neste momento, autortza- | tizado a boa vontade aparente com que [DS MISTÉR 1O0S DE PARIS 
é do s tá ima, ora do hosário, gência já fok feita, mas temos grandes | dos a d cla de ; z 
atingido o edifício da padaria, | oviária do Caima, de nome Rei- | nhora do hosário, em alt o los a dar notícia do que se pensa tazer, Jacolhem a comissão. Por Isso queremos (M/ 12 anos) 
O MDO GONE lenha no! valor DN aaR a das 13,30 horas de | PSldo de Pinto Gomes, de 35 anos, programa religioso, inclui missa | erp ms (do quo tal não acontecou. |mas pensamos poder dar notícias acerca | aqui repetir os apelos já feitos no sentido| Com: Jean Marais e Dany. Robin 
data Tedttos: prejuizos y , as 13,30 horas de | casado com Maria José Tavares da | solene às 10 horas e procissão, de tar- pra bmdiçdÃa 7 aliados | de tão importante assunto, dentro de | de cada um se pronunciar sem demoras, | Amanhã — AS DUAS MULHERES 
g rm Teinizos que se | hoje, novo foco de incêndio se mani- | Silva, natural de S. Miguel de Unrô, | de, cerca das 16 horas. Helio é eupor qua, outros personalidades | guga; porque para demoras não há tempo. ialoras 1er una 
ncontram cobertos pelo seguro, festou no que resta do grande imó- | concelho de Arouca e residente no | mDu!ftalal — com a típlea feira dos | tenham tomado idêntica Anioiativa, mas | “A iniciativa do Rotary Clube, de que 


para onde fora transportado 


g. p ri melõe: terá a presença das Bandas | qualquer que seja essa personalidade ou TT —— e 
POPULARES E BOMBEIROS Vel motivo pelo que ali comparece- | Burgo, da mesma vila, ontem, pouco | da E. 5, E. do Porto e de” Revelhe | cntiduio não delta” do ver petirtas “4 | falamos, consiste em o clube fornecer a = 36.º ANIVERSÁRIO 
DE RIBA DE AVE ram prontamente os Bombeiros que | depois de conduzir de S. João da | (Fafe). intervenção das referidas autoridades to- | Umbulância farmacêutica, dotada com e 


z 
rápidamente extinguiram as cha-| Madeira à esta localidade, uma Na géspera, O Krupo de tamborciros | cais, Como sempre acontece, não estamos | SFande variedade de medicamentos apro- 
; mboreiros | cais, j 8 
evitaram que um incêndio que |mas. minheta de transportes colectivos | Munjan frdato ea ois Sldelas, quel- | aitar; estamos à emitir à nossa opinião. | Driados. incluindo ampolas para injecçoes RIO ELIGIOSO da Cooperativa Popular 
deflagrou num hairro de Monte daquela empresa, pelas 18,50 horas, n qui Do pad rolmento sabido, à COD | ramento, ch posto dotar o cia | eee) go Moreira da Mala 
de Baixo, Riba do Ave foi acometido de doença súbita, Rear Cd de a a LTDA No E FAC TE 
A PRONTA E DECIDIDA ça EM 


anos atrás, tovant do posto com máscaras e botijas de oxige- 
SE PROPAGASSE éDIO | INTERVENÇÃO DE POPULARES | | guando se encontrava a merendas FATIMA Dae e a o ancmetoa ala iso Uiquo esjeias | É. (AGOBTO,[801-= Senta-folral=:8||| No piso (io cotada ca 
DONT UM PRÉDIO numa loja desta localidad e a surgiu uma demanda judicial, registou-se | taria com o auxilio oficial. O que é ani- | Rosa de Lima Virgem 3 cl, — Missa | rtivo indi do | ira do Mo aj comemos 
uo EVITOU QUE UM INCENDIO| O infeliz motorista toi pronta-) O cardeal Tisserant | a desgraça dum muco ii to | mador é verificar-se que surgem entiaa: | Dilezisti, oração própria 2. dos Sans com iverios solenidades, “o elgitimo santo 
RIBA DE AVE, 28 — Ontem, pe- mente transportado pelo comerciante residiu à cerimóni da bem tristes o aborrecidas so passaram. | des, como aquele clube e pessoas aman- | tos Mártires. S “O programa “dessas corimónios 6 o se 
las 19 horas, manifestou-se incêndi desta localidade, sr. Mário Leite da | P! de a A herança deixada pela falecida viscon-|tes da praia e da cidade, dispostas a Paramentos de cor branca. guinte: 
nã caia de js de ia habitação consumisse uma casa da Portela | Silva, ao Hospital de S, João da Ma- | bênção da capela bizan- | dcssa do Montedor e que se dizia ser des- | fazer algo de concreto por cla. 


EE á As B horas, hasteomento da bendeira, do 
d do do Rio, Pala, Douro ceira, onde foi socorrido pelo mé-| tina anexa à sede inter- |titada ao frustrado bispado, voitou à EXPOSIÇÕES SOLENES DO] cooperativo: és 12, girôndeio do foguotes; 
o lugar do Monte de Baixo desta 


7, sessão solene e dismbuição de pré- 
i ERR A Ê posso da família depols de ser julgado o AINDA O FESTIVAL sANTt O | às 17, ses | E 
localidade, do sr. Casimiro Leite dico de serviço, mas veio aí a falecer nacional do Exército  |pioito judicial e, por esso lado, não havera DA «CARIDADE» Nas Pepe Poa A ROUN TO | los eos aaa ao OA RR CAN 


Sampaio. PALA (DOURO), 28 — Decla- | pelas 22 horas. E i nada a fazer nem m irôndolo di 
corros eba tas de ão rou-se um incêndio na casa perten- | | O seu funeral realiza-se amanhã, AsuliAmericano Viana podera dai tiger quaisquer cedo | O grupo «Amigos da Musicas que | as, das 11 às 15,30 horas; das Almas Peq ao! comemorações, vom Cairênco ola 
de Ave, que compareceram rápida- | cente ao lavrador-caseiro, Augusto | elas 9 horas, de S João da Ma-| páTIMA, 28 — Com toda a solent- | Mas pessoa com autoridade e bem dentro | teve a benemérita ideia de promover, no) de Santa Catarina, das 11 às 1) — 
mente com duas viaturas. O at Barros, na propriedade do Salto, | deira para Arouca. dade, efectuou-se hoje, de manhã, na|do assunto afirma-nos que tal herança | domingo passado, o festival em beneticio | horas; de Miragaia, das 11 às 16 
mente com duas, Viaturas, O ataque | Barros, ma. proprisdado do, Saito, Cova da Iria a cerimônia da bênção da | não é necessária para que o bispado possa | do Bospício da «Caridade», levou a sua | horas; da Misericórdia, das 10 às 18 ENSINO 

1 , Michaenis 

e q por todo o Mundo a Mensagem de Fá-|. Assim postas as coisas, cremos não | 2000500, além de donativos isolados dados Liceu Nacional de Carolina 

a ipi do que A efiaa paroquit ê E capela de S, Gonçalo, DE AZIAS, PONTE DA BARCA | Por ! haver outro caminho à seguir que não | por diversos componentes do grupo. 
pendência Incendiada, acorreram inúmeros populares dos 


s capela bizantina anexa à sede interna- | ser (nstit Tê- 
por populares, foi continuado pelos | elos, da Casa de Quint: UM «VALENTÃOs cional do Exército. Azul Americano, 0r= | distrito de Plano due 08 rendimentos do | Senerosidade ao ponto de anda entre- | horas; Cedofeita, das 830 às 10 
des dO choras, o cardeal Tisserant, | seja o do 80 iniclarom desdo Já ag dili-) Durante aquela visita, a direcção é o RAR RAaDO, LAUBPRRANH Das Estão a pagamento us propinas de 
Os prejuizos são ligeiros, mas não | lugares mais distantes que — ape-| depois de agredir bárbaramente | Scano do sacro Coléxio, que se desto- | géncias que acima preconisamos, E co | componentes o priva os time eeção é oras de hoje, à« 19 de amanhã, | qas neste Liceu. 


mas, evitando que estas atingissem | € ao toque a fogo dos sinos da igreja Harold Colgan com o fim de propagar | “tentar, visita feita ao edifício, a quantia de) ria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


qu ISsaiatano ds Feto Aos gritos aflitivos da vizinhança ganização sundada por monsenhor | Ustrito de Viana são suficientes para o | Ear à respectiva direcção, durante uma horas; do Hospital de Crianças Ma- 
inscrição de todas as aluas matricula- 


E cou aqui de propósito para presidir 20 | insistirm. no Colégio Nº Senhora da B: 
o far== ds pour Água quo háio Jugai: nois sou ar propésito para r 'os neste ponto não queremos pôr | direcção da «Caridade» o total agrauo | RO Colégio Nossa Senhora da Bonat 
Pe encontram cobertos pelo seguro. | Sir q cap do Rio, cosa gulcanTidos a local onde nttergulda: nº nan os pela Dol em dúvida, mami do rodo algum aoredi- | que colheram da visita, contessando-so | SA; &, EERE amanhã, na Ígre- 
A! rr aç tomou lugar no trono especial para | (&M0s, que tão importanto problema deiza | absolutamente surpreendidos com - | ja de 'ena (Valongo). 
AS CHAMAS CONSUMIRAM ini (o oêndio a e rat serENÁrUOA assistir à “missa, celebrada, em rito! bi | indiferentes as entidades autoridades | ponência, arranjo” q pais eai dm e rir DR e O a Ga 


trinta mil metros quadrados | q, a zantino, por sacerdotes da Europa Orlen- | locais. 
le onde foi retirada uma vaca, um tal. Além do bispo de Leiria e dos tre- | Como se vê, não estamos a pôr pro: | do antigo Convi ' a A 
de mato e pinheiros! porco e uma ovelha, pelo lavrador | PONTE DA BARCA, 2 — Um ionerlcanao onsetraaeio ogepanicação | blemas; analisar a criação do bispado à | coisas que mais os encantou o fo! “5 Bárbara, em Vimioso Ac de 
DE UMA PROPRIEDADE | António Pichorra, que ainda sofreu | indivíduo conhecido pela alcunha O | bispo Constantine Luca, da Bielo-Rys- | 4º dos interesses da Igreja, duma jus-| Cremos serem devidas qmais algumas | VIMIOSO, 28 — Em honra do Nous | Banda de Básica de 5, Cristóvão (ua 
DE SAQ PAIO DE OLEIROS | I4eimaduras na cabeça e num braço. | «Pistolas», guarda-soleiro ambulante | sia. residente na Bélgica; monsenhor | tica devida aos católicos do distrito do | palavras de encómio ao benemerito asas | Senhora da Saúde «do Santa Bárbeso | Tinto) quo dará concertos duran! 
Aproveitamos a oportunidade | e acidentalmente a morar na fregue- | Harold Colgan, fundador “do Exército | Viana e sob outros aspectos que trans- | e seus dirigentes, por tã nto Erupo | realizam-se, nos dias 81 do corrente e à) 9, dia: às 9 às 
p É ã E i Azul e seu director internacional; o es- | condem a nossa competência o og nossos | de solidariedade dados ne SivOS SCt0S | do Setembro, estas tradicionais festivida- 
, 28 — ho Vez j critor John Haffert, director nacional | conhecimentos, . os, Desta Vila, 
SÃO PAIO DE OLEIROS, 28 para, mais uma vez, chamar a |sia de Azias, tem por hábito sob | critor John Hatf 1 si rido TE bio doe NS le dados. q :m 
Hoje, por volta das 15 horas, mani- | atenção das Etoridades Ea qualquer pretexto agredir a consorte, | para os Estados Unidos: o rev. John alo, devido ap paroreso inédadio 
festou-se um incêndio numas bouças, | veis, para a necessidade que há-de | pancadas a que não escapa uma sua | Loya. capelão nacional; a rev. Madre 
à R 


que costuma atrair um elevado 
ero de forasteiros, 


' tião, 
Hospício. A lindissima capela, que 101 nto 


A. Nossa Senhora da Saúde e Santa 


dores. 

francamento, ficamo-nos pelo que tal pro-) DUAS PESSOAS destry e Nossa Senhora da Conceição, 

a blema tem do interessa goral Vias SOCORRIDAS | vo do Nocitesto qdo ano passado, | correrá o itinerário do costume, havendo 

E) ane d, superiora di E o 0 para Viana. a Capela de Nossa Senhc ! 

«pertença dos srs. dr. Angelo Sam- | abastecer aquele lugar de água, pois | filhita de tenra idade, Ontem, po- | Rapmond, siperiora da Congregação Re" Q resto, é com quem de direito. NBR VERMBLHA EM | não so realiza à parto rotina. UV | no pecinto diversos diverimentos 

Paio Maia e D. Maria Leite de Oli- | que devido aos maus caminhos que | rém, a pobre mulher, de nome Deo- cinção «Fátima Travel Co»; sacerdotes) Resta-nos apenas o sômonte, Jrisar que CIA DE ACIDENTES Contudo, “as. Testas religiosas terão | go Tecmiasrs a com grunda descarga 
a à i Í á e religiosos e muitos portugueses em K io o espl or do costume (missas solenes, id 4 

Veira. Arderam cerca de 30 000 me- | dão acesso àquele lugar se houvesse linda, vítima de nova e bárbara | 9 celgioeos c muitos, portugu Do untsrnas. noto, Igoltr geruis Não d6-] - Raceberam tratemaniot no! pasto da |obrmbes Problesões a Guto aaa Ma -— e 

tros quadrados de mato e pinheiros. | necessidade da intervenção dos Bom- | agressão, teve de ser conduzida pela | PN sejamos suscitar qualquer atrito ou me: 


E Fe * ja sede da organização foi servido, Cruz Vermelha desta cidade, Manuel Ko- | Eicos). O produto ã ii 
Inicialmente os populares tentaram | beiros, estes dificilmente lá chega- | ambulância dos B. V. ao Hospital | depois, um eimoço de confraternização. Ear ei rea big Ea 5 obeso | drigues Páris, casado, teabalhádor, ftess dplWor da reconstrução da rgfentito Es ted do oa 
a i 7 i Na rte da tarde, os elementos do es ado ex E capel em vias de conclusão, — C. iocese do uso 
dominar o sinistro, mas como não o | riam. desta vila, onde ficou internada em Pager a ooo Cro ras Tea [e do em Vino: dente na freguesia de Anha; e João An- 


pudessem fazer, foram requisitados estado grave. 
os serviços dos B. V. de Espinho e 


Espinhenses, os quais após três horas ê 
de trabalho e atuxilados pelos pre Leiam «0 LAVRADOR» 


bd a o dia 8 de Setembro próximo, com 


mta GR ARA O dt E a cen A S. Sebastião, em Rio Tinto | início às 19 horas, rentizane ma igreja do 


O presidente da Junta da Fregue- Tas do todas as nações representadas em | razões de prestígio, por razões históricas, raésma, freguesia, o primeiro a ferimen- início ds J hor ont 
sia, sr. Artur Rodrigues, logo dili- | Fátima. até por razões do interesses criados, Pas: | tos na perna direita, por ter batido com osteiro de Singeverga, a cerimónia da 
genciou prender o agressor, que se | q, 9º qvittântes devem regressar ama: op por cima do tudo isso, contrariar quem | a mesma numa viga de cimento; e 0 se- | po BIO, TINTO, 28 — No cus sagração episcopal do sr D. Francisco 

ã próximo dia 1 te 


capelinha 
vai realizar-go À Carlos Esteves Dias, O. S B., primeiro 
pôs em fuga. europeias onde residem. seja contrário. solucionar o problema à | gundo por ter sido atingido por um ser- | no de Setembro, a tradi- bispo da diocese do Luso (Angola). 
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PELA CIDADE 


NA PONTE DA ARRÁBIDA 


Conduções ao Hospital 
em ambulâncias 


PROSSEGUEM COM ENTUSIASMO OS TRABALHOS  SESA Qro A 


Sob a presidência do sr. Eugénio Vale 


: » secretariada pelo sr. Maurício Pires, IM «TM FOI VIOLENTAMENTE EMBATIDO : 
realizou-se a habitual reunião do Rotary Uma ambulância dos Bombeiros 
| | Clube de Braga. 
Ao abrir a reunião, o presidente saudou A ao Hospital de Santo António, ao fim 
a, convidado sr. Fesnando carneio, asso: P()R TJM AUTOMÓVEL PARTICULAR da tarde de ontem, o ar, Mantel Soa- 
ciados do Clube e de Clubes visitantes. res, de 26 anos, casado, trabalhador, 
= — 


' Depois da leitura do expediente pelo 
Com redobrado interesse, a que vão na. Viana do Costclo e Barcelos e das, vilas, «ecretário, procedeu-se à troca de flâmulas 


turalmente corresponder os resultados, de Famalicão em 1950. O fenómeno da fuga entre o sr, João Moussalli, do Rotary Club Aquele trabalhador, que dera uma 
tucaimente  corcespandor (x, sentido do Famalicão em 60, O tener dh fura ente o 5 Soto Mor cer cd GUJOS OCUPANTES FICARAM FERIDOS | ui ix biscica em que seguia cm 


mana Rural do Minho, cujas sessões de- do possível que se alcance 150 mil no de. do Clube de Braga. 
correm no Seminário Conciliar. A pri- corrente decénio. No período de comunicações e actuali- 


meira sessão de ontem, tevo início às — Depois de so referir aos movimentos de. dades, intervieram os srs. José Alberto] Ao fim da manhã de ontem, cerca | da, bem como do pequenito, para sua | Joelho esquerdo, tendo recolhido a sua 


9,30. Continuou a apresentação de comu- mográficos para o Ultramar e à emigração, Oliveira; João Guimarães e João Jorge Âdas 


nicações relativas ao 1.º tema, tendo O legal qu clandestina, deu nota de a região Nunes para comunicar a visita à nossa A Arrábida mais um acidente de viação | das pelas duas senhoras, não era abso.) | Não sabemos qual o critério nor- 
cidade no passado dia 23 de associados au E que revestiu aspectos de certo modo | lutamente necessário o internamento malmente usado em conduções ao 
Rotary Clube de Viseu e do Rotary Club fgraves, dado que ficaram feridas três | de qualquer delas. | Hospital, por meio de ambulâncias de 
e de Nontron da França, tendo anda feito E pessoas, uma delas com alguma gra- Os automóveis ficaram bastante | bombeiros Voluntários. Do que não 
Rurais e a Economia». sair da agricultura, no presente decénio. q apresentação da flâmula deste último À vidade. danificados, principalmente o carro| resta dúvida, todavia, é que a grande 
jude, O «táxis OP-56-5, conduzido pelo | particular, cuja frente ficou prática-] maioria das vezes que os bombeiros 


Sr. eng, agrónomo Rodrigo Aboim Sande necessitar da criação de 80 a 100 mil nov 
Lemos lido a sua tese, subordinada ao empregos para poder fixar a popula: 
titulo «A Valorização e Progresso dos pretende empregar-se a primeira 


Depois de uma breve introdução c Ora nos anteriores apenas se co! 
conferencista diese: 29 mil e 14 mil novos empregos não-ag 
— Os problemas humanos não podem colas. Donde a necessidade de increme: 
ser simplesmente reduzidos às suas di- O desenvolvimento económico do Minho 


A palestra regulamentar, foi proteridu seu 


narrou uma história verídica sobre uma fem 


des técnicas. O Evangelho, «aplicado como forma de atender às necessidades e tj tipi É Ris: à entrada da ponte, do lado do Porto, | nos guarda-lamas e pára-choques tra-| transporte de feridos que mais não 
ariana da gura típica chamada José da Bisa. DO a ngeiros, para que estes | seiros, tomando conta da ocorrência a | haviam sofrido que pequenos golpes 
gicas e situações sociais» deve estar sem- Às 18 horas, no desenvolvimento das A encerrar a reunião, o sr. Eugénio Epugessem apreciar o panorama sem | 17. esquadra da P. S. P. por inter-| — como ainda há poucos dias um pe- 


aspirações da sua população. 


pela Igreja às diferentes épocas socioio- 


pelo sr. eng. José dos Santos Pardal que des, 


CUJA URGÊNCIA NÃO 
SE JUSTIFICA 


Voluntários de Avintes transportou 


residente em Alheiras de Baixo, Pe- 
droso, Gaia, 


Vilar de Andorinho, Gata, apenas 
apresentava ferimentos nas mãos e no 


11 horas, deu-se na Ponte da]| casa, pois a despeito das lesões sofri-| casa depois de socorrido, 


proprietário, Luís Joaquim Men-| mente destruída; o «táxis, cujo moto-| fazem uma condução em ambulância, 
morador na Rua Rei Ramiro, 2, | rista nada sofreu, ficou com a mala | ela não se justifica. 
Vila Nova de Gaia, deixara ficar | traseira metida dentro e com avarias) Já assistimos inúmeras vezes à 


para bem presente em nós, cristãos, no es. actividades correspondentes ao 2.º tema, Vale, encarregou-se do comentário da que o ctáxiv fosse obrigado a seguir | médio do seu guarda n.º 528, que se|tiz com uma insignificante e minús- 


tudo dos meios e dos fins da economia. O rev. dr. Eurico de Azevedo apresentou "Mesma. em 


marcha reduzida. Deixou, portan-| deslocou ao local. E cula escoriação na cabeça de um dedo, Na nossa urbe são raras as via- 
Oetiindo é que é economia o orador <Assistência a Transferidoss: o rev. Porfl. AATRICULAS NA ESCOLA DE |! ºs,Stis Pessegeiros, seguindo em) À propósito deste desastre mais uma | o. qual. fot transportado numa amb mem turas que aparecem abandanadas 


disse: — Economia é a ciência que es: Tio Fernandes Salazar, «Preparação de 


tuda a forma de resolver o antagonismo Emigrantes»; 


à E direcção aos Carvalhos, na intenção | vez chamamos a atenção da Polícia | lância, gritante e célere, que por pou- 
e o rev. Carlos Var «Emi. ENFERMAGEM CALOUSTE GUL- Bd os apanhar quando regressasse ao | de Viação e Trânsito para os aciden-| co não atropelava duas mulheres, me-| de quando em vez, lá surge um que o tempo e o garotio irreverente aos poucos 


nas artérias citadinas. Porém, 


tento entre os recursos escassos e grantes Portugueses em Franças. Por seu BENKIAN DO HOSPITAL DE SÃO Aponto onde os havia deixado. tes que têm vindo a registar-se na | nos atentas ao trânsito perto do «Ban-| vão transformando em sucata. Na Alameda das Fontainhas, há largos dias que 


cujo aproveitamento implica um custo, tumo o rev. Josá 
numa sociedade humana, e as necessida- Uma Comunicação sobre «Bases da Pre- 
des crescentes dos sujeitos económicos. 


Referiu-se a seguir à formação do Transferido: 


' re Um pouco atrás, em direeção, tam-| Ponte da Arrábida e seus acessos ime-| co» do Hospital, 

Marta: das TNavee qeu BraRCOS, bém, ads Carvalhos, circulava o' auto-| diatos, a maior parte deles provocados E raitaos que, à primeira vista, sé ietário é desconhecid 

paração e Assistência a Emigrantes e Encontra-se aberta, de 1 a 20 do pró- Qmóvel particular OP-29-34, pertencen-) por pessoas que ali passam apenas | não se possa saber, nem mesmo fazer ra e cujo proprietário lesconhecido. 
ximo mês de Setembro, a matrícula na te ao sr. António Augusto Lopes, resi-| para gozar a paisagem, esquecidas de | uma pequena ideia, da maior ou me- 

Escola de Enfermagem Calouste Gulben- [dente na Rua Nau Vitória, 726, que | que se trata de uma auto-estrada de | nor gravidade de certos ferimentos; 


está ao abandono e com os pneumáticos vazios este automóvel que a gravura 


Teoduia dá pesam ida sie O PROGRAMA CPARASHOIE kian/dô Hospital de São Marcos, gra conduzido por ua esposa sra D. grande movimento, e especialmente porém casos há, como o que acima CICLOMOTORISMO AUTOMÓVEL ROUBADO 
perfeitamente acessível. De ra Os interessados devem dirigir-se 5 Enentro do veiculo, além la condutora, | média." ponta nioo anfenDo dar sra eia pontos DESASTROSO a 

Passou depois o orador a referir-se em ar,O5, trabalhos da 1 Semana Rural do Secretaria da Escola que funciona noBceguiam uma sua irmã, sra D, Maria) — Todos os dias ali estacionam car] que niniso outros idênticos — em Queixou-se, à P. S. P. o sr Domin. 
comereto ao Sector da agricultura. € atir- Minho continua hoje com o seguinte pro- edifício da Escola, situado junto do Novo Ersménia Fernandes Friãs, de 67 anos, | ros — como se dum parque de estácio.| ueaaio Sue da quo esa |, 9.5. César Augusto Carneiro Neto, pos onda ro Ra 
mou: Comme goes PES Eder aira er OS Teroa  A Raa en ia casada, moradora na Avenida de D.| namento se tratasse, em vez da pista (o mais O Barulho de que se rodeia 8) q, 36 anos, casado, serralheiro, Tesi-| Is tustaram no Largo Heróis de Pie 

«Existem certos factores, para além de pyemas Econômico-Sociais o Estado e o a |Afonso Henriques, 26-r/e., em Coim-]| de alta velocidade que está destinada o » dente em Pena Maior, Paços de Fer-| tri, na Are ao ATE, ne ável 
aspectos de poder económico e de repar- reto Rural, pelo dr” Fernando de Sono SENHOR DO SOCORRO bra, que está de passagem pelo Norte; | a ser — que não só embaraçam o trân- reira, quando passava ontem em San-| 5N'1946 que ali deixara estacionado. 
tição do rendimento em cada sector, que Garcia: às e oia E pd e em NOS PELAMES e um afilhado da sr. D. Berta, o pe-) sito, como dão origem a acidentes.) FRACTUROU UM OMBRO, |ta Cristina, Santo Tirso, tripulando que al pila lado. 


date fds vo a nn blemas, Económico-Sociais, a Tgreja e o Na capelinha de Santa Justa, aos Pela 
como será possível comentar a Capitação “horas “Terceiro — A Eetrutara da. Quis mes: fem início no próximo sábado e pros. 
do Rendimento Agrícola? E seguirão até 2 do mês próximo, as festas 
Tendo-so ocupado das causas, apontou nor aro pol ars ento a Conta em honra do Senhor do Socorro, ali vene- 
soluções. a? ” a ERAS RR rado. 
; É 'ooperativismo, pelo eng.º agr.º Valdes 
Entretanto depois na parte final do seu Cofberatiniamo, Delo eng.e agr.e Valdemar — Am das solenidades religiosas, que 
feraiadE o (cond rndiaia soro tica: á compreendem missa solene, às 8 horas 
<O empresário agrícola tem de encarar ( A NTEpROJECTO DO ABASTECI. do dia 1 de Setembro, haverá os costuma- 


tividade duma f dinâmica. y à à 
& sue actividade domo forma dinúvica MENTO DE AGUA AO CONCELHO, ds divertimentos e arraial, com mú 


continuamente melhorada qara satisfazer na as INSTÂNCIAS sessões de fogo . 

a múltiplos fins: aumentar as disponibi- RIORES E Ss 5 

Yidades da comunidade com os bens agri- ACTIVIDADES DA MOCIDADE 
colas necessários à satisfação das sms O anteprojecto relativo ao abasteci- PORTUGUESA 
necessidades, permitir que a família do mento de água a Braga — não apenas à ' 

empresário viva convenientemente; pagar cidade, mas a todo q concelho — foi en- Partiu por via aéreu para Moçambique 


justamente nos trabalhadores cujo salário viado para aprovação às instâncias supe- * Angola, onde vai realizar uma visita de 
deve aumentar com o nível geral de vida; riores. Trata-se de um trabalho de elevado estudo durante trinta dias. o C. B. João 
uumentar o património; manter e melho- custo, correspondente ao seu volume, Para 43 Silva Marques, comandante da Divisão 
rar a fertilidade da terra. a primeira fase, que compreende a remo- de Braga da Mocidade Portuguesa. 

Para alcançar estes fins, o empresário delação total do abastecimento de água e Aquele graduado apresentou cumpri- 
agricola desempenha várias funções: téo- da respectiva rede, na cidade e na peri- mentos de despedida aos srs. drs. Fran- 
mica comercial, financeira e seguradora, feria, o custo da empreitada está orçado cisco Pessoa Monteiro e Augusto Cerqueira 


ces pods ser en. SM 3 mil contos. Gomes, respectivamente, chefe do distrito 
contrado num amplo movimento assooia- e delegado da Mocidade Portuguesa. 


tivo, A cooperação, ou como se diz mo- EMBATE DE VEÍCULOS 

dernamente, «a agricultura», permito de- c ACERCA DO FURTO 

logar à metoria dus funções que compatem erca das 16 horas de ontem na bifur- DUM RELÓGIO 

abs em ários colas, embora seja cação da R. Dr. Gonçalo Sampaio com a 

condição necessária que estes participem Avenida Marechal Gomes da Costa, veri- Acusados de terem furtado um relógio 


ficou-se um choque entre o automóvel de pulso ao jornaleiro Bernardino Dias 


activamente nas associações a que per- 
“e PE 7O-95-14 e a caminheta de carga LG-24-%4. de Oliveira, do lugar da Cruzinha, tre- 


tençam. 


De acordo com esta orientação, es vá- Do acidente resultaram danos materiais de guesia da Graça, foram enviados ao Tri- Ficou neste lamentável estado o automóvel particular — montão de ferro-velho 


rias funções passarão e ser desempenha- certo vulto no carro ligeiro e ferimentos bunal, Lourenço e Fernando de Oliveira, 


das pe crganicações E epointe tipo: eis tepecivo Cp que recebeu tra- caiadores, residentes no lugar de Tomada, do Cabral. E PORRA OPOR A DOR ea a 
AENRIÇÃO, ica: «C.E.T.A.» (Centros tamento no Posto de Socorros do Hospital freguesia de Esporões. Iqueno Manuel Jorge de Carvalho Maia, (% E A certa altura, ao atravessarem | Do Ép « > 
de Peão ha CS grs Ê ego Slanue Sorgo de Carvatho tata, Ciclomotorista atropelado |, fycera fituco, ao airaremsarera| com chaves, um tampão de roda de | » 
Função comercinl: «Cooperativas de FESTAS DE SANTA CECILIA [Rua Nau São Rafael, 38, casa 20. talment perigosa e movimentada praça, as em-. 
Compras e Cooperativas de Vendas», NOTÍCIAS PESSOAIS EM VILAÇA Segundo as declarações de várias mortalmente pregadas comerciais Catarina Hora 
EPnnção Pi aaadaa Bion óriicas farto testemunhas oculares, a condutora de Brites Sousa, de 25 anos, casada, 


tros de Gestação». 


MINHO, Sepúlveda Soares Barbosa 


Partiu para o Canadá e Estados Unidos a el5deS ' O ira nio dep Ea ara bas 
, Setembro próximo vão rea. Adeste ia distraída e depressa, emba- E 
da América do Norte, o sr. eng. Carlos Iizar-so na vizinha freguesia de Vilaça, ftendo violentamente no «taxi que) pOr UM automóvel 

grandes festas em honra de Santa Cecília. |seguia na sua frente. 


uma bicicleta, deu violenta queda. 
mentem e AO CAIR DA MOTORIZADA Transportado para esta cidade, foi U ii 
'm pequenito fracturou 
conduzido ao Hospital de Santo An- | rice 
Cer 16 horas de ontem, deu | tónio, onde se verificou ter sofrido a coluna vertebral, 
entrada no Hospital de Sento tonto | contusão do globo ocular direito, com 
vindo da Lixa, Gondomar, onde dera | Suspeita de fractura do frontal." POR LHE TER CAIDO 
uma quado quando gemia de mt Verena amo Dão Qui 6 NA UMA LOUSA 
rizada, o sr. Hilário Dias Ferreira, de , 
41 anos, casado, agricultor, do lugar Reaen ai tiatanionto: IMA U 
de Vila Cova, Medas, Gondomar. p 
O ciclomotorista apresentava frac-) QUEDA VIOLENTA DE UM Ao principio da tarde de cstem, ao 
tura do ombro direito, pelo que foi Hospital de Santo António fci condu- 
submetido ao necessário tratamento, CICLISTA zido, por seu pal, o menor de 4 anos 
após o que seguiu para a sua resi- João Manuel de Jesus e Sousa, filho 
dência. Em Rio Tinto, quando tripulava | de Manuel António de Sousa « de Ma- 
uma motorizada, Cafu o sr. Francisco | ria Rosa de Jesus, da Rua % de Ju- 
dos Santos Rocha, de 33 anos, casado, | lho, 274. 
QUANDO IAM PARA jardineiro da Câmara Municipal desta) A criança fora atingida, nas costas, 
OS SEUS EMPREGOS, cidade, residente na Rua Nova do| por uma lousa que estava mel encos- 
Crasto, 185, daquela freguesia. tada a um muro e que, segundo disse 
'o Hospital de Santo António, on- | o pai, pesava mais de trezentos quilos! 
duas senhoras foram atropeladas | qeu entrada cerca das 20 horas, rece-| Pesaiso ou não, o pequenito sofreu 
beu tratamento a feridas contusas na | traumatismo e ligeira fraciura da 
Ontem de manhã, por volta das 9] cabeca, joelhos e perna esquerda, após | coluna vertebral, pelo que os médicos 
horas, na Praça Guilherme Gomes| o que seguiu para a sua residência, | aconselharam o seu internamento. O 
Fernandes, um automóvel atropelou | por não se tornar necessário o seu | pai do miúdo, porém, opôs-se a isso, | 
duas mulheres que se dirigiam aos | internamento. pelo que foi aconselhado a Jerar o fi- 
seus empregos, mas que, felizmente, lho à consulta de Ortopédia, » fim de 
não sofreram ferimentos graves, QUEM PERDEU ? lhe ser aplicado um aparelho gessado. 
Aquela hora, passava no local o eu- 
tomóvel Grid sa pertencente ao dr.) ,,, Relação dos achados que se encon. 
DD Ca beni caido! cento Tiguci-| tram na Secção Administrativa da P. 
o Ma "1 S. P, à disposição de quem provar 
na Rua da Bandeirinha, 42, a cujo vo-| mes "pertencem, e que foram entre- 
lante seguia sua esposa, sr! D. Maria | ques ho dia 26 do corrente: 
Leonor Pereira Sequeira de Figueire. = ed Ê 


a contrastar com a moderní: 


da Travessa da Mata, 63 Vila Nova 


odos os ocupantes dl eo aa a 


E DE x de velas com. [transpo) em outrc áculos, ' 

“A LISBOA Hospital de Santo António, Ali, veri- lo mesmo | foram trans-| É É ' f 
; q final, À ficou-se que o pequenito apenas tinha penta =| | * Aceitam. uras, para for Porto, dur: m 
Ao princípio da tarde, aterraram no sessão de fogo de artifício, Dia 1º, da 9 Juma ferida contusa na pálpebra di-) no Fóspecido a mio, onde a Catarina recebeu trata- de Junho a Outubro inclavive, por períodos mínimos de 10 dias, 


seu autor o sr. eng.º agrónomo Alberto Campo de Aviação desta cidade, os aviões 
Alarcão e Silva. Esse trabulho fo alvo de do Aero Clube de Braga, em que se fize- Gandara; às 11 homas, mista cantada é 
debate geral, em Secção a que presidiu o ram deslocar os pilotos da referida colec. sermão em honra de Nossa Senhora de Fá- 
er, coronel Manuel António Baptista, pre- tividade que foram a Lisboa representar o tima; às 15, sermão por um orador sagrado 
sidento da Junta Nacional de Emigração, Clube na manifestação nacional de ante- e procissão em que seguirão andores, an- 
ladeado pelos ers. rev. dr. Eurico de Aze- ontem. A viagem dos aparelhos para Lis- jinhos e figuras alegóricas, ; 


|-| | Ao passar no lugar da Giesta, da | mento a ferimentos no cotovelo e tor-. reço de 1800 cada a 
horas, chegada da banda de S. Martinho da Jreita, pelo que foi fácilmente medi-), O arrasa nao MEL to e preço de exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
cado. Porém, a sr.* D. Berta apresen-| freguesia de Águas ntas, ia, foi] nozelo direitos, enquanto a outra si- oderá ser 
ado O ns RR dor) colher O sr. Abilio Domingos Ribeiro, | nistrada cra tratada a feridas contu-) | Pisenego dona nado PE ndo de selos, vale do correio ou na Admt 
so do nariz, regiao malar esquerda, | de 5 anos, casado, lavador de auto-| sas no pé direito, após o que seguiram E encam 
Spracilio é jociho do mesmo lado, | móveis, residento no Monte do Arco, | para as suas residências. ça. 
além de ligeira contusão torácica; a) do referido lugar, que por ali passava) "Tomou conta do caso a P. S. P. da E 


nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recihos 


a o É tripulando a sua motorizada. 11º esquadra. 
vedo, dr. César dos Santos. Toscano, dr. boa foi feita em tempo «recordo para sr D. Ismênia sofrera ferimentos no Cito 0 o gra sq Seca Rs 5 ds 
Rolando Guedes Salgado Furia, D. Maria aviões da sua categoria, uma hora e eine BOLETIM DIARIO queixo e fractura do esterno, sendo 81, mente ferido, foi transportado no ; o o 
Cândida Barros Teixcira da Nota é Ho- quenta minutos. Porém, a aterragem no mais gravemente afectada Pelo aci- hróprio veículo atropelante ao Hospi-| TRÊS INCÉNDIOS EM MATO Í 
anta pt or rc Pipes Aeroporto da Portela, tornou-se muito 8-1869 — O arcebispo D. José de Mou. Pouco depois compareceu naquele | tal de Santo António, aonde já chegou 
dos Orsoniemes” Renta qui doe rante. dificil, devido a soprar vento com a velo- Ta benzo a imagem do Nosta Senhora do Nostabelecimento hospitalar o marido | Sem vids, pelo que os médicos de ser.) Na Rua Dr. Manuel Laranjeira, ao 
Es s - de cidade de 70/80 quilmetros à hora. Só a Sameiro destinada à primeira capela levan- À da sr D. Berta, que promoveu a con-| Vio se limitaram a verificar o óbito, | principio da tarde de ontem, manifes. 
era di hemácias i perícia dos pilotos bracarenses venceu tada no alto do monte do mesmo nome, E ução de sua esposa e de sua cunha-| ordenando a remoção do cadáver para | tou-se um incêndio num terreno per- 
ERES E vi se Earl essas dificuldades, tendo sido, pelos téc- o Instituto de Medicina Legal, a cujo| tencente ao Município desta cidade, cosesesoses . PF) 
esa aÃ a ind nes nicosmotivo de calorosas felicitações, ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos A pRsratásio recolheu, devendo ser au- prado o cerca de 500 metros qua-! 
agrícola , urbano - as senhoras; Carmen Maria Ribeiro Dias topsiado oportunamente. drados de mato. 0Sa a | iSrês o facto do estarem manifestados nos 
gração. Relativamente ao primeiro deu CASO A dm Compareceu o Batalhão de Sapa- EmiCanas (de iSabug | Grémio, “para. destilar, cerca do 2.300 


conta de se ter verificado no Minho uma 


Guimarães Lopes e o sr. Joaquim da Costa 


diminuição da população activa na agri- António da Silva Machado, mecânico, Moreira de Custro. LIZADA DEVIDO A QUEDA 


cultura de cera de 2 mil Indi- residente na Avenida Art i 
E ur Soares, foi 
víduos no decénio de 1941-50 e de 12 mil no' queixar-se à P.S.P. contra Gilda Fran- DIVERSÕES — Hoje, no 


AVERIGUAR Pereira, D. Cândida Alves, D. Cândida SEPTUAGENÁRIA HOSPITA- 


rodução do vinho deve | pipas ds vinho, tidade que parece 
FALECEU UMA SENHORA dores Bombeiros, cujo P$ssoal apagou PI ç: fi rg rm 
o fogo com duas agulhetas de a! ser menor do que a do | ser id 


QUE FORA ACOMETIDA | | pressão. ano passado a retanto, “por” todo o concelho se 


— Às 1417, horas, registou-se novo procura vendir “vinho à «retalho» diree- 

que fechou em 1%, A fuga da actividade cesa, que ocupando o 1.º andar do DO Ú 1 de fogo, desta ra o Bair- Aga A 
: o prédio Berl a ». —| Deu entrada no Hospital de Santo DE DOENÇA SÚBITA alarme de fogo, desta vez para o Bair. ANAS Go: tamento das adegas ao consumidor, por 
é assim um facto actual e quo sobremodo também habitado pelo queixoso, por mélo io os Antônio, por ter dado uma queda nã ç ro da Pasteleira, onde também estava | encontram es vidstins” Gin” maturação, | Mlusles que não co deram» para a quétma. 


avulta na margem portuguesa do rio Mi- de detritos e águas impróprias, lhe ínuti- 


E VE e tratar- uma uação bas 
rua, a sr.” Joana Soares de Mesquita, Na passada segunda-feira, confor-| & lavrar um incêndio num terreno que | muito adiantadas. Pareco tratar-se do st q 
Ss sua vez, a região perdeu 81 mil tn. lizon várias roupas, Acusa-a também de FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje [Ide 72 anos, casada, doméstica, mora- | me noticiâmos, deu entrada no Hos-| € propriedade da Câmara Municipal Calcula-se em” dols terços a produção | Mto embaraçosa, com refiixos depri 


divíduos no decénio de 1951-190, ou seja, xoso, Arminda da Silva, 
tantos os que compunham a população con. pela agressão, houve de receber curativo 
junta das cidades de Braga, Guimarães, no Hospital de S, Marcos. 


De VILA NOVA DE GAIA 


Na Faculdade de 
Medicina do Porto 


ter agredido à vussourada a sogra do quei- estão de serviço permanente as farmácias: [ldora na Rus da Fonte, do lugar ds | pital de Santo Antônio, recolhendo à | do Porto. E em relação ao emo passado, mas deve 
de 76 anos, que Marques, na Rua de S. Marcos; Morgado, | Afurada de Cima, Afurada, Gaia. Sala de Observações, em estado gra-| . a no local as três era pote o Do [sa aos grandes = 
na Praça Conde de Agrolongo; e 8. João, À, Aquela septuagenária, que apresen-j ve, Beatriz dos Anjos Vieira, de 73) ções de bombeiros da cidade tendo ks viidimas devem fazer-so para os 
na Avenida Marcchal Gomes da Costa. tava fractura do calcanhar direito, | anos, viúva, da Rua Anselmo Braam-) trabalhado no ataque às chamas O) ins go Setembro. Ainda so encontra FILATELIA 
baixou à Sala de Observações do alu-| camp, 298, casa 2, que fora acometida | Batalhão, que extinguiu o fogo Com | muito vinho por vender por não terem 
dido estabelecimento hospitalar, fican- | de doença súbita. o auxílio de duas agulhetas de alta | feito o manifesto em Julho à J. N. V. 
do ali internada, Ontem, pelas 17 horas, a Infeliz se.) Pressão. Tulyei tiasso por vender 40 % do vinho: gg Exposição Filatélica do 


MORTE SEM ASSISTÊNCIA | | Pelo que o seu corpo foi removido para | qro qe mato foram devastados| Na região de Aguim os 


mentes para a economia, destes concelhos, 


Apesar dos esforços dos valorosos | — €. 


nhora faleceu, nos referidos serviços, | pompeiros, cerca de 3.900 metros qua- 


Concelho de Matosinhos 
a respectiva Casa Mortuária, onde fi-| drados de E A - 4 
MÉDICA cou depositado. pesiiO vinhos estão muito A Associação Recreujva Nurora da 


— Pouco depois dos bombeiros te- atrasados EEE por intermédio du sua esp 
i rem regressado aos quarteis, defla- le filatelia, vaí levar a efeito, no peru 
Festa a Santo Ov Acidentes vai realizar-se uma impor-| ter sido acometida de doença| OS «RATOS» DE AUTOMÓVEIS] grou outro sinistro, este na Rua do de 12 a 19 de Outubro próximo, a LL Ex- 


No próximo domingo, reuliza-se nã 


Capela de Santo Ovídio, a sesta em honra) Vitima de um acidente, foi socorrido, ca, em sua casa, Rua da Agra de R&- AP.S. P. queixou-se o sr. Alberto 


tante reunião científica | súbita, faleceu sem assistência méd Cie o. Conpanhe eua proprio] AGUIM. 28 — Contimua a sentir-se | posição Fllatélica do Conceino de Mato- 


uma. temperatura fria com um, vento | sinhos, certame este a que esta reservado 
dade do sr. Alfredo Moreira da Silva.) Noris muito torte que so torna prejudicial | absoluto exito, dado O interesse manites- 


do seu padroeiro, com misia solene às | no posto da Cruz Vermeina, Canos ai: | quit, 9 Patrocínio do Instituto de Alta | malde, 4, um criancinha de vinto e) Gaspar, da Rua Joaquim Sotto Mayor, Trabalharam no ataque às chamas os para as hortas. tado pelos filatelistas do concelho nos 


da Universidade do Porto, j idade, à ão TO, Figueira da Foz, d tu:| Sapadores Bombeiros e os Voluntários] Já milhos de seca é 03 a 
11 horas e sermão, bert AO E = nove dias de idade, que ainda não ti-| 70, Figueira da Foz, de que os gatu-) Sap: e Se apanham os milhos ee8 | dois anos transactos. 
e Ga senindadaicas Naisáia o arde Mendes, de 20 anus, da temira o; nósia, cidade, e 12 a 14 do| nha nome, filha de António Joaquim | nos lhe roubaram, do interior do seu) do Porto, com uma agulheta cada,) de rega apresentam bom aspécto, pois A inscrição para esta tão util Inicia- 
E neral Torres, com terxãa per-| próximo mês de Setembro, um «Co- tomóvel, arteir: tendo | tendo ardido cerca de 300 metros qua-| continua a haver água com abundância | tiva encontra-se aberta, de 1 a 2 de Se- 
tradicional feira de ano, no largo, onde | furante na perna direita. léquio sobre Cromossomas e A. p. N,) Beleza do Andrado Goncalves é de) automóvel uma Cartero, dO a dos do mato. para as regas. tembro, na sede da colectividade pro 
se fazem grandes transacções em altaics em Patologia», promovido pelo Centro | Emília de Jesus Pereira Ribeiro. versos: documentos: gago a Os vinhedos, quo apresentam uma pro- | motora. 


agricolas, melancias e melões. de Estudos de Anatomia Patológica e No local esteve o delegado de Saú- 


dução regular, estão muito atrazados em 


Patologia al E 5 É Ú o papanioteaa IO, 
Esta feica costuma ser muito concor- Grupo de Bem-Fazer | Facuitudo Ge Mosicina. O MOO Ao do ea ave ara o Necrotério do| PRESOS POR SE ENVOLVEREM DOENÇA SÚBITA E MORTAL] rettção à producão do ano E Novos selos angolanos 
j Em várias sessões de trabalho será d ú i ã man: 
E de Valadares yersados por individualidades ae “re: | instituto do Medicina Legal. aonde Zi) EM DESORDEM E AGREDIREM ouiigometido de doenca súbita, deu As vitro, fondo cregulata O, Ministro do Utremar manos 
nome, temas de palpitante tualidad: + é: Y Is PB rel emitir e pór em circulação, na 
oncurso de Teatro para no campo da citogenética humana, em | Casa da Misericórdia do Porto, acom- MUTUAMENTE trada no Hospital de Santo António, de Angola mais uma série de seios postais 


Amadores VALADARES, 2; — Deste agrupa- registaram notáveis progressos | panhada por um guarda da 18+ es. 


o sr. Adrião da Silva Bártolo, de 76 CETE, 28 — Este ano o calor, embora 


mento beneficente, que tão boas provas quadra da P.S. P., o qual tomou con- A P.S. P, prendeu, na Praça Coro-| anos, solteiro, engraxador, morador | não tenha sido intenso, mantém-se muito 
pi 


Integrada no Concurso de Teatro para | tem já dado a favor dos desprotegidos aa sses istas, contam-se us| ta do caso, nel Pacheco, o sapateiro Evaristo Pin-| na Rua Francisco Rocha Soares, 31,| normalizado e a verdade é que está tudo 


Amadores, promovido pelo S. N. L. a) sorte, recebenos o relatório das activi- | Profs. Barr, do Canadá, Polani e David- 
Associação Reereativo-Dramática «itoena | dades. referente a 1952 que revela ter | For, o “ondres Anders, da Noruega, 


Silvestre», de Oliveira do Douro, apre- os d 5 

. E é rs. Atkin, Hamerton, “Hughes, Mit- 
senta, no próximo núbado, às 21.30 horas, do de sneg o due se registou um Sais | iwoch e “favior, de Londres, Ashley, de 
no Cine-Teatro de Gala, à comedia em) Pelos números atrás referidos pode | euanses, gerguson-Smith o Lennox, de 
à actos «Cama, Mesa e Roupa Lavadas, | reaimente afirmar-se que o Grupo de | Gistua, Kienz, de Heidelberga, James, 


dos escritores portuenses Arnaldo Leite | Bem-Fazer de Valadares vem preenchen- | de Amesterdão. Líúers e Struck del Os gatunos, por meio de chave fal-) Joaquim Ferreira dos Santos Silva, 


Berlim, Ford e Lyon, de Harwell, Mul- 


e Carvalho Barbosa, encenada pelo actor a missão, graças ao esforço e au sa 


> dal e Ockey, de Manchester, Park, de ã é: ó 
Alberto Ghira, carinho que lhe dedicam aiguns bons | Dundee, Roberston-Smith, dê Fesdina | rafim da Conceição Rosinhas, do| dio n.º 1140, daqueia artéria; e Antó- da Ponte da Barca pelo 
valadarenses. E Rilo,” dos “Estados Unidos” “etdinE | Bairro da Fonte da Moura, Bloco 16,) nio Augusto de Andrade Dias, de 4) POR TER DADO UM QUEDA | receio de não poderem 
Inauguração de melhora- A actual direcção, no intuito de con-| Serão orientadores dos trabalhos os | casa 32, e furtaram, da gaveta de um | anos, casado, industrial, da Rua Joa- Pp 


seguir um aumento de receita ordinária | profs, P. Polani e Amândio 5. Tavares | móvel, a quantia do 4.285$00, tendo o] quim Oliveira Castiajo, todos por so] 4 Sala de Observações do Hospital] escoar o vinho das suas 


roubado apresentado queixa, à P. 8.| terem envolvido em desordem o agre-| ge Santo António baixou ontem, ao) adegas a tempo de rece- 
o caso. 


a que lhe permita valorizar, ainda mais, 
mentos em Vilar de a sua obra, var iniciar na freguesia, uma 


à campanha de angariação de novos asso- 
Andorinho ciados contribuintes, iniciativa que tera 


já lugar no próximo dia 1 de Setembro. 

No proximo sábado, val proceder-se 
à inauguração da nova cabine transior- | espirito. generoso “da pabataria SPA 
madora da energia eléctrica população de Val CASAMENTO 

ca, em Balteiro, | dares que está sempre pronta a auxiliar 
Vilar de Andorinho, e simultâneamente | obras que, como esta, tem à vista os seus) pAÇOS DE FERREIRA, 23 — Ni 
das estradas recentemente pavimentadas | belos efeitos, mas, aproveitando o ensejo, | nela de S. Paulo, da Cosa da Praça, 
a cubos de granito, do Monte Grande a | Suferimos que, a exemplo do que ja su- il á ro: 


Frazão, realizou-se o casamento da pro- 
Ponte Pereiro e dos Arcos do Sartão ao | Sede noutras tocalidades, o comércio e | fessora sr* D.Maria Alcina” Teixeira 


indústria de Valadare ç 
Largo de Francisco Rodrigues, junto à | Hiidss ape, Valadares inscrevam às suas | Barbosa Leal, filha da sr D. Elisa da 
Sgceja paroquial A ela deve presto 0] sie Cruçda de peniate, Conceição Teixeira Leal e do sr. Bai- 
g E sar Álves Barbosa Leal, com o sr. 
sr, feia eivil do Porto, Da actual direcção, a que preside o] Francisco António Machado Cubeio 
autoridades serão aguardadas, as|sr. José Joaquim Ferreira que tem sido | Soares, filho da professora sr.* D. Te- 


17 horas, no princípio da freguesia, junto | acompanhado por elementos dedicads- | resa Dias de Sá Machado e do sr. A: 
da Quinta do Pegrínho, início do lugar | Simos, louvamos a imciativa e formuta-| tónio Dias Cubelo Soares, já falecido, 
ga Meetiz. onde oostarão uma fita: sich: | Virto do tnaior fonteço, e E CR PIS | A calebrontein! rém Avelino” Bordo. 
bólica de inauguração do pavimento da | “St? dº maior sucesso, — €. E 
respectiva entrags, que percorrerão ate 
ao Largo de Francisco Rodrigues, 
A sua chegada a este lugar, far-se-a 
uma largada de pombos correios e pro: 
ceder-se-á à Inauguração da nova sede 
do Grupo Recreativo «Os Modestos», que 
assim comemora as suas bodas de prata. 
Finda a sessão solene, pôr-se-a em mar- 
cha a caravana automóvel, pela estrada 
de Santo António, para Monte Grande, 
onde será cortada nova fita simbólica de 
inauguração do pavimento da estrada de 
Balteiro. Seguirú esta estrada até junto 
da nova cabine, onde se etectuara uma 
breve sessão solene e se procedora a 
ligação da corrente eléctrica que vai 


abastecer os pontos da sreguesta ainda € Fun a eso 
desprovidos de luz e reforçar toda a rede 


Rio resinteto NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


to de Sousa, de 62 anos, casado, da| o qual recolheu a uma enfermaria, seco. Só os milhos das terras fundas é 


Es g il É que “se aguentaram o aqueles altos que 
sido te” 10580660 a recent “eva des | Lúers, de Berlim e Sachs, de Israel. e | ASSALTO E FURTO POR MEIO | Eua. (enerál SvOira MO Lori na On foram semendos cedo, De resto temos a 


da Silva Soares, de 3g anos anos, sol.) Cerca das 21,30 falecia, pelo que o pao REje 
DE CHAVE FALSA teira, empregado de Inboratório, da | seu corpo foi removido para a Casa | Mnentar Perda qdo, Moto corcel. As 
Travessa de S. Carlos, 7, e, na Rua| Mortuária do referido estabelecimento 


Conceição Fernandes, o indústrial| hospitalar. Aumenta a preocupação 
dos viticultores da zona 


entraram na residência do sr. Se-| de 53 anos, casado, residente no pré-) CRIANÇA HOSPITALIZADA, 


dido mituamente. fim da tarde, Maria Alice Marques = 
Pinto de & anos, filha de Francisco| Der o da colheita que se 


Pinto dos Santos e de Joaquina Alves aproxima 
Marques, moradores nesta cidade, na 
“Travessa de Santo António, 79. PONTE DA BARCA, 28 — A cerca de 


A pequenita, que dera uma queda | 30 dias das vindimas, não trabalha ainda 
ONDE PASSAR || issasiiarae| EEcaacas 
viços, em virtude de apresentar trau-| dº DM Enade dos ento 


AS SUAS FÉRIAS? ||=i WCT TI 
? 


A resposta a esta pergunta encontra-a V. Ex* no nosso RAPAZ QUE CAÍU DUM O z 
Rotas «ELÉCTRICO» EM MARCHA | Militares mortos na 


«FÉRIAS 1963» | sszg usas Sic 
um «eléctrico» em andamento o pe-| O Serviço de Informação Pública 


ú ectânes É queno José Maria Bispo Caldeira, de| das Forças Armadas comunica que 
sem dúvida a mais completa colectânea de viagens a preços sen: É nos, morador na Estrada da Cir-| morreram em combate, na Guiné, O 


sacionais publicada até hoje em Portugal. cunvalação, 10.881, que ficou ferido no o Cruz Ri- 
SIRVA-SE DA NOSSA EXPERIÊNCIA QUE rosto. padato. ion IVA DIS o 
GOSTOSAMENTE POMOS AO SEU DISPOR! Gesso pets Santo | furriei miliciano Rui “Monteiro Vito- 

Queira pedir o nosso livro à quado, após o que seguiu para. casa. Lino. 


tendo como motivos escudos + armas de 

É vilas e povoações daquela provnera, como 
Sanza-Pombo, Santo Antônio do Zairs 

(SECO) Ambriz, Ambrizete, Catete, Quiduxe, Ma- 


Z , Bembe, Ci » Dond: 
(FUNDADA NO PORTO EM 1840) Po cmo Nogago, Quiteie, Mu- 


LISBOA — Av. da Liberdade, 158 O ea Si) ; E o Sendo “amplo "Nequi, Sima ou é 
E Seneral rei 
PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telefs. 20027 (5 linhas), O MELHOR APERITIVO Os referidos selos foram desenhados 


por José de Moura e confeccionados na 
Casa da Moeda. 


6 Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963 


FUTEBOL 


A equipa do F. O. DO PORTO 
regressott ontem da Venezuela 


Chegou, ontem, ao fim da tarde, a 
Pedras Rubras, a equipa do F. C. do 
Porto, quo tomou parto na «Pequena 
“Taça "do Mundo» que se disputou na 
Venezuela, 

Jogadores e dirigentes tiveram afec-| 
tuosa recepção, por parto dos seus fami- 
lares e de alguns adeptos do clube, 

A chegada à Lisboa verificara-so de 
manhã, no avião da <Air France», 

Os Jogadores e dirigentes deram um 
passeio por Lisboa e almocaram num res- 
taurante típico da capital. O presidente, 
Nascimento Cordeiro, chegou ao Porto 
no avião da manhã, que ainda apanhou, 
devido ao seu atraso, 


O técnico uruguaio BERASCOCHEA 
iniciou as suas funções no Sporting 
Clube da Covilhã 


O Estádio Santos Pinto reabriu as 
suas portas para acolher os jogadores dos 
<ledes da serra» que iniciaram q sua 

reparação, sob a direcção do uruguaio 
erascochéa, várias vezes campeão ca- 
loca, quando jogador do Vasco da Gama 
e que desde há algum tempo vem desem- 
penhando as funções de treinador, tendo 
estado, dltimamente, à frente da equipa 
da Central de Careacuru, ÀS suas creden- 
cinis são bem conhecidas, através de um 
beirão de S, Vicente da Beira, radicado 
no Brasil, Eduardo Cardoso, que o con- 
tratou. 
-, Com ele chegou o brasileiro Osvaldo, 
+ Jogador do Santa Cruz do Recife — com 
boa estampa de atleta — que agradou 
sobremaneira. Também o médio de ataque 
Biu, do Santa Cruz do Recife, chegará 
“entro em breve, talvez no início da pró- 
xima semana. 

Como novidade, estiveram presentes 
os jogadores Carvalho e Madaleno, cedi- 
dos pelo Belenenses, o Graça e Rodri- 
gues —um guardião 'que impressionou o 
novo técnico — cedidos pelo Sporting. 
Hugo, já contratado pelo Covilhã, virá 
£ó depois da sua festa de homenagem, 


E NOTÍCIAS VÁRIAS: 


2 
URNn) 


Os cabo-verdianis, DADA e LIMA 
não jogam esta época pelo 
BOAVISTA 


O Boavista fez, recentemente, a aqui 
sição de dois jogadores pertencentes à 
sua filial de Cabo Verde, Dadá e Líma, 
que vieram para alinhar na equipa de 
honra caxadrezada», Acontece que 05 re- 
feridos jogadores estão, ainda, pouco 
evoluídos para justificar a sua integração 
num grupo com aspirações, como é o 
caso do Boavista. Habilidade não lhes 
falta, como ficou reconhecido desde o dia 
em que foram submetidos à apreciação 
do técnico do clube, Mas tendo o Boa- 
vista cerca de dezóito jogadores, que po- 
derão vir a alinhar pela equipa de honra 
e não querendo os seus dirigentes cau- 
sar quaisqutr prejuízos a Dadá e Lima, 
vão ser cedidos por um ano a dois clubes 
da 1 Divisão Regional da Associação de 
Futebol do Porto, que estão interessados 
no Seu concurso, 


Continuam por fixar as datas do jogo 
ISMIRNA-F. C. DO PORTO, para a 
«Taça das Cidades com Feira» 


GENEBRA, 28 — Datas dos desafios 
dos oitavos de final da «Taça da Eu- 
ropa das Nações» e da 1º eliminatória 
da Taça das Cidades com Feiras» : 

«TAÇA DA EUROPA DAS NAÇÕES» 
—Dinamarca-Albânia, jogo de 2º fmãon 
em 30/10. (No desafio de 1.º «mão», a 
Dinamarca venceu a Albânia por 4-2). 

Espanha-'rlanda do Norte, jogo de 
2.º emãos em 26/10. (No desafio de 1.º 
«mão» registou-se um empate: 1-1). 

Jugoslávia-Suécia, jogo de 2º «mão» 
em 18/92. (No desafio de 1.º «mão» o 
resultado foi de 8-0). 

Holanda-Luxemburgo, jogo de 
«mão» em 11/9 e em 30-/10 disputar- 
-se-á o desafio de 2.º «mão» Os dois 
desafios serão disputados na” Holanda, 
em Amesterdão e Rotterdam. 

Itália-U. R. S. S., desafio de 1º 
«mão» em 13/10, desafio de 2.º «mão» 
em 10/11. 


MANUEL FRANCISCO SOUSA, 
do F. €. do Porto, bateu o «record» 
do Norte dos 8.000 metros (seniores) 
e MANUEL ANDRADE SANTOS, 
do Leixões, igualou o «record» do 
Norte da Milha — 1.609 metros 
(seniores) 


O Campo de Vila Meã, propriedade do 
Grupo dos Ferroviários de Campanhã, foi 
palco duma excelento jornada de prop: 
ganda de atletismo, do iniciativa do po- 
pular Clube Desportivo de Portugal que 
vem comemorando o trigésimo oitavo ani- 
versário da sua fundação. 

Tomaram parte representantes de di- 
versos clubes filiados na A .P. A. em di 
versas provas do programa, o qual englo- 
bou algumas que não são habituais nas 
competições de campeonatos mas das quais 
existem marcas regionais e nacionais. 

Nos 3.000 metros, Manuel Francisco 
Sousa, do F. C. do Porto, obteve o tempo 
de 9 minutos e 64 segundos, batendo o 
«record» de Armando Leite, do mesmo 
clube, que em 1955 se creditou com 9 mi- 
nutos e 7,2 segundos. 

Na milha (1.609 metros), Manuel An- 
drade Santos, do Leixões, igualou os 4 
minutos, 44,2 segundos de Maurício T: 
vares, do Pejão, que em 1951 conquistou 
o «record» desta prova. 

Estes resultados, só agora confirmados 
pela À. P. A. obtidos numa pista impro- 
visada e de piso um pouco irregular, vêm 
pôr em evidência que, quando um atleta 
tem valor e quer, obtém bons tempos e 
marcas mesmo sem ser em pistas de cinza, 
e os resultados assinalados vêm valorizar 
a excelente iniciativa do Desportivo de 
Portugal, que deve repetir-se anualment 

Outros clubes poderiam tomar idênticas 
iniciativas, com torneios, sem grande dis. 
»êndio, visando a propaganda da modali- 
dade é mantendo, assim, as secções em 
constante actividade, 


que terá lugar no dia 4 de Setembro. 

Estiveram ainda presentes, dos anti. 
gos, Brás, Amilcar, Lizinha, Couceiro, 
Manteigueiro, Arneldo, Baptista Maça 
rico o Nogueira. Apenas Leite, Fernando 
e Coureles não regressaram ainda de 
férias. 

Nas cabinas, o presidente do clube, 
ar. José Calheiros, na presença dos diri- 
gentes Eurico Pereira Nina, Silvestre Ne- 
ves e José de Sousa Gaspar, apresentou 
o nevo técnico, afirmando ser o respon- 
vel pela secção de futebol que estava 
confiada, com todos os poderes, não po- 
«sendo a Direcção alhear-se, contudo, do 
capítulo disciplinar, tendo feito votos 
Por que o desejo do regresso à 1 Divisão 
se torne realidade. 

- técnico Berascochéa dirigiu uma 
pequena sessão de ginástica, seguida de 
uma «brincadeira» com a bola e uns pon- 
tapés de ensaio ao guarda-redes, 

J Depois de | duas (horas, terminou à 
rimeira sessão de treino do Sportin: 
Clube da Covilhã,“ realizandosse "diária. 


mente, sessões de preparação fisica e 
técnica, 


Futebol no Estrangeiro 


O MILÃO oferece por PELÉ 
28.800 contos 


RIO DE JANEIRO, 28 — Um emissá-| 
rlo do Milão entrou em contacto com o 
procurador do jogador brasileiro Pelé, 
tentando contratar o «Rei do Futebol», 

O Milão, que já anteriormente pro- 
curara contratar Garrincha, oferece agora, 
por Peló um milhão de dólares — 28.800 
contos, — ANI 


GARRINCHA continua em dificuldados 
por causa de «A Bossa Negra 
do Samba» 

RIO DE IANEIRO, 28 — Garrincha 
volta, hoje, a ser a evedetay da Im- 
prensa do Brasil, mas desta vez vem 
“citado na tubrica dos tribunais, 

“A braços com uma acção de divór- 
Garr não comp a 


mensalidade de 300.000 cruzeiros. 

Entretanto, o ponta direita do Bota- 
fogo continua a viver com a cantora 
negra Elsa Soares, conhecida por «A 
Bossa Negra do Samba». Garrincha quer 
o divórcio, mas Dona Nair recusa 
Quanto à vpinião pública. parece tomar 
partido pela esposa do futebolista, que 
sabe impressioná-la com as oito erian- 
gas. Também há quem ataque o Bota- 
fogo, acusando-o de nada ter feito para 
ajudar Garrincha, considerado o melhor 
extremo do Mundo. — F. P. 


JOGOS PARTICULARES 


O BENFICA derrotou o CARLIN'S 
BOYS, por 2-0 


SAN REMO, 29 — Pam o Torneio 
Internacional da Juníores de San Remo, 
o Benfica bateu à formação do Carlin's 
Boys, de San Eemo, por 2-0 (ao interva- 
do: 10) o qualificou-se ara as moins-fl- 


No domingo: Sandinense-Serzedo 


Realizase no próximo domingo, no 
campo do 'Tourão, em Sandim, um ca- 
contro entre as categorias de honra dás 
Dragões Sandinenses e do Clube Futebol 
de Serzedo, 


Calçada da Serra F. €., 3 
Aguias da Triana F. O. 2 


Jogo no campo do Bontim. 
As equipas: 

CALÇADA DA SERRA — Santos; Car. 
os, Domingos e Rogério; Teixeira o Vir- 
gilio; Morgado, Jorgo Dias, Felisberto 
(cap), Serafim o Celso. 

ÁGUIAS DA TRIANA — Neca Santos; 
Amadeu, Domingos e Toninho (cap.); 
Fonseca e Armando; Luzes, Ribeiro, João, 
Andrado e António Heitor, 

— Em «Reservas», q Calçada da Sorra 
venceu, também, poi $-32. 


O. D. de Cinfães, 5 $ 
D. de Santa Cruz de Alvarenga, 1 


Em Cinfães, no campo de jogos da 
Niyiada, defrontaram-se as equipas do 
Clube Desportivo de Cinfães e do Des- 
portivo de Santa Cruz do Alvarenga, sain- 
do vencedores 08 locais por 6-1, com 2-1 
ao intervalo, 

O Desportivo Cinfanenso tovo vários 
períodos do domínio territorial, mas o 
Erupo de Alvarenga, durante todo o en 
contro, deu excelento réplica. O Jogo foi 
muito correcto, 

As equipas; 

CINFANENSE — Miranda; João, Do- 
pra e Loureiro (Macedo); Palhinhas é 
Cardoso (Ribeiro); Romão, Zeca, Henri- 
que, Gentil e Portela (Ângelo). 

ALVARENGA — Alcino; Pinto, Toni. 


Alemanha de Leste-Hungria, 
«mão» em 20/10, 2. «mão» em 3/1. 

Austria-Fire, jogo de 1.º «mão» em 
25/9, desafio de 2.º «mão» em 13/10. 

Bulgária-França, primeiro jogo em 
29/89, desafio em 26/10. 

“TAÇA DAS CIDADES COM FEIRAM 
— F. É Colónia-Gantoise, 1º jogo em 
4/9, 2º em 16/18. 

Utrecht (Holanda)-Sheffieid Wednes- 
day, 1º «mão» em 25/9, 2.º «mão» em 
15/10. 

Glentoran 
Glasgow, 1. 
em 30/9. 

Copenhaga-Arsenal, de Londres, 1. 
jogo em 25/9, 2.º, em 22/10. 

Aris Luxemburgo-Liége, 1º desafio 
em 4/9. O 2º será disputado 'em data 
a fixar. 

Eraklis Selonique-Real Saragoça, 
8/90 1º jogo e em 9/10 0 2º 

Juventus Turim-Ffk Belgrado, em 
2/10, o 1.º jogo, em 16/10, o 2º jogo. 

Shamrock Rovers-F. C. Valênci: 
«mão» em 18/9, 2º «mão» em 89/10. 

Hertha Berlin-A. S. Roma, 1. 
em 4/9, e 2º jogo em 11/9. 

Não estão ainda marcadas datas para 
os seguintes desafios 

Servette Genebra-Spartak Brno. 

Lausanne-Hearts (Escócia). 

Rapid Vienna-Racing Paris. 

Tresjevka Zagreb-Os Belenenses. 

Rapid Bucarest-Spartk Sofia, e 

Ismirna-F. C. do Porto. — F. P. 


Vai ser pedida a irradiação 
de um ex-dirigente 
do Boavista 


Acusado de aconselhar jogadores 
«axadrezados» a representarem outros 
clubes o ex-segundo secretário do Boavista 
acaba de ser suspenso da sua actividade 
de associado. Entretanto, a gerência 
actual do clube do Bessa vai propor em 
assembleia geral ordinária, a irradiação 
do referido ex-dirigente, 


Belfas-Partick 
«mão» em 16/9, 2. 


Thistle 
«mão» 


em 


jogo 


ao Varzim Sport Clube 


doze pares de botas 

que tinham sido ofere- 

cidas pelos poveiros 
do Brasil 


No noite passada, audaciosos lará- 
pios assaltaram o vestiário do Varzim 
S. C. levando doze pares de botas 
brasileiras, novas, que 
oferecidas pelos poveiros re 
Rio de Janeiro; uma bola usada, duas 
garrafas termos, um par de sapotilhas 
novas, e um saco de equipamento, 
preto. 


e REMATES. 


O barreirenso Helder Lino treinou-so 
ontem, nas Antas. Y 


ce. 


Esteve presente, também, Rolando, que 
jogou na época passada pelo Salguei- 


do jogador Mangala 
está já assegurada para a Cuf pé 
importância de 60 contos, 


Chega, hoje, ao Porto o novo jogador 
brasileiro do clube das Antos, Romeu. 


O F. €, do Porto não di 
ticipar na Taça Artur 
(aPingan). 


to de par- 
de Sousa 


XADREZ 


O português CORDOVIL continua 
a perder — no mundial 


BELGRADO, 28 — Na sexta sessão do 
campeonato mundial de xadrez, para & 
categoria de Juniores, que decorre em 
Vrnjacka Banja, na Jugoslávia, o por- 
tuguês Cordovil" perdeu, ao 22.0" lance, à 
sua partida com Kristjansson, da Is- 
lândia. 

Cordovil está em 
com 1 ponto, =ANI 


UTOMOBILISMO 


Domingo: prova de perícia 
em Rio Tinto 


No campo da Ferraria, em Rio Tinto, 
efectua-se, no próximo domingo, uma 


penúltimo lugar, 


a 


Cada vez mais alto ! É o signo dos que adoram a vara de fibra de vidro. Nestes 
dois últimos anos, passou-se de 4,83 a 5,20 m. A melhoria mais flagrante 
é a do próprio Pennel— o norte-americano recordista mundial — pois este ano 
melhorou 25 centímetros o seu recorde. Vejamos a marcha do respectivo 
máximo mundial, desde que a vara de fibra de 
4 m. 83, Davis (EU), 1961; 4 m. 89, Uelses (EU), 1961; 4 m. 93 Tork (EU), 
1962; 4 m. 94 Nikula (Finl.), 1962; 4 m. 95, Pennel (EU), 1963; 4 m. 97, 
Pennel (EU), 1963; 5 m. Sternberg (EU), 1963; 5 m.04, Pennel (EU), 1963; 
5 m. 08, Sternberg (EU), 1963; 5 m. 10, Pennel (EU), 1963; 5 m. 13, Pennel 
(EU), 1963; e 5 m. 20, Pennel (EU), 1963. Na gravura, Pennel no seu último 
salto vencedor, num estilo bonito e eficiente. 


Campeonato Nacional de 3.º 
Categorias 


Nos «courts» do Clube de Ténis de Mi- 
ramar teve início ontem o Campeonato 
Nacional de 3” categorias. 

Com a presença de vinte e dois tenistas, 
as provas rodearam-se de certa expecta- 
tiva. Os resultados verificados foram os 
seguintes: 

SINGULARES — José Topa v. Luís 
Mourão, por 6-0 e 6-1. 

Manuel Moreira v. Francisco Landuresa, 
por 7-5 e 6-4. 

Manuel Alberto Couto v. 
por 6-1 e 6-2. 

Ramiro Magalhães v. FL Brito e Cunha, 
por 1-6, 6-4 e 6-1. 

Aurélio Ribeiro v. Paulo Barbosa, por 
6-0 e 6-1. 

Adolto Pinto Leite v. Alexandre Muga- 
lhães, por 6-1 e 6-2 

J. Cunha Reis v. Carlos A. 
por 6-1 e 7-5. 

Jorge Marco v. 
61 e 6: 

Nuno Alegre v. Fernando Flaming. por 
6-3, 3-6 e 7-1. 

3. Fernandes Pereira v. João Paulo 
Bessa, por 6-1, 4-6 e 9-7. 

Rui Carvalho v. Marco Perquis, 
falta de comparência. 

O campeonato prossegue hoje com a 
seguinte ordem de Jogos: 

As 17 horas: Aurélio Ribeiro e, Adolto 
Pinto Leite. 

3. Cunha Reis c. Jorge Marco. 
Nuno Alegro c. J. Fernandes Pereira. 
Luís Saraiva e. Jassis e Leal. 

Às 18 horas: José Topa e Manuel Mo- 
reira. 

Rui Carvalho e José Luís Carvalho. 

Graça Costa Pereira e oão Paulo Bessa 
e. Manuela Peixoto e José Jervell. 

Às 19 horas. Ruí Pessanha e. Manuel 


Raul Belle. 


Martins. 


Armando Sousa, por 


por 


sem 


EM ANE | Desporto Universitário 


| 


O Comércio do Porto 


Nova campanha de recrutamento 
no F. C. do Porto 


Como habitualmente, a secção de atle. 
tismo do F. C, do Porto Jança a campanha 
de recrutamento do novos praticantes nás 
proximidades do Outono, e, assim, vai 
iniciar no próximo domingo e prolongará 
por todo o mês de Setembro nova faso 
de actividade, possibilitando sócios e sim- 
patizantes, dos 13 aos 19 anos, a tomar 
parte em torneios de recrutamento, no 
decorrer dos quais poderão pôr à prova as 
suas possibilidades e aptidões para as 
diversas facetas do atletismo. 

A participação dos concorrentes à tais 
torneios é feita por meio de inscrição an- 
tecipada na sede do F. C, do Porto, todos 
os dias, das 18,30 às 19,30 horas, ou aos 
domingos meia hora antes do início dos 
torneios, marcados para as 9 horas no 
Estádio das Antas. 

Serão atribuídas medalhas a todos os 
concorrentes que, dentro das suas cate- 
gorias e provas, atinjam determinados 
mínimos. 


Torneio-Extra, de preparação, 
de organização da A. P. A. 


Destinado especialmente aos atletas 
qualificados para os campeonatos nacio- 
nais do seniores que vão efectuar-so em 
Lisboa nos dias 7 e 8 de Setembro pró- 
ximo, podendo, no entanto, participar 
quaisquer outros atletas ainda não quali- 
ficados, vai a A, P. A. organizar na ma- 
nhã de domingo, no Estádio das Antas, 
com início às 10 horas, um torneio extra 
com o seguinte programa: 

300 metros barreiras; 1 milha (1.609 
metros); 300 metros; 3.000 metros; 100 
jardas (91,44) o 2.000 metros obstáculos; 
Vara, disco, altura e dardo. 

É' de esperar quo Manuel Francisco 
Sousa e Manuel Andrade consigam agora 
numa boa pista melhorar os seus tempos 
obtidos no domingo no torneio do Des- 
portivo de Portugal. 


a 


ro entrou no seu reinado : 


Chegou ao Rio de Janeiro o Director 
Geral dos Desportos, que chefia a| 
representação portuguesa 
à Universiade 
RIO DE JANEIRO, 28— O Director 
Geral dos Desportos português, dr, Ar- 
mando Rocha, chegou ao Rio dé Janeiro, 
chefiando a delegação do seu País aos 

Jogos Universitários de Porto Alegre, 

O dr, Armando Rocha entregou ao 
presidente da Confederação Brasileira dos 
Desportos, dr. João Havelange, o diploma 
da Medalha do Mérito Desportivo, 

As exibições atléticas dos Jogos não 
ficarão muito aquém do nivel olímpico — 
na opinião dos dirigentes internacionais 
que se encontram em Porto Alegre. 

A temperatura subiu, acentuadaments 
e o inglês Brian Metcalfe, creditado, este 
ano, com 46 s. 5/10, nos 400 metros, mos- 
trou, na pista do Estádio Sogipe, que 
está em excelente forma, bem cómo o 
belga Pennwaert, na mesma prova. 

É opinião geral que os italianos serão 
candidatos de peso às medalhas de ouro, 
com os campeões Livio Berrutti, nos 100 
metros e 200 metros, Salvatore Morale e 
Robert Frinolli, nos 400 metros barr 
ras, 

Com a ajuda do bom tempo, o moral 
dos atletas desanuviou-se, e embora as 
pistas não sejam de primeira qualidade, 
esperam-so bons exibicões do conjunt 
tanto mais que se confirma a particip: 
ção dos campeões soviéticos Ovanesian 
(campeão do Mundo do salto em com- 
primento) e Valery Brumel (campeão 
mundial do salto em altura). — P, P. 


Quem acompanha a ctividade do ténis 

de mesa no Norte não desconhece que o 
F. €. do Porto é a colectividado que, 
através da respectiva secção, pela qual 
tem passado verdadeiras dedicações, mais 
prestigia e expando a modalidade. O 
clube cazul e branco» criou tradições nes- 
te desporto, possuindo um historial bri- 
lhante nas competições oficiais em que 
sen roi participou, conquistando triunfos 
notáveis, 
Pode mesmo dizer-so que o F. €. do 
Porto é o filiado da Associação de Ténis 
de Mesa do Porto mais representativo, o 
aquele que, em provas nacionais, mais tem 
prestigiado a entidade regional e conse. 
quentemente a colectividade. Pois apesar 
da sua destacada acção, que se vem acen- 
tuando de ano para ano numa continui- 
dado progressiva algo agradável, n secção 
de ténis de mesa do F. €. do Porto corre 
o risco de extinguir-se. Uma série de cir- 
cunstâncias, à quel não é alheia a má 
compreensão entre os dirigentes geccio- 
nistas e do clube, parece determinar esca 
lamentável desistência, que deve ser evi- 
tada, Na realidade, o F. C, do Porto, com 
tradições no ténis de mesa, não pode dei- 
xar de praticar a modalidade, pois criou 
responsabilidades neste desporto que ne- 
cessita de atender para prestígio próprio 
eda região que representa. | 

Numa altura em que a Direcção da 
Associação do Porto está interessado no 
desenvolvimento duma campanha que visa 
a expansão da modalidade, procurando 
que e pratiquem novos clubes e conse. 
quentemente novos atletas não se justi- 
fica que se perca o mais representativo 
filiado da referida entidade. 

Chamamos a atenção da Direcção do 
F. € do Porto e dos eis pela 
secção para o perigo que o seu alheamen- 


Assim vale a pena: 


Mais de 260 contos 


pela vitória ! 


AKRON (Ohio), 26 — Johnny 
Pott ganhou, com o «score» de 276 
pontos em 72 buracos, o torneio 
«American Golf Classif», cujos pré. 
mios somam 50000 dólares (mais 
do 1400 contos), batendo por 4 
pontos Arnold Palmer. 

O primeiro lugar rendeu 9 000 
dólares (260 contos). O secando 
classificado, Palmer, recebeu 4 600 
(132 contos), o que eleva o total 
dos seus ganhos, no ano corrente, 
a mais de 100000 dólares (2 800 
contos), soma fabulosa e sem pre- 
cedentes para um golfista profis- 
sional. — F, P. 


ESQUI AQUÁTICO 


O IV Campeonato Nacional em «sla- 
lom», saltos e figuras, realiza-se 
sábado e domingo na bacia de Leixões 


Vela Atlântico e a Câmara 
nh * qualidad 


atoainhe 
p 
timar 68 traba- 
ção na bacia de Leixões, 
onde se. vão realizar, sábado o domingo, 
os Campeonatos Nacionais de Esqui Aquá- 
tico — uma modalidade nova para os por- 
tuenses e que, por isso, está a despertar 
grande interesse entre os apaixonados dos 
desportos náuticos, 
O campeonato de cada uma das espe- 
cialidades será disputado nas seguintes 
condições: 


PROVA DE <SLALOM> — É realizada 
apenas com um esqui, que difere dos 
outros por ser geralmente mais curto « 
que possui uma quilha que assegura à 
estabilidade ao curvar, com fixações para 
os dois pés — um à frente é outro atrás. 

A prova consta em contornar seis bóias 
distanciadas lateralmente por 22,80 metros 
e de 82 metros longitudinalmente. 

O barco rebocador passa rigorosamente 
pelo melo do percurso, obrigando o es- 
quiador a contornar alternadamente uma 
bóia de cada lado. 

Os concorrentes farão o seu percurso 
a uma velocidade inicial Igual para todos 
e aqueles que não falharem nenhuma ba- 
liza repetirão a prova a uma velocidade 
superior, de cerca de três milhas por 
hora. O" concorrente que catr ou falhar 


Uma passagem no aslalom» 


uma bóia verá terminada a sua prova. O 
vencedor será aquele que tiver contornado 
todas as bóias à velocidade mais elevada. 


PROVA DE SALTOS — Trampolim de 
6,50 metros de comprimento e 4 de lar- 
gura, com 1,80 de altura. Cada concor- 
rente executará três saltos, sendo esco- 
lhido para a prova apenas 6 maior. 


PROVA DE FIGURAS — Esquis espe- 


ciais sem qualquer quilha e que permitem 
rodar de trás para a frente e vice-versa. 


Esta prova consiste em efectuar em 
dois percursos de vinte segundos cada, 


A secção do F. C. do Porto 


não deve deixar de manter-se em actividade 


alta 'mios de Lavoura da, 
» Téss | CO 


to representa, pois estamos certos de que 
com a boa vontade duns e a compreensão 
de todos, ou melhor, se houver espírito 
de colaboração entra os interessados, a 
secção do F. C, do Porto manter-se-á em 
actividade, sustentando a posição dos anos 
transactos, B certo que alguns dos seus 
melhores atletas já desertaram, inscreven- 
do-se noutros clubes, mas se houver uma 
ra e uma chamada à realidade, a 
secção de ténis de mesa da maior colee- 
tividado pode organizar-se, 

concurso daqueles que, dedi 

dam o desfecho do assunto. 


As equipas femininas do Norte e do 


000000000000000000 


VELA 


Principia, no sábado, o Campeonato 
Nacional de Andorinhas 


Efectua-se em Leixões. nos dias 31 do 
corrente, 1, 7 e & de Setembro, o Cam- 
peonato Nacional de Andorinhas, de orga- 
nização da Associação Desportiva Ova- 
rense, estando, porém, a realização a 
cargo do Clube de Vela Atlântico. 

Concorrem a este Campeonato o Clube 
Naval de Aveiro, Sport Clube do Porto, 
Sporting Clube de Aveiro e Associação 
Desportiva Ovarense. 

Este Campeonato consta de 6 regatas 
nas águas de Leixões. 


Foi alterado o edital da caça 


das codornizes na zona 
do Centro 


Tomando em consideração as razões 
apresentadas pela Federação dos Gré- 
tó a DRE 
notória. mal 
decidia suprimir” co “concelhos do Col 
dra, Figueira da Foz, Pombal e Soure, 
do edital sobre a caca das codornizes e 
das “outras espécies não indígenas, tor- 
nando público em 29 de Julho último. 
Portanto, a caça às referidas espécies 
não pode ser praticada em qualquer local 
compreendido por aqueles concelhos am- 
tes “da abertura da época geral que 6, 
como se sabe, em 1 de Outubro. 


KABTINOG 


O H Circuito de Famalicão 
realiza-se no domingo 


A pista do Campo Mouzinho de Al- 
buquerque, em Famalicão, onde se rea 
liza no domingo, pelas 16 horas, o IL 
Circuito organização do Kart Clube do 
Norte, com a colaboração do Famalicense 
Atlético Clube, foi melhorada mercê de 
trabalhos ali efectuados pelos servicos 
técnicos da Câmara Municipal, 

tão em disputa taças para os três 
primeiros classificados de cada série de 
300 e 200 e, e. o duas para a classe sport. 
COOCOCOCOCOOCOOOCCCCaaLAO 


a 


Em PENAFIEL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Fernando Baptista 
e nas várias tabacarias 
da cidade 


VOLEIB 


Vitórias da Selecção de Santos 
e da equipa feminina do Stade Français 


4 Semana Internacional de Voleibol, 
uma organização da Associação do Porto, 
teve ontem, no Pavilhão de Desportos 
do Palácio de Cristal, a sua principal o 
mais importante jornada. Jogaram as se- 
lecções do Norte o de Santos, e us equipas 
femininas da selecção do Norte e do Stado 
Français, este reforçado com quatro jo- 
gadores do Tourcoing, campeão de Fran- 
ca de 1968. O jogo inaugural do programa 
disputou-se entre as representações femi- 
ninas, Antes de iniciado o encontro proce- 
deu-se à troca de galhardetes, tendo as 
atletas da Selecção do Norte entregado às 
suas adversárias garrafas de vinho do Por- 
to e prendas regionais. 

Com as equipas alinhadas tocaram-se os 
hinos nacionais de França e de Portugal, 
começando o encontro que viria a pro- 
porcionar à equipa do Stade Français uma 
vitória, que surgiu com dificuldades é cer. 
to, mas com mérito. 

No intervalo, a Federação Portuguesa 
de Voleibol representada pelo sr. José 
Lourenço, fez a distribuição de prémios 
(medalhas e taças), aos campeões na- 
cionais da 1.º Divisão, Juniores e Femini 


Stade Franç 


nos (Sporting de Espinho), e da II Divisão 
Orfeão da Madalena.) 

O encontro entre as selecções masculi- 
na do Porto e de Santos, que se realizou 
a seguir, terminou com exito dos brasilei- 
ros, que"se exibiram convincentemente, de 
forma a vincar bem a sua clas: 


FEMINT 


SELECÇÃO DO NORTE, 1 
STADE FRANÇAIS, 3 


Jogo arbitrado por Alberto Mendes, do! 
F. 0. do Porto, coadjuvado por Joaquim 
Cunha, do Leixões. 

equipas : 

SELECÇÃO DO NORTE — Graça, Lou- 
reiro (5. O, de inho), Teresa Ounha 
(Leixões), Julieta Fernanda (Leixões), Lu- 
cílis Almeida (Espinho), Manuela Melo 
(Centro Universitário), Emília Pinhal ( 
pinho), Clara Romão (Espinho), Mar! 
Fonseca (Leixões), Arminda Ginja (Espi- 
nho) o Emília Maria (Espinho). 

SPADE FRANÇAIS — Daniel 
(internacional), Sylvianno Ledrapier, Anne 
Leclera (internacional), Monique Salem- 
bier (internacional), Olaude Pago (inter. 
nacional), Anne Castaing, Francine Mer- 
oior, Nelly Sarrazin, Mario Meziores, 
Annio Gadret (internacional) o Thérése 
Cautfet, 
Resultados parciais: 168, 14-16, 4-15 
o 815. 

O encontro foi movimentado, propor- 

ionando um espectáculo agradável do 
seguir. Inicialmente a Selecção do Norte 
jogou com garra, espírito de luta, con- 
seguindo impor-so do forma a ganhar o 
primeiro «set» com merecimento. No so- 
gundo, a luta decorreu equilibradamente 
o ns a favor 
da equipa do Stado Françai 

Os dois «sets» soguintes, que propor- 
clonaram às francesas desniveladas vi 
tórias, foram inteiramente diferentes dos 
anteriores. Com efeito, enquanto as por- 
tuguesas acusaram nítida quebra de ren- 
dimento, as atletas francesas mantive- 
ram-se no mesmo ritmo, conseguindo mar- 
car presença destacada no aspecto técni 
cotáctico, o que lhes deu a vitória final 
por resultados convincentes. 

A arbitrazem condescendeu em algu- 
mas faltas das francesas para vincar a 
sua isenção, não tevo problemas de maior 
e foi conduzida com acerto. 


MASCULINO 


vo 


Deloroix 


tiva, tanto mais que, como já dissemos 
nas considerações que fizemos à sua es- 
treia em Leixões, tem no seu mais pos- 
sante rematador Pedro de Andrade um 
verdadeiro «gigante» na obtenção de 
pontos, no que desta vez fo! secundado 
por todos os companheiros, sempre 
prontos a produzir. 

A Selecção do Norte não obstante 
asua derrota, fez exibição agradável, 

Esforçou-se por dar répixa, conseguiu 
impor-se em alguns periocas com ama 
reacção que entusiasmou o publico, mas 
ao fim e ao cabo foi obrigida a ceaer 
perante as possibilidades patenteadas 
pelo conjunto adversário, que tanto 1 
preparação dos lances, come no potene 
dos remates evidenciou sempre supre- 
macia vincada. 

Todavia, há que salienur a admir: 
vel recuperação dos portugieses no se 
gundo «set», pois depois de estarem a 
perder por boa diferença de pontos, ac: 
baram por anular a vantagem adversar 
e ganhar a partida pela úilerença 19º 
nima regulamentar: 15-13. 

O ritmo, porém, não foi mantido, e o 
triunfo final dos brasileiros surgiu com 
naturalidade, convincentemente, 

Arbitragem bem conduzisa. 


M, de C. 


Uma fase do jogo selecção de Santos-selecção do Norte (masculinos), 
em que os brasileiros triunfaram 


O programa para hoje e para amanhã 
das equipas de Santos e de Paris 


O programa das equipas de Santos o 
de Paris para hoje é o seguinte 

Ec Espinho, a equipa do Sporting lo- 
cat defronta à selecção de Santos num 
encontro que está a despertar muito in- 
teresse, uma vez que há a curiosidado 
do so avaliar o comportamento dos cam- 
peões nacionais contra a valorosa repre- 
sentação brasileira. 

O encontro realiza-se às 22 horas no 
ringue da Académica de Espinho, 

Em Matosinhos, no rinque de Santana, 
pelas 22,30 jogam as equipas femininos 
do Stade Francais e do Leixões, 

Antes deste encontro às 21,90, jogam 
as equipas A e B do Leixões (novos o 
veteranos). 

Amanhã, a selecção do Santos defron- 
tará o F.C do Porto, no campo da 
Constituição, pelas 22 horas 

Para esta encontro o recinto é consi 
derado neutro, pelo que es gócios do 
F, G. do Porto só terão entrada mediante 
a apresentação dum bilhete especial, 

Em Gondomar, graças ao esforco dos 
dirigentes do Nuno Alvares, realizar-se-á 
também amanhã uma jornida de propa- 
ganda cujo programa, à elvetuar no «rin- 
que do Monte Crasto é o seguinte 

Às 21,30 Nuno ÁlvaresSelecção da TT 
Divisão: e às 22.90: Stade Francais A- 
gado Francais 5, num encontro exibi- 

o. 

As equipas francesas serão reforçadas 
com duas atletas do Sporting de Espinho, 
uma em cada equipa. 


A equipa do INEF participará nos 
«Jogos da Primavera», a disputar no 
Rio de Janeiro 


JANEIRO, 2º— Uma dejo- 
tetas portugueses, alunos 
do Instituto Nacional de Educação Ft- 
sica, participa, pela primeira vez, nos 
«Jogos da Primavera», certamo orga- 
nizado periôdicamente, "há quinze anos, 
pelo «Jornal dos Sports» diário despor- 
tivo desta cidade. 

A representação do INEF foi ontem 
decidida entre o Director Geral dos Des- 
portos, de Portugal c representantes do 
jornal ' organizador, 

A representação portuguem exibir-se-á 
em voleibol, devendo partir para o Rio de 
Janeiro no dia 9 de Setembro, partici 
pando no grande desfile & dia quinze 
no Estádio do Maracanã. — ANT 


RIO DE 


gacção de doz 


O Concurso do Grupo de Pesca 
Desportiva Rio-Mar 


o maior número de habilidades para as 
quais existe uma tabela de pontuação, 
cujos valores estão internacionalmente 


mho e Antero; Moreira e Lapadas; Antó- 
mio. Chinge, Z4 Luís, Emesto e Gastão. 
«o Marcaram: pelo Cinfanense, Palhinhas 
(2), Gentil, Porteia e Romão. Pelo Alva-) É já grande o número de concorren- 
E detdie AD tova | tes iniseritos 

Domingos Xavier, que teve 
tom trabalho, "É E . 


prova de perícia, cuja receita se destina 
ao Movimento Nacional Feminino daquela 
freguesia, 


Castro. 
Manuel Couto c. Ramiro Magalhães.. 
Ruí Alegre e Arolfo Pinto Leite c. 

Raul Bessa e João Paulo Bessa, 
Francisco Ramos e Carlos Martins e, 

H. Brito e Cunha e A. Brito e Cunha. 


SELECÇÃO DO NORTE, 1 
SELECÇÃO DE SANTOS, 3 


- Arbitrou Fernando Magalhães, 
juvado por Joaquim Azevedo, 


O KART SUBSTITUI O AUTOMÓVEL 


no: | | estabelecidos. 
Este grupo realizou no último domin- 

go, no Rio Douro, a 2. «mão» do concurso 

«Aniversário», tendo-se apurado no final 


Auto-Viação da Murtosa, L.da 


Horário da carreira de passageiros 


cond- 


Dia Desa Ene 
poente ra 


a 


COLUMBOFILISMO 


a seguinte classificação: 1.º Augusto Ca- 
minha Taveira, 3.415 pontos; 2.º António 
José Magalhães, 3.350; 3.º Alberto Paiva, 
8.090; 4.º José Dores, 2.945; 6.º António 
Rodrigues Schulze, 2.340; 69 Júlio 
Dickson, 2.40; 7.º João Martins, 2.235; 


SURDEZ? 


“Recupere a audi- 


As equipas : 

SELECÇÃO DO NORTE — Manuel 
Puga (F.C. do Porto), José Salvador 
(Sp de Espinho), António Natário Sp. 
de Espinho), João Morais (Centro Uni. 
versitário), António Rijo (Leixões), 


entre Estarreja (Estação) e Murtosa 
(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


8.º José Albino da Costa Ferreira, 2.020; São com economia Manuel Rijo (Leixões), José Trindade] Estarreja, idas: 14% si 
Entregas de prémios no Grupo | 9. Manucl Cândido Moreira, 1.985; 10.0 e competência. (FC. do Porto) José” Castro (Oricão | 11,40, 1855 15,00 VEO Lido a SodO, 
Columbófilo de Gondomar Artur Coutinho, 1.930; 11.º José Leitão, Aparelhos dos mais da Madalena), António Teixeira (Sp. de Pardelhas, partidas: 75% 0,25 9,55, 
1.59%; 12º Agostinho Santos, 1.570; 13.9) gíó modernos sistemas. Espinho), António Neves (Sp, de Es-]| 12,10. 18,55, 16,10, 16,40. 19.3) e 20,50. 
Amanhã, pelas vinte e uma horas, | Ântero Francisco Vaz, 1.415; 14º Manuel A Trocas e demons- pinho) e Fernando Rodrigues (F. C. Murtosa, chegadas: 804 9.2) 10,00, 
- efectua-se, "na sede do G, C, de Gondo-) Goncalve 365; 15.0 Henrique Marques | 4. Eisdna trações Porto). EE 12,15. 14,10 16.16, 16,45, 19,0 o 20,65 
mar. uma cerimônia, para a entrega dos | Santos, 16.º Armando Pinto Fei - SELECÇÃO DE SANTOS — Pedro de | “Murtosa, partidas: 6.00, 739, 8.80, 10,00, 
prémios disputados na campanha finda, | reira, 97 MICRO - SOM, LDA. Andrade, Jair Espinosa, Osvaldo Gerato, | 1 14,45 15,15 17,25 e 1525. 
a —A distribuição dos prémios é feita | rios: Av, Almirante Reis, 15-1º E Francisco Fona, Luís Netozzi, António) "Pardelhas, partidas: 61 800 8,40, 
No domingo distribuição de prémios) 72 ade, à Rua Luís do Camões (Vila Nova pride: TE SAS Colomino, Mi Moreira, Sales Netto € 1010, 445, 14.65 15,35. 118 o 109 | 
do Gaia), 21 horas do hoje. orto: Praça da Bal Estarreja, 'chegadas: 6 5.80, 9,05, 
na União Columbófila de Areosa is sd a aa Wiz jos parciais 10.35 19,10, 15.20 15,60, 19.00 e 20.00. 


O Boavista disputou — e perdeu —em Vigo o seu primeiro desafio da nova 
temporada. É desse encontro a presente imagem, vendo-se um defesa portuense 
a afastar, de cabeça, o esférico da proximidade da sua baliza 


No próximo domingo, na sede da 
União C, da Areosa, efectua-so a distri- 
buição dos prémios disputados na época 
finda pelos seus amadores, 


Desportos Motorizados 


No domingo, em Vizela, efectua-so 
uma gincana de bicicletas 


domingo, pelas 15 horas, no Parque da- 


queia estância. uma gincana do bicicletas 
mootórisadas disputando-se valiosos pré- 
mios, 


Do HAMOL S, A. -- Zurich (Suiça) 


Depilatório Suíço agora | 14.10 ta) 17,00 (9), 19,15 

motorizadas de locomoção para grandes distân- | ainda com maior expressão dado que| - Bestidn chegadas: SM 940, 14,29, 
cias. Com ele, vai onde o automóvel actuou no seu ambiente favorável --em | 1710 e 19.25. 

A Casa do Povo de Vizela organiza no o levaria — embora mais vagaro! recinto fechado. Estas carreiras eteotuam-so: (a) de 1 


O sr. Douglas Brooker, garagista em 
Manchester, fez do seu Kart um meio 


mente, claro, Por exemplo, com o 
vefoulo que a gravura documents, per- 
eorreu 2 000 quilómetros em cinco dias 


, B-15 e Do 
Numa eouipa onde todos os jogado- 


res rematam, quando um conjunto evi- 
dencia o mesmo poder ofensivo, seja 
qual for a sua posição rotativa, é sabido 
que as dificuldades terão que se acen- 
tuar para o adversário. 

No encontro de ontem, entre a So- 
lecção do Norte e os brasileiros de San- 


tos, ficou cemonstrado claramente esse 
pormenor. Com efeito, a equipa brasi- 
leira, sempre movimentada e a “Jesen- 
volver um jogo vivo, alegre e dinâmico, 
vincou novamente a sua classe, 


A equipa santista, orientada dentro 
do terreno por Osvaldo Guerato, sem- 
pre movimentado e a incitar os com- 
panheiros, realizou tarefa algo produ- 


Todas as carreira dio ligação aos 
comboios em Estarreja. 


Horários das carreiras de passageiros 

entre Bestida (Rampa Fluvial) é 

Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 
Bestida, partidas: 19,85, (3), 17.15 (a), 

14.25 (0), 9,60, (b), 8.15 (by. 

Pardelhas, chogidas: 19.65 17.85, 14.05, 


10.00 e 8,25 
Pardelhas, partidas: 8,00 (4), 9.30, (b), 


de Agosto a 80 de Setembro diriament 
(by de 1 de Novembro a 0 de Junho, 
só ha tercas-folras e de 4 de Julho a 
32 de Outubro, 
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DIARIO DE LISBOA 
Presidência da Repiíblica 


Os representantes das Câmaras Municipais A revisão do Plano de Fomento 
da Guiné, Cabo Verde, Angola e Moçambique gua Bá 20 Ca da ha do Porto Santo 


= a Silva Cunha, respectivamente, mi- 
que vieram a Metrópole |uistro o Ultramar e subsecretário 


2 VEZES POR SEMANA |, 


BORC SA 


DIRECTO 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 
Jeiácio de Rotunda — Proça Masquês de Pombo -— fel. 13634) — Telog, SPEEDBIRO 


A 22: Exposição do Grupo com uma base de licitação de 


4.948.800$00 para a construção de um 

i y agrupamento de casas de renda eco- 
de Artistas Portugueses | sarupamento de cotas de renda eco 
à Ê Federação de Caixas de Previdência, 
é inaugurada no sábado | foram admitidas oito prapostos, a 


em Sintra pelo Chefe | mais baixa de 4,4045250 e a mais 


COM SEIS SIMPÓSIOS 
SIMULTÂNEOS 


E R 5 A de Estado da Administração Ultra A a a Tosse viram os trabalhos de Estad, o Estado. DMeicE a 
para se associarem à manifestação ao Governo |imacina, sx" Pano Macates, go prevê a realização de obras no |POSSEE e Estado Cao tado Sí as, ronca 


Ê o dr, José Soares da Fonseca, montante de quinze mil contos 
apres entaram c umprimentos Estiveram a inscrever-se no li- 


vro de cumprimentos ao Presidente o 


- Concentram-se em Sintra as aten- | Estruturas) efectuou-se uz concurso 
OPEU gões do nosso escol de artistas em | par a construção de um edifício des- 

virtude da inauguração no próximo | tinado a alojamento de sargentos e 

PER SIG NR DE RES is sábado de 16 horas no sentigo casino | ampliação das instalações sanitárias 
Ú ministro das Obras Públicas |das futuras instalações portuárias, cio Municipal da Estefânia), da | gerais da Base Aérea n.º 3 em Tancos, 
da República os srs. embaixador | aprovou a «revisão do Plano de Fo- | abriram-se novas e amplas perspecti- D E H EMA TO L 0 GIA 22» Exposição do Grupo de Artistas | Foram apresentadas seis propostas, a. 


E Van Kleftens, antigo ministro dos | mento do Porto Santo», que prevê a | vas no futuro turístico da Ilha, dai Portugueses, integrada nas grandes | mais baixa de 2.428.942500 e a mais. 
Paises Baixos em Portugal; prof.| realização de obras, naquela ilha do | emergindo a necessidade de fazer-se] O jrceiro dia do IX Congresso da So- | Solenidades em honra de Nossa Se- | elevada de 3.084.960500. 
Agostinho de Sousa; e capitão-de-| montante de 15,000 contos, no prazo |a revisão do primitivo plano de fo-| cicgade Europeia do” Hometalogia" teve | nhora do Cabo, que começaram a) —O eng-agron. Vasco Leônidas, 
“mar-e-guerra José Aires de Gomes | de 10 anos, com início em 1964. mento — o que se fez por forma 9 |ontem, de manhã, seis simpósics simul- | desenrolar-se ontem em S. Pedro de | presidente da Junta de Colonizaçãe 


2 O plano inicial estava orçado em | adaptá-lo quanto possível às exigên- | tancos, em que se apresentaram 78 traba- | Sintra. Interna, foi, ontem, camprimen 
Ramos, adido naval em Madrid. 145.009 contos e a sun vigência era de | cias das circunstâncias actuais. lhos Gra Sessão Mlenário coratrês contas | Esta. múnifestação cmtural, que | tado pelos fâncionários dale corra 
E e — ue 20 anos — 1952 a 1971, Pretendia-se | O novo plano — que prevê um dis- | rências; e seis sessões simultâneas, para | será inaugurada pelo sr. Presidente | nismo em virtude de ter pessado o 5.º 
Os presidentes dos Municípios das | que lhe era. proporcionada para afir- com ele, principalmente, e efectivação | pêndio total de 15.100 contos de 1964 | apresentação de 36 comunicações, tendo | da República, distingue sobremaneira | aniversário da sua posse nsquelé car- 
províncias ultramarinas ou seus re-| mar, em nome de toda a população da. de obras de fomento hildroagricola, | à 1973 — destina-se, pois, de um modo | decorrido com extraordinário interesse,| a «Sala de Visitas de Portugal», tanto | go. Usou da palavra em nome dos 


u foda a 7 f l 4 : comprovado pela presença de numerosos | mai. ends icão de maior | funcionários, -agron. Me 
presentantes, que se deslocaram à | Guiné, que ela está e estará sempre Seguiu para fo] Itrar ar tendentes a remediar na medida do | especial, a criar as estruturas base E = is que, sendo a exposição de ior | funcionários, o eng: fendonça 
Metrópole para tomar parte na grande) com o Governo do sr. prof. dr. Oli- em visita de estudo possível, a situação por vezes aflitiva | do futuro desenvolvimento do turis- Sinta ra gado ama das desdes. à, | envergadura que se tem realizado no | Ribeiro, tendo o sr. eng. Vasco Leó- 


A o brota: Salazar Disse” alude: que nino criada pelas condições do clima, com [mo do Porto Santo, não se esquecen- | q,60 je To pa O (de do don | acanhado mundo artístico português, | nidas agradecido a homezagem que 
manifestação naslonal do Bpolo Dos hem algcutes naiQuiná e apoiada secas prolongadíssimas, de 2 e 3 anos | do, porém, as obras necessárias 20 | moderador o prof. Erving Deutsch, foram | é, depois da exposição no Porto, a | acabava de lhe ser apresertada. 
Jítica ultramarina do Governo, e: , s mais um grupo de filiados seguidos, que inutilizavam todo o tra- | fomento agrícola da Ilha, de tanto | apresentados 21 trabalhos sobre «Fibrinó-| Primeira vez que será patente ao 


ram ontem, ao fim da tarde, acompa- | nacional e que em todos palpita o balho do homem, no campo agrícola, | interesse para a sua valorização eco- | lises». Na sala B, debaixo da orientação | público fora dos salões da Socledade = 
nhados do adjunto do agente-geral do | maior fervor pela Mãe-Pátria e a in- da M. P. criando-lhe o desânimo e lançando-o | nômica. Nele se prevê, por disposição |do Dr. H. Lehmann e subordinados ao | Nacional de Belas Artes. Pagar 
Ultramar, no Ministério do Ultramar, | condicional disposição de continuarem na inactividade. Com base no respec- | expressa do ministro das Obras Públi- | tema geral de «Anormalidade da molécula) Serão expostas 100 obras de pin- 
a apresentar cumprimentos ao titular | à ser portugueses, como os de Angola Mais um grupo de filiados da Moci-| tivo programa de trabalhos, efecua- | cas, a inclusão das obras do futuro penas uid apresentaram-se 15 tra-l tura de artistas dos mais represen- [H R 

pres ou Moçambique. dade Portusuesa seguiu, ontem, no avião | ram-se, no período que decorreu des- | plano de urbanização da vila do Por- | balhos. Na sala C, cujos estudos tiveram | tativos, 


daquela pasta. TAP, como moderador o prof. M. Bessis, foi 


A para uma visita de estudo à) de 1952 até ao final de 1962, Po Santo 3 à = 
- s s vra o sr, João is TdETAnE E tudo (à) de 1952 até ao final de 1962, obras de | to Santo que possam considerar-se | t a 
Aquele membro do Governo reco | , Usou depois Ga palavra o ar Tolo | prosinis do meo, dpatec go terei) arborização “& “correcião  torrential | andamentais para o desenvolvimento | jssido & mai sinttcutuor, audi dae (MIRÃO) 
beu os visitantes no salão nobre do, 4AMEAm do qo ncia traço de foram. escolhidos entre “os melhores) Valar, pequenas barragens, obras de | da Tha, moderador o prot. H. Schubothe e, em 7 Almoço na Embaixada AGUITO, éº 
seu Ministério, acompanhado dos q! P) classificados nos cui ultramarinos, | electrificação, explorações subterrá-) De harmonia com o esquema de | trabalhos, foi estudado o tema: clmuno- a , 
subsecretários de Estado da Adminis- | União entre a Metrópole e o Ultramar | recentemento promo pelo Comissa-| neas, fontenários e captações, abaste- | financiamento aprovado, os encargos | Hematologia; Eritrocite. Na sala E foi da Argentina COMUNHÃO SOLENE — Decorrou 
podas e entre Portugal e a grande nação | riado Nacional da M, cimento de água, ete., no montante de | com a execução do novo plano serão | estudado o tema: «Epidemiologia e Biolo- g atraente a festa da Comunhão Solene das 


tração e do Fomento Ultramarinos, e irmã, que necessita de conviver me-| | Os dois primeiros grupos seguiram | 11.945,5 contos, ou sejam mais 2.576,1 | suportados, como vinha sucedendo an- | Ela da Leucemia» tendo sido apresentados 
de altos funcionários do seu departa-| Mb dc os Cabo Verde não podia | tra ar Províncias de Cabo Verde e del contos do que estava previsto até à | tes da revisão, em partes iguais pelo | 17 trabalhos. Fo moderador o dr Jorgelem Honra da oficialidade 
mento entre os quais O inspector! jo monte deixar de vir a Lisboa) Durante à permanência de algumas | Feferida data, tudo com efeitos práti- | Ministério das Obras Públicas e pela | Guicm. No cia Da o | do navio-escola «Libertad» 
superior. ini deu | expressar o seu portuguesismo e pa- | senianis em Angola, os filiados da À. P. | fos due em nos caPRetos; ano | ta Taio Distrito Autónomo do | toi dividida em duas partes, que tiveram 

rimónia que con Pleno rofunda- - À 
e Rocio é de | triotismo e afirmar a sua determina- | comerciais” e industriais daquela proctrs | mente as condições de vida da res-| ra Municipal do Porto Santo, de Or-| E "e. Venoar cando cido Wnisentados | r O embaixador da Argentina em 


= S ic a ç M. C. Verloop, tendo sido apresentados | 1, t Dates 

gão de querer continuar a ser portu- | cia, terão contactos directos com as res- | pectiva população. camento débil, de compromissos que | 13 trabalhos. isboa, ofereceu. ontem, na embaixa- 1º. Pároco 
té nos destinos da Pátria. una e indi- | uesa até existir Portugal. pectivas populações, sendo recebidos pe.) | Entretanto, mercê da construção | de qualquer modo efeetem o exerci-)  D tarde, das 15 às 16 e 45, na Feira | d8 UM almoço em honra dos oficiais | Size. Por iniciativa de comissões locais, 
visível, usaram da palavra alguns dos Solidariza-se — afirmou — inteira | !as Principais autoridades. do aeroporto é do novo hotel, e ainda | cio normal das suas atribuições pri- | das Indústrias, decorreu uma sessão ple-| do navio-escola argentino cLibertad> | Bortimy, CO jqénim, à o. 


8 5 á á saiu e principal 
repr: tes ultramarinos a gran- vativas. Por outro lado, e extra-plano, | nária na qual se pronunciaram três con- | Que está fundeado no Tejo e para o d f 
aaa drantem. E W”| e completamente com o Governo e), prosseguem em ritmo posmal ne obras | ferências.. Na. primeira, presidida pelo] qual foram também, convidados Ofl- | Emo é casta “trio tio a Cemitério, 

no À perfilha a sua política ultramarina, à cargo dos Serviços Florestais, da |Prof. O. G. Gruchy. os profs. A, Fieschi| ciais da Armada portuguesa. Queimaram-so dúsias de fagmetes era 

definida mais uma vez pelo sr. Presi- Junta Autónoma dos Pol e da|º €. Socchetti referiram-se à «Avaliação) Pelas 18 e 30, o comandante do | música de Ancede esteve presente, fazen- 
O discurso do presidente | gente do Conselho, que sabe o que Comissão Administrativa dos Apro- | “tica da Eranulonoicse eener que, | Libertad» deu uma recepção a bordo | âo-5e ouvir com agrado, — € 
do Município de Lourenço| quer e para onde conduzir Portugal». voltamentos Fiidráulicos (electrifica- |sop à presidência do prot. 1. Gonsilez | muguei navio, que deixa, hoje, o 
M: es A Nação — acrescentou — com a São) em íntima ligação com a Direc- | Gusmán, dissertou sobre «Efeito destrutivo x ASSIN 
regue política traçada seguirá os seus des- E gão-Geral dos Servicos Hidráulicos, ao | de linfósitos de doentes com artrite reu- —— e .—— | É 


, i 7 mesmo tempo que a Junta Geral do | matoide em cultura de tecidos». ty 
Falou, em primeiro lugar, o presi- | tinos de Pátria multirracial e pluri- [Bam E Finalmente e sob a presidência do prof. a 

dente da Câmara Municipal de Lou- | -continental e Cabo Verde deseja con- a ao do AO e | y. Kaseirsky. o pro? G. Waisaka falou Go Uma mensagem do Muni (0) L AV RA DO 
renço Marques, coronel Pinto Cardoso | tinuar a ser portuguesa, pois para 


contribuição à é desenvolvimento | «Estado actual da leucemia no Japão com| níni, E 
que disse: viver tem de o ser com Portugal. | Presume-se que o incêndio A P. V. T. descobriu o autor| do Forio Sínio « quot parte que lhe | sbecil referência à epidemiiosia e ao) CÍPIO de Santos (Brasil) 


JORNAL AGR OLA 


= A efeito da quimioterapia». 
«Não quis a população da provim-), jp er breves palavins decla:| da serra da Luz tenha |de um atropelamento ocor-| jo” Fomento, sois” sisnitâncamento | us Eeirente e qpovimente no Inst] para o presidente da DE-MAI 
via de Moçambique deixar de estar) Sã CAS rovincia não origem criminosa rido há dias na recta vem executando variadissimas e dis- |seis sessões simultâneas para comunicações edilidade lisboeta ; 


prêsente na grandiosa manifestação 
que ontem se efectuou em Lisboa. 
Fez-se, por isso, representar por dele- 
gados dos Municípios e corpos admi- 
nistrativos das suas cidades, vilas e 
aldeias. 

Moçambique, que também esteve 
presente junto do seu governador- 


-geral exteriorizando o seu grande) por fim, o ministro do Ultramar 


UMA EDIÇÃO Quiti 


ã g as a pendiosas obras da sua competência, | que se prolongaram até às 18 e 30. 

poa Eme au piitação da uni Um incêndio que deflagrou ontem de Pegões impulsionando assim o progresso nes- |, Na sessão que funcionou no sala AL O presidente do Município de Lis- | ERZoRelo (VT d-JelfoRNDTo) RTO 

ea pare exprimir a sua| de madrugada por uma vasta área de A VBoidia "de iviaçã mrânsito, | Sente daquela Ilha — primeiro padrão foram apresentados sete trabalhos ver-| pog recebe, no próximo dia 30, nos | WMM M IO DO PORTO 
a uma política | 27000 metros quadrados de restolho ação e Trânsito, | a Epopeia dos Descobrimentos — no | Sando temas de «Leucemia», tendo presi-) paço, do Concelho, o vereador da 


através di E É: a RPA i + 
de verdade. e gestas, na serra da Luz, próximo do | 2isavês, das, suas, brigadas volantes | Iexitimo desejo de alcandorila à po- ) tie, 208 retalhos os prote. A Grafil e Cas romteioal do, Santos (Bras 


Bairro da Pontinha, chegou a pôr em sição privilegiada que lhe está reser- 2 | sil) i é 
ã i En ú elo atropelamento W. H. Crosby e o prof. Reimann e foi|sil), sr. Florival Barlete, que é por- 
As declarações do ministro peca os palóia do ipóivoce danço: Gomes Soldado, de 88 anos, Fedenta pias o do furto peciona Vstsado o tema; «Metabolismo de Perro» | tador de mensagens gequele Muni. e 
y se si o a ja- i » -- | sobre o qual foram apresentadas cinco | pio e do prefeito da cidade os. 
do Ulframar cm Canha, Montijo, e que, como no- | brar.se de forma bem clara e definida. | comunicações. Na sala C foram aprosen- E 


quela serra. ticiámos, f ve 
Deu o alarme uma das sentinelas, | trado caído ea Terido, "na estro -— se tadas nove comunicações sobre «Fibrinó- (0 8,0 as, AGOSTO, 28 


E E E) 3 à o a patins tise» e presidiu aos trabalhos o prof. Y.| (" Re 
patriotismo, quis igualmente compa-| gjsçe que as palavras all proferidas | conte dele, “s, camas, ajudados pelo | da de Pegões, pelo que foi internado | Prpeidêncio do Conselho | ixoshsesss Na saia D'eom a presidência CARREIRAS AÉREAS)  suxarisras — os uminarioino, 
recer em Lisboa na manifestação pro- | constituiam o prolongamento válido | alastrando aa tdo a ia ne. iam | na sala de observações do Hospital de do prof. A. Schrumvf, os trabalhos ver- de Fraião — Ca RA, 
movida pela Câmara Municipal de) a manifestação de verdadeira fé nos | levam aos paióis, ps Rídque | ind E c Presidente do Conselho | Est” Vários temas, tendo sido apresen-) * Chegou ontem a Lisboa o professor | gárão do Espirito a 
Coimbra para, de viva voz, dizer 80] destinos de Portugal, realizada na| Quando os bombeiros chegaram 40 | do Gecatentaserda PyiT. informados || O aram onter fadas oito comunicações. Na sala E elo Universidade do Boston, dr, Fran- | professores quo aqui estive acampa- 
s do Conselho e ao Go- , 1X s chegaram do acontecimento pela rário, dirigi- | trabalharam, ontem, os ministros | subordinadas ao tema genérico «Adeno-| cj, Millot Rogers, galardoado com o | dos nas matas do Estado, juntos à nossa 
sr. Presidente do véspera. Conhecia. quase todos os pre-| local. o soldado que dera o alarme e | ram-se ao local do acidente, onde en- | dos Negócios Estrangeiros e o sub- | Patias linfáticas», foram apresentadas três | Dm Camões» de 1962. durante algumas sememes, retira- 
verno da Nação da sua inquebrantável | sentes de velhas comissões que exer- | continuava no seu posto, estava caído | contraram estilhaços de um espelho | secretário de Estado da Presidência Sorhenicações, e presidiu aos trabalhos o | Prêmio « bes» de, 4 ram já. À sua permanência aqui, foi sem- 
16 nos destinos da nossa Pátria. cera no Ultramar e das quais guarda | Pº chão, sufocado com o fumo. Em | retrovisor. Com esses elementos e jnror A. Vdebaci. Finalmente, na sala E -— ee -e— pre por todos bem acolhida, Lssim, é do 


Je 1 ' E om ess do Conselho. e ê do prof. E. E. Osgood à prever a sua vinda no próximo ano, e 
E, viemos também e ainda em | as melhores recordações, o que cons-| £2ºº da violência do fogo foram man- | ainda com a indicação de uma mulher versou-se o tema: Culturas de medula então fazemos voteos para mt 
nome de Moçambique manifestar a | tituía um prazer duplo: receber antiz MOS a a e  a en | RU LEA Uno ara pusoiis, conti — eme o Gsseao, sobre que Se apresentaram quatro Marinha Mercante derem (O Er 7 onto, E 

à A 2 ações a H ini tácti, 2 a ELA NOSSA SEE! 
nossa imensa gratidão a Salazar por) gos colaboradores e servir de anft- | próximo. “| ram mais tarde, no Montijo, uma tor) À disciplina eclesiástica | "Bncerrsõos os trabalhos, os consressis-| Quando o paquete «Tbéria-Star», | NAZARE sa) 
mais este alto serviço prestado à/trião na casa que a todos pertence. goneta com um espelho retrovisor f a tas visitaram o Museu dos Coches. atracado à muralha da Estação Mari- 

Elogiou a acção daquelas individuali- novo. sobre peregrinações Na execução do programa social os| tima de Alcântara estava pronto para. 


Interrogado o respectivo motoris- consressistas visitaram Alcobaça, Batalha. | largar rumo aos portos da América 


tao Proprietário Asquéto E sr.| | Da Secretaria Patriarcal recebe-)º Santuário de Fátima e Nazaré do Sul, * rificou-se que tinha uma dA tirada 
rmando depois ( José Mc ias Moleiro, de » | mos o se; esclarecimento: una a U O | maacir ; 
erga deli, à cerimónia ra) eg «los = da a ni: | optante gato jeito at) Tl lão es Fintd & as sue do : 
nprimentos, deseja T [mo negou qualquer : abilidade: Panic aoto Maas art a ão] oO Programa d E m Londres pi mérica s, mesmos rei 
Jr a er mao que oa ortugo Eai pedi apar aos | avi e tão, Css as to AONASES | aro oro delta sat 0 | pas 6 e pi 
ses de Moçambique estão unidos e] do Paço de grandioso é empolgante que o ciclista ia sem luz e que se pôs | zar-se segundo essa disciplina. Je Medinina Tronieal. e um sessão plená- | guns dias a reparar a avaria, giao Connie Enpêniada os Cesp 
cerrarão fileiras, onde quer que seja | aplauso à proficiente e patriótica po- em fuga por julgar que o caso não| A primeira pergunta responde-se: | ria na Feira das Indústrias. emo em prejuízo da freguesia... 


ário, em defesa do nosso Por-| tica do sr. prof dr. Oliveira Salazar. tinha importância. | O direito de promover e de dirigir | Durante o dia os congreseistas agrega- E a coTEUMINAÇÃO DA ESPLANADA — 
ADS Foi uma Nação inteira, unida no mes. Ouvida depois a vítima, esta decla- | peregrinações pertence únicamente à | dos visitam Azeitão, Arrábi"». Setúbal e Um feixe de notícias Foi com o agrado de todos «s verancan- 


a E rten Palmela. tes, a resolução tomada pelo director dos 
mo pensamento e perfeitamente coesa lhos, | mad Da bicie lotto antena Va ementa tre] AU ce pança [o leniás flo Pd for] COR 16 moras os consressstas são sece- art | RE toS Menicineizados a terei, 

=| a proclamar a perpect: ê ém dos Sapadores | Dê | . ssão, o di - Foi, 0) iblicado no «Diário| Águas e Sancamento, deste concelho dê 

Palavras dos represen- |? piocamar a perpectuidade de Por- | ombeiros, os Voluntários de Odive- | detido e presente no tribunal do Mon- | instituto religioso ou seus associados | MUS em Nie a e ee | do Gosernos unP avisa atoron do sexo | Orar, mandando alí Colocar doio fas 
tantes angolanos titme de defender o seu ferritono de | les. Amadora, Moscavide e 3º secção | Jo Cm a participação. pode constituir-se sem pelo menos] foce um Garien-arte ' 09 sorteio trimestral de certitivados de | síctticos, Toi assim em parta resolvida 
dos Lisbonenses, Usaram-se 40 agu- á aprovação da autoridade eclesiástica aforro a efectuar no dia 30 de Se E e rios 

O sr. João Antônio Serra, verea- | todos os seus ataques. Lado a lado, | Ihetas e os trabslhos foram dirigidos | Ninda os naufrágios ocor-| (ne 2 do decreto da Sagrada Congre- ques Deo PRA PRAIA — Era conve- 


7 - | numa perfeita comunhão de ideais, | pelo 2º c: dan itã. ” ridos em Vila Franca gação do Concílio sobre peregrinações E a 

dor do Município de Luanda acen | viam a aantaR OR n SN CoLa 7 ae Na Comissão Administrativa das | niente, antes do dia das festas, mandar 
todos | Viam-se pessoas das localidades mais | -Real e ajudante técnico Sanches da da Telh: dos fiéis dos santuários mais célebres E as rir ee SA qu [DE ep q 

Data do Sater a ser | dispersas do conjunto nacional, a di-| Gama e chefes Mário Rodrigues é Geno Coat —M de Fevereiro de 1986). Interesses regionais Todas eteciuass, amanhã, um con-) dá Pein, Era uma questão duns cestos 


à ; R estntament ão ã, de brita é um pouco de asfalto « tudo por 
aos dá pg dias o lembrou | 2ºr ao Mundo que estão dispostos a | Correio Prosseguem as investigações sobre | regiScBunda pergu quais às p' curso para arrematação da empreita- | de Drs é um pouco de asfalto « tudo por 
— o povo de Luanda tivera a opor- 


é õ temente estão 
tudo para salvaguardar o seu pa-|.. Às 10 horas, os técnicos procede- bi tribuir' 408 | [eerinações que preséni E O subseerotário de Estado das Obras | da de pavimentos do novo quartel do | assunto à nos Junta de Eregucia, 
End eu Pa | ram ao exame do local e verificaram | naufrádico acordos há diso vo largo | à organizar-se segundo essa disciplina | pabicas recebeu ontem os srs. governador | Regimento de Infantaria 15, em To- Pra por sua VE o lembrar 3 nossa cdi 


tunidade de manifestar o seu in- ' que o fogo irrompeu em três locais 1 — responde-se: = amina | Civil de Viseu e presidentes da Câmara Mu-| mar. A PDase de licitação é de 

teiro apoio à política ultsamarina | | O sr comandante Peixoto Correia | diferentes e distanciados uns dog ou | ds Wing "anca de Xira e da Fonte] A única peregrinação a santuários | nicipai de Vouzela quo erataram do abaste- | 859.717$00. 

do Governo, afirmando-se para sera- | fullnhou ainda que, no mesmo mo-| tros. mas consequentes, Daí presume-| | 0 /& estrangeiros autorizada e presente. | cimento do úgua a Vilar é a outras porca) — —Com uma base de leitação de 
s es- | à » ã se, ; qr " é . 

pre portuguesa. No entanto não tação em Lisboa, a população de Lou- Ea a sua causa tenha sido | Mulher vítima de agressão para a parte técnica, é a que tem a | Ss da freguesia de S. Miguel e do conce. | 3.300 contos efectua-se, em 17 de Se. 


i entada A a a Mo; e os presidentes das Câmara Munici- | tembro, próximo, na Direcção-Geral 
SPA tar oa para | Fenco Marques depunha. junto do seu Deu entrada no Hospital de S, José, | Despeetiva direcção Da Como io | Pais de: Arruda dos Vinhos, que so inte- | dos Serviços Hidráulicos, um concurso 
nais direoidiaen fe trannoltis “Ei: Retara nao E eta oa Bus sentimentos) Mofociclista que colide || muito contusa por ter sido agredida a soco | de Santana 43 Lisboa — 1 — telefone, oe ER Ra dóramo into pares E ein a dação a apeeitada as 

ela e arreigado patrio! ' és 7 - o de água rica de io de | con 3 
GspRera ta aa a a erp Doo atoa com O Porias a ai Eni arecária Eira aos io | OSLO o Oleos a instalar naquela vil baia de Cascais 6 Instalações acessó- AGOSTO, 28 
taguarda — acrescentou — está ver- | (535,4 so continuar” P — Feridos res Piedade, de 50 anos. Ro meça po e 
Lo Rosso rt de cond: | E uar com Portugal. » 3 : que se ocupou de diversos assuntos de). —Na Associação de Regentes e) O PROBLEMA DA PONTE EM 
nuar à defender o seu património e, | Em | continuação de demonstrações no Seguiu para o Ultramar E 7 Beneficiários do Vale do Soraia | CAMPANHA — Está a causar o maior 


interesse para a eua regido, entro as quais a bochees ê 
idênticas efectuadas noutros pontos, o da regularização do rio Fervença; e | efectuou-se um concurso para a cons- | Ussgosto Não só aos vulhocnses mas, tum 


Recolheu ao Hospital de S, Josó com 


omento, nã a popuiaçã graves contusões Joaquim Pereira Vidal, tt 5 ac bém ads poros do conoelho de Gondomar 
der eo pondid a Ea pro- | também muíta gente de Luanda fol, | do 36 anos, Cova da Pledade, o Sebastião PELO ENSINO uma companhia móvel |Funchal quo trocou impressões acerca do | trução das passagens submersiveis da.) o estado Go abandono em que e» encontra. 
vincia de Angola queria testemu- ontem, novamente junto do seu go- |Gilan, de 46 anos, morador em Corroios, daP.s.P problemas ligados à urbanização da cidade | Cravinl ed fea as no rio Sorraia, a | a ponto sobre o regato de nome crio tores 
h a sua lealdade vernador-geral exprimir os sentimen- | ambos negociantes, vítimas do choque en- Ex: es de doutoramento UP Va] e abastecimento de água à várias povoa- DuREAto le SATER à Aa o Vie ria a nos liga 
nhar uma vez mais a st tos de portuguesismo. Nestas condi- | tre a motocicleta em que seguiam e o| Exames de É sões do conoelio, e Do A Ava DEDO A on A Tra esta 
€ fidelidade à Mãe Pátria. met 4 no I.S.C.S.P.U. Embarcou ontem de manhã, com uma de 6270005 e outra de 676.0005.| À monte de madeira que 
O sr Herculano Afonsu Antunes, | S9es & Nasão vencerá. Ela esta, cons- | Primeiro conduzia, e uma carroça, em Cor- o) ei are destino ao Ultramar, mais uma Com- ne —Importará em 819.878500 a cons-| fita À lwa do Freixo, beu como 
representante dos sindicatos de Au | clente da sua missão. O Ultramar a ! Foi ontem publicado, na folha ofi- | panhia Móvel de Polícia, comandada Marinha Mei t trução da casa da guarda do NOVO | GG qua es a nd é enrane 
gola, proferiu depois as seguintes | Par da Metrópole, demonstrou assim di cial o programa dos exemes de dou- | Pelo sr. capitão Manuel Carlos da Con- a rcante quartel do batalhão independente de | movimento do tutros que por wll passam. 
Palavras: que o seu municipalismo significa Trágica morte de uma | cimento no Instituto Superior de coição Cilmarãos io ra às Intentaria nº 19 no Mumbai. preto. | Ms sonic duo ssa A esa cem ts 
a i ê 7 ' E uartelamento de Alcântara 1 — as das as «! | condições, ee] e 
«Os trabalhadores de Angola, it- | também unidade nacional. garota de cinco anos | Ciências Sociais « Política Ultrama-| , Mo Aquario a PosDAGido a a Feast das de pavimentação Sa SAR” 1d, | Vinturas é estas têm de percoreor um va- 


à ina para ivo de 1963-1964, lho caminho. inenpaz de servir o trânsito, 
manados pelos laços indestrutiveis à Tine para o ano lectivo de 1565 pessoal que embarcou à qual assisti-| os portos da Guiné e de Cabo Verde. | lanço da ponte a Jancido, na Foz do | (lo cm capas de 

» pesos i. —— — ! gu H — ão + ) H poi dy streito, chelo de 
da solidariedade, da vivênvia pluri- eme EMEA CT ei oo atado fado | ram o brigadeiro Fernando Oliveira, Hg pata Sousa e do Ianço da Igreja de Jovim | oi o pulém de estro cheio do 


-raçial que os caracteriza ha séculos 5 “n| Pinto Bor Eras direitos do homem; 2— | comandante-geral da P. S. P.e o te a Atães, no concelho de Gondomar, | um ângulo de 90 graus, pelo que 03 car- 
a i es e moravam no mesmo SOR é os do Pretega À nente-coronel Pinto Soares, coman- or 137.425$00; pavimentação de arrug. | ros grandes, dos transportes desta fro- 
na dureza do trabalho, não quise-) () presidente da Assembleia! prégio número 8 da Ru Gomes | Centralização e descentralização na | nente-coronci Pinto, Soares, comem BISPO DE TETE mentos no lugur do Calvário, do mês”) aucsiã, têm Us eleciiar arristadas tnno- 


ram eximir-se à obrigação de teste- n i Freire, Ontem à tarde fora duas | experiência ultramarina portuguesa; mo lh 66844500; pavimen-| bras para ven 

munhar a V. Ex* o incondicional Nacional da Áustria brincar para O fnrisdnaaa às duos | 8 eoria dos estatutos do direito pri. | nedro, de Barcelos, cheto do Eatado-) chegou, ontem, & Lisboa, no avião | so a Vea di en RE Lol, púrto da poste, acrom- 

“apoio à política ultramarina detini- dência; estava uma forto ventania e | Vado; 4— À carta da O.N.U. e q Posi-| sendo de salientar ainda a presença | da carreira da TAP, vindo de Lou- | Açores a Canas em Pelres, e do lanço | Dado Um quuro é rio campo, Desaram 

da no luminoso pensamento de Sa-| apresentou cumprimentos|º chaminé do prédio, construída há | São Portuguesa: 5 — O neutralismo; | q9 capitão António Rodrigues Rebe-| renço Marques, o Bispo de Tete (Mo- | de Vila Nova de Medas, do mesmo| da uma ponto defimiviva tam comecar, 

lazar; pouco tempo, abateu. Na derrocada | 6 — Desenvolvimento económico €| 15 ge Carvalho, comandante da P, S. | Sambique), D. Félix Nisa Ribeiro, que | concelho, por 94.354500; e construção | Porém, triste ! O muro foi do 
Mais gdlante: ao presidente da Assem- spanhou a Álbina, esmagandoThe a) bemestar: 7 — Teoria do Juro; 8 =) é ga Guiné, que está de licença na depois do passar aluna dios na Me- ) de uma varianto à E N. 23353, na Tra-) novo, ferunsiruido, o tndo continua ma 

= + afi d nal je | cabeça, ida ficou ferid. a ap x fetrópoli 1 ar | vessa do Sabu «* fase) no conce-| "ca. as Ri um 

. “Desta forma, por imperativo da EiStaNacionolefao An paras AU primeira quê estava para | do; 9 — Realidade social empírica e) No cais estiveram a despedtr-se| tleipará nos trabalhos do Concílio | jho de Guarda por 220.000800, anne visndono fiko. so calma, iuris 

ideia sublime de dedicação à Pá- nistros dos Negócios | seguir, hoje, com a família para o | ProgTâmMaAs concretos de acção sociel; | também das referidas entidades o sr.) Ecumênico. —Pela Direcção dos Serviços dos| cidade do Ponto o” “Poucos & Nos O 

tria perante vás, cobiças alheias, Estrangeiros e das Brasil foi pura o Instituto do Medicr | ciência social e política social; ponto | coronel António dos Santos, da Sec.) No Aeroporto o Ilustre prelado era | Portos, Caminhos de Perro e Trans-| “Quem tem responsabilidade com esta 

cumprem o seu dever em prol da 

unidade poltica, que melhor salva- 


pq na Legal. À segui - | de vista da sociologia positiva geral; | ção Militar do Ministério do Ultramar, | &&uardado por numerosas pessoas, | portes de Moçambique, vão ser adqui-| imprescindível obra? As Obrus Públicas 
Comunicações Pita EA gg nda recolheu do Hos- 1 10 — Abordagens o técnicas de inves-| o destacando-se muitos sacerdotes e na- | ridos camiões, auto-onibus, máquinas 04 a Câmara do Porto? Scja quem for, 
tigação, Fases lógicas da investigação Eee Ts turais de Proença-a-Velha, terra da | transportadoras clevadoras, guindas-| 9 que É certo é que uma mopalasão como 


guarda os direitos naturais de tdos O eng. Karl Waldbrunner, segundo Dipp so o a N ro : ua naturalidade Ê Valbom e o resto de Gondomar. não pode 
: 4 1 — À Eu , que se deslocaram, | tes automóveis e tractoras, na impor- À 

os que labutam nestas parcelas por | presidente da Assembleia Nacional da Morte súbita TODA e GAPANAhO PDituateni Cia = Vida Ministerial propositadamente a Lisboa para lhe | tância total de 7.327.522820, E , PCR ruala "io ER 

um Portugal eterno, como expressão | Austria, foi ontem de tarde, recebido Dinamismo cultural; 13 — Heredita- O ministro do Ultramar recebeu, on- | Prestarem homenagem. —Num concurso levado a efeito Atente-se bem mestas circunstâncias e 


de valorização das suas populações | pelo presidente da Assembleia Naclo- Por ter morrido subitamente na | riedade e herança social 
e integridade do secular patrimônio na e patos e e doar Negócios na meencia — Travessa da Mada- | droado português do Oriente e o anti- 
histôricamente consolidado. Estrangeiros e das Comunicações, a | lena 18 — foi o cadáver de Maria | colonialismo; 15 — As paisagens da Fes E 
«Desnecessário seria  afirmá-lo | quem apresentou cumprimentos ofl-| Emília de Carvalho, de 74 anos, remo-| fome nas regiões tropicais: Motivos | gorcio Ministério do Conircra, da da 
porquanto, em recentes manifesta-) ole | empanhado pelo mi- so para o Instituto de Medicina Le- Eeográficos e consequências &eopoli-Icinn do Rio do Janeiro. 
ções em Luanda e noutros agrega- | nistro das Comunicações e funcion d g — Com o ministro do Interior con- 
cj e & ” » : te H to bre várie ss 
dos populacionais, eloquentos toram | rios sunerioros do scu Ministério o] Cadáver identificado | Instituto Superior Técnico | ão imiore-so or os oro tri ça Ee 
o patriotismo exul - [8 nner percorreu a zona tu- : E 5 8 
ê rd, dá ç e h é o 3 vernadores civis de Viana do Castelo, Vi 
são ao princípio da unidade, teste- asia de sesiabra Arrábida, Setúbal Foi identificado aquele individuo O «Diário do Governo» publicou on. seu, Vila Real e Coimbra. 
munhados qo governador-geral». | € HT ti ia ES moço. que adoecera subitamente na praia da | tem despachos reitorais, aprovando 0s| "q subsecretário de Estado da Admi- 
E a concluir: noite, foilho oferecido um jan | Torre, em Oeiras, como noticiámos na | termos de contrato para o exercício | nistração Ultramarina recebeu ontem em 
«Os altos e nobres sentimentos | tar Pelo embaixador do seu país. & | passada segunda-feira e que chegou já | das funções, além do quadro de 2 | nudiência de trabalho, os srs. eng.º Rui 
que distinguem a cristianissima cul- | doc arado bém O ministro das | morto ao Hospital de S. José. Trata-Se | primeiros e 17 segundos assistentes | Ribeiro e dr. Oliveira Boltu, respectiva- 
tura portuguesa, o profundo amor à | rujo aos e Ouros convidados. jo | de José Simões e Almeida, de 30 anos, | do Instituto Superior Técnico, mente, sceretário provincial e director dos 
sua Pátria e o respeito à memória | aa ponta EoUIS O TeTo EO Porto de perraltieiro, ue residia na Venda — e E. Serviços de Instrução de Moçambique, 
loriosa dos que, por séculos a fize” | Lisboa, sendo acompanhado pelos srs. ” E foi i Ra : Ea A 
gloriosa dos que, por séculos a fize” | Lisboa, sendo acompanhado, pelos « Rn ; otícias Militares | mento Uramarino recebo” o gre DO José 
ram e engrandeceram, dilatando | fueceretário de O misicodes | Morreram dois indivíduos Filipe Colaço, bispo de Cabo Verde, que 
universalmente a fé e o espírito lu- cas e ministro das tono Ba, por ferem sofrido acidentes O Ministério do Exército dirige | está em Lisboa a caminho do Concflto Ecu- 
sitano, constituem a mensagem na Sao GENSEÇÊS convite aos tenentes-coroneis, majo- | ménico; e, trabalhou com os srs. dr, Tei- 
hora presente, ne Es 


é res e capitães, de qualquer serviço na | XCirk Pais e major Silva Sebastião, 
«O ideal de liberdade e de ju: ) situação de reserva, eretário provincial de Angola e governa- 
tiça, pelo resgate da personalidade Pelos C. T. T. Morreram, ontem, no Hospital de | qu tenham prestado servico efectivo | dor do distrito de Cuanza Norte, respecti- 
humana, prodamado do mundo na ARUCGAO e, J0S6, (onde foraim internados na | dpois de 1101954, residentes na área | camente 
O o fer d 1a E última terça-feira, dois indivíduos, . : 
epopeia de Quinhentos, e reaviva- Com o fim de evitar as demoras | cuja identidade sé desconhecia e só | do Governo Militar paritoaTa ger ne 
do na voz da Grei — nesta men: e contrariedades que se têm verifi- | verificou serem José Bártolo da Silva, Eai E no at lo-Maior do A vereação de Esposende 
gem dos trabalhadores angolanos | cado na aceitação de jornais outras | de 46 anos, pedreiro, morador ná | Exército (subregisto). G p 
que afirmam: Somos portugueses. | publicações periódicas expedidos pe-| Quinta de Cima, na Charneca da Ca- a s E Se) os dus ETAPA 
Angola é nossa, Angola é de Por- | los seus editores, no regime especial | parica, que caiu da sua bicicleta, no | dv dr a a mietério ato 9 | APresentou cumprimentos 


£ , lei 69 
de redução de Táxas, og G.T:T, resol- | Laranjetro, e José Maria Rodrigues, | oficiais do respectivo Ministério at 
tugal». deram concentrar a expedição daque: | de 86 anos, corticeiro, residente” ná | de Setembro próximo. ao ministro de Estado 


resólva-so o caso, mas com a urgência 


tem, o sr. Erie Thomas conselheiro da em- quo elo vequer. — €, 


baixada da Inglaterra para os assuntos da 


las correspondências a partir de 1 de | Quinta da Alegria, em Almada, que O mesmo departamento militar faz - a 
afirmações dos delegados ii Cria a aee st | eo do ama daminheta, em Amora, | também convite aos subalternos mi-) | A vercação da Câmara Municipal 
da Guiné e de Cabo Verde | accisão aplica-se aos casos do Lisboa licianos de qualquer arma ou serviço, | de Esposende, acompanhada pelo pre- 


um mb: na situação de disponibilidade e resi-| sidente e vice-presidente, respectiva- 
seara, «| “Solhido por; comboio, a hfetrópolo i para, prestarem | manta, António T0n6 da Goma e dr 

Discursou em seguida o sr. Santos | Particularmente em Lisboa, a ope r : 

ã, pe ã serviço durante um ano no Batalhão | Eduardo Regado de Carvalho, foi re- 

Lopes, da Guiné, que começou por | ração em referência passa a realizar- Deu, ontem de manhã, entrada no a Dor a talo anda ONE RE cata 
expressar a mágoa que ele e os de- | :se nos seguintes locais: 3.º sector —| Instituto de Medicina Legal o corpo de Caçadores n.º 1, em Portal is e licau et nte Ee do a E 

Bressar a mágoa que ele 6 cs do Praça do Comércio; Estação de Lis-| de um indivíduo que aparenta corca | Os interessados deverão entregar | pelo ministro de Estado, dr, Correia 
mais representantes dao ora. | boa-i, Rua de Arroios, 164-D; Estação | de trinta anos, que, na ponte sobre | às suas declarações nas respectivos | do Oliveira, a quem foi abresentar 
cia sentiam por terem chegado a Lis-| q Lisboa-3, Calçada da Boa Hora, |a Rua Conselheiro Mariano de Carva- | unidades por forma a darem entrada | cumprimentos o desejar rápidas me- 
boa já depois de realizada a manifes- | “ mm consequência desta arrumação | lho, foi, de noite, colhido por um | na repartição de oficiais da Direcção | lhoras, aproveitando & sua estada em 
tação, pois desejavam poder comun-| go serviços, deixam as restantes es- | comboio e atirado para aquela arté- go ER ao RIC pa pari pari ente 
gar nesse extraordinário acto de fé. | tações de receber as supraditas cor-|ria. Vestia calças e casaco de cor? do roito, até o dia o le lo ao Governo b y 4 
Queria por 1sso aproveitar a ocasião | resnondências. cinzenta. e trazia umo boina castanha. mês anteontem. O problema da ponte de Campanhã está, por agora, solucionado desta maneira... 
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TEVE GRANDE 


REPERCUSSÃO 


NO ESTRANGEIRO 


a manifestação de apoio à 
política ultramarina do Governo 


MADRID, 28 — A Imprensa matu- 
tina espanhola publica hoje com gran- 
de destaque, nas primeiras páginas, o 
relato da manifestação de solidarie- 
dade com o Governo português reali- 
zada, ontem, em Lisboa. 

«Gigantesca manifestação popular 
reafirma a unidade portuguesa» — é 
o título da crónica, enviada pelo cor- 
respondente do «ABC» em Lisboa, à 
toda a largura da página. 

«Agora — escreve o jornal — de- 
pois da inequivoca adesão das Forças 
Armadas à política ultramarina do 
prof. Salazar, e desta colossal mani- 
festação que acabamos de presenciar, 
os chefes dos Estados-Maiores da con- 
jura terão que reconsiderar e renovar 
os planos da sua ofensiva>. 

'O «Arriba», por seu turno, cita 
«como exemplo do entusiasmo popular 
o caso do jovem que do Funchal par- 
tiu clandestinamente para Lisboa, a 
fim de participar na manifestação». 

As manifestações celebradas em 
Luanda, Moçambique e Cabo Verde, 
com a vibração descrita pela sua Im- 
prensa, culminaram ontem, à tarde, 
com a gigantesea reunião em que par- 
ticiparam homens e mulheres de to- 
das as condições, vindas em percgri- 
nação patriótica das Províncias Ultra- 
marinas — acrescenta. 

Além das crónicas enviadas aos 
diários madrilenos pelos respectivos 
correspondentes em Lisboa, à Impren- 
sa de Madrid inseriu extensas repor- 
tagens do acontecimento. 

“Nunca, em toda a História de 
Portugal, se produziu manifestas 
semelhantes — afirma o correspon- 
dente do «Ya» na capital portuguesa. 

E continua: «Um plebiscito tra- 
duz-se por números, que podem ser 
adulterados. Porém, a grandiosa ma- 
nifestação, a presença de várias cen- 
tenas de milhar de pessoas não podem 
ser falseadas, tal como não podem 
confundir-se o entusiasmo e a fé pa- 
triótica de que deram mostras». 

Refere-se, seguidamente, 80 discur- 
so proferido pelo Presidente do Con- 
selho português e sublinha como «o 
Chefe do Governo foi freneticamente 
aplaudido e vitoriado» e como «por vá- 
rias vezes teve que mostrar-se ao 
público ante a insistência das ova- 
cões. Fr 

«Perante este magnífico espectá- 
culo de um povo fervorosamente unido 
na-defesa da Pátria, perante esta atl- 
tude unânime, perante esta entusi 
tica manifestação da slma da nação 
inteira, não pode certamente deixar 
de sentirse orgulhosos — escreve 
aquele correspondente. 

Na primeira página, o «ABC» in- 
sere uma fotografia do prof. Salazar 
durante o acto solene recentemente 
celebrado em que as Forças Armadas 
afirmaram a sua adesão «à política 
ultramarina do Governo, sob a seguin- 
te legenda: «O Exército com Salazar». 

Com «Meio milhão de portugueses 
manifestaram o seu apolo a Salazar», 
em título a toda a largura da página, 
o «Arriba» publica uma informação 
enviada pelo seu correspondente em 
Lisboa, na qual o jornalista afirma 
que «a patriótica concentração cons- 
tituiu autêntico plebiscito da política 
africana de Salazar, jornada histórica 
como nunca se viu em Portugal». 

«Acto público e solene — sublinha 
— como o disse Salazar, convertido 
em autêntico plebiscito, em que o 
Presidente do Conselho e a sua poli- 
tica obtiveram rotunda e expressiva 

o fé». 


réplica emocionante e 1 

is campanhas difamatórias e à pres 

são externa que se quer exercer sobre 
eles. 


Os vespertinos de Madri 
inseriram larga informação 


MADRID, 28 — «Portugal, de pé, 
ratifica à sua confiança em Oliveira 
Salazar» — título da primeira página 
do vespertino «Madrid, sobre uma 
grande fotografia do Chefe do Go- 
verno português, a abrir a sua repor- 
tagem da manifestação de ontem em 
Lisboa. 

«Não posso calcular — escreve o 
enviado especial do «Madrid», José 
Cruz Rubio — quantas pessoas havia 
na Praça do Comércio. Para mim, 
havia tantas, e com o mesmo fervor 
patriótico, como as que se juntaram 
na Praca do Oriente, em Madrid, 
quando a Espanha se manifestou, 
unânime, para apotar o «Caudillo» 
perante à hostilidade quase universal. 

«Nunca vi portugueses tão enti 

astas o tão decididos a seguir Sal 
zar pelo caminho dos sacrifícios m! 
ximo: 

«Depois do seu discurso de há dias 
e do que aconteceu ontem, renovada 
publicamente a confiança popular no 
ilustre estadista, já ninguém pode 
duvidar de qual é a vontade de Por- 
tugal e do que fará Salazar. 

“Se os inimigos do Chefe do Go- 
verno de Lisboa esperavam que uma 
guerra de desgaste em Angola e as 
votações adversas na ONU quebras- 
sem os nervos de Salazar e debilitas- 
sem o seu prestígio interior, engana- 
ram-se redondamente. 

«Salazar continua onde estava, mais 
forte que nunca, seguro de si mesmo 
e da razão da sua causa». 

O «Pueblo» salienta, por seu turno 
que melo milhão de portugueses, che- 
gados de todos os pontos do País, ex- 


política oficial, com respeito ao 
Ultramar, tem q fervoroso apoio po- 
pular». O jornal insere uma crónica 
da sua correspondente em Lisboa Con- 
chita Guerrero, que observa : «A bela. 
« graciosa Praça do Comércio estava 
cheia de um público não barulhento 
mas digno, consciente do acto histó- 
rico que vivia e do voto que outorgavá 
com à sua presença». 

A crónica da correspondente do 
«Pueblo», depois de anotar nalguns 
disticos e cartuzes e pormenores da 
manifestação, termina afirmando : 

<A histórica jornada de Lisboa, 
resposta inequívoca e inquebrantável 
de todos os portugueses ao Mundo, 
terminou com 4 marcha «Angola é 
nossa» e com o Hino Nacional canta- 
dos em coro pela multidão». 

«El Alcazar» escreve a toda q lar- 
gura da página, a abrir a sua repor- 
tagem : «O povo português outorgou 
calorosa adesão q Salazar. Gigantesca 
manifestação em Lisboa, seguida do 
discurso do Primeiro Ministro». 

Finalmente, «Informaciones» esco- 
lhe para título : «Não pode Impedir 
Portugal de defender as suas provin- 
cias do Ultramar», — ANI 


O Brasil deve reexaminar 

a sua atitude para com 

Portugal — declarou um 

economista brasileiro que 

esteve recentemente em 
Lisboa 


RIO DE JANEIRO, 28 — Sob o ti- 
tulo «A oposição portuguesa reduz-se 
actualmente aos círculos das pequenas 
minorias comunistas», publica, hoje, 
«O Jornal», com grande relevo, as de- 
clarações de Humberto Bastos, decano 
do Conselho Nacional de Economia, 
que esteve em Portugal durante qua- 
renta dias, pronunciando uma série 
de conferências na Associação Comer- 
cial de Lisboa. 

Embora ratificando os seus propó- 
sitos anticolonialistas e considerando 
coerentes os votos do Brasil nas últi- 
mas reuniões da ONU, o conselheiro 
Humberto Bastos afirmou que «no 
caso particular de Portugal, por mo- 
tivos históricos, geográficos e estraté- 

icos e principalmente em função de 


me ominodo fratarma a indizontívol 


acho que devemos reexaminar o as- 
sunto, visando uma reformulação mais 
ampla para o futuro». 

Humberto Bastos presenciou, em 
Lisboa, a reacção popular à atitude 
do Brasil nas Nações Unidas, quando 
dos debates do problema colonial. 

Acentuou que ca tristeza e à de- 
cepção estão em todos os lugares, até 
no tom de voz com que durante as 
palestras se pergunta: porque é que 
o Brasil votou ostensivamente contra 
Portugal ?» 

Comentando os efeitos da medida 
tomada na ONU, prosseguiu Humber- 
to Bastos : «A minha impressão é de 
que a onda feita de fora para dentro 
possivelmente com o objectivo de en- 
fraquecer o Governo actual de Portu- 
gal, teve efeito contrário, «Existe um 
sentimento nacionalista profundo em 
todos os povos. E o português, apesar 
do seu nomadismo de navegador e 
descobridor de mundos e hoje de emi- 
grante que busca vários países, sempre 
teve esse sentimento, que foi a base 
mesma da sua grandeza de império e 
que aflorou novamente para a defesa 
do seu património. O Governo, que 
interpreta, hoje, esse sentimento, é o 
seu porta-voz, o seu baluarte. A meu 
ver, a oposição ostensiva, em Portu- 
gal, restringe-se à pequena minoria 
comunista, sempre actuante e incan- 
sávels 

Dando as suas impressões sobre 
aspectos económicos, salientou o grau 
de prosperidade de Portugal, onde o 
produto nacional bruto vem crescen- 
do à média de seis por cento ao ano, 
taxa que, a seu ver, é altamente sign 
ficativa. ) 

«Para esse incremento vem contri. 
buindo de modo sensível o sector in- 
dustrial, com cerca de &0 por cento, 
havendo, consequentemente, forte di- 
cotomia entre a agricultura e a in- 
dústria. 

Há fartura, no território metropo- 
litano, mas a agricultura portuguesa 
sofreu um sério período de quase es- 
tagnação, conservando métodos de 
produção rotineiros. 

«O Governo, todavia, está pro- 
curando corrigir os erros existentes e 
estudando a matéria com objectivida- 
de e realismo». 

Terminou dizendo que teve opor- 
tunidade de tomar conhecimento de 
um relatório enviado ao Banco Inter- 
-Americano de Desenvolvimento pelo 
Ministério da Economia, a respeito de 
ângulos do problema agrário portu- 
guês, no qual se encontra um balanço 
das possibilidades e das necessidades 
da agricultura. — ANT 


A manifestação de Lisboa 
teve grande repercussão 
em França 


PARIS, 28 — Os jornais de Paris 
inserem telegramas de Lisboa, acerca. 
da manifestação popular de apolo à 
política ultramarina do Governo por- 
tuguês, que ontem se registou em 
Lisboa. 

São também noticiadas as manifes- 
tações que, com o mesmo objectivo, se 
realizaram noutras cidades portugue- 
sas. O «Combat», por exemplo, sob 
título a duas colunas, dá as notícias 
de Lisboa e de Lourenço Marques, 
para salientar que, tanto numa como 
na outra, estiveram, lado a lado, bran- 
cos, mestiços, negros e goeses — todos 
afirmando, tanto no Tejo como no 


: o 
apresentando o “pouco antes 
recebidos de Lisboa, O locutor subli- 
nhou a grandiosidade da manifestação 
como se notava nas fotografias apre- 
sentadas : em toda a vasta praça, não 
havia um palmo de terreno a desco- 
berto, o mesmo acontecendo nas ruas 
que conduzem à Praça do Comércio. 

A Rádio francesa, a Rádio do Lu- 
xemburgo e a Rádio Europa Um 
(Sarrebrugue) referiram-se, também, 
no seu noticiário, com relevo, às ma- 
nifestações registadas em várias cida- 
des portuguesas, nomeadamente à de 
Lisboa. 

- Também as edições europeias dos 
diários norte-americanos dão igual re- 
levo à manifestação de Lisboa, 

O «New York Times» dá ao acon- 
tecimento lugar na primeira página, 
com ilustração, destacando que, neste 
momento, não há em Portugal oposi- 
cão à unânime decisão de manter a 
presença portuguesa no Mundo. 

O jornal diz ter ouvido um cliberal 
da oposição», que declarou : «Não es- 
tamos a manifestarmos por Salazar, 
mas pelos direitos de Portugal a per- 
manecer na Africa». — ANT 


«Portugal não conhece 


nenhuma discriminação 
de raças» — afirma o 
vice-presidente do Par- 
lamento da República 
Federal Alemã 


MUNIQUE, 28 — Portugal, que 
há anos sofreu ataques de países eu- 
ropeus por praticar na áfrica uma 
política multirracial e integracio- 
nista, é atacado, agora, por países 
africanos que desmentem exacta- 
mente a validade dessa política — es- 
creve, no cAbendzeitung>, o dr, Ri- 
char Jaeger, vice-presidente do 
Parlamento Federal, que recente- 
mente regressou de uma viagem a 
Angola e a Moçambique. 

Basta um olhar além Pirenéus 

para convencer qualquer alemão de 
que foram poupadas crises ao Mundo 
ocidental pela segura chefia de 
Franco e Salazar, das suas respecti- 
vas nações, Também quem para a 
Alemanha considere como exacta 
uma outra forma governamental di- 
ferente da de Portugal ou da E 
nha não devia tomar a lei fundamen- 
tal de Bona como mercadoria de ex- 
portação. As constituições são a ex- 
pressão da consciência jurídica, do 
carácter nacional e do desenvolvi. 
mento histórico dos povos. 
«Quem tenha já passado para lá 
dos Pirenéus sabe como fot diferente 
a forma por que correram os acon- 
tecimentos aqui e ali e como, por Isso, 
as Constituições devem ter aspectos 
diferentes para satisfazer as necessi- 
dades de nações diferentes. 

«Se, na Espanha, se verifica, nos 
últimos anos, uma mais forte libera- 
lização da vida económica, que tem 
os seus efeitos no ambiente soclal e 
político e os terá ainda em medidas 
malores, Portugal gozou logo de ini- 
clo de uma política de mão leve. O 
seu Governo não é o resultado de 
uma sangrenta guerra clvil; pelo 
contrário, o presidente Salazar apare- 
ceu como salvador do seu País, colo- 
cado pelo Exército, depois de inú- 
meras crises governamentais e à 
margem de uma bancarrota nacional. 
«Nos 35 anos em que Salazar se 
encontra no posto mais Importante 
do seu País, criou uma ordem eco- 
nómica e política estável. O seu País, 
é, por isso, capaz e está em condições 
de cumprir a tarefa significativa que 
tem como princípio da ponte atlân- 
tica da Europa desde sempre na vida 
cultural e económica, e, hoje, sobre- 
tudo, na vida política e militar. 

«Dos preconceitos habituais pe- 
rante Portugal faz também parte a 
condenação da política ultramarina 
vortuguesa. As províncias portugue- 


É Comércio do Pocis 


DELITOS caro cr - 


As dez mil libras encontradas ao sul de Londres 


não têm qualquer ligação 
com os milhões roubados 


no comboio-correio (Glasgow - Londres 


LONDRES, 28 — A polícia que 
procede a investigações sobre o 
grande roubo no comboto-correio, 
que ocorreu há 20 dias, julga, segun- 
do anuncia hoje a Imprensa, que 
dois dos assaltantes ofereceram a 
uma empregada de um bar 400 li- 
bras para levar 10 000 libras do pro- 
duto do roubo para eles em Londres. 

A empregada, a linda emissy 
Toni Weston, de 25 anos, declarou 
que estava a falar acerca de ir à 
Londres, enquanto servia bebidas na 
noite de segunda-feira num hotel em 
Brampton, a cerca de 64 quilóme- 


bras». 
«Miss» 


Weston prosseguiu: 


rou a mão cheia de notas e disse 


Street (em Londres)». 


hotel saiu do edifício. O 


tros do local onde se deu o assalto 
ao comboio, donde foram roubadas 
2.600 000 libras, quando dois homens 
bem vestidos, que tinham estado a 
beber cbrandy>, fizeram a oferta. 
Um deles pediu à jovem num par- 
que de estacionamento de automó- 
veis, defronte do hotel, para levar 
uma mala, dizendo: «um presente 
para minha mulher», acrescentando 


direcção a Londres. 


hoje esses homens 


LONDRINOS 


detectives, 


ERR ROO 


Festejou a morte 


da sogra 


com fogo de artifício... 


e «desejou há muito 
subê-la no céu» 


SANTOS, 28 — É lícito um 
sujeito festejar com fogo de az 
tifício a morte da sogra? Tal foi 
o problema apresentado hoje ao 
comissário do bairro central de 
Santos, o grande porto cafezeiro 
do Brasil. 

Um operário da cidade, viera 
com efeito pedir-lhe uma li- 
cença para lançar fogo de artifício 
e como não existe nenhuma dispo- 
sição na lei brasileira que o proiba, 
o comissário limitou-se a comuni- 
car ao posturante o que sobre o 
caso preceitua a regulamentação 
em vigor. 

O operário João Caetano, origi- 
nário do nordeste do Brasil, região 
cujos habitantes são conhecidos 
pelos seus sentimentos particulares 
impetuosos, gastou todo o salário 
na compra de fogo de artifício que 
lançou para festejar a morte da 
sogra. 

«Foi para mim uma grande ale- 
gria, Há muito tempo que dese- 
dava sabê-la no céu» — declarou o 
«dedicado genro» — F. 
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sidência. 


importante que praticaram. 


vam centenas de 


interrogar, 


negociante Bruce Reynolds. 


têm 
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qual, 


mas posições do homem. 
continente negro, e, por isso, são 
apreciadas, ou melhor, condenadas, 
da mesma maneira. 

Nada mais errado do que esta 
equiparação. 

Enquanto a África do Sul, com a 
sua política de «apartheid», exerce 
sistemâticamente a discriminação 
racial, agravando assim a situação 
impossível do conflito racista sob 
predomínio dos brancos, os portugue- 
ses tiveram sempre uma atitude 
progressiva para com os povos de 
cor confiados à sua protecção. Por- 
tugal não conhece nenhuma discri- 
minação de raças. A concepção 
cristã, da igualdade de todos os ho- 
mens, conduziu, já na época colonial 
a que aqueles indianos e africanos 
que frequentaram a escola secundá- 
ria fossem considerados como Inte- 
grados na nação portuguesa. Alnda 
no século passado os portugueses fo- 
ram gravemente censurados por ou- 
tros povos coloniais por causa desta 
sua atitude singular. Mas eles devem 
talvez justamente a esta política 


rogatórios. 


Noficiário Es 


em seguida: «Deve-se manter calada 
acerca disto. Na mala há 10000 li- 


«o 
homem abriu a mala. Estava cheia 
de notas de banco e ele, então, reti- 


aqui estão 400 libras para você le- 
var a mala à estação de Liverpool 


Os homens encheram-se de medo 
e arrebataram o dinheiro da mão da 
empregada quando o gerente do 
gerente 
chamou a policia e perseguiu os in- 
divíduos, que fugiram para o sul em 


autoridades procuram ainda 


OS DETECTIVES CONTINUAM A 
EFECTUAR RUSGAS EM PRÉDIOS 


O «Daily Mail» anuncia hoje que 
continuando a efectuar 
rusgas em prédios na área de Lon- 
dres durante a noite passada e às 
primeiras horas desta madrugada 
acharam mais de 10 000 libras, prin- 
cipalmente em notas de cinco libras, 
escondidas debaixo de um colchão 
numa casa em Surrey, ao sul da ca- 
pital, O dinheiro foi levado para a 
sede da Scotland Yard, a fim de ser 
examinado ainda hoje por peritos 
bancários. Um homem que vivia na 
casa foi levado para a Scotland 
Yard e, depois de ser interrogado 
durante meia. hora, fol de novo con- 
duzido de automóvel para a sua re- 


Por seu turno, o «Daily Tele- 
graph» diz hoje que a polícia anda- 
va na pista de alguns dos 17 homens 
que veseja interrogar. Alguns mem-. 
bros da “quadrilha encontravam-se 
em dificuldade e iam de amigo para 
amigo pedindo auxílio, lugares para 
se esconderem — e mesmo dinheiro. 
O jornal diz ainda que se julgava 
que alguns dos assaltantes possuíam 
pouco dinheiro, a despeito do roubo 


Entretanto, detectives investiga- 
informações de 
Pessoas que afirmaram que pode- 
riam ter visto «o Doninha» — Roy 
James, de 28 anos, ourives e volante 
de corridas de automóveis — e dois 
outros homens que a polícia deseja 

o proprietário de um 
café, James White, de 43 anos, e o 


Depois de entrevistar demorada- 
mente um homem, a polícia chegou 
à conclusão de que as mais de 
10 000 libras encontradas numa. casa 
do Surrey, ao sul de Londres, não 
o com os mi- 


ASSASSI 
da pequena discípulo da ópera de Viena 


CONFESSOU O SEU CRIME 


após três semanas de interrogatório 


5 VIENA, E o O assassino de 
agmar Fuhrich, a pequena disci-|a roubar. Alguns dias depois da 
pula da ópera de Viena, confessou ne entra 
ontem à noite o seu crime, depois 
de três semanas de intensos inter- 


Josef Weinwurm, de 23 anos, 
havia sido detido depois de uma 
agressão contra uma vienense no 
dia 8 de Agosto. A Polícia porém 
suspeitava que ele tivesse assassi- 
nado, depois de a haver estuprado, 


Terminou 
a conferência 


dos setenta e um 
cardeais, arcebispos e bispos 


relacionada com 
q segunda fase 


do Concílio Ecumênico 


FULDA (HESSE), 28 
nou, ontem, a conferência dos 71 
cardeais, arcebispos e bispos de 
onze países europeus, que se reu- 
niram nesta cidade para tratarem 
de assuntos relacionados com a se- 
gunda fase do Concílio Ecuménico, 
a começar em 29 de Setembro, Ne- 
nhuma nota foi distribuida à Im- 
prensa. 

O arcebispo de Munique, cardeal 
Doepfner, dirigiu os trabalhos em 
que participaram nomeadamente, o 
cardeal Alfrink, arcebispo de Utre- 
cht, mons. Jachyn (Viena), em re- 
presentação do cardeal Koenig, e 
bispos da Suiça, Bélgi França, 
Dinamarca, Islândia, Finlândia, Sué- 
cia e Noruega. 

O arcebispo-bispo de Berlim, 
mons. Bengsch e dois bispos da Ale- 
manha Oriental não receberam das 
autoridades comunistas os vistos 
necessários para tomarem parte na 


— Termi- 


Foi adiada para Dezembro a 


Conferência Europeia 
de Pescarias 


devido à complexidade 
dos problemas a discutir 


rt 


frangeiro 


LONDRES, 28 — Foi adiada para 
Dezembro próximo a Conferência 
Europeia de Pescarias que se devia 
reunir em Londres, na segunda quin- 
zena de Setembro — indicam no 
«Foreign Office». 

Os países que devem participar 
Conferência são os membros do Mer- 
cado Comum, da EFTA (entre os 
quais Portugal), assim como a Ir- 
landa, a Islanda e a Espanha. 

Esta decisão foi tomada — acres- 
centam — em virtude do carácter 
«complexo» dos problemas a discutir 
— limites tenritoriais de pesca e a 
organização dos mercados de peixe 


0 


car uma mulher à garfada para 


prisão acareamentos entre Wei- 
nwurm — cadastrado bem conheci- 
do pela Polícia vienense já com 
várias penas de prisão por roubo 
— e quatro mulheres recentemente 
feridas em atentado deram a pista, 
Em 31 de Julho feriu com sete na- 
valhadas uma estudante america- 
na de 22 anos, dois dias depois ata- 
cou uma vendedora vienense de 40 


progressiva o facto de serem ainda 
os «únicos europeus a manter gran- 
des territórios na África. 

«Significativo para as velações 
da mãe-pátria com as suas provin- 
cias ultramarinas, é o facto de Nehru 
ter-se apoderado de Goa pela violên- 
cla e não ter ousado confirmar a 
conquista por um plebiscito. Isso 
confirma a afirmação portuguesa de 
que os goeses se sentem mais unidos 
a Portugal do que à Indi 

«Esta experiência devia dar que 
pensar». — ANT 


seu depoimento. 


Na América do Norte 


WASHINGTON, 28 — «Milhares 
de pessoas desfilaram em Lisboa. 
apoiando a política africana de 
Salazar» — título a sete colunas 
no «Washington Post», para a repor- 
tagem sobre a manifestação portu- 
guesa de ontem, apesar da grande 
marcha dos Direitos Civis dos negros, 
que se realiza hoje nesta cidade, ser 0 


Lil 
assunto que ocupa quase exclusi- 


TRÁGICA 
vamente à Imprensa da capital. - 


«Manifestação em massa...» é o/M RESUMO DOS PRINCIPAIS 
título da reportagem do cWashington ' 
Dailly News» para a manifestação de |m DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


E! 
E 
Lisboa. — ANI. mn 
= 
=” 
= 

CIDADE DO CABO, 


Um manifesto assinado por 
«Republicanos Patriotas» 


LOURENÇO MARQUES, 28 
Durante a manifestação, ontem reali- 
zada, de apoio à política ultramarina 
de Portugal, foi distribuído um mani- 
festo assinado pelos «Republicanos 
Patriotas», no qual se lê, nomeada- * 
mente: 

«Nesta hora grave em que os por- 
tugueses são chamados a pronuncia- 
rem-se sobre a política ultramarina 
do Governo, os republicanos, que sem- 
pre puseram a Pátria acima dos seus 
ideais políticos, e 
vos e dissidência. 

Indeclinável de desassombradamente 
afirmarem que querem e exigem ao 
homem de iluminado génio político 
que tão pura e dignamente está inter-| — ANI 

pretando os sentimentos patrióticos * 
do povo português, a defesa intransl- 
gente destas terras portuguesas, 

«Dando ao mesmo tempo extraor- 
dinária lição ao mundo ocidental, 
confundindo os pusilânimes, os trafl- 
cantes e os aventureiros internacio- 
nais, gritamos-lhe, de punhos cerra- 
dos, com todo o nosso ardor de pa- 
triotas: sim, estamos dispostos até 
ao último sacrifício, estamos dispos- | de Tóquio amanhã de manhã. 
tos & irmos para a frente com todos 
os meios de acção possíveis, tanto mi- 
litares como econômicos». — ANT 


prejuízos foram pequenos. 


cerca de 149 quilómetros a Oeste. 


vas torrenciais. 


sua força no oceano, — ANT 


no dia 12 de Março num lavabo da 
ópera, Dagmar Fuhrich, de 12 anos, 
Os polícias prosseguirão hoje no 
interrogatório após verificação do 


Mais de cinco meses depois do 
assassmato da pequena discipula 
de dama da ópera de Viena, Da- 
gmar Fuhrich, Josef Welnwurm, de 
23 anos, confessou ser o assassino. 
Confessou ter violentado a vitima 
num lavabo da ópera e depois 
assassinado. Vendedor em Viena 
Weinwurn, fora preso há 15 dias 
pela Polícia por ter atentado ata- 


28 — Um 
violento tremor de terra foi hoje sen- 
tido na província do Cabo, mas os 


RIO DE JANEIRO, 28 — Fortes 
sismos estão a sacudir a cidade de 
Lages, que fica distante do Natal 


TÓQUIO, 28 — Embora fraco, em 
relação aos do seu género, o tufão 
«Della» está a passar perto do Ja- 
pão e já fez cair sobre Tóquio chu- 


O centro de aviso de tufões, na 
ilha de Guam, calcula que o núcleo 
do tufão chegará a 150 quilômetros 


Por outro lado, o tufão «Elaine» 
segue para o norte e vai perdendo a: 


anos, dando-lhe uma facada na 
nuca, num parque da capital. Dois 
dias depois, Weinwurm atacava 
duas senhoras que passeavam, 
brandindo uma cadeira. Todas as 
vítimas reconheceram o agressor. 
Além disso Weinwurm aos 17 anos 
atacava meninas nos lavabos ou 
nos vestiários de teatros. Enfim 
parecia-se com o retrato-robot do 
assassino feito depois de vários de- 
poimentos. 

A sua cara, picada de bexigas, 
fora notada por pessoas que o 
avistaram à hora do crime da ópe- 
ra e também por ocasião do assas- 
sinato, e depois do assassinato de 
uma vienense de 18 anos em Ju- 
nho de 1950. Weinwurm persistia 
em negar mas não podia apresen- 
tar alibi para a tarde de 12 de 
Março. Estivera em Salzburgo, dis- 
se, mas averiguou-se que foi à 
meia-noite quando o crime fora, 
cometido às 17 horas. Finalmente 
ontem o assassino confessou com 
grande número de pormenores que 
a Polícia val conferir minuciosa- 
mente. — F.P. 


Desintegrou-se 


quando seguia a velocidade máxima 
um potente hidroplanador 
e 0 piloto ficou gravemente ferido 


Milhares de pessoas foram des- 
pertadas pelo fenómeno. — REUTER 


O correspondente da UPI no Rio 
Grande do Norte informa que várias 
e desmoronaram e que a po- 

está a abandonar Lages que 
contava três mil habitantes. Acres- 
centa que se ouviram três estrondos 
estranhos, sem explicação científica, 


DETROIT (Estados Unidos), 28 
— O «Mainer II», um dos mais poten- 
tes hidroplanadores da classe livre 
que concorrem à «Taça de Detroit», 
disputada em circulo no Rio Detroit, 
desintegrou-se quando seguia à velo- 
cidade máxima, durante a competi- 
ção, ficando o'piloto gravemente fe- 
rido. 

Marvin Heinrich, piloto do barco 
foi recolhido no rio e transportado 
imediatamente para o Hospital, veri- 
ficando os médicos que apresentava 
fractura da coluna vertebral e das 
costelas, bem como diversas contu- 
sões internas. O braço direito e o ros- 
to ficaram muito feridos, rasgados 
pelos destroços do hidroplanador. Os 
espectadores declararam que o barco 
«se desintegrara», ficando reduzido a 
estilhas. — ANT. 


| A EXTRAORDINÁRIA HISTÓRIA 


DO GUIA ITALIANO 


DESAPARECIDO EM MARGO NO GLACIAR MONTE ROSA 
AINDA NÃO ESTÁ TERMINADA 


POIS AS AUTORIDADES NÃO ACEITAM CABALMENTE 
A HIPÓTESE DE MORTE ACIDENTAL 


BRIGUE (Valais), 28 — Como 
se podia esperar não terminou o 
caso Chiara — a extraordinária 
história do guia italiano desapare- 
cido em Março de 1945 no glaciar 
de Monte Rosa e devolvido pelo 
glaciar na sexta-feira passada. 

A parte civil não parece satis- 
feita com as conclusões do médico. 
legista, segundo o qual nada prova 
que Giacomo Chiara tenha sido 
assassinado pelo seu companheiro 
de viagem, o inquietante Alfredo 
Perino. Espera as conclusões do 
juiz de instrução de Viege antes 


crime sem cadáver. 


1948. 


ram o cadáver. 


sua má reputação, as suas historias 
com a justiça italiana. Mas não há 
Perino foi 
absolvido por falta de provas em | hoj 


Na sexta-feira passada turistas 
encontraram o corpo de Chiara 
encerrado há 18 anos no gelo e 
ainda com os esquis nos pés. Nada 
permite concluir pelo assassinato, 
pensa o médico que fez a autópsia. 
De acordo, diz a parte civil, mas a 
cabeça de Chiara estava achatada 
como um livro, quando encontra- 


esta 


COLISEU — Às 1530 6 21,50: últimus 
do impressionante filme «Passuzem para 
Marselha», drama, aventuras, emoção o 
epopeia, notável e caructerietica intor- 
pretação de Humphrey Bogart, Michele 
Morgan, Claude Rains, Peter Lorre 6 Vic- 
tor Prancen. 

— Amanhã, à noite, apresentação do 
majestoso filme em colorido de «capa e 
espada» «Aventuras de Dou Juans, O 
romance de um galanteador paca quem 
uma linda mulher valia mais do que um 
trono. Inolvidável interpretação do Errol 
Flynn, Viveca Lindfors, Anna Exthertord 
e Alan Hale, 

BIVOLI— Fara reabertura das suas 
portas ao público, o «Rivoli» estreia, 
hoje, às 15,50 é 21,530: 0 magniico Liline 
<O Podor e a Glória», notabilisima oria- 
são do grande actor Iaurenar Olivier 
ao lado da consagrada actri 
Tis, bem como George 
MacDonald, Kcenan Wynn e Pay 

TEATRÓ DE SÃO JOÃO — às 21,30 
integrado no Concurso de Arie Drum 
tica, promovido pelo o gmpo teu 
tral 20s Plebeus de Avintes» apresenta, 

à peça de Carlos Selvagon «Entre 
Giestas», numo encenação do acior Vicki- 
lio Macieira. 

— Amanhã, segue na «ua carreira de 
gargalhada a comédia francesa «Motivo 
de Divórcio : o Amor». com O. W. Fischer 
e Dany Robin. 

ÁGUIA DE OURO — Às 1550 e 21,30 
em últimas exibições do filme policial 
«Não sou o criminoso», com Jagas Mans- 
field e Laurenco Tierney nos protago- 
mistas. A completar o filme de arenturas 
de capa e espada «Uma espada na som- 
bra», com Tamara Lees, 

— Amanhã, dois filme pela primeira 


de reabrir o processo. 


vez no Porto, «Homens de Fesros com 


Nada é banal neste caso que 
poderá um dia servir de tema a 
jovens advogados estagiários: nem 
o pano de fundo do drama, ou seja 
o Norte de Itália nos últimos meses 
de guerra, e a luta sem tréguas 
entre os aliados, alemães, fascistas 
e partidários, nem a forte persona- 
lidade dos dois «passadores pro- 
fissionais» que transportavam a 4 
mil metros de altitude, da Itália 
para a Suíça, documentos secretos 
e valores em ouro, Quando Chiara 
desapareceu numa fenda ,tudo fa- 
lava contra Perino que deu o alar- 
me: o seu comportamento depois 
do drama, as suas contradições, a 


tém? 


pôde provar o contrário. — F.P. 


Os <tweeds»> e as lãs vão dominar 0 Inverno 


Peles de cobra e de leopardo são frequentemente 
utilizadas em coletes, cintos, chapéus e casacos 


as: «tailleurs» e a 


chapéus, 
vestidos. 
Para 


PARIS, 28 — Os tecidos estão em 
foco na moga parisiense para o Outono 
e o Inverno, 

As fotografias, distribuidas à Im- 
prensa, para divulgação dos modelos 
mais representativos das colecções dos 
grandes costureiros, revelam que à 
França oferece poucas alterações de 
estilo preferindo, por agora, estabili- 
zar pachorrentamente durante a «em- 
porada que se aproxima, 

Na ausência da novidades de sen- 


o anoitecer, 
relevo 
apresentados casacos 


para de roite — ANI, 


Há que determinar dois elemen- 
tos perturbadores; em primeiro lu- 
gar não se encontraram nem docu- 
mentos secretos nem valores naj vez 
mochila de Chiara. Deveriam ali 
estar segundo o próprio Perino. Te- 
ria mentido em 1945 numa época 
em que esses documentos tinham 
um valor que actualmente já não 


Depois, segundo os montanheses 
do local, o corpo de Chiara foi en- 
contrado num ponto que não cor- 
responde à progressão do glaciar. 
Todavia Perino disse sempre que 
Chiara caiu numa fenda. Agora 


predomina à 
«seda cloque», com padrões em baixo 
Ressuscitou-se a renda chan- 
tiliy para vestidos de noite, e foram 
de renda, sem 
forro, sobre vestidos também de renda 


Don Kelly; e «Zonga, a diabólica, com 
Mary Esquivel é Victor Junco. 

OLIMPIA — Às 1550 o 2130 mais 
um filme notável do ciclo cXais uma 

Os 5 sargentos» uma obra em 

que as emoções são tantas com as rar. 
galhadas e que tem como ixórprotes 
Frank Sinatra, Dean Martin. Par Law- 
ford e Sammy Davis. 

= Amanhã, o êxito popular «1 Noiva». 
. TRINDADE — Às 15 e às 21 horas ; 0 
inesquecível filme «E tudo o vento levou» 
com Clark Gable, Vivian Leigh e Leslie 
Howard. 

BATALHA — Ae 15,50 e 21,37 0 filme 
de permanente esnspenser <Aguen 
no balanço», com o incomparável Ed 
Constantin 

- CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21, 
<«Véus de Bagdad» o 48.0.8. Padtico». 

VALE FORMOSO — Às 21,50: os ma- 
gníficos filmes «Horizontes descenhecidos» 
é «Num abrir e fechar de olho; 

CINEMA 8 MAMBDE — Às 21,45: o 
filme de aventaras «A mão mulllita». 

GRANDE CASINO DE ESZINHO — 
Está à dar as últimas exibições o gur- 
preendente «show» que, com o maior su- 
cesso, se apresenta no Grande Cisino de 
Espinho. O famoso «ballet» inslês The 
Clamourettes revela novos múmeros, do 
maior inellitismo, com a cançontiista por- 
tuguesa Maria Candal e o vibrim 
po Los Trianeros, a maior sennção 
moderno baile espanhol. Duas anqnest 
colahoram nos espectáciilos. 


* 


GEORGE MONTGOMERY esteve 
prestes a ser assassinado 
por amor 


VAN NUYS (Culifórnia), 28 — A an 
tiga governanta do actor cinematográ- 
fico George Montgomery tontor ontem 
agredi-lo a tiro na sua casa, onde se 
escondera préviamente — infmmou a 
Polícia, 

Ruth Wenzel foi presa por suspeita 
de assalto com tentativa de homicídio 
depois de a Polícia ter declaudo que 
Ruth Wenzel disparara um íiro com 
uma pistola calibre 38, que falhou 
Montgomery por milímetros, quando 
este tentava desarmá-la. 

A Polícia diz ter encontmdo ua 
nota no bolso da mulher. em que estu 
afirmava: «Tenciono matar Gecrge Mon- 
tgomery e depois, é claro, a mim pró- 
prla». Segundo a mesma fonte, a notu 
terminava: «Ninguém gosta tusto dele 
como eu». 

A Polícia informou que Ru Wen. 


olto meses há vários anos, 
se casou com Dinah Shore. di 


ses exclamações de admiração e en- FUTEB OL 
cantamento. Todos concordaram em que 
os tecidos parisienses da estação, além 
de serem os mais belos que se lembram 
«er visto, - zodem considerar-se os cais 
caros. 

lá se pode dizer que os «tweeds» 
e as lãs vão dominar o Inverno. Foi 
lançada uma fazenda pé de avestruz, 
em invulgares tons esmaecidos. Nos 
«twesds» imperam a cor de alfazema, 
o negro, o verde-azeitona e o alaran- 


(As 4 horas e meia) 


S. PAULO, 0 
REAL MADRID, O 


jado. Foi apresentada uma série de E Y 
«tweeds» irlandeses em tons claros = CARACAS, 29-O São Paulo 
leitosos, como cor de laranja claro, | sempre se decidiu a defrontar o 


amarelo, doirado e alfazema, Um dos 
grandes êxitos da colecção foi um ca- 
saco género «vamp», em lã doirada 
«chine», com gola de pele de raposa 
cor de fogo. 

Nos casacos para de noite, com- 
pridos até ao chão, a lã substitui os 
cetins e as sedas, como numa criação 
do casal taliano Simonetta-Fabiani, de 
fazenda aos quadrados pretos e bran- 
cos. Neste campo, triunfou o casaco, 
em «mohair» cor de tangerina, que 
parece rodeado por um halo iuminoso 
e cobria uma «toilette» constituída por 
saia de setim preto, comprida e es- 
treita, e vor blusa branca género al- 


panheir! 

As equipas alinharam assim : 
Martinez, Pagão, Benê e Sadino. 
Isidro e Villa; Mullei 


Puskas e Sento. 


(de Portugal) 
a 


lecções de Paris também Na primeira parte, nenhuma das 
abundam em imitações ds pele “e | equipas logrou alvejar, com êxito, as 
oleado e cabedal. Este é geralmente 


empregado para a confecção de im- 
permeáveis = apresenta embutidos que 
lhe dão um ar de cabedal acolchoado. 
Muitos destes impermeáveis de cabeda! 
artificial são extremamente olegantes 
e forrados de pele encaracolada ou fel- 
puda. 

Peles de cobra e de leopardo, au- 
tênticas ou imitadas, são frequente- 
mente utilizadas em coletes, cintos, 


5 «a | atacantes, 
Eee am amoc neuem ueorieMeiCMMIaE | ga segunda parte o jogo toi 
% | muito equilibrado e ambos os grupos 


Queria ver-se 
livre da noiva 


e fez constar 
por telegrama 


que linha morrido no alto mar 


LOWESTOFT (INGLATERRA), 28 — 
Quando Carol Leatham recebeu um te- 
legrama anunciando-lhe a morte do noivo 
no alto mar, ficou tão desgostosa que 
era perseguida por pesadelos, começando 
a tomar comprimidos para dormir e a 
faltar ao emprego. 

Ontem, o noivo, Graham Williams, 
compareceu perante o tribunal sob a 
acusação de haver transgredido um regu- 
lamento dos correios que considera de- 
lito o envio de telegramas susceptíveis 
de causarem ansiedade desnecessária. 
Williams confessou que tomara aquela 
decisão para se ver livre da noiva, pen- 
sando que ela se convencesse de que 
havia morrido afogado, ele ficaria de: 
gado do compromisso do noivado e po- 
deria continuar a sua carreira no mar. 

Foi condenado ao pagamento de cinco 
libras — 400 escudos — de multa. — ANI. 


Aos 25 minutos Di 


terminou com um empate a 
golos. Resultado certo. 


Torneio Internacional 


ARANNARANHA NNE a 
Etateteca teta retetetetetc 


SAN REMO, 29 — 


par aas meias-finai 
Santin (C. S. CG, aos 6 m.). 
Milão. Os 


primeiros classificados, 
mente, dos grupos «A» e «B». 


Class 
Grupo «As 
1.º — Benfica: 2 jogo: 


ção final : 


2 jogos, 2 derrotas, O pontos. 
Grupo «B» 


JINZENAL-DE. = 
DO “PORTO 


«Oo COMÉRCIO 


noite. —F. P. 


ÚLTIMA HORA 


Real Madrid. O policiamento do Es- 
tádio foi reforçado. Di Stéfano jo- 
gou, tendo recebido uma estrondosa 
ovação pelo seu gesto de não Te- 
gressar a Madrid à frente dos com- 


S. PAULO: Suly; Delen e Ju- 
randi; Tiso, Bellini e Dias; Faustino, 


REAL MADRID: Arasquetain ; 
Santamaria é 
Pachin; Amâncio, Ruiz, Di Stéfano, 


O desafio principiou às 2 horas e 
ii desta madru- 


redes. Os brasileiros foram os que 
dispuseram de melhores oportunida- 
no decurso da primeira meia 


Faustino, Pagão e Gadino esban- 
jaram três soberanas oportunidades. 
No último quarto de hora deste 
primeiro tempo, os madrilenos equili- 
braram a marcha dos acontecimen- 
tos, mas, por seu turno, também não 
foram certeiros os remates dos seus 


perderam oportunidades de marcar, 
Stéfano foi 
substituído por Evaristo, e o jogo 

zero 


de Juniores de San Reno 


No Torneio 
Internacional de Júniores de San 
Remo, o A. C. de Milão e o Génova. 
Cc. F. C. empataram por 1-1 (ao in- 
tervalo 1-1). O Milão qualiticou-se 
Golos de Caz- 
zalo (para o Milão, aos 3 m.) e de 


Na primeira semi-final de sába- 
do o Benfica enfrenta o A. C. de 
dois grupos terminaram 
respectiva- 


2 vitórias, 
4 pontos; 2º — S. C. Toulon: 2 jo- 
gos, 1 vitória, 1 derrota, 2 pontos ; 
3º —Carlin's Boys de San Remo, 


1º—A. C. de Milão: 2 jogos, 1 
vitória, - empate, 3 pontos; 2.º — 
Génova C. F. C.— 2 jogos, 2 empa- 
tes, 2 pontos; 3º —B. C. Ausburg, 
2 jogos, 1 derrota, 1 empate, 1 ponto. 

Os dois outros semi-finalistas se- 
rão conhecidos na quinta-feira à 


da 

v ais 

DIA APÓS DIA NO FESTIVA 
DE VENEZA 


Triunfo de Kurosava com a apre- 
sentação de «Entre o Céu e = Terra» 


VENEZA, 28 — O Japão, já premiudo 
este ano com o Grande Prémio do Fes- 
tival de Berlim com «O Jurazento de 
Obediência» e com o prémio esgecial do 
Festival de Cannes com «Harakiri» (Se- 
kuppu), tem fortes probabilidades de 
figurar nos premiados do Festival de 
Veneza com uma nova obra-prima de 
Akiro Kurosava 

O grande cineasta, autor de «Rasho- 
mon» é dos «Sete Samurais» apresentou 
desta vez um filme policial: «Tengo- 
Ku-to Yogoku», que os franceses tradu- 
ztram para «Entre o Céu e à Terra e 
os britânicos para «Altos e Baixosp 
(«Elgn and Low»). O argumento é for- 
necido pelo rapto de uma criança. O 
espectador assiste à minuciosa descrição 
de uma Investigação policial e, evidente- 
mente, ao tradicio «suspense» Mas 
Kurosava não fica por aí pois rechecu 
a película de originais casos de cons- 
ciência. E assim que a criança raptada 
não é, como habitualmente, filha de um 
rico mas do motorista de um homem 
tico. Se este pagar o enorme resgate 
exigido fica arruinado, Kurosava apro. 
veitou o tema para demonstrar como a 
exibição do luxo pode desencadear o 
ódio do pobre. Mais do que o próprio 
tema, o valor da obra insere-se nas suas 
qualidades puramente estéticas. Como 
em todos os filmes de Kurosava cada 
imagem constitui o pretexto para uma 
composição onde dominam os cinzentos. 

Antes do fllme japonês. que concor- 
ria ao «Leão d'Ouro», o filme ttullano 
«O Demônio», de Brunello Rond!, havia 
sido projectado na competição «primeira 
obra». Os criticos apreciaram esse dra- 
ma sobre a supersticão dos camponeses 
da Itália do Sul cufas crenças pouco 
evoluíram desde à antiguidade. Uma rá- 
pariga, que se crê possessa, é perseguida 
na sua aldéia, sequestrada e como os 
sacerdotes não conseguem exorelsá-la é 
finalmente assassinada, A bela e tene- 
brosa actriz israelita Dahlia Lav! com- 
põe a estranha personagem, — FP. 


| AVIAÇÃO 


COMERCIAL 


No próximo mês de Outubro serao 
inaugurados pela S.A.S. novos 190 sem 
escala, em aviões de hélice, entre os 
Estados Unidos e a Escandinávia, a pre- 
ços de classe económica reduzidos. 

Neste novo serviço uma passagem de 
tda e volta Noya Torque - Copenhaga 
custa cerca de 12,5 contos e as senhoras 
podem fazer a viagem com seus maridos 
pela módica quantia de menos de nove 
contos, beneficiando do desco: 
visto no «Plano Familar» 


——— — w 


E MADRUGADA 


Princípio de incêndio na 
secção de uma fábrica 
de tecidos 


Ao principio desta madrugada, 
manifestou-se um princípio de incên- 
dio na secção de cardas da Fábrica 
de Tecidos Porto, na Avenida Fernão 
de Magalhães. 

Uma das máquinas que estava a 
trabalhar fez saltar uma chispa que 
depois de incendiar o fogaço de algo- 
dão por ali existente, propagou o 
fogo a umas flanelas. 

O Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros, utilizando uma aguleta de 
alta pressão, dominou rápidamente 
o incêndio, não se tornando necessá- 
ria a acção dos bombeiros voluntá- 
rios do Porto e Portuenses que tam- 
bém compareceram prontamente no 
local, 


2el trabalhara para Montgomery durante 


O Comircio do Porto Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963 9 


BOLETIM DIÁRIO| ElESP: F2=º rms is mine ms cimo” 


AGOSTO, 28 
peido ALBERGUE DISTRITAL 
E elegante 
Estão hoje de serviço permanente)  Expressamento construído para o fim 
) Ha em vista — substituição das antigas insta- espaçoso 
pa Póguinies farmácias » lações anexas à Misericórdia local — pag 
graças à Inlolativa do antigo governador acolhedor 


U. F. do Azoto 


4258 4295 4305 | dam cap. Simpelaar de 499 ton. 1 dia de 3.0 TURNO 


cor AÇÕES DE € Ã MBIOS Umisotra —* 1005 1055 | viagem com carga diversa a Garland Lai- civil deste distrito sr. dr, Luís Vaz do confortável 
dley & C+, Lda. - Sousa, o novo Alberguo - 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: De Plymouth vapor holandês «Lizardo | Almeida Cunha, Lda. Rua Formosa, | cestavelmento uma grandiosa obra social rático 
EM 28 DE AGOSTO DE 1963 de 359 ton. com carga diversa a Azevedo | 329; Antas (das), Avenida Fernão de | quo por isso deve ser acarinhada por to- Pi 
Cheque ARO pas ee o a a a Pino RO comes, Carneiro," Run" do Go | dos os algarvios, e certamente esso auxi- panorâmico 

LISHDA G/ é (Minimo) (Mázimo) | ldem idem 186. — O 40g | ENTRADAS: Toto, 348 Guerra” Rua Costa” Ca- | lio não faltará, pois só assim se porá termo 

Ps Eta RES De O beiras = 14008. 14005 bral, 4ê; Guimarães, Tua do Prancos, 31: | à menalcidade. ; seguro 

A AS E Gás e Plectr. cup. 3225 32155 s5 Para Bremen vapor inglês «Salmara» | Instituto Pasteur, Rua dos Clérigos, Estr Hoje, felizmente — como tivemos oca- económico 
Amesterdão — ces qua mma cum cum cm 598,29 599,79 Hidro Eléctr Alto cap. Haggas com carga diversa. Lousada, Largo do Campo Lindo, “o: | Sião de verificar numa última visita que 
Bruxotas (sem cms com cus eee cm cms mm $5741  S57,89 Alentejo, cup. — 1528 1578 | Para Lisboa vapor português «Gorgu- | Oriental, Rua do Bonjandim, 727; 6. ali fizemos —, todo esse infortúnio ter- 


H. E. Cávado port. 11008 1,078 11005 | lho» cap. Azevedo com carga diversa | que da Lameira, Rus S. Roque de Lan; q confortâvelmente se enc 


CO peRhAgO ces cesso caso cce 481667 481809 | HD: Douro port 1.0068º 10508 10608 | Opcao. aBor espanhol. «Mar | Ieira, 1119; Soéiro, Rua Santos Pousa- 
Estocolmo e eeeseseesensossemss 585205 595663 | EL &. N. Portugal mae ans | Eco» cap. Echandia com carga diverso. | df; Ti; Vasques, Ria, das Condominheo, |Contram Je A a ntts 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) N$19,58 18255 «Chenops = 28us sus Para Lisboa vapor português «Quanzar i . doi A EInGEIos Sds inci. 
Q H, E. Zézere, port. 1.058 1.268 1.308 | cap Pereira em lastro, ois menores originários província, 
Genebra ....s..es cos custas cosa cam var 6563,52 6869 Idem, 1.º esp. nm. 1.1605 1.1505 1.1705 Para o Porto vapor alemão «Pasajes». . Nestas circunstâncias nada ali lhes 
Oslo ... cerene aaa cos emo cam cm cm eme ema 450045 408,75 | Nac. Plectricidado 1208 12405 | para Liverpool vapor inglês «Crosbian» falta. E por tal motivo devemos chamar 
7. Portuguesa (E.) — 05 — E i 
Paris nm enetres cos comem eme em em 5884,52  5589,84 U. E. Portuguesa 1515 1605 1528 | cap; Davies com carga diversa para q facto a consciência dos que podem 
Viéna, esco scasas ts rss 1811,04 111,96 RR TR 4 Farmácia das Oliveiras, | & diducies, quo, compreensizamento dese. 
Helsinguia soB 509,02 fonso Cuartos cap. Bojo com carga diver- |, No A Tgiques, 646, jam contribuir para a sanidade moral da 
ces com emo mem ata eme ame mem eme 4! sa. es E. E sociedade, & dever nosso lembrar que este 
Nova lorquo —memmemenmimm Dó mr 28508 28587 BOLSA DO PORTO * tun Cgo? — Nacional, Rua Senhora da | Ahorguo, não obstante a vultosa despesa a 
aire re tes era ua nes cs mm F; AO Ee 
o tem Esp. Pen] —s— —— As 20,20. Fora do parta nada se avista. Res Matosinhos — Lopes, Rus Brito pe Na EE) ET ias Dina a 
nto N. ( ). Mar bom. o, 12. 3 ensais, 
Boi co ccrnda o mista cmd Mis e 8046 50464 SRA aRE E Em Lota da Palmeira — Fieão, Rua | duo afinal paroco revelar quo muita. gento 
E Moinho de Vento, 233. lescon o ssis- 
ULEARINGS, : EM 28 DE AGOSTO TEJO di tencial do Alberguo Distrital de Faro. 
Madrid . cotomamtarmmmsem POSOLA eram ef Sm Como nota curiosa devemos ainda focar 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) .. Deut Mark (º) 125872 19500,3 EFEOTUADOS Entraram os navios — Grego: «Lako que para além da obra social que este 
Bupadeste meme — Forint mm 254866 254612 nino do Tanger com 10 passageiros para O TEM Albergue tem realizado pela assistência 
Pra Co ss ass AcçÕES Lisboa, 500 excursionistas; - alemães ; prestada a 894 homens e 47 mulheres, tem 
v SE SE a TOS memcemem «Brunneck» de Hamburgo, Dunquerque é ainda a seu cargo actualmente o forneci- 
arsóvia mm mm ZlOty meme 751618 782285 | mrigro-Eléctrica do Cávado 1100800 : <Rabato de Hamburgo, Bremen, S Tento do ITé Caras, JA eNnoRoe e 346 fon” 
(º) Denteche Mark do Deutsche Notenbant, Hidro-Eléctrica do Douro 1055500 | Rote NPR ereapid e pede] tares, — €. 
ctas» de V e! oe» bg 
(8) As operações de venda de dólares Uvres (via telegráfica ou PRI de Toulon e Ceuta; «Mariscal Lopez» de DD DS (=2+ 
Destal) têm am aumento de $06. Antuérpia, Rea $ Vig a : 2 
e Bravo» d (ul com 12 pi gs s e 
Nos" ostrinsclras Compra vena | tBravos, de, Hull com 3º passageiros De PORTO SANTO (maneira) 
COMPRA VENDA (a) Ccns. a 4 db ge o ly - E) massol, Haifa, Pile ai na Cala e 
Africa Rodésia emma Libra "4500 "5850 » 3 % 19821 N ns SO | les com 1.296 passageiros em trânsito; E AGOSTO, 2 
Y » 3% % 1941 t.10 800800 — | argentino: «Salta» de Génova e Barce- a N AG + 28 
Africa do Si) ee=m=—=—=- Bando mm 88575 3550 Cons cent 4 % 1940 L1OS0U 1812500] om 976 passageiros em trânsito; q - | 
Alemanha — esmo memos MAFCO comem 7510 530 ialiano: «Satunias de Trieste, Venesa, ; poQURAS — Nestes últimos tempos, o)] * +» EM RODAGEM PARA O FUTURO! 
Argontiãa ED sis s22 Ubrig do Tes 2 4 % Patras, Nápoles, Palermo e Gibraltar S rio nando esiá da reneriala rem Em exposição : 
A oetria E ide 2810 1815 1942 t. 10 rogo — |com passageiros: portugueses: «São Ma se do surio do progresso, sobretudo no ) 
e emnems ensens ema ens encena emo — sms a cário» de Casablanca; «Bornes» uan- Es h. EF 
Bólgica mesmos coscemseasem FTANCO mens 856 s58 MET IESO to lda com combustreis Iquidos; «Belas» : ioda a ilha so verifica um desenvolvi)8 À, M. DA ROCHA BRITO, LDA, — Rua sá da Bandeira, 112—FORTO 
Brasil) 1945 t. K 12500 de Hamburgo Bremen, Roterdão e An- mento que muito nos apraz registar. A 
cc Er re CE A ee 1946 E 10 Rosso = | ubrpias “americano: dmsport Agrentu. Lisboa Porto | Gâmara Municinel vem procuranrio, tam 
em e a e cs e a ET 6865 ES ê TZ lrer» de Sevilha; sueco: «Gandi jo ã m, dentro das suas disponibilidades fi 
Dara Eee EA ain neo RO RM Sao, À), je O toi = | ierinçãt, Muge eparho ebuerio de] agi ao 28 | pamtirdo” ferêaoicr O connho (com 
P : a - « ara» de vi o edifici 
E, O. América (Do 162). Dolar mm 28880 28560 Obrig. do Tes. 3 % % o Toe nada Som tca os e 18 127 |oscolares. Asolm, encontra-so om constru 


E. U. América (Do 5 a “000). Dólar meme 28550 28880 
Espanha meme meme POSCÊA cumtemstom $47,5 s48,5 


ção a Rua «E», e, aprovados os projeo 


a a [io Eis decel Como é que eu |NOTARIADO PORTUGUÊS 


navios — Grego: «Lakonia» | 


França cms enem tt coa c ces cam mm 5875 5590 em 29 Dera E y opa 
po de Cima, quo fará a ligação . 
Holanda — eme mec ces me crsem 7586 Zs10 E tr , Oeste da Ilha, d h : 
AngiaterA —momenenmnarasaeam 29550 81500 Fora Lua cheia a .. eso (8 | alte do concalho: Neste obra está tim] GCSCONHECLA | ss cartório Notarial às Porto 
Buenos Aires; italiano: Quarto minguante a 10 | bom prevista, sendo a primeira no 


Itália ... memo mstem contas memso LiFA .remmasenasem 504,55 504,7 
Marrocos — meme asma DirhANS casam cm 5515 5845 


Halifax e Nova Iorque todos com passa- nero, a implantação do chamado «eMi-| Rua dos Caldeireiros, 725-B-! 


geiros; holandeses: «Waddenzees para radouro das Lombas» que, a par do 


ft do ari ita] TEMPO PROVÁVEL [iii ta units) O) LavraDor// 
! 


Noruega mermo memo CnFOA meme SS as10 a cargo do notário, licenciado 
República Federal do Congo... Franco . « $06,5 509 É it 
q Jaeksonvill, Savannl Chariston rística do Porto Santo. Quanto a edi: ” 
Suécia, xe sono coscanansansons messes DOPOS sms  B3ÃO, ss A ã Wilmington ; Pine nine PARA HOJE cios escolares, estão ana ES António Augusto Guedes Monterroso 
Buíça e ceemcenemcas mam FTANCO comentem 0s58 6373 Adventurer» para Nova Iorque, Boston, da Ponta e Campo de Baixo, aguardan- 
ACÇÕES Filadélfia, Baltimore e Norfolk: alemães: A 5 as | dose, para breve, o início do da vila, Certifico, narrativamente, que no 
Urogual meme, Pé6o meme 1550 eso Bancos : Junto à costa ocidental e nas | quo ficará sendo um dos edifícios mais dia dezasseis de Julho do ano cor- 
Venezuela memso ms BOLVAF moreno 6800 6825 Lisboa & Açores 1.860800 para Las Palmas, Buenos Aires e Rosá-) regiões do interior para norte do | imponentes da sed do concelho, dado o rente, de folhas setenta e duas, verso, 
Moedas de ouro Portugal port. 4 o dinamarquês: «Souis-S» para Lage; | sistema Lousã-Estrela, períodos de | seu projecto o cantina anexa. a setenta e seis, verso, do livro nú- 
” giravo» para Gibraltar, Génova, Livoino. | céu muito nublado com possibilidade | ,. O FOMENTO DO PORTO SANTO — to te D, das rotas desto 
Alemanha mmsememeraremom MAPCO comecem 21500 RASOU Companhias Seguros + Nápoles e Hull; portugueses: «Arraiolos: | CéU muit - ç A par do desenvolvimento que a Câmara mero cento e sete D, das e: 
Bélgica nm mem mm eee FFANCO meemem  1ISU0O 12550 Mundial — |«S. Macário» e cAntónio Carlos» todos) de chuviscos no Minho, Douro Lito- | Municipal e particulares vêm imprimindo Cartório foi lavrada uma escritura 


para Safi em lastro e os outros com] ral e Beira Litoral. Vento moderado | à Tiha, também a Junta Goral do Dis. A de constituição de socieâsde, entre 


em ermem mtoo 5080 a o A ' A - 
Guia (bioednajdolaDo Eeaos) aesio, raso carga diversa, de noroeste, soprando por vezes for- | trito, atravós dos respectivos Planos de S Henrique Feist, Aníbal Pizto Chaves, 


E. U. América (Moedas de 6) Dólar mm  B5S00 95500 Companhias diversas 


r F) Fomento, tem contribuído im para. ] é 
E. 0. América (Moedas de 10) Dólar Im GIS00  G6S0 | | Eléctrica das Beiras 1450800 1smg00 te nas terras altas e na orla costeira. | pºratatia sam que ntribuído ,imento, pura Dei Nótro Beist, Sob a, tema cona- 
. U. América (Moedas de 20) Dólar um 60800 64500 Portuguesa de Tabacos 290000 230800 Nes regiões do interior, para sul do | rudes, quer no campo agrícola, quer vos, Foist & Companhia, Limitada», 
Espanha meneame PeSOtA metro 14500 16500 U. Eléct. Portuguesa ... 151800 154500 E ê e sistema referido e no Algarve: Céu | qo ave, to, rotoro a água o sancamonto, 8 R a qual será regulada nos termos & 
França emma FTBNCO rear LISO 12550 B. Eléct N Portugal 200800 — pouco nublado e vento fraco ou mo- | ortosantensos Er pp ira oa ó Er Pg sob as cláusulas ou condições cons- 
Holanda msmo FIOTIM mem 25500 27550 amina. (UITSAMA FINAS 1 PROGRAMAS ZARA AMANHÃ | derado a norte. slodado 2 contirução do prometido NF tentos los ártigos ssatinhageti E 
Inglaterra mmememem ementa Libra Isabel e 278800 286500 Coloniar do Buei mec 55800 p smolhe-cais», que permita à regularida- 3 , .º— À sociedade adopis a firma, 
Inglaterra — mmsesmmsemsms= Libra Antiga. 282800 290500 Tiha do Príncipe [.-... 260800 215800 EMISSORA NACIONAL BOLETIM METEOROLÓGICO DO | Ga de comunicações, marítimas entro aa 19 Ao soNaves, pista Loiros “TARA 


México (Moedas de 60 em Pesos) L470SU0 1520800 


Portugal em cm emoces ars omsenemm em Mil Reig mscmemo 120500 130500 A ROGREAT a 


OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | seszatara ovos do barcos do menor em domicílio na Rua Cândido dog Reis, 


Cotações verificadas no TURISMO — Nestes últimos dias, o número quarenta e seis, segundo, sala 


Suiça ementas emoees cassa FTANCO cortes 12500 13550 Mercado Abastecedor : abertura — Música portu- Porto Santo tem sido invadido por ele- ! oito, desta mesma cidade; e durará. 
guesa; às 7,19: Resumo de noticias — In- EM 28 DE AGOSTO de ú: ! a 3 " 

Metais de Frutas formição do Rad Hut Pã ic oo o gd EM por feteno Indiciado, er into 
Ouro Fino sm Grama mm 32550 s3s00 sica da manhã; às 615: Noticiario — O | pr.esão atmosférica romper noi do 6 anima çÃÓ ida) e R o. em um do mês corrente, podendo es- 
Platina ema ego gema cms ms ms cama me  70SU0 80s0u dia desportivo — Crônica de Angula; as 'ssão atmosf Ro q enífica tip tabelecer as filiais ou agincias que 
Prata Fina — S 1820 18245 EM 26 DE AGOSTO 8,35: Musica variada; às 9,15: Noticiário | (Nível do Mar) adiada) fa Dio atm Lai Ny as Assembleias Gerais dos sócios jul- 

Prata de Lei SUS ato q figos pécio: Procedência: Destenação de | varbama Rr pino Miqéics vie”; sempre; | Máxima 7652 8610. | distraoçõto, sobrebsão no aspecio eai garem convenientes. 
& as operações Es | cut tara; Preço por volume; Máximo, Mi-| js 109): Variedades; às 1100: Noticiario | Mínima | 1640 às 3 15] nal on folclórico, q par de outras de 2º—O seu objecto 6 o exercício 
gasnToiaa (na oueraolaa e ivonria finão! ontiras dia NrapoRto (oito nimo, Mais frequente, É Cartaz dos espectáculos; às 11,10: Mu- | Valor às 18 horas 764,6 Estável | carácter recreativo e cultural. — O, do comércio de representeções, con- 
transacções de 1,6%» Fes e analnos às 1145: Cançonetas; as | Temp. do ar às 18 horas 19,2 ——— signações e conta própris, podendo 
PERA — Baixo-Douro, n.º 1, 20800; | ooo: 4 ão | Temperatura máxima 23,1 às 13 explorar qualquer outrc o 
Baixo Douro, n.º 3, 80500, 15800 é 30! 12,00: Orquestras ligeiras; às 12,15: Rádi aturar EEE pI qualquer outro rezo consen 
Raixo, Douro, n.º 2, SOSO, 15800 e WO: | gesporto; às 1235:  t5. | Humidade mínima... 22 De À tido por lei e no qual os sícios acor- 

Alto Douro: nº 2 180500, 15800 é 30500: | Música de opereta; às 13,00: Noticiário e | Temp. mínima na 5 Z dem, 


Revista da Imprensa; às 1 


A Alto Douro, ex. n.º 2, 180500: Mi e ' ; ' 
PINTO ve MAGALHÃES, Lº* MESMOS Mer e a ENS O E CR PV 
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; Orufiso do bas it ca | Rumo dominam NM O | op RPORUIIA Ora UU o |So pensa qua de dir 
g i às 14,40; Ri Rui eme NV VER Já à o nos) nor: Eee ; 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA E Enio Son e dedo , ES ; às, 1900: Resumo de | Chuva em 2% horas. 00 m/m | dd magos a 
Sa, tícias — ormação dá Bolsa; às 194] pri A ar 
MODERNA E EFICIENTE N) a DU o [Vs na O e ————— | tran do aço 
: 45: Música e poesta; às 17 Asi 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 500: D: SORO | às 17,27 MR lEsão ENTantIS as 180 4 ta, s Dodres,| 7 EEE ao : 
E é FEIRA - FATIMA 25800: | ciario; às 18,10: Música de dan 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA SE: Ato" Dono. cx. À foi.) Sto: és IBA0E quúsics, Se anos, Às cinquenta. mil escudos, 
80500; Alto Douro, n.º 2, 70500, | covo não fala verdade): às 19,00: Solos .º — Poderão ser exigidas dos só- 
; 590: "Miranda," cx; 1 70800. | de, instrumentos; às 1940: tados e gu los, prestações suplementeres de ca- 
A ms 0$00, j y su pital até ao mont 
40800 e 70800: Braga, cx. 1, 80800, 35500 | às 20,00: Orquestras upicas; às 20,15: Jo Como sempro acontece nesta altura R CESTO ENTER | O capita! social. tas adaçiá po 
é 80500. nal Sonoro; às 20.35: AS nossas cançõe: ónio Ramos | do ano, em quo não có devido à falta| IMPLES POSTA: lement. ã E 
MAÇA — Baixo Douro, n.º 2, 80800, | às 21,00: Noticiário — Comentario — Cro- António Ramos | gg chuvas, mas também porque 05 pro STE BOLETIM PARA pi e a ET] 
10800 & 20800; Alto Douro; n.º 1º 15800: | nica de Angola; às 2140: Que quer ou- , j priotácios | cem Larreros. ais aUne raro quotas dos sócios, não venterão juros 
Alto Douro, n.º 2, 50500, 10500 e 30800; | vir?; às 22,0 episódio do folhenm Após longo sofrimento, faleceu On- | qons a, empresam aqui e acolá a e a sua chamada deverá ser delibe- 
COTAÇÕES EM 28 DB AGOSTO | Nitratos de Portu- De O co Douro, n.º 1, 40800, | cousa iotórs e Gasto): às 2545; Jor- | tem so princípio da tarde, na ul] posts dos seus milhos, a quantidade do OL ADOR Taio cn adam Dieta Cocal especial 
= Sg8  S90S | medo Gogo: Bixo Douro, né 2, ONO | nal conoro (Ei emissão); ds 330 o a o na O des ário | ORE Rag RSaRo eua E AVR O o rtao no do 
OBRIGAÇÕES = SUS | 23800 e 40800: Alto Douro, ne 2, 120800. | dade é só uma, (Rádio Moscovo não tata o j público aposenta-| Euns pontos do seu curso. Bm conte) | AVENDA DOS AUADOS, 107-PORTO BB | cão que poderá ser roraacesema Cau: 
e H to Douro, pra verdade); às 23,10: Música de dança; às |, éi ão. ve t - 
P. ESTADO Efeot. comp. venda 2 DS dos | mod SOS00, Í080O o 40800. À 2820; «Casamentos reais» o casamento aa : Gi ao enfntão  dopoo pORREoE a pan UR] cgrme for deliberado em Assembleia 
Consolidado, 2 % %, a O Atto Douro, me 1 D. Carlos e de D. Amelia, programa da | Superior de Ciên-|o mar e O rio 66 juntavam formonso ral. fica afecta a todos os sócios, 
1943, t. de 1 64085 6408 645 1,008 — 20800 e 20800; Alto Douro, n.º 2, 50500, | série os românticos dias do passado, por |; É “ “clas Económicas e | grande barreira do areia, de tal modo sendo, porém, necessária a assinatura 
Idem, t. do 10 6455 6405 6415 nd po se Nuno Sampaio; às 2345: Noticiario; às - | Financeiras. que so tornou impossível a passagem de dois para obrigar a sociedade; mas 


LIMÃO — Baixo Douro, n.º 1, 80800, | 24,00: Encerramento. 


o UNS LARANJA — Baixo Douro, n.º 


Consolidado. 3 ti, Idem, idem, 1959 ... Viúvo da sr*|da água deste para o oceano. E —— qualquer dos gerentes que tenha de 


1942, t do 1 GTS 67 6728 | Sacor Soc AC.RP. ã É o ' ã - E ; 
Fem, é. doç10 618 608 608 | “Eoetuoo Ep ios  — 10108 | OO O e SNS: ejo qro PROGRAMA «E» p er, D. ETR rica E ond ED Poderás is anmeaia AN TE 
o E 00. me q 5 e 
Emagcado = EMOS Fara 10105 | 290300. 180800 e 200500. As 12,00; Abertura — Trechos da ópera | é E): mos, o extinto foi | atteuea poca do água estagnada, do que, curação, em pessoa que para tal seja 
Idem," t. de 10 8005 8005 100.000 a 200.000 S65S 8605 STS É g «La Boheme»; às 1230: Duas interpre- E? sempre um fun-| para so banhar Mus o Eno o, servo aceite por os seus consócios. Esta de- 
C. dos Gentn oo à 880.000 o DO gos | Por auitograma: tações do concerto brandeburguês; às "" cionário modelar, | questão 6 quo o referido rio Dassa ad legação de poderes não poderá envol 
4 So 1M0 L do Í 18125 18105 18128 | 25000) à 500000 Boss Bs sis | MELÃO — Ribatejo, 1850. co | 1300: Noticiário — Revista da Imprensa; *) impondo-se sem: | fundo do Parque do Campismo de” As ver quais: NTE 3 
7 Idem. t deb 18125 18105 18125 VA a Ota ento Ea : Separador; às 1530: Musica o a ponto-de “ei ' acta dus (de oamplamo (do Asa pualsquer outros poderes de ge- 
TE ça ERA 3800 e 9850: Moura, 480, 2800 e 2850: O co nina ans , pro pelas suas | Eciras, ondo prosentomento so encontram) A Emprosa do Transportes Gourenee | rência. 
2 a Co IME 20125 1015 Blateio. 3550, 1850 à E 00: Reabertura — Canções inglesas: às | É a qualidades de tra- FR aa on OR a Das coa da ç cujas) Lda., com sede em Paredes de Vo! - 6º —E livremente permitida a ces- 
Idem, idem, 1942: 10125 1.01 2850, (1850 e 3850: Alto 3550, Crónica de artes plásticas; As 16,4u balho e dedicação, | cics, “Quando “o vento “vom do sul co 6 | Di A, O ares TcO, due: a Part | São de quotas, no todo ou em parte, 
Jdem, idem. 1544 O ANAS — Funchal, 6800 5800 «| Sexteto para piano e instrumentos de So- Era irmão dos | calor aporta, mal so auporta 6 oheiro| Corais he a renbrO. à SUB, carrera | entro os sócios; para estranhos fica 
, idem, 1946 AN — 168 j o ; as I9Uvs é E Ee passa « 
Idem idem: 1946 eso Baixo Douro, 1800; Riba | Bperas às 20,005 Noticiarics da MDS: Mato srs, José Horácio | no praia de Labruge, causado por ceses | Valdevea-Formariz, sofrerá alteração no | Ia dependente do consentimento dos 
Idem, 8 Se, 1954 TOMATE — Baixo Douro, 1800; Riba- | SO das às 2005. Cielo do" parroco Ramos e Franeis- | dejectos. seu horário, conforme a seguir descri | Consócios do cedente. 


jo. 1800. ny 
“ibrMBNTOS — Sotavento, Dizia, 2500. | italiano de «Ás quatro estaço 
tos populares hebraicos 


co António Ra-| | Com o propósito de ligar as águas | minado : 7º — Anualment E 
“mos, Administra- | do rio ao mar, um grupo numeroso de) ARCOS DE VALDEVEZ-FURMARIZ . | lanço com data E um Ea 


: + banhistas procedeu, hoje do tarde, a ex de Valdevea — Partida; 17, F 
Concerto pela Orquestra Sintônica dr] António Ramos dor-Delegado do r , 4 ex-) | Arcos de Valdevez — Partida: 17,16 (a) | Dezembro, 
tido PIAÇãO E 7 REERRCCANE Vie do macas A La sDiário do Norte», | grando “barreira nó espaço “ado models | º Hodmeria — Chegada: I8,S0t8), 19,15t0) | Prados, "depois fas o meaa cine 
é & ntern ente; à 100; . Ê - 9, ' 
Idem, idem, E TAÇão EA FICIOS. NAVEGA pesar SIBaLÇA! vozido” Ositiente Sscranão da, Read Fernanda Oli- entro O Jinal do rio 6 o sítio ondo as) Formaria — Partida: 1,30 (0). Por cento para fundo de reserva legal, 
Idem, 1959" t lação e idos to , en las batem. Foi uma tarefa difícil, que Arcos de Valdevez - Chegada: 8,55 (c). | Serão repartidos pelos sócios na pro- 
Idem, 1969 1, À do Torres Novis — as — MODULAÇÃO DE FREQUENCIA O Sp Eriásea exato fts levon mais qo uma hora a, conciuir o) Observações — Etectuam-se Porção das suas quotas, e na mesma 
y ua-se hoje, oras, no cemitério sando q ser executada por brin-|a) De 1 de Uutubro o 81 de Marco, as | proporçã ã 
Idem: 1960 E. 10 Tt. MOVIMENTO NOS PORTOS | as 2300: opera: às 2345: Noticiario; | do Prado do Repouso. cadeira, acabou por resultar. Bvidente)  quartas-teiras, SR rorondho pOr eles) natão ménortados 


Os prejuizos, quando os houver, até 


e SADO ENS o nn À família enlutada, e multo em es- | mento ane não ficom uma obra-prima, b) De 1 de Abril o 40 do Setembro, as 


t do 1 ma - até porque os esforçados «trabalhadores: quartas-teiras. ao limite da sua responsabilidade le- 
Tlm. fdém, 't. 36 RUAS ESAÇOS TO, peclal ao sr, Francisto Ramos, apre-| não dispuseram do mais do quo quas|c) Todo 6 ano, às quartas-teiras, gal. 
RSRO % 1º sór. EMISSOR REGIONAL DO NORTE sentamos as nossas sentidas condo- | pás, cedidas por gente daquela praia. NOTA — Não se efectuam viagens nos —Por morte de qualquer dos 


DOURO 


lências, Mesmo assim, foi aberta uma vala com| dias ? do Janeiro 16 do ágosto fds No: | sócios a sociedado continvará entro 
PROGRAMA «<A» cerca de vinte o cinco metros de com-| vembro e 85 de Desembro. os sobrevivos e os herdeiros do fale- 


Idem, t. de 1 car, 


Externo 8 % 2.4 gér, SAIDAS: As 7: Abertura — Hino Nacional — primento por um de altura. Cremos que Paredes de Coura, 24 de Outubro | cido, se a amba, o 
Reno, do Copa cs Tica ds Manuel Estovos FRA | e o qa, dad oo dona) o a Gorro | pa faia do ncotão, ou Tecicos do 


De Leixões vapor alemão «Pasajes» cap. | Estúdios em Lisbo: 11,10: 
Detmers de 1.372 ton. com carga diversa | Tratado: ML Lio Marieli gúcia no] Na sua residência, Rua Dr. Alves | ns Óguas traz os inconvenientes” que 
a Burmester & C.”, Lda, Programa dos Estúdios em Lisboa; às | da Veiga, 215, e confortado com os | “Pontamos, projudicando sobremaneira o 


[dem, cupão L.OBUS 


À 4 falecido receberá - 
Portugal, mom, e 1.5005 lo receberão aquilo que se mos. 


Idem t. de 1 ', 
E ga trar pertencer-lhes à face do último 


Externo 8% 84 abr, 


Idem, port. 1.6508 16405 1.6605 ie 

Tt. de 1 7 Ti Tunnão “des, Emistores = Penna | E é ambiento do excelente Parque de Cam- balanço aprovado, com a actualiza- 

Port. do Atlântico, a à es acramentos da Santa Igreja, faleceu, o a q a 
lim a dia — ams — |samas: dos, Bstidioa com Tachga = ori | ontem o antigo comeroianto ar ff: ) imo do Aneurio. — HIS RIDBIES MOMO & GA, LDA| fa pinto cos cao 
Cautêtas sem furos Para Antuérpia vapor holandês «Ar-| Programa dos Estúdi Lisboa: às | Nuel Esteves Fraga. sócio fundador Carreiras regulares de passageiros o e do passivo, continuando a 
ado som aos | sides E raio co caia jo CE dio Teenage Dib de] da tema Brasa, Breno & co CT) JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA [entro Agueia (Bt. o” Curamalo|Ssicitdo apenas oriro cóiog abre 
: % ê oso extinto era pal r! 

a de rg AOS 6.008 | diversa Ê D. Maria Amélia de Moura Fraga | Careiro regular do Dostogeiros entro HORARIO 5 único —Este pagamento será 

e CRS Eca E GP E na0S mt = os LEIXÕES voz, três canção Rodrigues e D. Maria José de Moura | AVEIRO (Rvo Famão do Oliveira, 4) Partidas: Agueda, (Est). 10,59 o 17,40; | Cfectuado em quatro prestações se- 


reed Esteves Fraga, sogro do sr. arquitecto e CARAMULO Agueda (Vila), 10,57 e 17,12; Boltiar, 11,10 | Mestrais e iguais, representadas em 


Programa — Hino Nacional — Fecho da 


Cam de Fer Por. 


So X s 
tguéses 4 WE — — 1.005 | Ultramartina 8.105 10.005 | ENTRADAS: Manuel Rodrigues e tio do sr. José HORARIO o 1766; Castanheira do Vouga, 11,18 e | igual número de letras, avalizadas por 


Augusto Fraga. O seu funeral reali- 5 18,08; Avelal (Cruzmuento), 11,20 e 18,14; | fiador idóneo, se tal for exigido, é 
Dias PST O grey! | ULIRANA FINA: caDE, Tome, vapor inglês «Topars cap. PE tio za-se hoje, pelas 16,30, na capela do | Eixo” Toby feia o veio, Mt fitas | Pal, 11,49 16 1834: S. Jon “do Monto, | acrescidas do juro à taxa de FER o 
E E eo , é 04, nt , í 48; Paran! o Arca, 1207 6 
Transport“ Aéreos As, Cassequel (S.) sa e OA raiado Via gen e PROGRAMA «5 cemitério do Prado do Repouso, À | 056 Boliar, Nil Cosianhera, do! Vouga, | Mies: cid dratunhos, do Arca. Ji(7 é tos o anca da rorhigau 


Portugueses 4 % 9805 705 9805 | Ag: Incomati (8.) 
Ag. das Neves «. 


De Pista ea de ortbsvês «Nereida» | As 12: Abertura — Programa dos Ds- | 280 da Companhia Funerária e |1hH; Avelol (auzto), 11123 8, João do] 19,00; Varziclas, 12.18 0 1908: Crusnavens A sociedade dissolve-se nos 


cap. Gordinho de 317 ton. 1 dia de viagem | túdios em Lisboa: he 18, Junção dos | DeS. Portuense. Monte, 11,48; Parenhos de Arca, 11.97; Cruz.to to de Varziclas, 1): e 19,05; Caramulo, | Casos legais e ainda por mera vontade 


CAM DB FERRO; Agr. Colonial (S.) de Varzielas, 1205, Varziolos, 1208; Cruzto ç A 
Estoril 4 A Ee Açúcar de Angola com ferro a Bagão Nunes & Machado, | Emissores; às 13,20: Desdobramento — -| a Eeiota U) » 12,08; Cruzto | chegada. 12,30 é 19,16. de qualquer dos sócios desde que tal 
a 4,8% TO JE | Angol, Agricultura Lda. Programa” dos Estúdios em Tásboa; às Barão Oswald von Heyningen- | de Vorzielos, 1210) Carai povo, chegado, 12:30 | — Prtídaa: Caramui Ao 45; desejo seja notificado à sociedade até 

Boi De Lisboa vapor português «Beira» cap. | 15: Interrupção da Emissão; às 18: Rea- -Huene elas, 15,55 Vorzielos, 15,58) Croce Ver | las 808 1568. Cramento Me Varniio | sels meses do termo do ano soclal, 
AGUA ELEOTRICIDADE E GAS: Contreiras de 8.166 ton. 1 dia de viagem | bertura — Programa dos Estúdios em zielas, 16,00, Poranhos ce Arca, 16,103 8. 1980 | 8.30 6 18,00% Paran maneio de A MTidAS. | Os restantes sócios poderão opor-se 
com feira diverss à Comp. Nacionsi de | Lisbos: ds 18,50 Noticiário Regional: às on SP OA a o Taltcou, nar passeia | do Mont, to iér Avelol: (eruzto). 16423 Cas | 16,09; 8. Jolo do” Monte” ii me 1816; | à dissolução nestas condições, amor- 
ma fu y 9: Programa tdi ; feira, , toi , Z al: re: ú y 
; e iaman (d De Lisboa vapor espanhol «Mar geo» às 3: Emissor de Norte II; Programa | Oswald | von. Heyningen-Huene, de 78] Aguedo” (lo), ds Teoria, 2, Cita | DADO, Os Actinasl 4Oimamento) | tizando a quota do sócio dissidente o 
= os — de 50 . cap. Echandia de 5.124 ton. 1 dia de via- | internacional — <A Voz do Ocidente» — | anos, que vivia há muitos anos no Es- | 17,42; Aveiro (Est), 17,58: Aveiro, chega)e 1650: Bólflar, 927 e 1857; Aguia, e nas condições da clásula, 
Gás e Blectr 4%, Idem, +. de, gem com carga diversa a Kendall, Pinto | Emissor de M. F. — Programa do Emis- | toril. da, 18,00. (Vila), 9,896 1709; Agueda. (st) cho: | Anterior. 

1948/78 meio — SOS na do ac Basto & C*, Lda. sor de M. P. de Lisboa. Desempennou cargos em Belgrado.) “Não se efecto aos” domingos, gada, '9,40 e 17,10, sis mbleias Gerais para 
Gás e Bleotr 4%, arsaiaua De Bilbau vapor alemão «Pasajes» cap. Estocolmo e Bruxelas, bem como na as quais a lei não exija prazos ou fore 
ã ARrE — os DRC DEE Detmers de 1,372 ton. E) dias de viagem TELEVISÃO chancelaria presidencial Dem. Oeupon vem malidades especiais de convocação, ses 

à is com carga diversa a Burmester & C.*, as funções de ministro plenipotenciário É , 

1961/76 rag gui Zamíbéria Euara da Alemanha Ocidental em Lisboa, en- EMPRESA AUTO-GUIMAZAES PS A aa ai] 
Tdem, Idem, — 9905 DIVERSAS: De Lisboa vapor português «Uige» cap. tre 1934 e 1944. Depois de reformado, registadas, endereçadas aos sócios com 
EA melectr 5 ota ro, pós 740s | Maia de 10.000 ton. 1 dia de viagem em PROGRAMA PARA HOJE escolheu rara sua Tesidência o nosso -—DD— a atesta mínima de oito dias. 

= es À a idte ia = a lastro à Agência de Navegação e Comércio. A] 3 1 m ..| País de que era grande amigo. certidão narrativa que fiz extrair 
Kem fem, o os = Fornos. Mléstricos 1905 1958 De Lisboa vapor português «Quantas (pe con Ed an JOAO CARLOS SUAKES & FILHOS, LDA e vai de conformidade com o original, 


é ss A ao. E 1 dia de viagem 
508) Inabg o (ong, || cao Pereira tio Wolf gone mens do Mar» — Um programa de Fialho 
geo aero ACD Nado Natação de Oliveira e Henrique Parreirão, Apre- FUNERAIS 


QUINARIBS a que me reporto, 


Telefone 1 40158 
Porto, vinte e dois de Agosto de 


Hid Pléctrica Alto lónias, port. 
Alentejo, 5 G% ... 1,058 1.008 1.008 | Nav (Nacional de) 


Erotirado a [nie nidaião D ME SOME | cap. cranstrom dé 2167 ton é dias de ) feno por, fntónio, Mlimel: às 00, à RS  atrelinhe eo Podia José Del Nec 
miieo Bic do 7 CU | Bm Gerêmuto = açãt af | atom com Carta dive a Servil É Jo “oiii do Oricuacia Frolêeime. | goão de Almeida Salgado Guimarães (Est) Pamulicto (Est) e OntmardesPóvoa do Varam | pro EijoinhoL co, Pedro Jesé Del Ne 
gi DS ' O OO anta gaia da taça Prisódio da vário ano: dd) FERMELA, 28 — Com 81 anos de idade, | GUIMAKALS (Estação) Partidas; EMO O TRONO — LIS — 18,10 — 14,85 — 16,00 quer dos sócios, a sociedade», 

ECRÃ pn E tom, carga diversa n Burmester & €%] do dimilgação, sanitário, pelo de, Ramiro | esta o sto doão de Almeida Sal] GUIMARAES (Cidade) Partidas: 708 — 4.8) — 10,48 — LM — 1815 — 1440 — 15,08 O ajudante do Cartório, 


(a) — 16,10 — 17.40 — 18,85 (b) 


De Lisboa vapor holandês «Appinge- | ção da noite; às 21,50: Boletim meteoroló- | Endo, . O extinto era pai do sr. dr. 


; (a) Tito da Silva Evingelista 
Fico: às 2185: Os Clubes e à nova época | Amilton Suigado, e das srs D. Maria Ligação. em Gar ciêm a 


Zémore, 5% 1466  — 


Famalicão sos comboios seguintes : 


Jáem, (dem die7 - 1.068 do Futebois; às 2320: Toiros — Actuali- | Natália Saleado Bernardes o D. Maria “E 

. recta á ano cia Salgado ; a pri 

dito 6 Go 10108 10108 — 1 E fo lool Todd dado O gra jo Ma ES | márias;, sogro dos srs. Augusto Bernare MINHO : mUs— 086 — 14,24 — 19,08 — 19,89 

Termoelect Port “ua Kildare»; às Isto é Lisboa — Pro- | des e José Dinis, PORTO : 5,06 — 8,86 — 13,20 — 15,48 — 17,81 — 19,40 
Eres E Ga — 9605 — grama da Câmara Municipal de Lisboa; | | (O seu funeral, realizou-se para o ce POVOA DB VARZIM * 9,82 — 11.04 — 13,80 — 16.20 — 17,10 — 19,84 

União Eléotr, Pixt. E go Telejoma = Bltimas” noticias; | mitério paroquial; tendo sido muito con) FAMALICÃO (Bstacão) Partidas: 1.89 (b) = 4U — 10%) — LS — 18400 — 1610] protro-Cedofeita, 
3 4%. — 908 corrido, À família em luto Os nossos pê- 17,8 — L910 — 20,15 lofei Emesio Pereira 

pente E ss — É É sames, — €, FAMALICAO (Vila) Partidas: ES 0 — (848 — 1080 — 1310 — ma ce) Tendo passado o seu estabeleci- 
Raio q. Lil OBSERVAVO!S — Etectuam se (a) Os quartas, sextas-feiras e Domingos; (b) | mento da Rua de'Cedofeiia, 186, co= 
DIVERSAS: Travessa da Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO de 1 do Novembro a 80 de Sunho. munica aos seus credores que o dé- 


Amon, Porturuto — Quando o dia de realização da tetra em Fanialicão ou Guimarhes tor trans | bito desta firma é efectuado pelo 


Telefones : 20021/2/3/4/5 — Tetegramas : FIANÇA ferião jam) viagone) dasiduariari ni sentas:folrgs! ronlinan go Ro fo Tala fds | Cóiras . Sr. Dr. Luís Correia Pinto, Rua 


PHILCO 


aflegmono, 18,6 Pita Isa eta SEGUROS MARÍTIMOS, DE FOGO, AUTOMÓVEIS, - a bis pa coa Partidas de PRESPETES apóie Ri 18,60 (b) 2570/0687 SE Eve O 
oii ro o TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA TELEVISAO ; O PORTO |) Siriigas às Povos DB varzis A 48) = 1040 (6) = 180040) - 200 (0 a gens Pereira 
e = ss = [E UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS É |) rua o a | O | EE RE 
gederiio = EE = a o Sana ia, Ausino ““Permandes “Capa R] fi a dé de Oui ane, 6 aco Ai de 

do (E) 5 % .. fue 4sss 5005 OO O 1 de Julho a 81 de Outubro sô aos domingos. 
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Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


TUDÁRIE 


A 


COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 577.788.750800 
RUA VÍTOR CORDON, 45—LISBOA 


& Eae Re 
A Amortização das obrigações de 3% %, 1945/75 
18.º SORTEIO (Em 16 de Agosto de 1963) 
CTUALMENTE Do 2085 Quiigações 
NA VANGUARDA Reembolsáveis a Ese. 1000800 a partir de 31 de Agosto de 1963 
DA FOTOGRARA 695 títulos de 1 obrigação, números ; 
ESTÁ 22 2667 4682 6811 8643 10.365 12526 14274 16542 18.430 
a sta “e 40 2675 4687 6813 8707 10.412 12538 14.321 16574 18.454 
a ax SE 54 2686 4689 6816 8715 10416 12553 14.396 16.589 18.510 
VE GR) Sar ER 71 2744 4728 6825 8719 10449 12.563 14.412 16.590 
EA É Td ds 107 2790 4746 6.838 8748 10459 12572 14.424 16609 18.54: 
ESA PRE 178 2797 4749 6905 8749 10472 12617 14420 16610 18. 
O Va 213 2804 4777 6938 8832 10482 12662 14.446 16646 18: 
238 2822 4788 7.123 88% 10490 12681 14.459 16649 18. 
252 2870 4828 7126 8885 10498 12693 14492 16.755 18. 
299 2896 4.841 7135 8918 10512 12728 14497 16874 18. 
306 2982 4.908 7136 8930 10.515 12772 14565 16875 18.798 
328 3047 4970 7149 8989 10516 12779 14.575 16.880 18810 
339 3050 4997 7156 8966 10.576 12798 14658 16955 18.834 
362 3093 5027 7.165 8995 10587 12859 14.684 Í 
386 3119 5160 7188 9011 10.588 12868 14.703 H 
548 3158 5187 7195 9.018 10590 12894 14.709 8 
513 SAM 7207 9.068 10.659 12899 14.729 86; 
É q | 611 3217 5200 7238 9.099 10.662 12910 14,731 885 
643 3241 5225 7242 9,123 10673 12915 14.745 17I4 18.918 
de fidelidade absoluta! 657 3300 5.262 7.250 9.156 10.675 12927 14.759 17185 18.941 
763 8341 5272 7.269 9.158 10691 12992 14.764 17185 18.045 
804 3344 5282 T271 9.188 10699 12.994 14770 17245 18.960 
TT 807 3.358 5.358 7.280 9.200 10.889 13004 14772 17.284 18.961 
CORRI CCULASULCC NEC NE S2/DEIOS 817 3.408 5.363 7.327 9.210 10.907 13032 14.789 1730: 18.973 
PLEOCHRO MES /CINE 87 3434 7.330 9.242 10.916 13068 14.806 17.312 18.981 
é 1038 3.448 7.338 9.245 11001 15.180 14847 17.332 19.019 
PRETO E BRANCO: Películas EM ROLO M.P.a, 1044 3.453 7352 9.262 11052 13188 14858 17365 19.049 
F.P.3, SELO-PAN E PAN F. LOST 3.489 7316 9.266 11130 13.221 14871 17.381 19.061 
1100 3.532 7.384 9267 11151 13230 14886 17405 19,065 
GA ) C: 7 da 1110 3.550 7.388 9.289 11189 13.356 15.039 17405 19.098 
Dunn Costa esa (Es o fe: : , L157 3.588 T442 9.339 11190 13867 15041 17411 19.103 
E 1193 3.600 7443 9.346 11211 13399 15.152 17441 19.111 
RUA DA FÁBRICA, 43 PORTO Gm RÃ 1235 3.668 7444 9403 11264 13405 15.159 17.445 19.230 
À 1,287 3.702 7.454 9.412 11.272 13.415 E 17.482 19.247 
| 1345 3.719 T4TS 9428 11281 13458 15179 1752 19.250 
1346 3.800 Tas 9516 11287 13477 15.257 1758 19.312 
a nDIC 440 ( SSAS 1370 3.802 7.511 9.545 11383 13479 15.258 17.56) 19.342 
= MORRIS 1100 - 1428 3.927 7568 9556 11361 13,506 15.279 1758 19.396 
1445 3,954 T59T 9.577 11390 13512 15.284 17.607 19401 
; 1475 3.955 7.623 9,581 11407 13.514 15.323 17614 19,424 
1490 3.957 7635 9584 11421 13518 15334 17655 19431 
1545 4.007 T68L 9.637 11461 13548 15.361 17.641 19432 
1610 4.012 TST 9.648 11466 13550 15.381 17651 19437 
1628 4.070 7.761 9.649 11487 13.569 15417 ITSTE 19.451 
) LI57 4108 6244 7805 9.667 11517 13578 15443 17.706 19498 
L78 4111 6.252 7852 9673 11525 13622 15462 1TI5S 19.573 
1809 4132 6.261 7940 9.717 11572 13664 15531 ITIT 19.578 
GARANTA 1826 4162 6297 7995 9.725 11582 13.700 15566 1782 19.584 
1907 4171 6307 8001 9.761 11584 13718 15572 17.848 19.585 
Em exposição nos stands de L911 4199 6.355 8030 9789 11607 13.759 15574 17918 19.658 
1915 4215 6357 8038 9.824 11650 13795 15.661 17.942 19.671 
A RM RADAR DAS 1939 4226 6377 8065 9.888 11705 13.803 15.677 17.943 19.703 
LISBOA -A : 1941 4287 6.380 8070 9.941 11734 13806 15.724 17955 19.738 
oro Ra ao IDADE RUE AA isa 2013 4252 6388 8099 9.950 11809 13.815 15817 18059 19.752 
AGENTES EM TODO O PAIS 1 ANO OU 20.000 KM. 2028 4261 6.390 8106 9.961 11854 13827 15916 18.105 19.760 
2031 4.266 6.398 8132 9979 11869 13835 15945 18108 19.779 
ê 2094 4.267 6.479 8184 9.986 11926 13.863 15.984 18.142 19797 
: 2127 4.303 6.544 8187 9996 11929 13900 16036 18.187 19.802 
| R R EC LAME e 2128 4.363 6.549 8.350 10007 11954 13905 16081 18.200 19.848 
- 2141 4400 6593 8.395 10026 11961 13.916 16. : 
COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELEGTRICIDADE [53 4% js iza ss im ci 
DAS PAPELARIAS EMÍLIO BRAGA 2170 4423 6608 8422 10070 12019 13.935 
tales k pa sd 2193 4470 6.623 8443 10.169 12087 13.954 
1 máquina VELTRA e 1.000 agrafes por 38$00 Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 2229 4527 6.647 8472 10.207 12.246 13.990 
2.249 4542 6.648 8.502 10227 12.351 13994 
Descontos para revenda mínimo 12 máquinas LEMBRE-SE CAPITAL 577.788.750500 2301 1545 6606 8512 10246 12389 14019 
R g 2.338 4.608 6.715 8517 10.248 12406 14049 
VAR DAM MDA ENIO DA 2 E AUS IPO A DA BOMBA RUA EV ED O RECO DO NÉ RO A 2384 4617 6727 853 10.273 12448 14.059 
E REA Red 2443 4.643 6.734 8.579 10306 12445 14.124 
e vos suos Filiais, o Depositários í Amortização das obrigações de 5%, 1952/77 2642 4678 6.785 8606 10358 12525 14.222 


VIBRO - VERTA 


W. SORTEIO (Em 16 de Agosto de 1963) 


, De 1.370 Obrigações 
— de consumo mí- 


10 Sm a 10 
50 54581 » 70 
40 5441 » 80 


20.051 34.191 a 200 
21.201 » 


21.381 


27461 a 70 
27.691 » 700 » 70 541 
28.361 » 4 >» 10 
35.131 » 40 


a 
>» 
581 » 
. Reembolsáveis a Esc. 1.000500 a partir de 31 de Agosto de 1963 |21.871 29.421 > dásilo 20 SEEM > so 
E i — 21.971 29.641 > 35.291 » 300 951» 60 55451 » 
Rá E D | B O AY É rumo que resol. 187 títulos de 10 obrigações, números : 22.421 29.821 » 35.711 > 20 45371» 80 GSI» 
1 i 22.561 29.951 > 36101» 10 45861» 70 55 > 
verá muitos proble- ta 80 [Ia 30 2a 40 2812 90 Ga 22.581 29.981 » 36211» 20 462» 20 518» 
i : N 861» 70 149 »500 1881» 90 1.921 » 22.671 » 80 30.141 » 86.491 » 500 46251» 60 552 » 
m EA ii uma: mas de eleva 1> 70 3881» 40 4021» “2.841 > 50 46971 > So Sama» 2 
o Gap o tamo do sumo Soo]gaa “a ea Sa Da 
no NE Enc ds 30 .821 » 151 » 25.051 » 60 3) l> 70 56151» 6 
Dr. Lemos Pereira |Dr. Sousa ampos 8911 > 20 9321» 30) 23.221 38.091 291 > dO STA8I > E 
MÉDICO ESPECIALISTA 9.821 » 9.991 » 23.401 38.631 48.761 > 70 5749 » 500 
- Olrurgi Doenças das senhoras OUVIDOS NARIZ E GARGANTA carro 12.401 » 12.441 » 23.501 39.221 49.331 » 40 57581 » 70 
PALÁCIO ATLANTICO — Telet. 82364 | Otorrino do Sanatório D. Manuel IX 13.721 » 13.901 » 39.281 49471» 80 BUT] > 80 
Rua de Sá da Bandeira, 658 - 2.0 . Esq.o A 15.511 » 15.621 » 39.341 49.831 » 40 58181 > 90 1 
Dr. Neto Parra |: sms Residência: 28464 Distribuidores: CASA CASSELS 17.191 » 17.761 » 39.641 > 0.401 » 10 58551» TO 
TENDAS (DDo RERÇS Rua Mouzinho da Silveira, 191— PORTO 18.191 » 18.681 » 39.681 0.941 » 50  58EL1 » 20 
As DP LHO DIGESTIVO D 2 : s 18.971 >» 19.061 » 39.801 5L471 > 80 58751» 60 
Suspende a clínica até Outubro R. JOSE AROSO epresentante Geral: ]. L. DUARTE DE ALMEIDA, SUC. 21.311 » 21611 » 40.451 51571 » 80 58761 » 70 
DO ass SD Da |R. de Conta, B8-2.0-Molets, 22009 6 40887 Eua do São Miguel, 61 — PORTO 22.661 » 22711 » 40.701 > 1.841 » 50 5882 » 30 
Dr. Oliveira Dessa 23.711 » 28.751 » 40.891 52011 » 20 58891 » 900 
DE. ALVES A 24.411 » 24.871 » 41.181 211» 20 59141 > 50 
AUSENTE IRA NEEVIAS ENARDO 26.581 » 26.791 » 41.381 52511 > 20 Got > 80 
E Praca da! Di João ETaNcÃs Se AS TS horda 28.051 » seu >» 41.901 52.591 » 600 59381 > 70 
Dad 30.741 » 30,831 » 42,541 > 52641» 50 5983 » 40 
Tel 
DR. VIRGÍLIO MOREIRA a FRALCISCO MIGUEL BOMB A 31.261 » 3134 >» 427 58.561 > 70 
Dr. Carlos Leite . RBA mm? do somo Curto ne 25 Junto 
RINS dim vias URINÁRIAS FABRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS 35.461 > 35.51 » N. B. — Restam a reembolsar do 16º Sorteio 08 ntmetos 8,769 — 17,224. 
E Restam a reembolsar do 17.º Sorteio os números : 340 — 760 — 
ons. 1 B. Jos6 Fal HA MAIS DE 25 ANOS Sei» GERE o 3.763 — 4.212 — 5.738 — 6.822 — 8.329 — 13.727 — 13.969 
Resid. R. da Bow 37341 » 37.581 » à ; AS ; : o 
Dr. Joaquim Alves Moreira Rua de Camões, 640 — PORTO — Telefones: P.P.C. 41612 - 48206 39.141 » 39.201 » 15.447 — 15.453 — 15.454 — 16.140 — 17.264 — 18.095 — 


19.998 — 48.141/50 — 48.281/90 — 53.401/10 
O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A 


EM LISBOA: Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade 
Rua do Comércio, 116-132 — Banco Fonsecas, Santos 
& Vianna 
Rua Áurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 
NO PORTO: Avenida das Nações Aliadas — Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 16 de Agosto de 1963. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


“"BIODERMIL 


UM PRODUTO SÉRIO 
. PARA OS CASOS SÉRIOS DA SUA PELE 


MÉDICO ESPECIALISTA 89771 » 80 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R. Pumsos Manuel, 71-8.º 
Telef. 25186 


Residência; Telet. 653228 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Rus de Sá da Bandeira, 819-2.0-Esq 
— Telefone 2087] — 


SERES. ENGENHEIROS 
ARQUITEOTOS 
EMPREITEIROS 
CONSULTEM-NOS PARA 


Electrotecnia Mecânica 
e Iluminação decorativa 


ARMADURAS PARA LAMPADAS FLUORESCENTES, EM 

VIDRO ACRILICO OPAL PROTEGIDAS CONTRA POEIRAS, 

INSECTOS, ETC. PODENDO SER MONTADAS RENTE 
OU SALIENTES DO TECTO 


Cupão nº 46 junto 


N. B. — Restam a reembolsar do 10.º Sorteio os números: 6.701/10 — 
16.371/80 — 39.281/90 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A 
EM LISBOA : 


SOFÁS-CAMAS 


NOVOS MODELOS, PRÁTICOS 
E DE LINHAS MODERNAS 


MÓVEIS COSTA 


RUA RIOARDO JORGE, 34 
TELEFONE 27502 — PORTO 


Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade 

Rua do Comércio, 116-132 — Banco Fonsecas, Santos 
& Vianna 

Rua Áurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 


Avenida das Nações Aliadas — Banco Lisboa & Açores 


Dr. Vasconcelos Teixeira 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
R. Sá da Bandeira, 512-1.º — Telef, 24792 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigids por LUIS VOUGA Tetetono 22119 


- sr rm 


NO PORTO: 


Lisboa, 16 de Agosto de 1963. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


| 
| 


ia ra e as rs vas cs e a rca by 
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Quando na rua so cruzam dois 
homens ologantos, os sous sapatos 
geralmente reconhecom-so 
e saúdam-so 1 


UM MOTOR «cRABOR» 
E UM MOTOR «DOUTOR» 


- Sabe resolver os problemas mais 
complexos ! 


-E feito de Cristal Plástico, 


O AR DO MAR ABRE O APETITE 
U CHOCOLATE <DOLL> SACIA-| 


pela 


INDÚSTRIA NACIONAL 
DE PLÁSTICOS, LDA, 


A Camisa SOTO-RIO 
apesar de ser do Tricot-Nylon 


respeita essa tradição: tem 
colarinho sobresselente ... 


HIPÓLITO 


4a mots perfeitas e as de malor 
renlimento na sua categoria 


elegantes usam 


CALÇADO <ÉIS> 


A venda em todo o País 


IN 


Eus Mouzinho da Silveira, 216- 220 


a VIANENSE 
21581 o 85648 Nm 


VIANA DO CASTELO ] 


TEM FAMA! 


QUALITY PACKAGE DYERS 


Telefs. : MARINHA GRANDE 


O Dm ri re rar e ra ret rr rica 


| 


a e ea E a ri rr rr) DAVA Vas A a VAO A ra 


POPELINES 


FINO GOSTO, DISTINÇÃO, 
QUALIDADE E PERFEIÇÃO! 


Vinhos DÃO, | 
há muitos!..., 


, 


Mas a marca: À 


DÃO-Stalahis | 


(BRANCO o TINTO) 


APARTADO 19 


TROFA 


í 
| 
j 
| 
y 
| 
y 
) Agência no Porto : 
í gl : 
à 
) 
| 
| 
| 
| 
| 


tem a nobreza da sua 
genuína origem ! 
” 
Soc, de Vinhos Scalabis — AVEIRO ( 


Delegação no PORTO: Teler. 2.1092 
Sub-Agents: Telef. 4.4267 


aa em rara 


O CAFÉ CHAVE D'QURO 


BEBE-SE ATÉ A ULTIMA 
GoTa, DE BOM QUE E! 
Freparadores , 


VILLABINHO & SOBHINHU, LDA 
Janelas Verdes — LISEOA 


DYED AND BLEACHED 
YARNS FOR EXPORT 


UMA MARCA DE MOBILIÁRIO METÁLICO PARA ESURITÓRIO 
QUE SE IMPÕE PELA SUA QUALIDADE INDISOUTÍVEL ! 


Fabricante: JAIME PINTO DE MOURA 
Telefone, 80 (P. P. 0.) 
Apartado, 2 LOUSADA 


DEST eta cita cae 


as e 


Ciara is LNLS LNLS DLL LV VA ADO E EA A a 
Cm rr e re a rt a a sc 


Ei 


Crimeia 


O Comércio do Porto Vuinta-feira, 29 de Agosto de 1963 11 . 


ema —%— commerce nao penas iria rara 
í assustado, escondeu-se atrás dum jarrão da China &o Ta- O 'Tareco saltou para cima da secretária com bastante | 
é reco disse-lhe: custo, pôs os óculos, voltou-se para o ratito e que viu ele? 4 
' — Sei que estás nas traseiras do jarrão; conheço isso | Lim monstro horrendo, um rato muito maior do que ele, por- | 
í pelo cheiro. Desce para o chão, para, à luz da chama do | que os óculos eram de aumento. Tanto pavor apanhou que, í 
fogão, te a melhor, porque os meus olhos já não valem | gal; em diante, podiam passar ratos perto dele que não lhes í 
gratos DEBE Edcol disse o ratinho. — Não vês bem? | tocava. Isto causou espanto à rataria, pelo-que ela reuniu i 
Faz como o teu dono, põe óculos. E EA A o eo PER on liber- , N Ê 

- Óculos? Onde é que os posso arranjar? A a sua raça ex-terrivi . 

— Estão os do teu deiio na ES Vai já experi- Aquilo é que era um ratinho esperto, não acham? Há-de ) QUEM TE MA NDA A TI, SAPATEIRO, TO CAR RADECÃO 4 
mentá-los... haver poucos ou nenhum tão finos como elel ( Narração de OLIVEIRA CABRAL 
ENE = D. Francisco de Castro e Menezes erá um fidalgo | me não davam fruta nenhuma. Todos os anos faço assim e 

Í muito dado a estudos históricos, preferência de grande sim- sempre me saí bem. RA ; ; 

N patia da maioria dos fidalgos que se dedicam às letras. Quase D. Francisco nada mais disse e seguiu o seu passeio. mas 
sabia de cor os cronicões dos mais an- ia meditando deste modo: «Quem sabe se o velho tinha razão?» 

À tigos mosteiros; conhecia como ninguém Voltando a casa, recomeçou os seus 

) a origem dos títulos de nobreza das estudos, e a tal ponto se embrenhou 

y mais velhas famílias de Portugal; es- á É 

y crevera a árvore genealógica da sua um dia, por acaso, lhe lembrou 2 con- 


versa que teve em Dezembro com o ve- 
lho Carlos Monteiro. Ora como o fidal- 
go também era apreciador de boas peras 
e de boas maçãs e como no grande quin- 
tal das traseiras do solar possuia êrvo- 


disto, o nosso sábio era duma grande 
ignorância. 

Um dia, como sentisse os miolos 
em água com tanta história, foi dar um 


PROGRESSO DE ILUMINAÇÃO COISAS DA MATEMÁTICA 


Vejam estas : 


D. Fernando foi o primeiro rei portu- 
guês que, em carta de 12 de Setembro 


de 1383, ordenou que os «homens bons» 1Xx9+2= passeio pelo campo, com o fito também res dessas, não esteve com meias me- 
colocassem em certas ruas de Lisboa, can- 12X9+3= ut de aquecer os pés, pois se estava em didas: larga pergaminhos bolorentos e 
delas, tochas ou velas que as alumiassem. 123X9+4 1.111 fins de Dezembro e embora o dia fosse cronicões, pega dum podão e dum ser- 

Até então, a iluminação da cidade era nas E 5 o ETÉTEI ] de sol, apetecia uma boa caminhada. rote e atira-se às pobres pereiras e ma- 
ora Rr aa ar cocaspe Naide adenna 123.456 X9+7= 11111 Ao lado da estrada alcatroada que cieiras com tais ganas, a cortar a torto 

A iluminação municipal de Lisboa co- 1234567 X9+8= ILILIN À pisava, que havia ele de ver? O velho e a direito, que as deixou só quase com 
meçou a 17 de Setembro de 1780. DON BT DDT bes A Carlos Monteiro, com uma podôa na o tronco. O resultado não podiz ser 


Em 1791 já havia 809 lampeões de azeite 
que depois passaram a ser de petróleo e 
gás. 


pior. As tristes, tão bonitas até aí por já 


mão, a cortar as varas de diversas pe- 
estarem cobertas de flores, murcharam, 


reiras e macieiras pera que, no Verão, lhe dessem maior 


, 
| 
y 
í 
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, 
, 
neles que só depois da Páscoa é que, | 
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. aa abundância de fruta. D. Francisco, vendo isto, increpou o e, por fim, morreram, como não podia 
—E aborrecido isto! a caça le- 9%37 podador com estas palavras : deixar de ser. E que entre historiador e 
QUADRA POPULAR vanta-se a quinhentos metros!... 2%37 — 6 homem, você está doido ou que tem? Não vê | podador vai uma enormíssima diferença. Havia, pois, motivo 
nodnreniêntãs., in fre as Pode é que desgraça essas pobres árvores que nenhum mal lhe | para se perguntar a D. Francisco: «Quem te manda a ti 
Maria, teu lindo nome A a E dba i fi ? tocar rabecão?» 
7 ão telescópica, tenho semj cas izeram ! E É a A E 
i qe od douro ES pêm e Ee a ' no = uia ia 4 que a norma: ir ) — Está enganado, senhor D. Francisco — respondeu 'Tiram-se daqui, pequenos leitores, duas lições: 1.2, cada — 
o le ser doce rismos do resu! lo sempre o mi 3 al ed 15. s - 
i O nome da Virgem pura! cador correspondente. e dá | o Monteiro. — Se não as podasse agora, é que, mais tarde, | qual no seu ofício; 2., a experiência é a mestra da vida. = 
0 rar e e ir o e e a e o a ts a e ss ea e ss ct es raias EA ea ra er ia att 4 


C.P. E 


QUENHLUOE Lina 
CUSITANIA GINA 


NOVIDADES PARA CAMPO E PRAIA 


FATOS DE BANHO, TOALHAS DE PRAIA, CAMISAS DE SPORT, SHORTS 
COMPRA MELHOR E MAIS BARATO NA Ei CORSUITTO LOUESTAS 


CONFIANÇA NEPTUN 


STA. CATARINA CANHEINA DA ANvEHS 


PEDIDO S ERES come, sete tato 
|. Pratos diversos, é AUTOMÓVEIS Mi aa unas XOES e Quarta-feira n> DOURO 
OULUNOS inistério das Comunicações 


FÁTIMA AUSA, SEVEN Super (C) «MEIDOORNn 
ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO 
CALÇOS E CINTAS PARA TRAVÕES 


JALUGUERES 


ANDAR EMPREGADA — PRECISA-SE 

com nove, amplas divisões garagem o) Com prática do dactiloratia e teleto 
entrada de eerviço privativa Rua de] nista. Carta à Redacção so n.º 975, 
Costa Cabral, 25291, 


MORRIS 850 .. 
Bial M- 100 4 lugares 
SKODA Ootavia 

DAUPHINE 


(ND «JASON» 


Esperado a 10 para mir a 12 
de Setembro p. £ 


e Terça-feira em 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


ARMAZÉM ALUGA-SE Eua do Camões, 75—'Tolefono 23155 
pon TRESPASSE MADRID 


Carrega Segunda-feira mm DOURO 
LEIXÕES 
12 E 13 DE SETEMBRO 
DE LISBOA 


SIMOA 1200 Coupé DE UMA ESCADA L) « BO» 
E jo, Pa - ERP dan belio DISTRIBUIDORES NO PAÍS, ERTENSIVEL MONTADA EM VEÍCULO e re mir a 13 
têm, na Travosea da Regeneração. ERA ER IEEE O de Setembro p. É 
ialar Da Secretaria da Ordem da J. TORRES, LDA. MOTORIZADO 


rindado. 12752 PASSA-SE COSTA FERREIRA & MARTINS 


(C) «ARNOUDSPOLDER» 


do!" Oambeu; (76 Tylel. R515O EEVROLE e À DA BANDEIRA, 194-TELEFS. 23356/7/8 - PORTO As quinze horas do dia 23 de Se- 
ARMAZÉNS Bom estobelecimento com lotes pora mercado. sei s6 viagem 350800; o/ hotel, 950500 RUA SAD 2 171 febratdo MIO6E proceder-se-á à re- Esperado a 14 para mir a 16 
Alugamso em Matosinhos, p. da Doca. | fia, boo cave, frento com 6 portais, podendo É o a aa de Setembro p. £ 
Carta à Redacção ao N.º 979. pera opera gente decente, Ver ANGLIÁ cepção o abe a le propos a 
Er a ER 3 FURGONETAS MISTAS para o fornecimento acima designa- Ob AGENTES NU cURTO 
ARMAZÉM CARROS USADOS MORRIS MINOR Van Tranet. do, da D.S.T. 12: Repartição, Rua TATO w RETO a 
de regular capaoidade. Serve para pe- Kims. c/ garantia 1962 da Junqueira, 94, onde se encontram Telefs. 29952-804) 


puona indústria manual ou mecânica. 
sriono inda Rpida ua Drica MORRIS TRA VELLEE uno 1968 patentes durante as horas de expe- (0) 8 à Avicuita 


Francos, n.º 20/24, FURGONETAS FECHADAS diente o Programa e (Condições) do 
E É e ERDO 1956 


Um As E IE EA 
lugam-se novas, & quirtos, sala” do da “Ato Dona Ee 
patas, osinhas 3 a do banho, Guacic] o Vaio Pormoso, “DE e Telotone QR5SL é O SENHORA DA HO] 


o tiao lool er Austin FS Rua Sá da Bandeira, 501- PORTO no Cais do Sodré, na seria do 
. Tratar 


o 
1946; bom, estado aertedo. senior. a Um PALÁCIO FORD Eagee Ae d lassr as q VIAÇÃO AUTO. MOTORA 


CASA DE 4 FRENTES — VENDE-SE MANUEL ALVES DE TEM PRÉDIO À até a véspera (do) dia ido concurao, - DD — 
= de ) ) das 9 às 12 horas. 
= CA, Lib: MA: Nº 
M 0 R A |) I A (ossp ER E R 4 bardo Cd STAND AUTO e LIS | | O depósito definitivo será de 5 % | ANTÔNIO DE MAGALHAES & O. 
Úrgênio, — Telefone, 682858. 20481 


alda dos Aliados, 165 e Ena (cinco por cento) do valor total da Bode — &v, Marochos Gumos -- 


da Gosta, ae fa 
ALFA 1.600 — 1963 
do Heroismo, 291, Porto, e sua via Sed EM 24 HORAS RESOLVE MESIGUa a rs ria 
Filas em Olivelro de Azeméis JAGUAR 8 Ponto 4 O SEU PROBLEMA, Lisboa, 20 de Agosto de 1963. Correios: 


JAGUAR 2 Ponto 4 c/ travões de h É EAR E rag e E nas Corn 
pm MÁXIMO SIGILO semirece — |afnr ria 


de toúpa. Ver” dias úteis, Rua Gonhora NSO 600 assess u ; 
$$ de dio ordomto dos Sure, cd || ESA À GONFIDENTE 
'REFEC j VOLVO 644 — 85 HP 
MONTRA COMERCIAL Cosa grande em Braga + E 6 A s s I N E 
1956 


N.S. U. Sport Prinz 
PORTO LISBOA 
dado em futuro próx., em parte circun- STANDARD e OU Kims, 
FIA: 


! 
ma E MR RSORIA do ORA 


aa predio odio, Cet fasullis distinta, 
rrdda fndopendente? 6º quartos “gm 
ET ER eg E 7 CADEIRAS 
mários e banca de aço Pai arru- FORTE MESAS Er 
SA DA BANDEIRA PORTO 


gem, galinheiro, coradou! 


Aluga-se, Ver todus os dina E. Condoml- q visõ ; 
P | 20 divisões, divisível em 2, quinta 
nhas, 469 (Lordelo do Ouro). 20686 | anexa c/ muito milho, vinho, fruta, tan z 

quo do água, eto. A ficar dentro da ci- FURGUNETAS MISTAS 


onte 806, 
LANCIA Aurélia G. T. Corvos: “Rap Trtaso Prado: 6 
NÃO FAÇA con PASSOS ANUAL 4 + RORSIO, 34 «) | AVRADOR> Res EE A 
dada pela Rodovia. A 5 minutos do tro SOBRE AUTOMÓVEIS bro ado a Mítrço, excepto, fas 


N.S. U. Prinz 20 e 30 HP 
Rua Sá da Bandeira, 662 
leyoarro e 4 7 do Liceu Nacional. Própria 
p.* recreio, rendimento, colégio ou ordem CONSULTE AS EXPOSIÇÕES O 
y R A Poltglosa, 6 rata e/ o próprio. & ' STAND DA CONSTITUIÇÃO 
osposta ial “desto jornal em Furgonetas 
HAM de vorá Automoveis. Fura 
Braço 630. CO doom em CrrhoBn Tr : R$ 1] SLAND SENTO o tcamiões do várias marcas e 
CASA COMPRA-SE ESPINGARDAS OT Hã 3 modelos Dara todos 08 preços 


de caça nos melhores preços e cartuchos FORD FALCON 


Carpinteiros, Pedreiros, Trabalhadores e também pessoal habilitado em montagem 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


16 220.000800, dente, 6 Ê rá Tt fi Ú | j | j | 
Bo A mae | sad, om, ion, da, foto fre * e O io “8 DD sra: DA CONSTITUIÇÃO de ferro para betão armado em muros, soleiras, lajes, vigas, EL. 
de"visitaa Cura dó banho e corahá, jar. ce Barmen, 386 "RT ia Sora (Of on Rae A LATA Seo Toe: VOLKSWAGE joga do68 ELO oa 

” PLIETTA e : RUA DA CONST ; 
So dpi Ator dio Pat FOLHA Du PiatoRES AUTOMÓVEIS | isssiailoo us DD reinou iso PARA A BARRAGEM DE BEMPOSTA 
EE E re og aç| NR sonia 
asa — Telefone =18 gu 
FURGÃO —CONPRASE Vila Nova do Gaia. eso i Rua Fernandos Tomás, 124 CARPINTEIROS, salário hora de . . . . 5550 a 7500 

2º mão 500 Kero. carga, Travessa ava Telefone 52100 — PORTO PEDREIROS, salário hora de . e. 5550 a 6550 
de Bonjola, dio Peri 20685] MOBILIAS — VENDEM-SE NT Ê 1 ú E 
pr NE SAE RR dido TRABALHADORES, salário hora de . . 3$75 a 4$50 

1ã0s ns , À Nos O MONTADORES DE FERRO, salário hora de 5$00 a 5550 
O 


completas e avulso; todos os géneros e 
Compraiase, qnalquer assunto quantia) Todos co preços, Mápies. trocas Eaciito 


Eodionbpdã pg PET GI io o) Ormoramenso” ist fan Gogeta 570 ro uros desde a 7; 4 ; ppa SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) 


tara, colocas, por, HLry! 
MOEDAS ANTIGAS MORADIA DE 8 FRENTES ” FIAT PORTUGUESA LENDA Cbrs PROP ELEDADER 
à l Vendese na Av. Dr. Antunes Guimarães, ar Pi Par 
doniamiuer metal. compra + INTERCON. | 150-162. Todas comodidades modernas, 14 Rua de Latino Coelho, 85 O) A 
NES Rua Ramalho Ortigão] amplos div. c/ garagem, jardim é quin- TRANSACÇÕES RAPIDAS 
— Porto, NESTA CORREA DES ATO) contem, Telofono 45063 — PORTO CONDIÇÕES ÚNICAS 
jo das 10 às 12 e das 14 às 19 h. OHKGANIZAÇÃO GANDAKELA 


ETO 


Eventuais horas extraordinárias com os aumentos legais. 
Alojamento em caserna colectiva, 

Cantina com refeições a 5$00. 

Viagens até à estação de URRÓS por conta dos Interessados 


ZA COMPETENTE» 


RUA DE CEUTA, 11:1.º-D.to 
Telofs 35925 - 55026 = PORTO 


PIANO ALEMÃO ARMADO EM FERRO 
e. cruzadas, bom estado, a particular. 


Ofert. por carta à RS. Brás, 5811. Móveis antigos AUTOMÓVEIS = —— Transporte assegurado de URRÓS para o Estaleiro. 
a | o ro ao |] | PURGONETAS MANGA DE POLIETILENO Mais esclarecimentos, flar para a MAGO PEC — Tel. 31 * Bemposta * MOGADOURO 


A 15500 CADA KILO 
FABRICA DE IMPERMEÁVEIS 15y — PORTO 


candeeiros, reposteiros, quarto, 8. jantar, 
escritório, piano, cofre o diversos, venda CAMIÕES 
urgento para desocupar. Ver só das 10 
em diante na R. Costa Cabral, 691. DE RETOMA 


ARE) MOBILIAS SERVIÇOS AUSTIN HIPNOTISMO 


A 
de Quarto e Sala, Terno de maples, ba- RUA LU HEKOISMOU, 833-1+ Aumento a sus personalidade o não E 

Senhora ensina todas as danças moder-| rato. Rua Miguel Bombarda, 151. Telefone 1 5S11Ô Dn O pan dd Lada L P RTUGUÊES 

nas, com O passo explicado, individual é ou FILIAL DE BHAGA G A B A R D I N E Ss forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 


colcotivo. Eua do Almada, 2052.º (Esq. | MOBILIA DE QUARTO Seja feliz no amor ! O estudo fácil deste 


com Filipa Lencastre) — Telefono 26960. | Sala do jantar, fogão eléctrico e diversos av, Marechal Goes da Costa «Curso de Hipnotismo» modificará a sua PRAÇA DE IDA GARRETT, 35 PORTO 
é É frio k vida ! Exito largamente comprovado, Pecé (e! ALME y pr 
AU DANÇAR o aro na o rtároa GTA COSTUREIRAS BEM HABILITADAS PARA TRABALHAR À PEÇA catáogo grátis com informações aC. E. % a 
FABRICA DE IMPERMEAVEIS 15Y— PORTO IS DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 


Senhora ensina, em 10 Lições individuals. | MOBILIAS DE ESTILO E MODERNAS 

todas as danças modernas. Rua Fernan-| Colchões de molas «Marsal» Marcenaria 

des Tomás, 125-3,º — Telofono 52791. Santos — Ollveira de Azeméis — Facllt- 
ta-se O pagamento, Aceitamos trocas. 


CURSO e M; dfi bis d 2 édic 
DE GUARDA-LIVROS | Fonrko detento a pano ei esse cmi e) TORNEIROS — PRECISAM-SE 


Habilitação prática, vor corsopondência. | muito bonitos, próprio pura quinta. Ur Foda focos ua) requisitos ota mania 
Bem habilitados para fábrica importante, Livres do serviço 


Peça programa o boletim de matrícula | gente, Falar: Rua da Constituição, 791.) ] “usados, a renderem 7.500800. Pro 
ço 110.000800. Facilitase o pagar 
ao INETIEUTO CoRFUGUES DE BONTA. SOR PTOS CARL] mento, sem qualquer encargo. Trata militar. Indicar idade, habilitações, firmas onde tenham trabalhado, 
PORTO — Toletone 29134 Vendem-se. Tanoaria Eelvas. Run Viscon-|] «<A COMPETENTE ordenado pretendido. Guarda-so sigilo, 
puta ia Curta à firma ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LDA. — Rua 


>>>>—>————A fi === RUA DE CEUTA, 11 - 
Telefa. 35925 - 35026 — PORTO da Boa Nova, 163 — PORTO. 


RELOJOARIA Gt Pomar 
PR O a 
JMOUDA Ea 
Fácil di 
Age g PRÉDIOS-VENDEM-SE!!! : 
Sobro proprisdades e automóveis, no) Jo MAIOR SORTIDO DE RELÓGIOS mao Hm meu 


Instalar 

Porto e Província, ao mais baixo juro: ) 

Falar, “rua ga da Bandeira, "So Lee | |R. SANTO ILDEFONSO, 58.64 — PORTO +00 CONTOS — A $. Roque da Lar, 560 CONTOS —No Centro da Oi-j 980 CONTOS — Junto da 1.º tona, JL. Duarte de Almeida, Sucr. 
0544 E o moderno, Elchão e andar, ALU-| dade. bom estado de conservação, alu-| moderno, revestido a azulejo, comér- Rua de 8. Miguel, 61 — PORTO 

GADO a render 6% ao capital. Isen-| gado a coméroio o habitação, condas| cio e habitação, com todos os requi Canto Td 

to. Doi APLICAÇÃO DE CAPITAL.| baixas. Rendimento de 6 %. Preço c/|sitos. Rendimento de cerca de 7%. 


COFRES DE ALUGUER 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


VIBRO-VERTA 


Bomba Electromagnética 
Submersível 


Água em casa 
Jardim 
Horta 
ou 


FRAGA, BRENHA & C.* 


E com profundo desgosto que participa aos seus clieates, amigos 
e fornecedores o falecimento de seu saudoso sócio Sr. Mamuel Esteves 
Fraga, e que o funeral terá lugar, pelas 16 e meia horas de hoje, na capela, 
do cemitério do Prado do Repouso. 


o 
5 


DINHEIRO | Telhas, ladrilhos, tijolos 220 CONTOS — Junto dos Liceu | Sritura no mão. ão CONTOS Praça dos Po. vIBRO-VERTA || JOÃO BASTOS JORGE 
E BLOCOS DE VIDRO repestido a cantaria o azulejo, LU.) | 650 CONTOS — Moderno, à BOA) voitos,, moderno, sólida. construção. 
som abitaçã (| VISTA, revestido a mármore, para “ 
Empréstimos sobre Pródios ou Terrenos SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA TCC TESTE TU O O iq litioss RRbiiNçãos Quintal Toon do e pata E é 
CENTRO PREDIAL DO NORTE Rus do Almada, 27 — Telef. 25526 456 CONTOS — Junto do Centro da| didades. Rendo 6 %. Sisa 1%. TRANSAÇÃO. (Sócio da Firma Fraga, Brenha & C.a) 
Run de Vasos Manuel. 71 — PORTO Cidade, aínaa cm construção, revestido | 780 CONTOS — No Bonfim. moder-| 1,500 GONTOS —Moderno, tneulo NIE SCOLA VELOX 
E SS a azulejo, para 3 inquilinos habita-| no, revestido a azulejo. comércio o | do duas ruas, ALUGADO a 12 inqui- 
é cão. Quintal é comodidades modernas. | habitação. PARTE ALUGADA. Quin-| lino, todos os requisitos modernos. E Cumpre o triste dever de participar às pessoas das suas relações e 
TECNICO DE TECELAGEM Rendo 6 %. tal, etc. Rendo mais de 6 %. lsento.| Rendo mais do 6 %. Iconto. ) o DOS amizade o falecimento de seu ex sócio é amigo Br. Manuel Exteves Eragã 
PREDIAL FIRMINO CURSOS DE INSTRUÇÃO PRÁTICA | e que o funeral se efectua, pelas 16 e mea horas de hoje, ua capela do 


V' . o fem, Preparação para Currespondentos Estono-| cemitério do Prado do Repouso, ) 
RUA DE SANTA CATARINA, 286-2.º-Esq.º (com ascensor) Telefs. 84350 o 83698 Dastil grafos/as. Habilitações mínimas : c 


Matrícula. l 


COM BASTANTES ANOS DE PRÁTICA 
EMO SOELAGEM E ACABAMENTO, | A 8 JUDAS TADEU 
EETENDO SROADÃO, ; RESPOSTA Agradece grande graça recebida, 
EEDAOÇÃO AO . —A.R, 


12 Quinta-feira, 29 de Agosto de 1963 DP Comircio do Porto 


ácaç R— iii era ema mer im meteram 
í . W PERDOE DEDE e | 3 | 
o | 
- á ( 
h) í | 
ld 
e h) q 
ECÉ BIM E BAM || 
) i y 
| GÉMEOS ne | 
Adi ão de ESTEFÂNIA À 
| - laptação de CABREIRA j ] ( 
z z i : Í 
) E 17 | 
À N ) | 5 | | 
E — «Escuta uma coisa, BIM!» : De À 
À — diz o BAM entrando acele- NA JE) DD ç Sa í ] TON TARELOS DE ANIMAIS ) 
À rado na sala, pace ntor ao a — (e, ] A y y CEEE EEN a esa) ( 
À irmão uma engraçada história j Ú À Rea ( 
4 ouvida há pouco. Não repa- ES) je E = N 4 Texto e desenho de BENDT HANSKOV Versão livre de OLIVEIRA CABRAL i 
i ra, porém, que o BIM Fest e mi | a e) — JH ( , T M í 
Ii NT - Z l 3 
lr) O 2 re O GATO TARECO TEM MEDO DOS RATOS | 
À 5 | 7 orB) | ) 
4 BIM, furioso, acorre do outro H | 1 om , : ——>——— i 
4 lado. Encontram-se ao meio Ny ) 
À da sala e invectivam-se — N Ç ) Os ratos da quinta tinham um medo horrível do velho gato ; 
| «Grande idiota! — berra o > A O: í 4 Tareco. Era tão ágil na caça aos roedores, que nenhum lhe esca- i 
i BIM.— Olha o que fizeste!» E) ' 4 pava, nem na casa nem na quinta. Um dia os ratos resolveram 
é -— «E porque não me avisaste / ri k à 4 fazer uma reunião para discutirem a maneira de se verem livres Í 
1 atempo?» — protesta o BAM. e / (| , i do seu inimigo, mas não chegaram a nenhuma conclusão eficaz. ) 
À Nisto percebem que Os sapa- de (; y i Resultado : tudo como dantes, quartel em Abrantes. ( 
] tos colúram ao verniz e não / ) i Ora o Tareco foi envelhecendo — coisa que acontece a 4) 
) podem sair dali. Choram e A E) 1 N i todos os seres vivos. Cairam-lhe alguns dentes, mas as garras ( 
Í gritam em coro a pedir so- T E Í continuavam rijas como dantes e, assim, matava os ratos, embora ( 
? corro. Acodem-lhes dois ele- t+ | = = NO a ÇA Od e Eq 
À fantes que conseguem tirá- | td ips 1 Ao! N ; já só com dificuldade os devorasse. ono percebeu isto e, c: y 
À “los... mas sem os sapatos! Í estimava o velho gato, passou a dar-lhe comida suculenta, como í 
À o f z i ) quando ele era pequeno. ( 
y K E] í | Um dia, depois de ter o estômago a abarrotar, notou no ; 
x x i ) rebordo da janela um ratito a olhar para ele. Quis saltar em 
| L ideia tita ti | 4 sua perseguição, mas compreendeu que não podia. O ratito, | 
DA Crea rr e e es O O O RO RS VV UA OVO O VA O A VAO A e PS A TOTO 5 NO MO Me O e 


€: PSL: 


CORNELDER LINE — LUSITANIA LINH 


para ROTTERDAM 


Carrega hoje no Douro 
[GI GADINES ... ... bio nec pml Cartoga, hoje no] Donro 


Carrega Segunda-feira no DOURO 
(C) «MEIDOORN» ... ... ... Cores Segunda-teira no DOU 
Esperado a 11 para sair a 13 
(LD «FAMBOD .. ... ci RU 
Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Bélgica, 
Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico e Pacífico, 


Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental de Africa, 
Indonésia, Malaia, Bermudas, etc. 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


NAVEGAÇÃO 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 
ANVERS 
e 
ROTERDAÃO 


«ISOLA» 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


29 de Agosto 


RIO DE JANEIRO 
SANTUS 
MONTEVIDEU 
[5 
BUENUS AIKES 


19 de Setembro 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORIO—k DO BOLHÃO, 1922º Dito — lei. 4655) 
USBOA — R DOS DOURADORES, 11 — fel. 32531415 o 34SI3 o 34514 


17 de Outubro 


14 de Novembro 


ARLANZA 27 de Novembro 
AMAZON 


ARAGON 


4 | 


É 


| 


AGENTES GERAIS 22 de Setembry 


(0) E. A MUREIRA & O, LTD. — Lelefones Z42U0 o 29181 


13 de Outubro 


(L) WALL & Oº LTD. — Tel. 26354/3 2887) o 29630 OURO sea NEVIDE aos 
LEIXÕES 3 » AGENTES NO NORTE 
«MARISCAL LOPEZ» Linha do Norte da Europa TAIT & Co 
peida de A A mi ah 
ER E O TEORE 2 Setembro Carrega em Para: ROTERDAM, ANVERS R Infante D. Henri 7 ORI É 
THE GENERAL STEAM NAVIGATION &C. i LTD. LEIXÕES 3 » «CARTAXO» | LEIXÕES a 31/8/63 | e HAVRE ua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 
DOLORES» 
Do o para AUK Esperado em 1/2 de dê 5 ROTERDAM 
ee DOURO 5 Setembro Carrega em 
OND Era | GIngiês) Edge LEIXÕES 6  » «COVILHA» LEIXÕES a 12/9/63 | Da HS 
go sco RCERC [OND ia: Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regime de baldeação e frete corrido, para os portos do - 
É add CPO " RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUÉCIA, FINLÂNDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLÓNIA. der E E rr ço ca Da 
“Companhia de Novegação 


"DOURO 2 Setembro «Corregadores Açoreanos»> 
(se convier) 


= Wo: E ” dir " 5 b) 
pie ai bd q RITA MARIA CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES tm 
«PEGASUS» A sair de LISBOA em | RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 5, 6 e 7/9/63 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. DOURO 15 Setembro 16 de Setembro ÚLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 6/9/63 DIRECTO PARA 


É LEIXÕES 16  » 
ra COLARES S. VICENTE PRAIA e BISSAU ANVERS 
E: dl a ps $a 
E e BROAGER Fem Leixões em 4º AUT psd Ml a A sair de Lisboa em — | RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 9 e 10/9/63 
— Dinamarquês — de Setembro o para a SUIÇA, interior da 15 de Setembro ÚLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 9/9/63 


HAMBURGO 
BREMEN 
e ROTTERDAM 


e REYEJAVIE 


BELGIUA ALEMANHA FIN- 
LANDIA portos Americanos e 
Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C.', LD.* Uunudlunos do Atlântico e Pa- RUA. DO BOLHAO. U922.-Dtt — Totet 26555 
Bus Nova da Alfândega 12 — Telets 28421/2/8/4/5/6/2 — PORTO cífico Costa Sul Americana, 
Guito do México, BEKMUDA, 
AFRICA DO SUL HUNG | 


VAPOR 


ANELO IBERIAN S/S Co. |) Ponta Garça» 


GONG. BANGKUK, MALAIA, 


VENDA DE FESTAS DE VERAO JAPAO MAUAU. FILIPINAS 0 m Entra amanhã e a frete corrido para: 
CORTIÇ JA CORUNHA » ENDONESIA UNION INDUSTRIELLE & MARITIME VAIRON SUÉCIA, NORUEGA, DINA- 
A Companhia dos Cauunhos Fertu U 
portugucêns aceita propostas: a dps Para MARCA, AUSTRIA, SUIÇA. 
horas do dia 4, de ietembro, para a vendo | Ixus dias 1 u 81 de Agusto de 163 AGENTES GERAIS PARIS interior da ALEMANHA, e 
alada ao up ie CC |, ft, muro gas cestas a G E em GARLANU LAIDLEY LIVERPOOL e MANCHESTER portos da AFRICA OCIDEN- 
lo 3. arrol Is guias estações e as h « nomeadamente: ê 
Zorro dos Vargens mu 1300 arrodas | Borio, Braço, Viano do Cacrato Conor PORIO Serviço Regular PORTUGAL/FRANÇA (DIRECTO) LA, POINTE NOIR, LAGOS. 
meme 8000 à | orpeninlo de (da o gola. a Drécos rodo |N mejesones: 26206, 26207 e 26208 De LEIXÕES para: De LEIXÕES para: OS NAVIOS: etc. 
ta xploração Agrícol: 5 A ds agonto. ER cotR dio Tila sê EuRS Da É á E Lishoa Leixões PARA 
cola — Teleton: 83191/83195 
dê, AR SE OB | toa o o 0 temo E ROUEN  |BORDEUS E BAYONNE JJ anos q, 2 Rs FUNCHAL 
mam mao etc | | —— 
N/M CHANTELOUP 
BURMESTER & CIA LTDA RUA DA REBULEIRA, 4) — 204 TO E Sã 2-3 de Setembro id «Açores» NEW 
ho) º Telefones: 2-V?Y 29966 e 29506 N/M PONT RUEN N/M THANTELOUP “YORK 
12-14 de Setembro 12-14 de Setembro AGÊNCIA VAIRON Entra a 1 


PORTUGUESA, LD.” 
LISBOA 


Rua de São Paulo dlg-z.v-DLe 
Teletones 33577/8/9 - Telex 543 


à carga no armazém 
n.º 1 da doca 


FILADELFIA 
e BALTIMORE 


NAVIOS 


PORsYS DE ESCALA ESTES NAVIOS PODERAO EVENTUALMENTE ESUALAR 


OUTROS PORTOS FRANCESES, SE CONVIER 


PIRAEUS, CANDIA, TEL AVIV e HAIFA 


«ALPHARD» OS AGENTES NO PORTO: PORTO 
RR eai ooo Rua Nova do Alfândega, 1-1 
alas SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD. Teletonco, at HSTI-S0S86 PARA UARGA E PASSAGEIROS, TRATAR COM US AGENTES 
elex. 722 


«NESTOR» MATADI/BONA e POINTE NOIRE Rua Nova Alfândega, 80 — Telefones: 20775, 28906 - 83050 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—Teletones: 21141/42-29941/42-177-Estado 


sueco 


MALTA, ALEXANDRIA, BEYROUTH, FAMAGUSTA, 
«ELSIE WINCK» 


LIMASSOL (se convier) e LATTAKIA 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


de Setembro p. f. 


«LUCIAN» Para LONDRES Esperado em 9 de sssesusli DIES 


] 

«MERCIAN» Para LIVERPOOL RaPcE dota as h 

Para MARSELHA, &l 

GENOVA, LIVORNO, | pcperad 2d == 
«ARCADIAN» NAPOLES de SetembroiD. É 

e SALERNO PARIADAS DESIILNUS 
NAVIOS LINHAS ESCALAS Para CORK, DUBLIN, LINHA DE AFRICA 
«ADJUDANT» GLASGOW, VASA- Esperado em 12 de 
SAIDAS EM SETEMBRO « BLANCA, GIBRAL- de Setembro p. £ «IMPÉRIO» Com escala vor FUNCHAL : para S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 


TAR e CADIZ 


GIDADE DO GABO LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAGALA « 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE 
PORTO AMÉLIA, 


DO OABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
«ANGOLA» NACALA (se necessário), PORTO AMELIA e restantes portos 
a sair do LISBOA Eq ba psração) 
a 10 de Setombro Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 29 a 31 do corrente, no nosso 
n/m «NACALA» que a transportará para Lisboa 


a sair de Lisboa om 91 do Agosto 
às 12 horas 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à cheguda dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco. «AMBOIM» 


Paras GAMINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMEDIM, 
NOVO REDONDO LUBITU, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necussirio), 
Carrega em LEIXÕES em 28 o 29 do corrento. Pagamento de despachos et SO 
do corrente. 


a sair do Lisboa om 31 do Agosto 


OB AGENTES 


DESPACHOS — até ao dia 30 
WALL & C.º2, L,d2 «UIGE» Para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇÁMEDES. Pagamento dos dospachos 
PRINCIPE, S, TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, RUA DA REBOLHIRA, 65 PORTO a sair do Ebos ralos Sotembro| do 30 do corrento a 1 do Setembro. 

«MOÇAMEDES» DR q OUIO. TD CORE ABERANDEE, Telefs. 26854/7, 28871 6 29670  Telegramas: Walco-Porto Para1 8, TOME (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
a sair de LISBOA Ê «LOBITO» MARQUES, GEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so nocossário). 
à 480“ Betembro Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 de Setembro | | SEARA - Recebe carga om LEIXÕES em 13 6 14 do Sotembro, Pagamento do dospaches até 

DESPACHOS — até ao dia 23. a sair do Lisboa om 17 de Sotembro | 46 gu Sutembro p. t.º. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 


n MOEDAS E fi 
Toro! ER NTE UR | a sair do Ee ão Setombro 
Chama-so a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulumentudo sobre o transporte de bagagens 


e E, e o E RR À Cs 10, R. RAMALHO ORTIGÃO = TEL. 30011 - PORTO 
(Ver mais anúncios marítimos na página anterior dl Sarre Reaper ep LISBOA — Eua de 8, Julião, 63 — Telot 569621/5 PORTO — Rua Inlunto D. Henrique, y — Tel 2342 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 — Teleefs, 22438/9 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — elefs. 23021 a 23026 


tom escala por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURA: 
CAD. PORTU RIGO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


